
PODER JUDICIARIO 
JUSTIçA MILrFAR DA UNIA0 

AUDITORIA DA 122 CIRCUNSCRIcAo JUDICI iklZIA MILITAJ 
MANAUs 

CONTEM: 
19 VOLUME(S) 
	

VOLUME 19 

Nr. 29/07-9 

AUIMTORIA DA 12A CJM 

Etz.( Sr(a). Dr(a). DIOGENES MOLSES PINHEIRO 

Juiz(a)-Auditor(a) Substituto(a) 

PROCESSO (FO) no  29/07-9 

CPJ-AER 

Ausado(s): 

ALEX GONcALVES SA 
Capitulaçao: 

CPM69 - Art. 155(1 vez) 
('PM69 - An. 166(1 vez) 

COtnbjnado corn: CPM69 - Art 53 

E)ANIEL TAVARES DE 1MA 
CapiuJaco: 

CPM69-Art 155(1 vez) 
C1'M69 - Art. 166(1 vez) 

Combinado corn: CPM69 - Art 53 

LISANDRO IIENRIQUE DE SOUSA KOYAMA 
Capituiaco: 

CPM69-Art 155(1 vez) 
CPM69-Art 66(1 i) 

Combjnjco  corn: CPNI69 - Art 53 

MJCFIAEL ROSENFEJJ) DE PAULA RODRIGUES 
Capitulacao: 

CPM69-Art 55(1 vez) 
CPM69 - Art. 166(1 vez) 

Cornbjnado corn: CP169 - Art 53 

REVELINO BARBOA DE PAl VA 
Capitulacao: 

CPM69 - Art. 155(1 vez) 

CPM69 - Art. 166(1 vez) 

Cmbjnado corn: CPM69 - Art 53 
WALBER SOUSA OLIVEIRA 

Capitu tacao: 
CPM69 - Art. 155(1 vez) 



Nr. 29/07-9 

AUDITORIA DA 12A CJM 

Ac usad c,(s): 

\VALBER SOUSA OLIVEIRA 

Capitulacao 

CP\160 - Art. 155 (1 vez) 

CP1.,169 - Art. 166 1,1 vcz) 

(owbtnado corn C0N169 - Art. 53 

\\ENDELSON  PEREIRA PESSOA 

CapitulacaO: 

CP\169 - Art, 155 (1 \ez) 

CotobinadO corn CPM69 - Art 160 

WILSON DE ALEN CAR ARAGAO 
(api tulação: 

CP\169 - Art. 155(1 ez( 

CP69 - Art. 16(1 vcL 

ConihifladO coil, 	CPM69 - Art. 53 

AUTUAcAO 

Aos 16 dias do rnês de agosto do ano de 2007, na Secretaria deste JuIzo 

Militar, AITUO o presente feito. Do que, para constar, Iavro este termo. 



TERMO DE ABERTURA 

Aos vinte e trës dias do mês de junho de 2008, na Secretana da Auditoria 
da 12a Circunscriçao Judiciária Militar, na cidade de Manaus/AM, em atendimento 
a determinação verbal do Exmo. Sr. Dr. DIOGENES MOISES PINHEIRO, ABRO 0 
191  volume dos presentes Autos, apOs ter encerrado o 180  vo'ume. Do que para 
constar lavrei este termo.

/  

or de ecretaria 

L11 



(21 e 22 06 08 Sábcido e Domingo) 

CONCLUSAO 
Aos 23 dias do mOs de junho do ano de 2008, na 

Secretaria da Auditona da 12a  CJM, faco os presentes 
autos conclusos ao Exmo. Sr. Dr. Juiz - Auditor Substituto. 

.............. 
Encarregado/ serv .p 	ico 

Ltor Dir 	Secretaria 

bESPACHO 

Fe Ito eni ordem. 
Des igno a sessão de julganienlo do presente Fe/to para 

o dia 18 08 08, as 14h, corno 1(1  oportunidade, e o dia 20 08 08, as 14 h, 
COfllO 2' oporiun/dade para o refer/do alo que, realizar-se-á nesla zliinia 
data, niesnio scm a presenca dos acusados. 

Expeca-se carta precatoria a Auditor/a da 8' CJM para 	7 
inhimar os acusados 3S Walber Sousa e 3S Lisandro Koyania fis. 3626 e 	( 
3841) e a Just/ca Federal de NataL RN para intirnar o acusado 3S Michael 
Rosenfeld 'fl. 3626), ambas precatórias corn as dbs?açoes ac/ma. 

Requisite os acusados nillitares aocOMAR VII. 	y 
Not/fl que-se o ausado Wendelson Pereira. 
Inlimem-se. 	 / 
Convoque-se.  

,l4ancus-A44, 23 de junho de 2008. 

Dr. DIOGENES MOISEs PINHEIRO 
Juiz - Auditor Substituto, 

no exercIclo da titular/dade 

RECEBIM EN TO 

Aos 2/dias do mês de junho do ano de 2008, 
na Secretaria da Auitoria da 12a CJM, me foram 
entregues estes autds pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz - 
Auditor Substituto. 

................................. 
Encarre do. p/ serviço 

.............................. 
etor de Secretaria 



PODER JUDICIARIO 
JUSTIA MILITAR DA UNIAO 

AUDITORIA DA 128  clRcuNscRlcAo JUDICIARIA MILITAR 
Av. do Expedicionário, 2835, São Jorge - Manaus - AM— CEP 69037-000 

Telefones: (92) 625-5051 e 625-1340 - Fax: (92) 671-6481 

Oficio n° 1367/08 

Manaus/AM, 24 de junho de 2008. 

Senhor Juiz, 

Encaminho a V. Exa. a incusa Carla Precatôria n° 60/08, extraIda dos 

autos do Processo n° 29/07-9, soIcian9' a c 

de proceder a intimacao do ac4Jfk MIC 

RODRIGUES, para que seja submo julgan 

raçao desse juizo no sentido 

L ROSENFELD DE PAULA 

nesta Auditoria. 

No ensejo 
	

da 
	elevada consideraçao. 

Dr. 	S MOISES PINHEIRO 

titularidade 

Ao 
Exmo. Sr. 
Juiz Federal Dr. Ivan Lira de Carvalho 
Diretor do Foro - 5a Vara 
Rua Dr. Lauro Pinto, no 245 - Lagoa Nova - CEP 59064-250 
NATAL/RN 
ddm 



PODER JUDICIARIO 
JUSTIA MILITAR DA UNIAO 

AUDITORIA DA 12a clRcuNscRlcAo JUDICIARIA MILITAR 
Av. do Expedicionãrio, 2835, São Jorge - Manaus - Amazonas - 69037-000 

Telefones: (92) 3625-5051 e 3625-1340 - Fax: (92) 3671-6481 

CARTA PRECATORIA 

n.° 60/08 
Processo n°29/07-9 

o Doutor DIOGENES MOISES PINHEIRO, 
Juiz-Auditor Substituto,no exercfcio da titularidade, da 
Auditoria da 12  Circunscricao Judiciária Militar, na 
forma da Lei etc. 

DEPRECA ao Exmo. Sr. Juiz Federal da Seção Judiciária do Estado do Rio 

Grande do Norte, em Natal/RN, ou a quem suas vezes fizer, para que, em Ihe sendo esta 

apresentada após Iançar o seu respeitável despacho, se digne a determinar que se proceda a 
INTIMAçA0 do Sr. MICHAEL ROSENFELD DE PAULA RODRIGUES, brasileiro, 

casado, natural de Caruaru/PE, nascido em 15/07/1979, filho de Antonio José Rodrigues Filho e 

de Lucimar Marques de Paula Rodrigues, domiciliado na Rua Esperantina, no 2458, Conjunto 

Panatis I, Bairro Potengi, nessa cidade, a fim de comparecer nesta Auditoria da 12' CJM, sito na 

Av. do Expedicionário 2835, São Jorge, Manaus/ AM, no dia 18 (dezoito) de a2osto de 2008, 

as 14 horas, para ser julgado pelo CPJAer, nos autos do processo no 29/07-9, em trâmite neste 

JuIzo. Em caso do não comparecimento do referdo 

de 2008, as 14 horas, como segunda data deju1ento, q 

do mesmo, nos termos do art. 431, § 40, do fPM. Assir 

presente, V. Exa. fará justica as partes, .e fic,a este J 

deprecado. Dada e passada nesta 

designo o dia 20 (vinte) de a2osto 

ocorrerá independente da presenca 

cumprindo e mandando devolver a 

zo, que outro tanto fará em sendo 

24 (vinte e quatro) dias do mês de 

	

junho ano dois mil e oito (2008). 	.............. , Técnico Judiciário, o digitei e eu, 

..., Diretor de Secreia, 	ub crevi. 

D/OG ES OISES PINHEIRO 

	

Juiz-AuçKitr S 	tit , no exercIcio da titularidade 



PODER JUDICL&RIO 
JUSTLA MILITAR DA IJNIAO 

AUDITORIA DA 12 CJM 
MANAUS - AMAZONAS 

OfIcio n. 1368/08 

Manaus/AM, 24 de junho de 2008 

Senhor Juiz-Auditor: 

Encaminho a V. Ext' a inclusa Carta Precatória n. 6 1/08, extraIda dos 

autos do Processo n. 29/07-9, solicitando a cooperacão desse juizo no sentido de 

proceder a intimacao dos acusados WALBE OUZA OLIVEIRA e LISANDRO 

HENRIQUE DE SOUZA KOYAMA, ai fir(d9 serem s metidos a julgamento nesta 

Auditoria. 

Aproveito a 

consideracao e apreço. 

a a V. Ex.protestos de 

Dr. DI 

no éxert*cio da 

Exmo. Sr. 
Dr. ARIZONA D'AVILA SAPORITI ARAUJO JUNIOR 
Juiz-Auditor da Auditoria da 8 CJM 
Belém/PA 
ddd 



PODER JUDICIARIO 
JUSTIA MILITAR DA UNIAO 

AUDITORIA DA 128  cIRcUNscRIçA0 JUDICIARIA MILITAR 
Av. do Expedicionario, 2835, São Jorge - Manaus - Amazonas - 69037-000 

Telefones: (92) 625-5051 e 625-1340 - Fax: (92) 671-6481 

CARTA PRECATORIA 
n° 61/08 

Processo n° 29/07-9 

o Doutor DIOGENES MOISES PINT-LEIRO, Juiz-Auditor 
Substituto,no exercIcio da titularidade, da Auditoria da 12 a Circunscricao 
Judiciária Militar, usando das atribuicOes de seu cargo, etc. 

DEPRECA ao Exmo. Sr. Dr. Juiz-Auditor da Auditoria da 8aCJM,  em BelémIPA, 

ou a quem suas vezes fizer, para que, em the sendo esta apresentada após tançar o seu respeitável 

despacho, se digne a determinar que se proceda a INTIMAçAO dos ex-mititares: 1) WALBER 

SOUZA OLIVEIRA, brasileiro, casado, natural de Belém/PA, nascido em 22/12/1980, fllho de 

Walter dos Santos Oliveira e de Maria José Souza Otiveira, domicitiado na Av. BarAo de Igarape 

Miri, Alameda São Pedro, n° 19, Bairro Guamá, nessa cidade; e 2) LISANDRO HENRIQUE 

DE SOUZA KOYAMA, brasiteiro, casado, natural de BelémfPA, nascido em 23/12/1978, fitho 

de Tsuguo Koyama e de Maria Lucia de Souza, domiciliado na Rua Bartaventos, n° 49, Conj. 

Tapajós, Bairro Tarumã, nessa cidade, ambos acusados nos autos do Processo n° 29/07-9, em 

trâmite neste JuIzo, a fim de comparecerem nesta Auditoria da 12a  CJM, sito na Av. do 

Expedicionário, 2835, São Jorge, Manaus/ AM, no dia 18 (dezoito 	 as 14 
horas, para serem julgados pelo CPJAer. Em 	nao 	ento dos referidos acusados, 

designo o dia 20 (vinte) de a2osto de 2008, 	4 horas, coiio segunda data de julgamento, que 

ocorrerá independente da presenca dos 	 termos/do art. 431, § 40, do CPPM. Assim 

cumprindo e mandando devolver a presji'e, 	xa. fará jqstica as partes, e mercê a este JuIzo, 

que outro tanto fará em sendo 

(vinte e quatro) dias do mês de j 

Técnico Judiciário, o digitei e eu,/..j. 

a9 e passad' nesta cidade de ManaAM, aos 24 

dois mil,, oito (2008). Eu_4 ................ 
7

Ietor de Secretaria, o subscrevi. 

S MOS'ES PINHEIRO 
o, nr/exercIcio da titularidade 
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PODER JUIMCIARIO 
JUSTIA MILITAR DA UNIAO 

AUDITORIA DA 12  CJM 
MANAUS - AMAZONAS 

OfIcio n. 1369/08 

Manaus/AM, 24 de junho de 2008 

Senhor Comandante, 

Requisito a V. Exa.  a apresentacào neste juizo, em 18/08/08, as 14 
horas, dos militares 3S ALEX GONALVES SA,n

serem 

L TAVARES DE LIMA, 
IS RTVELINO BARBOSA DE PAIVA e 3 W 	ALENCAR ARAGAO, 
acusados nos autos do Processo n° 29/07-9, a; fi% metidos a julgamento. 

Aproveito a 	 renovr a V. Exa.  protestos de 
consideracao e apreço. 

Dr.D ENE 

S 

Exmo. Sr. 
Major Brigadeiro-do-Ar JORGE CRUZ DE SOUZA E MELLO 
Comandante do COMAR VII 
NESTA 
ddm 

PINHEIRO 

ridade 

F 
Ij 



DA 

Rubobs 

PODER JUDICIARIO 
JUSTIA MILITAR DA UNIAO 

AUDITORIA DA 12a clRcuNscRlcAo JUDICIARIA MILITAR 
Manaus - Amazonas 

C E R TIDAO 

CERTIFICO e dou fé que nesta data assumi as 

funçOes de Diretor de Secretaria desta Auditoria, no perlo-

do de 07 a 24 de juiho de 2008, tendo em vista a concessão 

de férias regulamentares ao titular, Be!. MARCELO AZE-

VEDO DE PAULA. Manaus-AM, 07 de juiho de 2008. 

MAR TJIWAFONSO iJ SOUZA 
Diretor de Secretaria, em exercIcio 

C E R TIDAO 

CERTIFICO e dou fé que voltou a atuar nos presen-

tes autos o Excelentissimo Senhor Juiz—Auditor, Doutor JOSÉ 

BARROSO FIL}-IO. Manaus-AM, 07 de juiho de 2008. 

S
MAPOSi5UZA 

Diretor de Secretaria, em exercIcio 



CONCLUSAO 
Aos 07 dias do mês de julho do ano de 2008, na 

Secretaria da Auditoria da 12a  CJM, faço as presentes 
autos conclusos ao Exmo. Sr. Dr. Juiz - Auditor, por 
determinação verbal. 

Encarregado p/ servico 

DiretordeStaria 

bESPACHO 

Considerando a necessidade de remanejamento da 
pauta, designo a sessâo de julgamento para o dia 17/07/2008, as 14 
horas. 

Manifeste-se a DPU sobre eventual dispensa dos 
acusados n5o residentes em Manaus/AM 

Oficie-se aosjuIzos deprecados afl 
restituiçäo das respectivas Cartas Precatórias. 

Oficie-se. 
Convoque-se. 
Requisite-se. 
Intim em-se. 

3850 solicitando a 

n 

Manaus-A,44, 07 de ju/ho de 2008. 

bpTOtiRROSO FILHO 
Juiz -  Auditor 

I 	 RECEBIMENTO 	 I 
Aos 07 dias do mês de juiho do ano de 2008, 

na Secretaria da Auditoria da 12a  CJM, me foram 
entregues estes autos pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz - 
Auditor. 

Encarregado p1 serviço 

..............

­HDiretor detaria 



DA 7Q  

PODER JUDICIARIO 
JUSTIA MILITAR DA UNIAO 

AUDITORIA DA 12a CIRCuNScRIçA0 JUDICIARIA MILITAR 
Av. do Expedicionario, 2835, São Jorge - Manaus / AM. CEP 69037-000 

Telefones: (92) 3625-5051 e 3625-1340 - Fax: (92) 3671-6481 

Off cio n 1560 I 08 

Manaus/AM, 08 de juiho de 2008. 

Senhor Juiz, 

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Exceléncia para solicitar 

seja restitulda a esta Auditoria a Carta PrecatOria n. 60/08, encaminhada a esse 

Juizo por meio do OfIcio n.2  1367/08, de 24 de junho do corrente ano, em razão de 

ter sido redesignada para o dia 17/07/2008, as 14 horas, a data de julgamento de 

MICHAEL ROSENFELD DE PAULA RODRIGUES, acusado nos autos do Processo 

29/07-9, em trâmite nesta Circunscriçao Judiciária Militar. 

Atenciosamente, 

Dr. J OSO FILHO 
Juiz-A uditor 

Ao 
Excelentissimo Senhor 
Juiz Federal Dr. Ivan Lira de Carvaiho 
Diretor do Foro - 511  Vara 
Rua Dr. Lauro Pinto, n.9  245 - Lagoa Nova CEP 59064-250 
NATAL I RN 

JusTIçA 

- - -BRASIL-
200 

I 

ANOS MILITAR 

- 	ABRIL 2008 



• 
PODER JUDICIARIO 

JUSTIA MILITAR DA UNIAO 
AUDITORIA DA 12a clRcuNscRlcAo JUDICIARIA MILITAR 

Av. do Expedicionário, 2835, São Jorge - Manaus / AM. CEP 69037-000 
Telefones: (92) 3625-5051 e 3625-1340 - Fax: (92) 3671-6481 

Offcio n2  1562 / 08 

Manaus/AM, 08 de juiho de 2008. 

Senhor Juiz, 

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência para solicitar 

seja restituida a esta Auditoria a Carta PrecatOria n.2  6 1/08, encaminhada a esse 

Juizo por meio do OfIcio n.° 1368/08, de 24 de junho do corrente ano, em razâo de 

ter sido redesignada para o dia 17/07/2008, as 14 horas, a data de julgamento de 

WALBER SOUZA OLIVEIRA e LISANDRO HENRIQUE DE SOUZA KOYAMA, acusados 

nos autos do Processo 29/07-9, em trâmite nesta Circunscricao Judiciária Militar. 

Atenciosamente, 

.or. JOSE liARROSO FILHO 
Juiz -Auditor 

Ao 
Excelentissimo Senhor 
Dr. ARIZONA D'AVILA SAPORITI ARAUJO JUNIOR 
Juiz-Auditor da Auditoria da 8g  CJM 
BELEM / PA 
raf 

JUSTIA 

200 ANOS MILITAR 
- - -BRASIL- 

- 	AB8IL 2008 



PODER JUDICIARIO 
JUSTIA MILITAR DA UNIAO 

AUDITORIA DA 12a clRcuNscRlçAo JUDICIARIA MILITAR 
Av. do Expedicionario, 2835, São Jorge - Manaus - AM - CEP 69037-000 

Telefones: (92) 3625-5051 e 3625-1 340 - Fax: (92) 3671-6481 

Oficio n2  1565/08 

Manaus/AM, 08 de juiho de 2008. 

Senhor Comandante, 

Dirijo-me a Vossa Excelência para comunicar que este 

JuIzo redesignou a audiência de julgamento dos militares 3S ALEX 

GANALVES SA, 3S DANIEL TAVARES DE LIMA, iS RIVELINO BARBOSA DE 

PAIVA e 3S WILSON DE ALENCAR ARAGAO, do efetivo dessa OM, todos 

acusados nos autos do Processo n.2  29/07-9, para o dia 17 de juiho de 2008, 

as 14 horas, razão pela qual requisito a apresentacão dos aludidos militares na 

sede desta Justica Especializada, na referida data. 

Atenciosamente, 

7 

Dr. JOSE BARROSO FILHO 
.Juiz-Auditor 

Ao 
Exmo. Sr. 
Maj. -Brig. -do-Ar JORGE CRUZ DE SOUZA E MELLO 
Comandante do COMAR VII 
NESTA 
rof  

JUSTIA 

200 ANOS MILITAR 
- - -BRASIL- 

- 	A8RIL 2008 



urraw"ll 
 



0 A 
PODER JUDICIARIO 	 N' I 

JuSTIçA MILITAR DA UNIAO 
AUDITORIA DA 12a CIRCuNscRIçA0 JUDICIARIA MILITAR 
Av. do Expedicionärio, 2835, São Jorge - Manaus - Amazonas - 69037-000 

Telefones: (92) 3625-5051 e 3625-1 340- Fax: (92) 3671-6481 

MANDADO DE INTIMAcAO 

45/08 

o Sr. Dr. JOSE BARROSO FILHO, 
Juiz-Auditor da Auditoria da 12 
CircunscricAo Judiciária Militar, 
usando das atribuicoes do seu cargo, 
etc. 

MANDA ao Oficial de Justica Avaliador desta Auditoria, ou a quem 

suas vezes fizer, sendo-ihe este apresentado, indo por mim assinado, que, em 

seu cumprimento, INTIME o Sr. WENDELSON PEREIRA PESSOA, brasileiro, 

residente e domiciliado nesta cidade, na Av. Carvaiho Leal, 1008 - Cachoeirinha 

(tel. 8816-5175), a comparecer na sede deste JuIzo, sito na Av. do 

Expedicionário, n2  2835, Bairro de São Jorge, nesta cidade, no dia 17 de juiho 

de 2008, as 14 horas, a fim de ser julgado pelo Conseiho Permanente de Justica 

para a Aeronáutica nos autos do Processo n. 29/07-9, a que responde perante 

esta Justica Especializada. CUMPRA-SE. DADO E PASSADO nesta cidade de 

Manaus/AM, aos oito (08) dias do mês de juiho do ano dois mil e oito (2008). 

Eu, 	 Técnico Judiciário o digitei e eu. ..... .. .......... .Diretor de 

Secretaria, em exercicio, o subscrevi. 

Dr1OS BAROSO FILHO 
Juiz-Auditar 

Ciente em: 	.........../ ........... / 2008 

JU5TIçA 
M 200 ANOS MILITAR  

-BRASIL- 
ABRIL 2008 



- 

S 



MINLSTERIO DA DEFESA 
COMADO DA AERONAUTICA 

Ti 	EASE AEIREDE PORTO VELHO 
Av. Lauro Sodr, S/N', Porto Veiho-RO - CEP 78.900-100 

Tel.: (69) 32119700—FAX: (69) 3225.1860 

Oficio n  82/SW 79 if 

ASuaExa. oSr. 
DIOQENES MOISES PINHEIRO 
Juiz-Auditor Substituto da 12 Circunscrição Judiciária Militar 
Avenida do Expedicionário, 2835 - São Jorge 

Manaus - AM 
CEP 69037-000 

Assunto: Audiência 

Ref: Processo no 29/07-9. 

Porto Veiho, 15 de juiho de 2008. 

Senhor Juiz-Auditor, 

Terdo em vista a audiéncia designada para o dia 17 de juiho de 2008 refererite ao 

processo supracitado, no qual figura como réu o 3S DANIEL TAVARES DE LIMA e, considerando 

que o referido militar jd foi licenciado desta OM e encontra-se em processo de desligarnento definitivo, 

inforrno a V. Exa. que sua apreseritaçâo restarã prejudicada. 

For oportuno, iriformo a V Exa. o endereco do referido inilitar: 

Rua Tahajara, 2099, bairro So Joo Bosco, Porto Veiho-RO. 

S 
	QJ: . L0350 

Respeitosamente, 

SEROIO R 	TO DE ALMEIDA Ccl Av 
C 	aridanle da BAPV 

I 	 lflf J 	 O81t' 

1

OTOCOLO COMAER 

7293 .00 3/ 8  51J 
coJfliia: 3,1 



CON CLUSAO 
Aos 15 dias do més de juiho do ano de 2008, na 

Secretaria da Auditoria da 12' CJM, faço os presentes au-
tos conclusos ao Exmo. Sr. Dr. Juiz-Auditor. 

cflkL 
Encarregado p/ servico 

............... 
Diretor de Secretaria 

DESPA CHO 

Encerrada a instruçäo processual, evidencia-se a desne-
cessidade da rnanutencão da medida constritiva de fi. 2298, que 
deterrninou a apreensão de docurnentos e registros relativos ao 
Controle do Tráfego Aéreo, entre outros, corn a nomeação da au-
toridade acronautica corno fici depositária do acervo referido, ra-
zao pela cival,  revoga-se a medida e libcra-se, por conseüência, a 
autoridade acronáutica do onus que the foi atribuldo. 

Oficie-se ao Exrno. Sr. Cornandante do VII Cornando 
Aéreo Regional. 

S 

I ntirnern-se. 

Manaus/AM, 15 de juiho de 2008. 

/ 
OSEBARROS FILHO 

1zii-A udztor 

RECEBIMENTO 
Aos 15 dias do més de juiho do ano de 2008, na 

Secretaria da Auditoria da 12 CJM, me foram entregues 
estes autos pelo MM. Juiz -Auditor. 

................. ................................ 
Encarregado p/ servico 

Diretor de Secretaria 



e  DA 

S 



PODER JUDICIARIO 
JUSTIA MILITAR DA UNIAO 

AUDITORIA DA 12a clRcuNscRlçAo JUDICIARIA MILITAR 
Av. do Expedicionãrio, 2835, São Jorge - Manaus - AM— CEP 69037-000 

Telefones: (92) 625-5051 e 625-1340 - Fax: (92) 671-6481 

Oficio n° 1649108 

Manaus/AM, 15 de juiho de 2008. 

Senhor Comandante, 

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência para informar 

que a medida constritiva proferida nos autos do 1PM no  77/07 (Processo n° 29/07-9), 

que determinou a apreensao de documentos e registros relativos ao Controle de 

Tráfego Aéreo, entre outros, e em razào da qual V. Exa. foi nomeado fiel depositário 

do acervo apreendido, foi na data de hoje revogada por decisão deste JuIzo, 

resultando na Iiberacão do correspondente onus. 

Renovo a Vossa Exceléncia protestos de elevada consideração. 

;2 

Dr J OSr(RFOSO FILHO 
Juiz-Auditor 

Ao 
Excelentissimo Senhor 
Major-Brigadeiro-do-Ar Jorge Cruz de Souza e Mello 
Comandante do Sétimo Comando Aéreo Regional 
Nesta 



CONCLUSAO 
Aos 17 dias do més de julho do ano de 2008, na 

Secretaria da Auditoria da 12  CJM, faço os presentes au-
tos conclusos ao Exmo. Sr. Dr. Juiz-Auditor. 

Encarregudo p/ service 

Diretor ..retaricz 

DECISAO 

Encerrada a instruçao processual, evidencia-se a perti-
nência do pleito de arcluivarnento  formulado pelo Ministério Pu-
blico Militar as fis. 2287/2288, quc ora se dcfcrc in totiim, cm razão 
dc não haver comprovacao quanto a adeqUaça() tIpica das condu-
tas dos indiciados dentro da Lci. Penal Militar, restando tal analise 
circunscrita ao ârnbito disciplinar. 

Intirnein-se. 

iranscorrendo in albis o prazo para recurso, determino 
jue a Secretaria prornova a extração de cópias das principais pecas 

do incuérito para rernessa a Auditoria de Corrcição, corn as ho- 
menagens de estilo. 	 0 

Manaus/AM, 17 de juiho de 2008. 

Dr JOSE BARROSO FILHO / 
Jm-/1udzior 

RECEBIMENTO 
Aos 17 dias do més de juiho do ano de 2008, na 

Secretaria da Auditoria da iT' CJM, me foram entregues 
estes autos pelo MM. Juiz —Auditor. 

Encarregado p/  service 

pwi........... 

Diretor de Secretaria 
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PoDI:R JUDICIAR10 
JUST1A MILITAR DA UNIAO 

Auditoria da 12' Circunscrição Judiciäria Militar 
Estrada da Ponta Negra, 2.835, bairro de São Jorge, Manaus/AM 

Telefones: 625-5051 e 671-6481 Fax: 625-1340 

CERTIDAO 

Certifico, para os fins de direito, que é a 

seguinte a composicão do Conseiho Permanente 

10 

	

	de Justiça para a Aeronáutica, relativo ao 30  

trimestre de 2008: Ten Cel NE! ANDRÉ 

CALDEIRA, na qualidade de Presidente, Maj 

ANDRÉ TAVARES DA SILVA, como suplente do 

Presidente, Cap JEFFERSON HOWARD PAIVA 

DE AZEVEDO, 1° Ten BENEDITO MACIEL DA 

SILVA JUNIOR, 10  Ten SEVERINO 

RODRIGUES SANTOS, na qualidade de juIzes 

membros, e 1° Ten MANOEL RIBEIRO DAS 

NEVES JUNIOR, como suplente de juiz-

membro, tendo todos prestado o devido 

compromisso legaL. Manaus-AM, 21 de juiho de 

2008. 

Bet. MARTIM AFON tW. SOUZA 
Diretor de Secretaria em exercIcio 
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PODI:R.Jt I)U I.RIO 
JUSTICA MILITAR DAUNIAO 

AUDITORIA DA ir C.J.M. 
MAN..IS - .%MAZONAS 

ATA 	DA 22 a (VICESIMA SEGtJNDA) SESSAO DO CONSELHO 
PERMANENTE DE JUSTIA PARA A AERONAtJTICA 

DO DIA 17 DE JIJLHO DE 2008 

Presidente: TC NEI ANDRÉ CALDEIRA 
Cap JEFFERSON HOWARD PAl VA DE AZEVEDO 
10 Ten BENEDITO MACIEL DA SILVA JUNIOR 
10 Ten SEVERINO RODRIGUES SANTOS 

Juiz Auditor: Dr. JOSÉ BARROSO FILHO 
Procuradora: Dr-  MARIA DE NAZARE GU1MARAES DE MORAES 

Aos dezessete (17) dias do mês de juiho do ano dois mil e oito 
(2008), nesta cidade de Manaus/AM, na sede da Auditoria da 12 
Circuiiscriçâo Judiciária Militar, reunido o Conseiho Permanente de Justiça 
para a Aeronáutica, presente a totalidade de setis membros, os 
representantes do Ministério Piib1ico Militar e da Defensoria Pttblica da 
Unio, pelo Sr. Presidente foi declarada aberta a sessão as I 5h20. Lida e 
aprovada a ata da sessâo anterior, passou o Conseiho a apreciaçâo do 
processo a seguir referenciado: 

PROCESSO N. 29/07-9. Acusados: 3S WILSON DE ALENCAR 
ARAGAO e OUTROS - JULGAMENTO. Apregoados, compareceram 
Os acusados, a exceço de Daniel Tavares de Lima e Lisandro Henrique de 
Sousa Koyama - cujo comparecimento foi previamente dispensado em 
razäo de não mais residirern na sede deste Juizo -, sendo, todos, assistidos 
pelo Defensor Pñblico da Uniâo, Dr. Thomas Luchsinger. Feita a leitura 
das pecas processuais em lei previstas e, a requeritnento, das alegaçOes 
escritas apresentadas pelo IvIPM, dando-se as partes por satisfeitas, 
procedeu-se ao julgamento do feito. Dada a palavra ao Ministério 
Pñblico Militar, e feitos cumprimentos aos presentes, passou sua 



A.  Representante a ressaltar que, por meses a fib, debruçou-se sobreZ 
processo, na verdade, antes ainda, desde a época em que havia tão-sornente 
urn 1PM. Pontuou que toda a investigacâo e apuraçâo conduzidas em sede 
inquisitorial forarn levadas ao conhecirnento do MPM e traduzidas, 
inicialmente, na peca vestibular que apontou indIcios de autoria de crime. 
Afirrnou que a decisäo do MPM pelo oferecimento da denñncia, deu-se em 
razão de haver, quanto a alguns fatos, indicios, e quanto a outros, 
constataçOes. Afirmou, ainda, a RIVIPM, que nunca Ihe interessou o palco 
na vida ministerial, interessando-ihe, apenas, o estudo aprofundado de todo 

processo, que conhece volume a volume. Acentuou que tal caracteristica 
fica evidenciada através do teor da denincia e das alegaçOes finais 
apresentadas, vez que sempre faz remissão as foihas que sustentam as teses 
defendidas. Destacou que diante da auséncia de elementos hábeis a 
embasar urn pedido de condenaçao, o MPM se abstérn de faze-b, como no 
caso de urn dos denunciados, corn relação a quem, em alegaçoes finais, 
pugnou-se pela absolviçao. Asseverou que o julgamento realizado por urn 
Conseiho difere daquele perante urn Tribunal do Jiri, em que não se exige 

conhecirnento do processo pelos julgadores. Alegou tratar-se de urn 
"escabinato da Justica Militar", cujo Conselho é integrado por quatro juIzes 
inilitares, todos corn forinaçao acadérnica inilitar, e urn juiz-auditor, que é 
rnagistrado de carreira e atua coino orientador técnico, tendo direito a urn 
voto, de mesmo peso que o dos demais. Por essa razão, sustentou que os 
uizes inilitares não precisarn acompanhar o voto do j uiz-auditor, tendo, 

cada qual, independência no seu atuar. Observou que o ñnico docurnento ao 
qual o MPM não se reportou nas alegaçOes escritas, porque juntado ao feito 
após a manifestaçao ministerial, foi a resposta enviada pela empresa 
Google, veiculando o conteñdo dos sItios relacionados as fis. 2257/2260, 
que foi periciado pela Policia Federal, para a identificaçao de seu autor. 
Classificou corno incensurável o trabaiho da imprensa, notadamente da 
jornalista Kátia Brasil, da Foiha de São Paulo, e do fotOgrafo Danilo, do 

S 	Diário do Amazonas, que cumpriranl coin a rnaior lisura o seti mister 
jornalistico, e, em JuIzo, prestaram declaracOes e as confirmararn, 
mantendo, por motivos éticos, sigilo quanto ao mais do que ihe foi 
revelado. Ressaltou que a conduta dos acusados rompeu corn os postulados 
da hierarquia e disciplina inilitares, uma vez que usaram da estratégia de 
permanecerem aquartelados scm autorização, procuraram rneios de 
divulgaçao do movirnento e lançararn mao de abs coordenados para 
induzir outros militares a tambérn se insubordinarern. Reputou inaceitável 
considerar toda essa ocorréncia como dentro da normalidade, o que abriria 
grave precedente de brutal ofensa a disciplina, na sua forma mais 
contundente, oferecendo, aos inilitares menos experientes, perigoso 
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pretexto para açoes permciosas a Instituiçao. Aduzm que o interrogatorio e RU  

peca de defesa, ja que a lei não obriga nenhurn cidadão a depor contra si, 
mas acrescentou que essa mesma lei também não impede que se diga isso 
não é verdade por conta disso', portanto, o apenas alegar não traz 
elernentos que traduzarn a segurança necessária para urna decisão. Afirmou 
jarnais ter acompanhado, ao longo de sua carreira no MPM, fato similar ao 
dos autos. Referiu que, ainda que em princIpio não tenha estabelecido 
vinculação entre o conteñdo da carta apócrifa enviada ao CINDACTA IV e 
a conduta dos controladores, houve, sirn, urn inovimento concordado entre 
o que estava previsto na cal-ta e tudo o que ocorreu de fato. Alegou que 
nada foi trazido aos autos na fase prOpria que pudesse resistir a imputação 
ministerial, embora os denunciados insistam em negar as irnputaçOes que 
ihes são feitas. Asseverou que encontrou suficientes elementos nos autos 
para pedir a condenacão dos denunciados, nos termos das alegaçOes finais, 
a exceçao de Wendelson, coin relação a quem pediu absolvicao por falta de 
provas, por não ter alcançado plena convicção de sua atuacão tipica. Desta 
forma, conc!uiu requerendo a procedência parcial da denincia, inantidas in 
to! uni e reafirmadas as teses defendidas nas alegaçOes escritas. Passada a 
palavra a Defesa e feitos os cumprimentos aos presentes, alegou o DPU 
que o processo que ora se encerra em 1a  instãncia, foi por ele acompanhado 
desde os prirneiros mornentos. Relernbrou a terrivel época de prisâo 
cautelar pela qual passararn os acusados, que se pretende provar 
'injustarnente acusados'. Afirmou que muito aconteceu ao longo desse 
ultimo ano e a DPU acredita que muito do que se charnou de indevida 
crItica' e 'atentado a disciplina', coin o passar do tempo, acabou se 
refletindo em rnudanças, efetivas alteraçOes prornovidas não apenas pela 
Aeronáutica, inas tambérn pelas autoridades responsáveis pelo Sisterna 
Aéreo Brasileiro, havendo de tudo registro no processo. Pontuou que a 
DPU, que tal qual afirma o MPM, também conhece profundainente o 
processo, perseguiu ate o STF a questão da legalidade da prisão cautelar 

S 	dos acusados, sem, contudo, obter a liberdade de seus defendidos. Destacou 
que, coin o passar do tempo e de forina gradativa, forarn os acusados postos 
eiii liberdade e, paulatinamente tainbérn, forarn estes sendo afastados da 
profissao, na qual jamais deixaram de buscar meihorias e aperfeiçoamento, 
lutando sempre coin foco no elernento humano. Alegou ter comprovado tal 
perfil dos acusados inediante a juntada de centenas' de relatOrios de perigo 
que buscarain denunciar situaçOes que não deveriam estar ocorrendo e que 
já fazem parte da histOria do Brasil. Referiu que, durante esse perlodo, 
feridas foram abertas, hoje cicatrizadas, mas cujas inarcas permanecem. 
Indicou que inuita matéria jornalIstica foi produzida distorcendo os 
acontecirnentos daquele dia 30, a exeinplo da Revista Veja que, em sua 
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5' - capa, veiculou materia charnando para reportagern em seu interior, como 
estivéssernos diante de uma greve ou paralisaçao do tráfego aéreo de 
Manaus, questão esta cristalinamente provada, desde o 1PM, no sentido de 
não ter havido qualquer espécie de paralisação de atividades, tampouco 
motirn, de tipo algurn, em Manaus, sendo que todos os turnos forarn 
assuinidos normalmente pelos controladores. Consignou que, ate hoje, 
repercute a interpretaçâo equivocada que foi I argamente reproduzida pelos 
rneios de conlunicacão a época, inas que, afora os excessos registrados pela 
imprensa, tudo que está para ser julgado foi robustarnente docurnentado nos 
autos. Contrariou a assertiva do MPM de que a questão em jogo é a quebra 
de disciplina e hierarquia militares, urna vez que o processo revela, a fi. 3 1, 
que 110 calor dos acontecirnentos, houve rnanifestacão do Cel. Carcavallo, 
comandante do CINDACTA IV - diga-se, no inInimo, urn profissional 
injusticado pela insinuação de que não teria tido pulso firme ao longo dos 
aconteciinentos do dia 30 -, que demonstrou estar em permanente contato 
corn o Comandante da Aeronáutica, logo, se crItica on acusacão houvesse 
de ser feita, o seria corn relação a todos os niveis de cornando. Aduziu que, 
corn relação a malfadada carta apOcrifa - de autoria jainais identificada -, 
não ha sequer registro de sua entrega pelo motoboy, on ainda, registro da 
gravação feita pelas cameras de video da entrada do CINDACTA IV. 
Deinonstrou que o Cel Carcavallo levou ao conhecimento do Cornandante 
da Aeronáutica o conte(ido da carta (fi. 2674), sern que tenha havido 
deterrninaçao do Alto Cornando para adoçäo de maiores providéncias, 
corno se pouca on nenhurna importância tivesse sido dada ao episOdio, 
revelando que o contexto outro não era senão o de normalidade. Disseiitiu 
do caráter extraordinário que se quis imprirnir a perrnanência dos acusados 
na unidade militar, uma vez que soinente bern depois, por volta das 1 311, é 
que houve colnunicacao ao cornandante do CINDACTA IV de que haveria 
uma suposta permanência dos controladores de outro turno na sala do ACC 
por mais tempo do que o previsto, razäo que rnotivou a convocacão de 
todos os excedentes para urn briefIng. Comentou que urn dos pontos 
centrais desse processo gira em tomb da postura dos acusados em manter 
silêncio durante a reuniäo coin o coinandante e outros oficiais. No entanto, 
argumentou que o siléncio e algo dübio, que pode receber as mais diversas 
mterpretaçOes: na visâo do MPM, significou desrespeito, mas, pode 
tambérn ter significado expressão de surpresa, perplexidade, corn o 
conteudo da carta, lida aos presentes e da qual ninguern tinha 
conheciinento. Mencionou que a exposiçäo feita naquele mornento sobre o 
conteüdo da carta e das implicaçOes jurIdicas que postura adotada pelos 
controladores poderia acarretar, de tao coiitundente, levou alguns dos 
militares presentes as Iágrimas, ao descontrole emocional, conforme 
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depoern os testemunhos havidos nos autos, e indagou se outra resposta 
seria possivel ser exigida aos demais que náo o silêncio, ate mesmo em 
razão do teinor acerca do que estava sendo exposto na oportunidade (fi. 

2674). Alegou que a Ata da reuniâo (fis. 63/66) bern demonstra que o 
silêncio dos controladores assurniu vários significados, a depender das 
indagaçOes que Ihes eram dirigidas pelo Comandante, citando como 
exemplo bayer silêncio significando náo saberern qual o sentido da 
expressäo "adrninistracao absurda" contida na carta, on, ainda, em outro 
inornento, haver silêncio significando o desconhecirnento do teor da carta 
cuja existência acabara de ihes ser cornunicada. Ressaltou que näo ha como 
sustentar a tese apresentada pelo Orgão Ministerial, de que teria havido 
quebra da disciplina e hierarquia, se comprovado está nos autos que o 
próprio Comandante da Aeronáutica aquiesceu corn as atitudes tornadas 
pelo Ce! Carcavallo. Destacou, em reforço a tese de que todos os 
acontecimentos teriain se dado dentro de urn padrào de normalidade, o fato 
de que o assessor juridico da OM afirmou, eM JuIzo (11. 2660), não ter lido 
a integra da precitada Carta, ja que estava ocupado corn a aná!ise de editais 
de licitaçao e contratos, ou seja, em outras palavras, veiculasse aquela carta 
conteido qualquer que levasse a OM alguma preocupacâo, certarnente ter-
lhe-ia sido devotada major atençâo, o que, de fato, nâo ocorreu. Aludiu que 
o próprio Ce! Carcavallo afirrna em seu depoirnento de fi. 55, ratificado em 
JuIzo, que em nenliurn momento os controladores !he trataram corn 
desrespeito ou desacato, tampouco teve conhecimento de que tenha havido 
desrespeito a outros oficiais ou !imitação do trãnsito destes dentro da 
unidade. Proclamou a impossibilidade de se reconhecer quebra de 
hierarquia e disciplina diante do teor da rnanifestacao do próprio 
Cornandante do CINDACTA IV, as fis. 53/56. Observou que ha 
informaçao nos autos, a fi. 3433, de que os controladores estariarn 
trabaihando acirna da carga horária maxima permitida por lei, e a if 3427, 
deinonstraçao de que alguns controladores chegararn ao seu lirnite. 
Acentuou terern sido anexados aos autos dezenas de relatórios de peritos, 
tese de mestrado, resultado de estudo do MPT sobre as condiçOes de 
trabaiho a que submetidos os controladores, demonstrando que eventual 
insatisfaçao nesse sentido não era de todo destituida de fundarnentaçao. 
Pontuou que os fatos fartainente dernonstrados nos autos revelam o 
ambiente de cordialidade e tranquilidade em que transcorreu a reuniâo corn 
os controladores, scm quebra de hierarquia e disciplina e coin o aval do 
Cornandante da Aeronáutica, tanto que muitos dos acusados presentes ao 
evento acabararn não sendo denunciados. Advertiu ser importante lembrar 
a justificativa apresentada por alguns dos controladores para que 
permanecessern no quartel naquele dia, conforme se verifica as fis. 
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3698/3699, por haver prevlsão de reahzaçao de TAF, exatarnente no 
horário das 8:00 as 10:00h. o que acabou nâo se realizando. Salientou, 
tambérn, a rnanifestaçâo do Cap. Rubem dirigida aos controladores durante 
a reunião de que crime, em tese, so estaria configurado caso houvesse 
desobediéncia a uma ordein. Realçou que, analisando o contexto dos fatos, 
sob qualquer ângulo que se vislumbre, é possIvel constatar que tat ordern, 
para que deixassein a OM, jarnais foi dada, do contrário, certamente, 
ninguérn haveria de estar reunido em tomb desse processo. Ressalvou, 
quanto a questão da desrnilitarização do serviço de controle de tráfego 
aéreo, haver, as fis. 2424/2426, Boletirn Periódico, frisando ser este uin 
boletirn ostensivo, datado de 31.03.2007 e assinado pelo Alto Cornando da 
Aeronáutica, em que ha menção a ocorrência de graves fatos 
incompativeis com a disciptina e hierarquia' tão-sornente corn relacao ao 
OCOITidO no CINDACTA I, em Brasilia. Enfatizou que, a época da 
divulgaçao do precitado botetiin, o Alto Comando da Força Aérea, 
notadainente o seu Cornandante, ja estava ciente dos acontecimentos no 
CINDACTA IV, em Manaus, urna vez que o Cel Carcavallo inantinha 
permanente contato, por celular, corn esse objetivo, e nein por isso, foi 
atribuIdo ao CINDACTA TV qualquer tipo de responsabilização por 'fatos 
graves', a exemplo do ocorrido quanto ao CINDACTA I. Ressaltou que a 
própria Aeronáutica foi responsavel por fazer referéncia ao terna 
'desrnilitarizaçâo', na citada publicaçäo oficial. Quanto a prirneira acusacào 
formulada pelo MPM, qiLal seja, de infraçäo ao art. 155 do CPM 
(tncitarnento a desobediência ou a indisciplina), entendeu estar 
robustarnente comprovado não haver, nos autos, ninguérn identificado 
incitando outrem a desobediência on indisciplina no âinbito militar. 
Reafirmou que a autoria da carta jarnais foi esciarecida, prestando a 
mesma, tão-somente, a uma reunião técnico-operacionat, segundo 
demonstra a Ata resultante do encontro, nada existindo de indisciplina ou 
desobediência que se pudesse apurar. Fez referéncia a lição do Prof Jorge 
César de Assis que, comentando o art. 155 do CPM, cita exemplo de civil 
assim denunciado por distribuir panfietos politicos do MR-8, material tido 
por subversivo, no interior de estabelecimento militar, caso em que sequer 
a denñncia foi recebida. Chamou a atenção para 0 fato de que, no caso dos 
autos, a autoria da carta jamais ficou conhecida. ArgUiu que o MPM, ao se 
posicionar pela quebra de hierarquia e disciplina, fez também mençäo a 
desrespeito, interpretaçäo que mereceria critica pelo Prof. Célio Lobão em 
razâo de implicar alteraçao que resultaria no aumento do nñrnero de 
criminosos levados as barras da Justiça. Afirrnou que o art. 160 do CPM 
traz a situaçäo de 'desrespeitar superior na frente de outro militar', 
ressaltando que pratica 0 crime o inferior que desrespeita o superior, 



7 
UA 

( Fts- 

estando este de farda, na presenca de outros inilitares. Avaliou não hav 
nos autos prova de que alguérn tenha se valido de qualquer palavra 
desrespeitosa e advertiu para a necessidade de se impedir a distorcao do 
silêncio dos acusados de modo a configurar, impropriarnente, qualquer tipo 
de desrespeito, ja que o crime exigiria a proferiçao de palavras ofensivas ou 
de baixo calão. Destacou que todos os exemplos citados pela doutrina e 
pela jurisprudência para o crime de desrespeito indicam o uso de palavras 
ofensivas pelos envolvidos, impropérios, nao havendo, em absoluto, após 
exaustiva investigacão do processo, qualquer sernelhanca corn o caso dos 
autos, seja corn relaçao ao Cornandante, seja corn relaçao a qualquer dos 
oficiais. No tocante a publicaçäo ou crItica indevida, referiu que a acusacão 
relaciona a participacão dos acusados em entrevistas, para as quais, 
supostarnente, nao teria havido autorização fonnal ou informal, conforme 
depoimento do Cel. Carcavallo (fis. 2686/2687). Entretanto, relernbrou que 
o próprio comandante, em conversa reservada corn um dos acusados, teria 
recornendado que os controladores pedissein desculpas a população, 
ressaltando que a DPU não vislumbra outro modo pelo qual essa orientacão 
pudesse se concretizar que näo através de entrevistas. Ademais, esclareceu 
que as crIticas tecidas não erarn algo que afrontasse a hierarquia ou a 
disciplina, pois havia urn ambiente de amplo debate acerca dos ternas 
relacionados. Mencionou que diversas ConstituicOes, desde a época do 
Irnpério, debatem a liberdade de expressão, cuja génese rernonta o 
originário direito constitucional norte-arnericano, que destaca a 
imprescindibilidade de que se assegure a liberdade de comentário e 
discussão sobre todos os assuntos que, por sua natureza, possarn ser de 
interesse piThlico, não havendo, rnesrno no direito inglés, qualquer 
lirnitaçao ou sigilo que se irnponha aos funcionários pñblicos. Nessa linha 
de raciocmnio, indagou que outra interpretação poderia ser dada aos 
assuntos tratados naquela Ata. Alegou que, sob o rnanto de qualquer 
diploma constitucional pátrio, desde o Império ate a CF/88, o caso dos 
autos revela nianifesta atipicidade, pois, se de urn lado ocorreu equivoco na 
interpretação das palavras do Cel Carcavallo, certo é que não houve crItica 
a ato de superior ou a assunto atinente a disciplina rnilitar ou, ainda, a 
qualquer outro assunto de governo. Entendeu afastada a caracterizaçäo dos 
delitos pretendida pela acusaçao, observando que a questão, se rnuito, 
poderia estar circunscrita ao ârnbito disciplinar, o que tambérn näo 
vislurnbra ser pertinente. Ressaltou, ainda, a irnprescindibilidade da 
individualizaçao das condutas pelo Orgao Ministerial, o que não foi 
respeitado, baja vista alguns acusados, que sequer presenciararn a reunião, 
terern sido alcançados pela largueza e generalidade da peca acusatória. 
Enfatizou que feridas foram abertas ha mais ou rnenos urn ano e hoje estão 



cicatrizadas, não havendo inotivos para reabri-las já que os acusados não 
mais integrarn a Aeronáutica, sequer fazem parte da Força Aérea. Avaliou 
já ter havido rigorosa punicão corn a decretacäo das prisOes cautelares por 
inotivos profundamente injustos, sendo certo que, se algurna mensagern 
devesse ter sido passada, ja o foi a época, não havendo porque se pretender 
aplicar a civis, ja que o acusado Rivelino näo participou das reuniOes, o 
rigor da lei penal militar. Ern conclusão, afirrnou que, para se fazer a 
devida justica, esse processo deve ser julgado irnprocedente, corn a 
absolviçao de todos os acusados, corn base na ailnea b do artigo 439 do 
Código Penal Militar, urna vez que não se identifica qualquer dos tipos 
penais que acusacão pretende sejarn reconhecidos. Consultado, o 
Ministério Pñblico Militar, entendendo desnecessário fazer uSo da replica, 
apenas esclareceu que nâo se reportou ao crime de desrespeito do art. 160 
do CPM, a não ser quando pediu a absolvição do acusado Wendelson. Näo 
houve tréplica. Terminados os debates, passou o Conseiho a deliberar 
em püblica audiência, apOs o que, votou o Juiz-Auditor em relacâo ao 
crime de: (I) incitamento, por absolver os acusados Wilson e Rivelino - 
que não estiverarn presentes a reunião - e, quanto aos demais acusados, que 
estavarn presentes, decidir pela desclassificaçao da conduta para o crime de 
desrespeito a superior, aplicando a pena minima prevista para o tipo, corn a 
causa de aurnento de metade por ter sido praticado contra cornandante, e 
corn a ressalva de, para Walber e Daniel, em razâo de sua ascendência, a 
pena dever ser afastada do patamar rninirno legal; (II) desrespeito a 
superior, imputado ao ex-3S Wendelson corn relaçao ao Cap Rodrigues, 
por absolver o acusado, em razão de o fato nao restar devidarnente 
comprovado; e (III) publicação ou critica indevida, entender que houve 
para os acusados, a excecão de Michael e Wendelson - que não deram 
entrevista -, ilicito circunscrito ao âmbito disciplinar, gravado pela ofensa a 
hierarquia e disciplina. Dando prosseguimnento, votou o 10  Juiz Militar, 
Ten Rodrigues, quanto ao acusado: (I) Wilson, por absolv6-lo do crime de 
incitamento e condená-lo por publicaçao ou critica indevida, a pena minima 
de 2 (dois) meses; (II) Walber, por condená-lo por incitamento, a pena 
minima, e condená-lo por publicação ou critica indevida, tamnbém a pena 
minima; (III) Daniel, por condená-lo por incitamento, a pena minima, e 
por condená-Io por publicação ou critica indevida, também a pena minima; 
(IV) Lisandro, por condená-lo por incitamento, a pena minima, e por 
condená-Io por publicaçao Ott critica indevida, tambérn a pena minima; (V) 
Michael, por absolv6-lo do crime de publicação on critica indevida e por 
condená-bo por incitamento, a pena minima corn sursis; (VI) Alex, por 
condená-lo por incitamento, a pena minima, e por condená-Io por 
publicaçao ou critica indevida, tambérn a pena minima; (VII) Rivelino, por 



DA 

absolve lo do crime de incitamento e por condena
- 
 to por publicaçao ou 

critica indevida, a pena minima de 2 (dois) meses; (VIII) Wendelson, por 
condená-lo por incitamento, a pena minima com sursis, e por absolve-lo do 
crime de desrespeito a superior. Em continuacão, votou o 2° Juiz Militar, 
Ten Macjet, quanto ao acusado: (I) Michael, por condená-Io por 
incitamento, a pena minima; (II) Wendelson, por absolve-lo dos crimes de 
incitamento e desrespeito; (III) Wilson, por condená-lo por publicacao ou 
critica indevida, a pena minima de 2 (dois) meses; (IV) Walber, por 
condená-lo por incitamento, a pena minima, e por condená-lo por 
publicação ou critica indevida, também a pena minima; (V) Daniel, por 
condená-lo por incitamento, a pena minima; (VI) Lisandro, por condená-lo 
por incitamento, a pena minima; (VII) Alex, por condená-bo por 
incitamento, a pena minima, e por condenã-lo por publicaçäo ou critica 
indevida, também a pena minima; (VIII) Rivelino, por condená-lo por 
publicaçao ou critica indevida, a pena minima de 2 (dois) meses. Na 
sequência, votou o 3° Juiz Militar, Cap Howard, quanto ao acusado: (I) 
Walber, por absolve-lo do crime de pubbicação Ott critica indevida, nos 
termos do voto do Juiz-Auditor, e por condená-lo por incitamento, a pena 
minima com sursis; (II) Daniel, por condená-bo por incitamento, a pena 
minima com sursis, e por absolv&10 do crime de pubbicação ou critica 
indevida, remetendo a questão ao âmbito disciplinar; (III) Wilson, por 
absolv&10 do crime de incitamento e por absolve-lo do crime de publicacao 
ou critica indevida; (IV) Alex, por absolve-lo do crime de publicação ou 
critica indevida e, no tocante ao crime de incitamento, por desciassificar 
sua conduta para o crime de desrespeito a superior, aplicando a pena 
minima prevista para o tipo, com a causa de aumento por ter sido praticado 
contra comandante, perfazendo uma pena total de 4 meses e 15 dias com 
sursis; (V) Rivelino, por absolv6-lo do crime de incitamento e por absolve-
lo do crime de publicaçao ou critica indevida, remetendo a questão ao 
ãmbito disciplinar; (VI) Lisandro, por absolv6-lo do crime de publicaçao 
ou critica indevida, remetendo a questão ao ârnbito disciplinar, e, no 
tocante ao crime de incitamento, por descbassificar sua conduta para o 
crime de desrespeito a superior, aplicando a pena minima prevista para o 
tipo, com a causa de aumento por ter sido praticado contra comandante, 
perfazendo uma pena total de 4 meses e 15 dias com sursis; (VII) Michael, 
por absolv&10 do crime de publicaçao ou critica indevida, remetendo a 
questão ao âmbito disciplinar, e, no tocante ao crime de incitamento, por 
desclassificar sua conduta para o crime de desrespeito a superior, aplicando 
a pena minima prevista para o tipo, com a causa de aumento por ter sido 
praticado contra comandante, perfazendo uma pena total de 4 meses e 15 
dias com sursis; (VIII) Wendelson, por absolv&10 do crime de 
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RuLrc 
incitamento, e no tocante ao crime de desrespeito a superior, por absolve o 
corn relaçao ao Cap Rodrigues, mas condená-lo corn relaçäo ao Cel 
Carcavallo, aplicando a pena minima prevista para o tipo, corn a causa de 
aumento por ter sido praticado contra comandante, perfazendo urna pena 
total de 4 meses e 15 dias corn sursis. Por firn, votou o 40  Juiz Militar, TC 
Caldeira, Presidente da Sessão de Julgamento, quanto ao acusado: (I) 
Wilson, por absolv6-lo do crime de incitamento, em razão de não ter estado 
presente a reunião, e por condená-lo por publicacão ou critica indevida, a 
pena minima; (II) Walber, por condená-lo por incitamento, a pena minima, 
e por condená-lo por publicaçao ou critica indevida, tarnbérn a pena 
mIllilna; (III) Daniel, por condená-lo por incitamnento, a pena minima, e 
por condená-lo por publicaçao ou critica indevida, tambérn a pena minima; 

Lisandro, por condená-lo por publicação ou critica indevida, a pena 
minima; e, no tocante ao crime de incitamento, por desclassificar sua 
conduta para o crime de desrespeito a superior, aplicando a pena minima 
prevista para o tipo, corn a causa de aumento por ter sido praticado contra 
comandante, perfazendo uma pena total de 4 meses e 15 dias corn sursis; 

Michael, por absolv6-lo do crime de publicação ou critica indevida e, 
no tocante ao crime de incitamento, por desclassificar sua conduta para o 
crime de desrespeito a superior, aplicando a pena minima prevista para o 
tipo, corn a causa de aumento por ter sido praticado contra comandante, 
perfazendo uina pena total de 4 meses e 15 dias corn sursis; (VI) Alex, por 
condená-lo por publicaçao ou critica indevida, a pena minima; e, no tocante 
ao crime de incitamento, por desclassificar sua conduta para o crime de 
desrespeito a superior, aplicando a pena minima prevista para o tipo, corn a 
causa de aumento por ter sido praticado contra comandante, perfazendo 
urna pena de 4 meses e 15 dias corn sursis; (VII) Rivelino, por absolve-b 
do crime de incitamento, em razão de nao ter estado presente a reuniäo, e 
por condená-bo por publicaçao ou critica indevida, a pena minima; (VIII) 
Wendelson, por absolv6-lo do crime de desrespeito a superior com relaçao 
ao Cap Rodrigues, e, no tocante ao crime de incitamento, por desclassificar 
sua conduta para o crime de desrespeito a superior, aplicando a pena 
minima prevista para o tipo, corn a causa de aumento por ter sido o crime 
praticado contra comandante, perfazendo urna pena de 4 meses e 15 dias 
corn sursis. Em conclusäo, decidiu o CPJAer, a unanimidade, pela 
parcial procedência da denüncia, para, corn relação ao acusado: (I) 
WILSON DEALENCAR AR4 GAO, absolve-b, a unanimidade, do crime 
de incitamento (art. 155 do CPM), corn base no art. 439, "e", do CPPM, 
e condená-bo, por maioria (3x2), pebo crime de publicaçAo ou critica 
indevida (art. 166 do CPM), a pena minima de 2 (dois) meses de 
detenção corn sursis pebo prazo de 2 (dois) anos, observadas as 



condiçöes legais; (H) WALBER SOUZA OLJVEIRA, condená-Io, por 	ubr 

inaioria (4x1), pelo crime de incitamento (art. 155 do CPM), a pena 
minima de 2 (dois) anos de reclusão, e, condená-lo pelo crime de 
publicacäo ou critica indevida (art. 166 do CPM), tarnbéin por rnaioria 
(3x2), a pena minima de 2 (dois) meses de detenção, totalizando uma 
pena de 2 (dois) anos e 2 (dois) meses, a ser cumprida em regime 
aberto; (III) DANIEL TAVARES DE LIMA, absolve-b, por rnaioria 
(3x2), do crime de publicacäo ou critica indevida (art. 166 do CPM), 
coin base no art. 439, "b", do CPPM, e condená-lo, por rnaioria (4x 1), pelo 
crime de incitamento (art. 155 do CPM), a pena minima de 2 (dois) anos 
de reclusão corn sursis pelo prazo de 3 (três) anos, observadas as 
condicoes legais; (IV) LISA NDRO HENRIQUE DE SOUZA KOYAMA, 
absolve-b, por rnaioria (3x2), do crime de pubbicacão ou critica 
indevida (art. 166 do CPM), corn base no art. 439, "b", do CPPM, e, no 
tocante ao crime de incitamento (art. 155 do CPM), tambérn por rnaioria 
(3x2), operar a desclassificaçäo para o crime de desrespeito a superior 
(art. 160, parágrafo ünico, do CPM), para condená-lo, a unanirnidade 
(SxO), a uma pena de 4 (quatro) meses e 15 (quinze) dias de detencão 
corn sursis pelo prazo de 2 (dois) anos, observadas as condicöes legais; 
(V) MICHAEL ROSENFELD DE PAULA RODRIGUES, absolv&10 do 
crime de publicacao ou critica indevida (art. 166 do CPM), corn base no 
art. 439, "c", do CPPM, e, no tocante ao crime de incitamento (art. 155 
do CPM), por rnaioria (3x2), operar a desclassificaçao para o crime de 
desrespeito a superior (art. 160, parágrafo ñnico, do CPM), para 
condená-lo, a unanitnidade (50), a uma pena de 4 (quatro) meses e 15 
(quinze) dias de detencäo corn sursis pelo prazo de 2 (dois) anos, 
observadas as condiçöes legais; (VI) ALEX GONAL VES SA, condená-
to, por rnaioria (3x2), pelo crime de publicacão ou critica indevida (art. 
166 do CPM), a pena minima de 2 (dois) meses de detençäo, e, no 
tocante ao crime de incitamento (art. 155 do CPM), por rnaioria (3x2), 
operar a desclassificaçao para o crime de desrespeito a superior (art. 
160, parágrafo rnico, do CPM), para condená-lo, a unanirnidade (50), a 
uma pena de 4 (quatro) meses e 15 (quinze) dias de detenção, 
totalizando uma pena de 6 (seis) meses e 15 (quinze) dias de detenção 
corn sursis pelo prazo de 2 (dois) anos, observadas as condiçoes legais; 
(VII) RIVELINO BARBOSA DE PAl VA, absolve-to, por rnaioria (4x1), 
do crime de incitamento (art. 155 do CPM), coin base no art. 439, "c", do 
CPPM, e condená-bo, tambérn por rnaioria (3x2), pelo crime de 
pubbicacäo ou critica indevida (art. 166 do CPM), a pena minima de 2 
(dois) meses de detençao corn sursis pelo prazo de 2 (dois) anos, 
observadas as condicöes legais; (VIII) WENDELSON PEREIRA 
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PESSOA, absolve-b, corn base no art. 439, "e", do CPPM, do crime 
desrespeito a superior (art. 160 do CPM), em face de sua conduta 
perante o Cap. Rodrigues, quando da lavratura da ata da reuniào ocorrida 
no dia 30 de rnarco de 2007, e, no tocante ao crime de incitarnento (art. 
155 do CPM), tambérn por rnaioria (3x2), operar a descbassificaçäo para 
o crime de desrespeito a superior (art. 160, parágrafo iinico, do CPM), 
para condená-lo, a unanimidade (50), corn relacao a sua conduta 
Perante o Cel Carcavallo, comandante da OM, na reuniäo do dia 30 de 
marco de 2007, a urna pena de 4 (quatro) meses e 15 (quinze) dias de 
detencäo corn sursis pelo prazo de 2 (dois) anos, observadas as 
condicoes legais. Esclareceu o CPJAer que a concessão de sursis nos casos 
em que houve condenacão pelo crime de desrespeito a superior deu-se em 
razão da qualidade pessoal dos acusados, hoje, civis, o que afasta a vedação 
inserta na legislaçao castrense (art. 617, II, h, do CPPM e art. 88, II, a e 
do CPM). F'oi concedido aos réus o direito de recorrer em liberdade. 
Ficou designado o dia 25.07.2008, próxima sexta-feira, as 10 horas, para a 
leitura e publicaçao de sentenca, no Plenário da Auditoria da 12 a CJIM, do 
que ficaram cientes e intimadas as panes e os acusados, sendo estes 
dispensados do ato. E, como nada rnais houvesse a tratar, a sessão foi 
encerrada as 2005; do que, para constar, lavrou-se a presente Ata. Nós, 

&&?, Analista Judiciário, e .........................., Técnico Judiciário, a 
redigirnos e a digitamnos, e eu ............ 	 , Diretor de 
Secretaria, a subscrevi. 

* JULGAMENTO 
* DuRA00: 5 horas e 15 minutos 



(19 e 20/07/2008 - Sábado e Domingo) 

CONCLUSAO 
Aos 21 dias do més de juiho do ano de 2008, na 

Secretaria da Auditoria da 12a  CJM, faco Os presentes 
autos conclusos ao Exmo. Sr. Dr. Juiz - Auditor. 

Encarregado p/ servico 

Diretor de ecr taria 

bESPACHO 

Considerando a ocorrência de sessöes diárias dos 

S 	
Conseihos de Justica; 

Considerando inümeros réus presos; 
Considerando que este signatário reccbeu os feitos do 

Exmo. Sr. Juiz-Auditor Substituto em gozo de periodo ferial; 
Considerando, enfirn, a complexidade do presente feito; 
Redesigno, excepciona!rnente, a leitura e pub1icaco da 

Sentenca para o dia 18/08/08, as 14h. 
Dê-se ciência ao MPM acerca da Deciso de fi. 3868. 

A4cnaus-A44, 25 de ju/ho de 2008. 

.Tuiz - Auditor 

RECEBIMENTO 
Aos 25 dias do mês de julho do ano de 2008, 

na Secretaria da Auditoria da 12a  CJM, me foram 
entregues estes autos pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz - 
Auditor. 

EZ

ca ado p/ servico 

or de Secretaria 



PODER JUDICIARIO 
JUSTIA MILITAR DA UNIAO 

Auditoria da 12  Circunscrição Judiciária Militar 
Av. do Expedicionário, 2835, São Jorge - Manaus —AM-- CEP 69037-000 

Telefones: (92) 3625-5051 e 3625-1340 - Fax: (92) 3625-505 1 

Processo n° 29/07-9 

Acusados: 
WILSON DE ALENCAR ARAGAO 
WALBER SOUZA OLIVEIRA 
DANIEL TAVARES DE LIMA 
LISANDRO HENRIQUE DE SOUZA KOYAMA 
MICHAEL ROSENFELD DE PAULA RODRIGUES 
ALEX GONALVES SA 
RIVELINO BARBOSA DE PA! VA 
WENDELSON PEREIRA PESSOA 

SENTENA 

Vistos, etc. 

A Representante do Ministério Püblico Militar ofereceu dernincia em face dos 
acusados WILSON DE ALENCAR ARAGAO, WALBER SOUZA OLIVEIRA, 
DANIEL TAVARES DE LIMA, LISANDRO HENRIQUE DE SOUZA KOYAMA, 
MICHAEL ROSENFELD DE PAULA RODRIGUES, ALEX GONALVES SA, 
RIVELINO BARBOSA DE PAIVA e WENDELSON PEREIRA PESSOA, 
qualificados, respectivamente, as fis. 2544, 2643, 2611, 2554, 2563, 2572, 2621 e 2579, 
conforme os termos da exordial de fis. 02/20, a seguir transcrita: 

Os ora Denunciados - Praças da Forca Aérea Brasileira, Controladores de Vôo do 
CINDACTA IV - liderararn urn movimeilto coordenado constante de aquarlelaniento 
vo!untário e greve defome, conforme os próprios denoininararn, rompendo dessaforma 
corn os postulados da hierarquia e disciplina militares. 
0 pré-falado movitnento visava, basicamente, a desmilitauizacdo do controle do IráJlco 
(sic) aéreo, insatisjàcão corn as norm as do DECEA e ainda press ionar o governo por 
meihores salários. Esses pleitos forani maquiados e trazidos para o conhecimento da 
sociedade através da mIdia escrita e televisionada, revestidos de crIticas levianas ao 
setor aéreo, d(flindindo fatos corn relaçao aos serviços e equiparnentos de forma 
sensacionalista, objetivando causar desconjianca a populacJo e descrédito da Força 
Aérea. 
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E sabenca de todos que aos militares são vedados os movirnentos inerentes a 
sindicalização e a greve, e que tais participa c/Yes violarn princIpios de ordern 
constitucionais (CR, art. 142, §30, IV). 
Registre-se que os procedimentos adotados pc/os Controladores de Vóo de Manaus 

forarn desencadeados obedecendo aos cl/tames expressos na Carta apócnfa - intitulada 
"Carta a sociedade brasileira" - datada do dia 30 de marco de 2007, embora tenha sido 
entregue no CINDACTA IV, por volta das 19:30 horas do dia 29 do mesmo més (fis. 33 e 
77). 
Vé-se dos autos que dos 13 Controladores que compunharn o 3° turno, in/c/ado as 22:00 
horas do dia 29 e terminado as 7:00 horas do dia 30/Mar, 11 permanecerarn no Quartel, 
juntarnente corn 2 Estagiários (fls.513 e 2046) e, do 1° Turno do dia 30/Marco, 
permanecerarn 8, de urn efetivo de Ii Controladores (Jls.516 e 2050). 
Por volta das 12:00 horas desse dia, o Cap.Av. Edmar Ferreira da Si/va verijIcou que 
vários Controladores do pernoite ainda perrnaneciarn no Quartel e, naquele rnornento, 
interpelou urn dc/es, ndo sabendo qual, obtendo corno resposta que iriam Jicar no 
Quartel (11. 117). 
Face a inusitada situação, o Cornando se mobilizou, e as 12: 15 horasfoi articulada urna 
reunião daqueles Controladores, na sala do A CC-AZ, corn o Ccl. Carcavallo, para que 
esciarecessern as razöes daquela permanência. 
Nesse encontro estavarn presentes os militares a seguir norninados (3° turno): 3S Alex 
Gon calves, 3S Antonio Car/os Souza da Rosa Jan/or, 3S Leonardo Figueira Ribeiro, 3S 
Ivo Vitor Barbosa Jan/or, 3S Michael Rosenfeld de Paula Rodrigues, 3S Frank 
Adriano Teijke, 3S Walber Souza Oliveira, 3S Rena/a de Oliveira Rocha Sd, 3S 
Leonardo José Lucena da Cunha (estagiario), 3S V//or Pa/va Teixeira (estagiário), 35' 

, 	 Luiz Gustavo Monteiro da Si/va, 38 Misael Musafd do Si/va e 3S Rodrigo Takargi de 
Oliveira Fonseca (fis. 38/42, 2046/2047). 

briefing deu-se em cl/ma tenso, tendo ficado evidente, desde o inIcio, a pre-disposicão 
dos militares a/i presentes de continuarern corn o movimento coordenado. Ao serern 
instados pelo Cornandante do CINDACTA IV, sobre o rnotivo da perrnanência no 
Quartel, bern corno se concordavarn corn o teor do Carta, ninguém respondeu. Todos 
ficararn calados. Novarnente aquela autoridade insist/u, indagando qual o objetivo que o 
grupo esperava a/can car corn a postura adotada, e nzais uma vez ndo oh/eve resposta (11. 
2050). 
Registre-se, que a conduta dos militares foi permanecer em silêncio, deixando ni/ida a 
concordância imp/fri/a corn o relato da Carta. 
E born lernbrar que o s/lêncio, nessas circunstdncias, é form a de rnan?festacao,  e a dc/es, 
era na verdade de concordOncia corn o expresso no Carta. 

certo é que os militares do 3° turno permaneceram na Unidade por von/ade prOpria, 
no chamado aquartelamento voluntdrio, e ndo corno quiserarn fazer crer por ocasião do 
1PM, dizendo-se convocados pelo Coronel para urna reunião, o que foi desmentido por 
aquele Ojicial fl. 160). 
A falada reunião surgiu em razão do Chefe de Operacoes, Ten. Ccl. Leônidas, ter sido 
inforrnado pelo Cap.Av. Edmar Ferreira da Si/va da perrnanência desses militares no 
Quartel scm motivo ate então conhec/do. DaI, ter levado a informacao  ao Corn andante, 
que decidiu conversar corn aqueles Controladores, ndo existindo nenhurna 

S 	obrigatoriedade para que permanecessem no Quartel, mu/to pelo contrário (17s.34  e 117). 
Na ocasião, a Carta fo/ lida pelo Sgt. Michael, analisada e cornentada item por item, e, 
em todos os questionarnentosfeitos pelo Coronel os Sargentos perrnanecerarn em silêncio 
(11.33/34). 
Por volta das 13:30 horas, o Cornandante teve que se ausentar, e o Ten. Cel LeOnidas. 
tornou a frente da reunião, apresentando o Assessor Juridico Ten. Ccl R11 Roidildo, que 
falou das /mplicac6esjuridicas de var/os tipos do Cod/go Penal Militar (fl .2050). 
Em seu depoirnento no 1PM, essa Testernunha declarou que a at/tude dos Controladores, 
naquele dia, era de aquartelarnento voluntário e de adesão ao movirnento, em face de n/Yb 
hover qualquer rnanifestacão de d/scorddnc/a (f/s. 64/65). 
Os Controladores do jO 

 turno do dia 30/Marco, que hay/am terminado o servico, ficararn 
aglornerados por rnais de urna hora no corredor de acesso a sala de reunido - Jlta de 
gravacJo do s/sterna de rnonitorarnento do CINDACTA-IV - (11. 919). 0 Ccl. Carcavallo 
declara que os deixou esperando esse tempo na esperança de dec/d/rem deixar o Quartel, 

que ndo aconteceu (fls.919,  960, 961). 



Oportuna a afirmacao do Ten. Mario Sergio de Miranda Angelotti (11. 67): 
que presenciou as con versas finals do Cornandante corn os Controladores, 

especialmente quanto a tentativa de con vencimenlo para que eles deixassern o 
Quartel voluntariamente 

No relorno do Ce!. Carcavallo, este permitiu a entrada dos seguinles milit ares: 3S 
Elielson Nascimento de Oliveira, 3S Reinaldo Figueira dos Santos, 3S Paola de Castro 
de Oliveira Santos Lernos, 3S Hello Henrique Barbalho da Silva, 3S Lisandro Hen rique 
de Souza Koiama, 3S Glayihon Barreto de Menezes, 3S Daniel Tavares de Lima, 3S 
Wendelson Pereira Pessoa, que se integraram àqueles que all já estavam - turno do 
pernoite (30  turno) (us. 63/65). 
A 	conversa prosseguiu sem que houvesse qualquer avanco sign ijIcativo. Os 
Controladores estavam irredutIveis, dizendo que so sairiam se recebessern uma ordern e o 
Corn andante apontava para uma salda espontOnea. Nesse impasse a reuniao foi 
encerrada por volta das 16:30 horas, e logo apOs, os Controladores dos dois turnos 
dirigirarn-se a sala de estar do A CC-AZ, onde continuaram aquartelados. 
Por volta das 18:00 horas, o Ce!. Carcavallo passou por aquela dependéncia e notando a 
presença de aproximadarnente 30 Controladores, parou para conversar, Jlcando então 
acertado corn as lideranças que seria elaborada uma Ala contendo as fatos e 
reivindicacoes. 
A Testernunha Cap.Av. Sérgio Roberto Rodrigues da Si/va, declarou que o 3S 
Wendelson, na ocasião em que a Ala estava sendo redigida, teve compostura irnpositiva e 
arrogante, vez que a Testernunha encontrava-se dentro do recinto de reunião e essa 
praca, em determinado rnomento, virou-se e the perguntou: "quem é voce? ", corn urn torn 
de voz alterado. 0 Ojicial Jlcou perplexo porque estava fardado e tinha presenciado o 

, 	 fato ocorrido durante todo o dia 30 de marco. Em seguida perguntou ao Sgt. Wendelson: 
"Como?", ainda assirn o Sargento continuou corn a arrogáncia, insistindo no "quern é 
voce? ", na frente de todos os mi/hares all present es, no que o Ojlcial teve que se 
apresentar dizendo seu poslo para term mar corn aquele interrogalOrio. Fol patente o 
constrangirnento passado pelo Cap.Av.Sergio Roberto diante do desrespeito corn que se 
houve aquela Praça (1s. 67/68). 
No decorrer da elaboracao da citada Ala três Sargentos - Wendelson, Vitor e Tefke - 
opinavam dizendo o que ne/a deveria conslar. 0 Sgt. Wendelson, por vezes, se insurgia 
frequentemente corn deterrninadas exigências. A maneira corno o rnesrno se dirigia ao 
Coronel era estranha e desrespeitosa conforme ajlrmou o Ten. Cleedence (fis. 212/213). 
Constata-se dos autos, que os mi/itares do 30  turno do dia 29/Marco perrnanecerarn no 
Quartel, dando cumprirnento ao externado previarnente na Carla. 
Durante a investigaçJo vislumbrou-se a existéncia de urn grupo que conduzia, 
represenlava e orientava os dernais, e ainda tinha o domInio da siluaçdo. Dai que as 
açöes dos dernais cram orientadas para urn mesrno resultado orquestrado, visualizado e 
definido pelo grupo liderante que dirigia a atividade do conjunto (fis. 50, 52, 63, 68, 67, 
87,107,108 e 117). 
Constata-se da investigaçao que o Sgt. Alencar, presidente da Associação AmazOnica dos 
Controladores do Tráfego Aéreo, embora ndo se encontrasse no Quartel nos dias 28, 29 
e 30, manteve vários contatos telefonicos corn o Sgt. Walber, vice-presidente da 
Associação e corn Brasilia, nos dias 28 e 29, perfazendo urn total de 25 I/ga cães, a que 
demonstrasuas intensas I/ga cöes nos dois dias anteriores ao aquarlelamento, inclusive 
tendo mantido contato corn a Sgt. Wellington Andrade Rodrigues, presidente da 
Associação Brasileira de Controladores do Trafego Aéreo, conforrne seu depoirnento (I/s. 
660, 2179, 2180, 2182, 2183, 2191/2192, 2194, 2195/2196). 
No jornal - DiOrio do Amazonas - do dia 15/04/2007, os Sgts. Alencar e Walber 
concederam entrevista aojornalista Aquiles Lins, declarando o prirneiro: 

"a carga de trabaiho dos controladores antes do acidente era major do que poder(arnos 
suportar. Quern se opunha a essa sobrecarga de traba/ho, ou dernonstrava asfaihas no 
sisrema de controle de tráfego aéreo sofria rera!iaçoes" (11.32). 
"0 acidente corn o aviOo da Gol escancarou a incapacidade de se conhinuar corn aquela 
carga de traballzo, onde urn profissional chegava a monhtorar urn nthmero de aeronaves 
ate duas vezes mais do que o eslabelecido por !ei" (11.32). 
"Exisle urn anseio por parte dos contro/adores no que se refere a desmilirarizaçoo do 
controle de trOfego de aviaçOo aérea" 
"Acreditamos que me!hores condiçoes de traba!ho estOo essencia!rnenre ligadas a 
desmilitariza cOo do controle de tráfego aéreo da aviaçdo civil. 0 regime rnilihar é 
muito rigido e nOo permihe sugestOes de me!horia do sistema" 

FIs 



"A categoria decidiu adotar ama opera cáo padrão, que desse mais visibilidade as 
faihas do sistema. A man:festaçâo dos contra/adores foi o modo de que a 
categoria encontrou para mostrar que do jeito que estd ndo dá para continuar" 
(/1.32). 

Diz Alencar que "exisle urn anselo por pane dos controladores, no que se refere a 
desmilitariza cáo do controle de trdfego aéreo ... ". No entanto, por ocasião da 
investigacão nãofoi constatado este anseio por parte dos investigados (7. 2105). E mais, 
faz crItica.s negativas e levianas ao S/sterna de Controle do Espaco Aéreo Brasileiro, e da 
Institu/cão, ajirmando inclusive que "o regime militar é muito r(gido e näo permite 
sugestoes de mellionia do sistema", o que nâo é verdade, haja vista o MCA 100-12, 
Diretrizes para imp/ementacão do programa de garantia da qua//dade nos sen'iços de 
trafego aéreo. 
E de se ressaltar, que o ora Denunc/ado fala sempre em norne dos demais, bern como 
percebe-se sua influencia corn discursos sinalizando para a insubordinacao. 
De outra banda, ha que se refletir sobre a Carta tao citada nesta Denüncia, que ernbora 
apócrifa, retrata corn muita similitude e coincidênc/a vários trechos da o/tiva do ora 
Denunciado, bern deta/hado e ana/isado as fis. 21 0812109 do 1PM 0 Sgt. Alencar 
/nciiou de form a dissimu/ada o movimento dos controladores no dia 30 de lvIarço, 
maqu/ando seu procedimento, direcionando-o para a insegurança do transporte aéreo, 
ofendendo a Instituição Militar e reduzindo sua credibilidadejunto a sociedade. 
Naquela mesma entrevista Walber declara "que o alt/mo apagaofo/ no dia 30 de marco, 
quando os controladores pararam suas atividades. Todos os apagöes estão relacionados 
a prob/emas estruturais do sistema e de pessoal". 

"No dia 30 de marco os controladores do CINDACTA IV, foram normalmente ao 
, 	 trabaiho, optando permanecerem voluntariamente no local apOs a horário de Ira balho 

foi uma manifesla cáo paci'flca" (11.32). 
Ernbora os dois denunciados neguem o teor da entrevista, o jornalista Aqui/es conJlrrna 
que os convidou para a mesma, os quais declararam que assumiam toda e qualquer 
responsabilidade mesmo diante de possIveis reta/iaç6es. Toda a entrevista foi dada de 
//vre e espontánea vontade e pub/icada nos termosJlrmados pc/os do/s mi/itares. Acresce 
ainda, que os entrevistados o interrompiam corn o firn de revelar deta/hes bern mais 
polêmicos acerca de suas ativ/dades e condiç5es de traba/ho, deta/hes que por sua 
postura ética dejorna/ista naoforarn publicados. Reafirma a veracidade das /nformacaes 
que lhe foram prestadas pc/os do/s controladores (/7. 897). 
Por sua vez, o reporter fotogrOJIco Dan i/o Edson Pinheiro fo/ o autor das fobs dos 
mi/itares constante da entrevista ac/ma citada, acrescendo que combinou previamente 
corn Alencar e Walber, e as f/rou nafrente do Aeroc/ube de Manaus (/1. 900). 
A sintonia envo/vendo o grupo articu/ado em dar pub//c/dade aos acontecimentos do dia 
30/ Marco é pai'eni'e e evidencia não so a ascendOncia dos /Ideres jun10 aos dernais 
controladores, e tam bern mostra de form a visIve/ que foram presas face/s em razão de 
a/gum as insatisfacöes e mesmo por prornessas de vantagens que adv/r/am do movimento 
grevista. 
A imprensa fa/ada, escrita e te/evisada foi usada como forma de difundir o movimento 
grevista. 
Dessa maneira, o grupo Se fez pub//car, primeiro nojorna/ "A CrItica", depois na revista 

. 

	

	 "Veja" e, fina/mente, no jorna/ "Fo/ha de São Pau/o ",, onde na mater/a "Simbolos do 
apagdo aéreo ", dizern Mo estarern arrependidos, e por sua vez, os Sargentos que 
Jlzerarn greve defome em Manaus relatarn como o movimentofoi anticulado (fl.143). 
Ness a reporta gem o Sgt. Walber, como se ye do texto e do CO enviado pelo jorna/, 
confirm a que realizou a greve de fome e disse a/nda: "eskimos dispostos a enfrentar o 
constrangimento ou a fAria de a/gum passageiro em decorrência da seguranca no ar' 
(fls.2/41, 2143). 
Continuando o Sgt. Walber acresceu "nao temos como saber se fomos os primeiros (a 
in/c/ar o protesto). Come camos a //gar para os flOSSOS amigos da esco/a (do curso em 
Guaratinguetá) para saber o que estava acontecendo. Aqui pensamos em nos mob//izara 
partir c/c quinla para sexta-feira" (/1.2141/2143). 
Registre-se que ficou demonstrado nas invest/ga çJes que o Sgt. Walber foi partic/pante 
atuante no movimento, citado por var/as testemunhas. Propa/ou fatos sensac/onalistas 
acerca do trOfego aCreo, buscando sempre exa/tar o movimento grevista em detrimento 
ao descrOdito da Forca Aérea, focando para a /nsegurança nas questOes referentes ao 
contro/e do espaco aéreo, deixando n(tida ama influência sobre seus pares de men or 
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experiência. Perrnaneceu na Unidade no dia 30 de Marco, ate a paralisaçdo na FIR-\ _________ 
Brasilia. 	 P n- 
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Paulo" tendo declarado na mesma oportunidade que "a greve de forne e o 
aquartelarnento voluntário foram a znica dec/são possIvel diante de todo o problem a. 
Fiquei 23 horas sern corner" (17s.2141 /2143). 
Consta ainda da entrevista dada pelo Sgt. Daniel, gravada no CO, que valeu a pena o 
movirnento pois mostrarnos a sociedade que existimos e que controlador não é aquela 
pessoa quejIca na pista do aeroporlo com a bandeirinha na mao. 
Registre-se, ainda, que após a leitura da Ala, por volta das 22:30 horas, o Ce!. 
Carcavallo informou ao Sgt. Daniel Tavares que Brasilia já havia norm alizado a 
situação, e que lodos voltassern para casa, o graduado respondeu que aguardariarn 
inforrnacoes de Brasilia para a retirada. Como se ye, o Corn andante não foi atendido 
(/ls.55). 
No mesmo sent/do o Cap. Rubens Bezerra Carnpos Jan/or, declara. 

"0 Ce!. Carcavallo questionou o 3S Daniel na porta da sala de briefing, sobre o 
porquê do pessoal não ter ido embora, urna vez que jd havia terrninado tudo em 
Brasilia, obrendo do militar a resposta que preferia aguardar que essa informaçao 
fosse confirmada, retornando a sala" (17.89). 

For sua vez, a Testemunha Ten. Ccl. Roidildo confirma que na reunião do dia 30, o 
Coronel deixou os Controladores a sos na sa!a, a f/rn de que pudessern chegar a urn 
consenso quanto ao procedimento a ser adotado pelo grupo, sendo que sua intenção era 
no sentido de que eles se retirassern espontaneamente. Que o Sargento Daniel, após este 
periodo a sos corn os colegas, chamou o Ce!. Carcavallo e comun/cou que já haviam 

% 	 chegado a urn consenso, so deixariam o Quartel após o recebirnento de inforrnacoes de 
Brasilia (fi. 65). 

Sgt. Lisandro tarnbCrn figura na fotografla. Deu entrevista no jorna! "Folha de São 
Paulo", dando publicidade nacional ao denominado "aquartelarnento volunlário corn 
realizacdo de greve deforne' Vang!oria-se, exalla e é exaltado por sua participação no 
rnovimento, utilizando-se da Rede Social Orkut, onde deixa claro seu incentivo a adesão 
dos controladores de tr4fego aéreo 0 forma censurada das re/v/nd/ca çôes. Permaneceu 
no Quartel ate o term/no da paralisaçao da FIR-Brasilia (17s. 20, 21, 845, 848/853, 2086, 
2088,). 

3S Alex, se faz presente na foto pub!icada nos jornais "A Critica", "Folha de São 
Paulo" e revista "Veja ", tendo dado entrevista, divulgando naciona!rnente o denominado 
"aquartelarnento voluntário", corn a realizacao de greve de forne. Participou do 
aquartelamento, como consta do CD e sefez publicar em entrevista nojornal "Folha de 
São Paulo": "A nacdo está vendo por que Jizemos isso e o quanto a genIe tern se 
degradadojlsicarnente pelo s/sterna e pela segurança dos aviöes ' 

ora Denunciado, Sgt. Alex, na dnsia de justUlcar  o movirnento grevista do qual 
participou ativarnente, busca cr/ar desconfianca a populacão e o descredito da 
A eronáutica, no que concerne a segurança aerea, propalando fatos infundados, e 
influenciando controladores de menor experiêndia. 
Corno os dernais, o 3S Alex tambem permaneceu em si!Cncio em todos os 
questionarnentos que !he forarn fe/los pelo Corn andante acerca da Carta. Participou do 
cham ado "aquartelarnento voluntár/o ' realizando greve de forne, corno já dito, e sO sa/u 
do Quartel por ocas/do do term/no da paralisacao na FIR-Brasilia (fls.20, 

Is 	21,2143,2074/2076). 
IS Rivelino, participou ativarnente do rnovimento grevista, se permit/u fotografar 

dando d/vulgaçao de form a nacional atravCs do jornal "Folha de São Paulo" e revista 
"Veja" do denominado "aquartelarnento voluntOrio ", dccl arando na gravação da 
entrevista, cont/da no CD, que passara 18 horas em abstinência alirnentar. 
Entrevistado pela jornalista Kátia Maria Alexandre Brasil, alaca de forrna veemente o 
iratamenio dispensado pela Força Aérea aos controladores, chegando a utiilzar-se de 
expressoes depreciativas, para afirmar que os controladores são tratados como urna 
mdquina onde a Instiiuicão despreza o lado psicológico, menial, ftsico, social, medico e 
familiar. Ta/s afirrnaçöes são !ev/anas, corn possib/lidade de /nducão a condutas 
censuradas por controladores rnais modernos e ma/s jovens, alCrn do que seu 
procedirnento e capaz de abalar o créd/to e conflabilidade da Forca ACrea, dado a cr/i/ca 
destrutiva quefaz da imagern da Inslituicao. 
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3S Michael, permaneceu no quartel independente de qualquer exigéncia de ordem 
superior, ate porque, já havia term inado seu turno. 
Usa a rede social Orkut para dar publicidade aqueles usuários, e aos controladores de 
trafego aéreo, fazendo crIticas negativas ao que ele chama de "crise do setor aéreo ' 
Transpöe para o pzblico externo, assuntos de serviço, de ordem interna, norm atizados 
pela Força ACrea, querendo ainda dar conotacão de escraviddo, desumanidade e 
injustica dispensados pela lnstituiçdo aos Controladores. 
A maneira corno mostra sua insatisfacao, nao o auloriza a denegrir a imagem da Força, 
criticando de maneira destrutiva suas normas e seus superiores, incenlivando seus pares 
ao que dc chama de lutar, no sentido de medirforcas, dizendo publicamente "a luta não 
terminou ", embora se contradiga, ate porque, reconhece nâo fosse precisar do 
expediente da noite para terminar suafaculdade efazer outro concurso, já teria saIdo da 
escala do pernoite, o que mostra a exislência deflexibiidade no setor. 
E conditio sine qua non, para a existCncia das instituiçOes militares e circunstáncia 
elementar, o militar possuir dever de consideracão, respeito e acatamento aos seus 
super/ores hierárquicos (art.3°, do Decreto 76.322, de 22/09/1975 - Regulamento 
Disciplinar da Aeronthutica - RDAER). 
E patente sua participacão no chamado "aquartelamento voluntário" com realizacão de 
greve de fome", e, so saiu da unidade mi/Oar, apOs o term/no da paralisacJo na FIR-
Brasilia (fls.854/867, 926/928, 2089/2091). 

3S Wendelson, participou ativamente do cham ado "aquartelamento voluntário ". 
Tratou com desrespeito o Cap. Av. Rodrigues cl/ante de outros militares na sala de 
reunião, deixando-o constrangido publicamente (assunlo/O tratado em outro item) 
Durante a elaboraci'io da Ala agiu com desrespeito, e rompeu com o dever de hierarquia 
e discip/ina, procurando sempre nostrar forca, prestIg/o e influenciando seus pares na 
indiscip/ina. 
A Testemunha Hellen do Socorro Farias de Moura, declara que certa ocasião viu o ora 
Den zinc/ado, conversando com o Corn andante, aparentando representar os demais 
conlroladores (17.55). 
Registre-se, por oportuno, que o denunciado em outras ocasiôes já prat/cou desrespeito: 
transgressäo media em 31 de dezembro de 2004 e transgressão grave em 15 para 16 de 
outubro de 2005 (17. 1464v). 

Sgt. Wendelson, estava na reunião do dia 30. Entrou na sala por volta das 15:30, p0/s 

foi urn daqueles que aguardou por mais de uma hora para entrar na sala de reunião. Ao 
cons eguir o acesso, ainda que Ihe tenham s/do mostradas as consequOncias jurIdicas da 
sua permanCncia no Quartel naquelas circunstOncias, pelo Assessor JurIdico, a inando 
do Comandante Carcavallo, e ainda deixando claro que dever/am deixar a quartel 
voluntariarnente, o ora Denunciado sO de/xou a sala de reunião apOs o term/no da 
paralisação na FIR-Brasilia, as 22:45 hs (17. 606/612). 
Sabe-se que dc elaborou parte da Ala, declarando que lhe cram feitas perguntas e que a 
conteOdo de suas respostas era reduzido a Termo. Declarou ainda que, em certo 
mornento, o Ccl. Carcavallo pediu-lhe para digitar no computador o texto que c/c ia 
ditando (17.608). 
Concluindo, ye-se que os Denunciados por ocasião do 1PM alegam desconhecer o 
chamado "aquartelamento voluntário e a greve defome", o que va/dc encontro àsprovas 
dos autos. 
Algumas Pracas ate mesmo se auto-valorizani pelo fato de terem participado da 
abst/nCncia alimentar. NotOrio, inclusive, ofato de vários controladores, queixarem-se de 
dor de cabeca, mal-estar, procurando apoio medico sob alegacdo de nao estarern em 
condicoes de continuar trabalhando. Tudo ocorreu conforme prey/a a Carla. 
Dc outra banda, os denunciados entrevistados nos jornais "Folha de Scio Paulo" e 
"DiOrio do Amazonas" negaram o teor de suas declaraçoes, embora estas tenham s/do 
confirm adas pelos jornalistas dos já citados jornais e comprovadas pelas fitas e fobs 
anexadas aos autos. 
Tanto C verdade, que declarou (fls.22/23) ajornalista Kátia Brasil, ouvida no 1PM: 

"Os controladores de vôo do Cindacta-4, sediado em ivianaus, deratn urn 'rosto' a crise 
aérea brasileira ao se deixaremfotografar durante greve deforne e aquartelamento. 
A irnagern virou sImbolo de 30 de marco, dia em que 0 coos se instaurou novaniente nos 
aeroporbos do Brash. A Jo/ha bocalizou e cot revistou cinco dos controladores que 
aparecem nafotografia. 
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Eles dizem que nao se arrependem da manifestaça'o nem da imagem, registrada dentro do 
alojamento de 30 metros quadrados do Cindacta-4, no qual permanecem confinados e em  
greve de fome ate a madrugada do dia 31. No protesto, pediam meihores condicöes de 
trabalho. 'Sentimos trisleza e constrangimento pc/as imagens que vimos pc/a televisOo, 
de inu/heres, hoinens, cr/an cas e idosos dormindo no chOo dos aeroportos', disse o 
Sargento Walber Souza Oliveira, 26. Was es/amos dispostos a enfrentar o 
constrangimento ou afária de algurn passageiro em decorrOncia da seguranca do ar" 
(l.22). 

Na rnesrna entrevista, os controladores citados declarararn que fizeram circular en/re 
des uma Carta, na qual re/at avam os problem as nas opera ç6es de trafego aéreo. 
Acrescem ainda: 

"...que ndo tinham como saber seforam os primeiros a iniciar o protesto, mas passaram 
a se mobilizar a partir de quinta-feira para sexta-feira, disse 0/iveira. 0 pessoal que ia 
chegando ('para cumprir a esca/a), ficava sabendo da greve de fome e ia fazendo 
ambdm, e assimfol repassando. Acabou sendo uma sensibi/iza cão geraL" 

Ressalte-se que os ora Denunciados queixam-se da carga horária excess/va, entretanto 
não ha comprovação de ta/ assertiva nos autos. VC-se que 75% dos controladoresfazern 
os ma/s diversos cursos super/ores, como medicina, dire/to, economia, odontologia, 
biologia etc. Outros inclusive exercem outras profissöes, como dentista, professor, 
personal trainer, etc. Isso vai de encontro corn suas afirmaçJes (fi. 36 e 109). 
Ficou constatado que os ora Denunciados nJo liveram autorizaçdo de seu Corn andante 
para conceder entrevista envolvendo a Inst ituiçao Militar. 
As condutas dos ora Denunciados deixarn patente o ato de seduzir os dernais a 
desobediCncia, a md/sc/p/ma, e ate mesmo a prática de crime mi//tar. Participaram e 
usaram de todos os inc/os para induzir seus pares a participarern do movirnento grey/s/a 

, 	 dentro do Quarte/, maculando a autoridade e disc/p//na militares. 
Mesmo depois de abortado o pretend/do motirn, continuararn a estirn u/ar seus pares, 
a/ertando que o rnov/rnento ainda não hay/a acabado e buscando s/nalizar vantagens 
utilizando-se de me/os escusos e inidôneos, pondo em cheque a mntegridade da Força 
Aérea. A disc/p//na e a hierarquia constituem os p//ares básicos das Inslituiçoes 
Arrnadas, sendo inclusive protegidas pc/a Constituição da Repáb/ica, eficaram abaladas 
corn os procedimentos dos Denunciados. 
Por outro lado, o crime de desrespeito a Superior (art. 160 do CPM) praticado pelo Sgt. 
Wendelson e visto na manifesta conduta dessa Praça. Este dispositivo tutela a disciplina, 
alicerce basilar da instituiço hierarquizada e a autoridade mi//tar, "cujo poder 
coercitivo legal restaria abalado diante da fat/a de respeito do subordin ado para corn o 
Superior na presenca de outro militar" (Célio Lobão Ferreira, in Dire/to Penal Mu/tar, 
pág.176). 
A conduta analisada se adequa per/c/tarn en/c a do Sgt. Wendelson, uma vez que 
desrespeitou Jàltando corn consideração, respeito e acatarnento, incompatIveis com a 
posicão hierarquica de subordinado a Superior. A hierarquia rn/I/tar é tao relevante para 
as FFAA que o condenado pe/o crime do art. 160 do CPM, não 1cm o beneJicio do sursis 
(art. 6/7, II "b" do CPPM e 88, II, 'Yi "e "b"do CPM). 
E de se cons/gnar, .finalrnente, que os ora Denunciados puh/icararn e divu/garam, scm 
licença, mater/as, corn o escopo de incentivar a desobediênc/a e md/sc/p/ma na procura 
de notoriedade e adesäo a contestaçao das normas militares. 
D/ante de todo o exposto, corn base nas robu.stas provas dos . fatos apontados e por terem 
os denunciados praticado, conscienre e voluntariamente, as condutas ac/ma narradas, 
estão incursos nos de//tos abaixo discrirn/nados, devendo responder nas penas a es/es 
cominadas, na medida de suas culpabilidades. 

WILSON DEALENCARARA GAO: 
Incitamento, tipUlcado no art. 155, e PublicacOo ou cr(tica indevida, art. 166 c/c art. 53, 
tudo do Cod/go Penal Mi//tar. 

WALBER SOUZA OLIVEIRA: 
Incilamento, tipJlcado no art. 155, e Publicaçdo ou crItica indevida, art. 166 c/c art. 53, 
tudo do COd/go Penal Mi//tar. 
3—DANIEL TA VA RES DE LIMA: 
Incitamento, tipUlcado no art. 155, e Publicaçoo ou crutica indevida, art. 166 c/c art. 53, 
tudo do Código Penal Mi//tar. 
4—LISANDRO HENRIQUE DESOUZA KOYAMA: 
Incitamento, tipijlcado no art. 155, e Publicaciio ou cr11/ca indevida, art. 166 c/c art. 53, 
tudo do COd/go Penal Mi//tar. 

/t 
/IZ 



5—MICHAEL ROSENFELD DEPAULA RODRIGUES: 
Incitamenlo, tipficado no art. 155, e Publicacao ou critica indevida, art. 166 c/c art. 53, 
tudo do Cod/go Penal Militar. 
6—ALEX GONCALVESSA: 
Incitamento, tipijlcado no art. 155, e Publicaçdo ou criticu indevida, art. 166 c/c art. 53, 
tudo do Cod/go Penal Militar. 

RIVELINO BARBOSA DE PAIVA: 
Incitamento, tip Ulcado no art. 155, e Publicacao ou cr11/ca indevida, art. 166 c/c art. 53, 
tudo do Cod/go Penal Militar. 

WENDELSON PEREIRA PESSOA: 
Incitamento, tip(ficado no art. 155, e Desrespeito a Superior, art. 160, tudo do Código 
Penal Militar. " 

A Acão Penal originou-se dos autos do Inquerito Policial Militar no  77/07, 
instaurado pela Portaria no  c-i iici (fi. 26), de 09/04/2007, do Comando da 
Aeronáutica, em decorrência de requisicão feita pelo Ministério Püblico Militar, e dos 
quais se destacam as seguintes pecas: 

RelatOrio conclusivo elaborado pela autoridade militar encarregada pelo 1PM (fis. 
2080/2187) e homologacão da solucâo do 1PM pela autoridade militar competente 
(if 2189); 
Decisão judicial, de 09.08.2007, determinando a apreensão de documentos e 

% 

	

	 registros relativos ao Controle do Tráfego Aéreo, entre outros, e nomeaço da 
autoridade aeronáutica como fiel depositária do acervo apreendido (fi. 2298); 
Deciso judicial, de 13.08.2007, decretando a prisâo preventiva dos seguintes 
militares: 3S Wilson de Alencar AragAo, 3S Walber Souza Oliveira, 3S Daniel 
Tavares de Lima, 3S Lisandro Henrique de Souza Koyama, 3S Michael Rosenfeld 
de Paula Rodrigues, 3S Alex Goncalves Sá e IS Rivelino Barbosa de Paiva (fis. 
2314/2316); 

Em 15.08.2007, sobreveio decisão que: (I) recebeu a denüncia no tocante 
aos seguintes acusados: 3S Wilson de Alencar Aragao, 3S Walber Souza Oliveira, 3S 
Daniel Tavares de Lima, 3S Lisandro Henrique de Souza Koyama, 3S Michael 
Rosenfeld de Paula Rodrigues, 3S Alex Goncalves Sá, IS Rivelino Barbosa de Paiva e 
ex-Sargento Wendelson Pereira Pessoa; (II) diferiu a apreciacäo do pleito de 
arquivamento do 1PM em relaco aos subsequentes militares: 3S Antonio Carlos Souza 
da Rosa Jiinior, 3S Renata de Oliveira Rocha Sá, 3S Leonardo José Lucena da cunha, 
3S Victor Paiva Teixeira, 3S Luiz Gustavo Monteiro da Silva, 3S Misae! Mustafá da 
Silva, 3S Rodrigo Tafakgi de Oliveira Fonseca, 3S Leonardo Figueira Ribeiro, 3S Ivo 
VItor Barbosa Ji.iinior, 3S Franklin Adriano Teifke, 3S Elielson Nascimento D'Oliveira, 
3S Reinaido Figueira dos Santos, 3S Paola de castro Oliveira Santos Lemos, 3S 
Glayton Barreto de Menezes, SO Gláucio dos Santos, 2S Luiz Eduardo Nobre Martins, Is 

	

	IS José Romildo Januário Barbosa, 3S Adhervan de Jesus Araüjo; e (III) manteve a 
prisão preventiva dos denunciados, a excecao do ex-Sargento Wendelson Pereira 
Pessoa (fis. 2331/2333). 

Foram solicitadas, pelo Superior Tribunal Militar, informaçoes no bojo do 
HC no 2007.01.034376-8-AM, impetrado pela Defensoria PiThlica da Uniào em favor 
dos militares sob custódia cautelar (fis. 2504/2541), prestadas através do OfIcio no  
297 1/07, de 27.08.2007 (fis. 25 89/2599). 

Certidão de sorteio e compromisso dos Juizes Militares as fis. 2543 e 2810. 
I 

;i 
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Constam, ainda, por ordem de realização, os seguintes atos judiciais: 	' • I 8° Sesso do CPJAer, em 27.08.2007, para Qualificacäo e tnterrogatOrio do 
acusados: 3S Wilson de Alencar Aragäo e 3S Lisandro Henrique de Sousa Koyama 
(fls. 2544/2561); 

• l9a Sesso do CPJAer, em 28.08.2007, para Qualificacao e InterrogatOrio dos 
acusados: 3S Michael Rosenfeld de Paula Rodrigues e 3S Alex Goncalves Sá (fls. 
2563/2578); 

• 20 	Sessãio do CPJAer, em 28.08.2007, para Qualificacão e lnterrogatOrio do 
acusado Wendelson Pereira Pessoa (fls. 2579/2587); 

• 21 a Sesso do CPJAer, em 29.08.2007, para Qualificacäo e InterrogatOrio dos 
acusados: 3S Daniel Tavares Lima e 	IS Rivelino Barbosa de Paiva, sendo 
revogada, a unanimidade, a prisAo preventiva deste ültimo (fls. 2611/2629); 

• 22 	Sessäo do CPJAer, em 30.08.2007, para Qualificacâo e InterrogatOrio do 
acusado Walber Sousa Oliveira e para Tomada de Declaraçöes do Ofendido Cap 
Av Sergio Roberto Rodrigues Silva (fls. 2643/2658); 

• 23° Sessao do CPJAer, em 30.08.2007, para Oitiva da Testemunha arrolada pelo 
MPM: TCeI Rocildo Pingarrilho Martins (fls. 2658/2668); 

• 24° Sessao do CPJAer, em 31.08.2007, para Oitiva da Testemunha arrolada pelo 
MPM: Cel Eduardo Antonio Carcavallo Filho (fls. 2673/2692); 

• 25 	Sessäo do CPJAer, em 04.09.2007, para Oitiva das Testemunhas arroladas 
pelo MPM: SO ClOvis Antonio Ramanauskas, 20  Ten Creedence César Rios 
Ferreira e ia  Ten Hellen do Socorro Farias de Moura(fls. 2707/2718); 

• 26° Sessão do CPJAer, em 06.09.2007, para Oitiva da Testemunha arrolada pelo 
MPM: Ce! Leônidas de Araüjo Medeiros Jiinior (fls. 2720/273 1); 

• 27° Sessao do CPJAer, em 13.09.2007, para Oitiva da Testemunha arrolada pelo 
MPM: Cap Rubem Bezerra Campos Kmior (fls. 273 9/2752); 

• 28° Sessäo do CPJAer, em 20.09.2007, para Oitiva das Testemunhas arroladas 
pelo MPM: Kátia Maria Alexandre Brasil, 	Aquiles Coelho Lins e Danilo Edson 
Pinheiro de Mello, sendo, A unanimidade, revogadas as prisOes preventivas do 3S 
Wilson Alencar Aragao e do 3S Michael Rosenfeld de Paula Rodrigues e mantidas 
as demais (fis. 2759/2768); 

• 29° Sessao do CPJAer, em 03.10.2007, em que decidida, a unanimidade, a 
revogacão da prisão preventiva e a concessäo de liberdade provisOria aos 2°, 3°, 
4° e 6° acusados (fls. 2811/2812). 

Noticiados o indeferimento da liminar requerida nos autos do HC n° 
2007.01.034376-8-AM - impetrado perante o Superior Tribunal Militar, pela Defensoria 
Püblica da União, em favor dos militares sob prisäo cautelar - e a denegacao da ordem, 
a unanimidade (fls. 2693/2695, fi. 2733 e fls. 2887/290 1). 

Certificada, ainda, a obtencao de cópias das decisöes relativas aos HCs n° 
92.422 e n° 92.466 - impetrados perante o Supremo Tribunal Federal, pela Defensoria 

I 	

Piiblica da União, em favor dos militares presos preventivamente - que referem a 
negativa de seguimento ao primeiro writ e o näo conhecimento do segundo, por ser 
mera reiteracão do anterior (fls. 2792/2796). 

Em 15.10.2007, manifestou-se a Defensoria Piib1ica da Uniâo pela 
inexisténcia de testemunhas a arrolar (fi. 2845). 

Na fase do art. 427 do CPPM, o Orgao Ministerial, apresentou 
requerimento solicitando, em suma: (I) a degravação do teor do CD referente a 
entrevista concedida pelos controladores a Foiha de São Paulo, (II) as fotografias dos 
militares feitas no AerOdromo de Manaus e publicadas na edicao de 15.04.2007 do 
Diário do Amazonas, e (III) a reiteracão de anterior manifestacao no sentido de que a 
empresa Google apresente o inteiro conteüdo dos sItios relacionados nos documentos de 



I 
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fis. 2257/2260 (fis. 2858/2859). Diligencias determinadas por este JuIzo e cumpridas a 
fis. 2863/288 1 e 3627/3665, pelo que o Ministério Pb1ico Militar deu-se por satisfeito 	Pnr 

corn as provas produzidas (fi. 3666). 

A Defesa, por sua vez, propugnou pela juntada de docurnentos, "a tItulo de 
diligéncias e a propósito dos docurnentos anexados em diligéncia do MPM" (fi. 3670). 

Em sede de AlegacOes Finals, a Representante do Ministério Püblico 
Militar, após chancelar a regularidade da instrucäo processual, ressaltou, em suma, que 
o contexto fático que serviu de base a presente Acão Penal foi delineado em órgào de 
irnportância polItico-estratégica (CNDACTA IV), não so para a Forca Aérea, mas 
também para a sociedade civil, razão pela qual os reflexos negativos das condutas 
denunciadas transcenderam, em muito, o âmbito militar. Pontuou tratar-se de 
movimento coordenado, constante de aquartelarnento voluntário, a revelia das 
autoridades militares, e de greve de fome, corn manifesta lesào a disciplina e autoridade 
militares. Asseverou que a finalidade do procedimento adotado pelos controladores era 
de chamar a atenço do governo, das autoridades militares e da sociedade, por melhores 
salários e, sobretudo, para a desmilitarizacâo do controle aéreo, almejada pelos 
denunciados. Alegou terem os denunciados, na busca de tal intento, veiculado crIticas 

% 	levianas e infundadas as Normas do DECEA, de forma sensacionalista, utilizando-se da 
mIdia escrita, falada e televisionada, de modo a causar desconfianca a populacào e 
descrédito a Forca Aérea. Afirrnou que os acusados, em sua expressiva maioria, tinham 
conhecimento de que o aquartelamento é ato privativo do Comandante e, ainda assirn, 
resolverarn permanecer no quartel sern nenhuma autorizacão, mesmo após serem 
reiteradamente aconseihados a reconsiderar tal postura, inclusive, sendo, por 
determinacâo do Comandante, esclarecidos pela Assessoria Jurfdica da OM acerca das 
implicacoes legais daquela conduta. Destacou que as provas dos autos não se 
harmonizam corn as declaracoes dos acusados, que negam por negar, sern fazer prova 
efetiva de suas pretensas inocências. Afastou a alegacao de sobrecarga de trabalho, 
ressaltando haver prova de que os controladores, a época, não participavam de 
formaturas, reuniOes e servico arrnado havia mais de quatro meses, bern corno, em sua 
quase totalidade, desenvolviam atividades extras, tais corno cursos universitários - 
inclusive Medicina, corn extensa carga horária -, e outros 'bicos', rninistrando aulas, 
atuando corno personal ou em consultório dentário. Por firn, entendeu devidamente 
comprovada a conduta crirninosa dos denunciados Alencar, Walber, Daniel, Lisandro, 
Michael, Alex e Rivelino e, quanto ao denunciado Wendelson, concluiu que o quadro 
probatório nao ofereceu a certeza necessária acerca das imputacOes formuladas para 
justificar a condenaco, de modo que, sern prejuIzo das demais razöes que serão Is 	apresentadas por ocasião do Julgamento, reiterou em parte os termos da denüncia, para 
pugnar pela absolviçao do acusado Wendelson e pela condenaçao dos demais 
acusados, quais sejarn, Wilson, Walber, Daniel, Lisandro, Michael, Alex, Rivelino, 
nas penas dos artigos 155 e 166 c/c 53, todos do CPM (fis. 38 17/3837). 

A seu turno, a Defesa, tarnbérn em Alegacöes Finais e sern prejuIzo de 
razöes outras a serem sustentadas por ocasiâo do Julgamento, destacou que a situação 
deve ser analisada sob os prismas objetivo e subjetivo, pois, de concreto, nenhurna 
conduta tIpica foi apurada durante a instrucão processual que nao encontrasse guarida 
na garantia constitucional da liberdade de expressão. Defendeu a inexistência de 
elernentos caracterizadores de tipificacão, restando, se muito, urn resIduo disciplinar que 
já teria perdido o objeto. Ao final, referindo a singeleza da questào, que implicaria total 



desnecessidade de urna medida penal, concluiu que tudo não passou de urn imenso mal 
entendido, reflexo de ocorrência fora de Manaus, e pleiteou a absolvicâo dos acusados, 
corn base na ailnea "b" do art. 439 do CPPM (fis. 3839/3840). 

Informados os licenciamentos, por conclusão de tempo de servico, dos 
seguintes militares: (I) 3S Walber Souza Oliveira - em 27.11.2007 - (fi. 3626); (II) 3S 
Michael Rosenfeld de Paula Rodrigues - em 27.11.2007 - (fi. 3626); e (III) Lisandro 
Henrique de Souza Koyama - abril/2008 - (fi. 3841/3 842). 

Aferida a ordern do feito, foram designadas, inicialmente, as datas de 
18.08.2008 e 20.08.2008, para Julgamento, em ia  e 2  oportunidades, determinando-se: 
(I) a expedicão das Cartas Precatórias no 60/08 e no 61/08, para intimacâo dos acusados 
Walber Souza, Lisandro Koyama e Michael Rosenfeld, e (II) a requisicão dos demais 
acusados militares ao COMAR VII (Ii 3850). 

Sobrevindo imperiosa necessidade de remanejamento de pauta, houve 
redesignacão do Julgamento, desta feita, para a data de 17.07.2008, manifestando-se a 
Defesa favoravelmente a dispensa dos acusados näo residentes em Manaus/AM, do que 
tomou ciência o Ministério PUblico Militar (fi. 3857). 

Em plenário, dada a palavra ao Ministério Püblico Militar, e feitos 
cumprimentos aos presentes, passou sua Representante a asseverar que encontrou 
suficientes elementos nos autos para pedir a condenacão dos denunciados, nos termos 
das alegacOes finais, a excecão de Wendelson, corn relacAo a quem pediu absolvição por 
falta de provas, por não ter alcancado plena conviccão de sua atuaço tIpica. Desta 
forma, concluiu requerendo a procedência parcial da denüncia, mantidas in totum e 
reafirmadas as teses defendidas nas alegacOes escritas. 

Passada a palavra a Defesa e feitos os cumprimentos aos presentes, pugnou o 
Defensor Piiiblico da União pela improcedência do pleito condenatório corn a absolvicão 
de todos os acusados, corn base na alInea b do artigo 439 do Codigo Penal Militar, uma 
vez que nao se identifica nenhum dos tipos penais que a acusacâo pretende sejam 
reconhecidos. 

Em seguida, consultado, o Ministério Püblico Militar entendeu 
desnecessário fazer uso da replica, apenas esclarecendo que no se reportou ao crime de 

$ 

	

	desrespeito do art. 160 do CPM, a nAo ser quando pediu a absolvição do acusado 
Wendelson. Não houve tréplica. 

Terminados os debates, passou o Conselho a deliberar em püblica audiência. 

E o relatOrio. 



/ DA T \  

c 

_i - 	i 
Trata-se de acusação formulada em face de Militares, Sargentos da 

Aeronáutica, imputando-ihes, inicial e respectivamente, os crimes a seguir capitulados: 

Art. 155 (Incitamento) e Art. 166 (Publicacao ou crItica indevida) c/c 
art. 53, todos do Código Penal Militar - 3S WILSON DE ALENCAR 
ARAGAO, 3S WALBER SOUZA OLIVEIRA, 3S DANIEL 
TAVARES DE LIMA, 3S LISANDRO HENRIQUE DE SOUZA 
KOYAMA, 3S MICHAEL ROSENFELD DE PAULA RODRIGUES, 
3S ALEX GONAL YES SA, IS RIVELINO BARBOSA DE PAl VA; e 

Art. 155 (Incitamento) e Art. 160 (Desrespeito a Superior), ambos 
do Código Penal Militar - 3S WENDELSON PEREIRA PESSOA. 

Dos interrogatórios judiciais 

0 denunciado WILSON DE ALENCAR ARAGAO, as fis. 2544/2533, 
ao ressalvar que não são verdadeiras as imputacOes que ihes são dirigidas e confirmar in 
totum as declaracOes de fis. 688/694, prestadas no 1PM, acrescentou: 

'que ostava de férias entre 28 do fevereiro a 2 de abril, salvo engano; que no dia 29 de marco 
, 	 manteve contato telefônico corn o Sgt WALBER; que nosto dia rnanteve contato te/efônico corn 

outros sargontos do CINDACTA IV; que não se recorda de ter falado corn outros denunciados 
neste dia; que o Sgt WALBER não fez qualquer cornontário sobre o rnovirnento que docorreria em 
30 do rnargo; que no dia 30 do rnarço a tarde viajou para São Paulo; que não se recorda se 
rnan (eve contato te!ofônico corn o Sgt WALBER, norn corn qualquer outro sargento do CINDACTA 
IV; que não rocobou qualquer I/ga cao no dia 30 do rnarço sobre o rnovirnento ocorrido no 
CINDACTA IV; que, apOs o tbrrnino do turno da rnadrugada, a/guns rnilitares perrnanocorarn no 
CINDACTA IV por variados rnotivos; que não houve qualquer comb/na ção prey/a para o citado 
aquartelarnento voluntário; que forarn convocados pelo Ce! CARCAVALLO para urna reunião que 
ocorreria no comoço da tarde; que a reunião, segundo /nforrnaçoos, come cou as 12 ou 1200; que 
as controladores que saIrarn do setvico as 14h30 porrnanecerarn no CINDACTA IV a firn do 
part/c/par da citada rounião; que não sabe dizer se esses mil/taros forarn con vocados por a/gum 
of/cia!; que todos as participantes da rounião perrnanecerarn no CINDACTA /V ate a /e/tura da ata 
/avrada sobre a citada roun/ão; que essa /oitura, segundo soube, ocorrou por volta das 
2205/22h30; que segundo informaçoes, logo apOs a /eitura da ata, todos as part/cipantes da 
reun/ão voltararn para suas casas; que durante a rounião, o Ce! CARCA VALLO prornovou a leitura 
da carta a sociedade brasileira entregue no CINDACTA IV e comentou ponto por ponto do citado 
docurnento; que o Ce/ CARCA VALLO inforrnou aos prosentes que hay/a urn rnovirnento atip/co no 
CINDACTA I, em Brasilia/OF, e a/ortou para as consoqUéncias do urn eventual descurnprirnonto 
dos rogu/amontos no CINDACTA IV; que, logo apOs, o Co/ ROICILDO osclareceu aos presontos 
sobre as consoqUéncias ponais que podoriarn advir do urna eventual pratica do /nfraçoes, sofa ao 
regularnento, sofa at/tudo pro vista no CPM; que não sabe procisar a que horas torminou a rounião; 
que não sabe dizer se a reunião foi encerrada no final da tarde ou se prosseguiu ate a Ie/tura da 
ata, as 22h15; que não sabe dizer se as controladores porrnanocerarn no CINDACTA IVpor Iivro o 
ospontânoa vontade ou curn pr/ram ordorn para que esperassorn a Iavratura e a /eitura da ata da 
citada roun/ao; que corto mornonto da roun/ão o Col CARCA VALLO porguntou aos controladores • se fosso dada urna ordorn, 0/es sairarn da un/dade; que a ass/stênc/a rospondeu que, se fosse 
dada ordern, eles sairiam; que em outro rnornonto o Ce! CA RCA VALLO porguntou se as rni/tares 
ir/arn assurnir as turnos do trabalho; que as controladores responderarn que s/rn; que, polo que fo/ 
dito, a perrnanência dos mi/itares no CINDACTA IV não foi urn movirnonto pré-ordonado; que 
concodou ontrov/sta por tolefone a a/guns Orgãos do irnpronsa, ontro 0/es Folha do São Paulo, 0 
Globo, Corroio Braz/l/ense, ontro outros; que presonc/alrnento concodeu ontrovista ao Diãr/o do 
Arnazonas; que não participou da ontrev/sta concod/da a fornal/sta Kdt/a Brasi/, entro vista osta 
constanto dos autos; que, no tocanto a ontrev/sta concedida ao D/ário do Amazonas, roaf/rrna as 
doc/araçoos prostadas duranto 0 /PM; que, polo que Ihe roportou o Sgt DANIEL, quando o Ce! 
CARCA VALLO d/sse ao Sgt DANIEL que as controladores que fa podoriarn ir ombora, vez que o 
rnov/monto em Brasilia já ha via se oncerrado, o Sgt DANIEL pondorou ao cornandanto que ser/a 
rnelhor esporar urna confirmaçao of/cia/ para verificar-se a quant/dado do trafogo aéroo represado, 
urna vez que podoria ser proc/so urn reforço no quadro do controladores para suportar a demanda 
roprirn/da; que, p0/0 que sabe, não houve qualquer I/ga çao ontre o rnov/monto ocorr/do em Brasilia 
o a porrnanência dos controladores no CINDACTA IV; que, se fosso constatado urna dernanda 
roprim/da no trafego aéreo, o supeivisor do oquipo podor/a so/ic/tar a seu superior urna osca/a 
especial do controladores; que essa esca/a podor/a sor detorm/nada polo chofe do sala, chefe do 
ACC, chefo do C0/, posteriormonto o chofe da DO e f/na/monte o prO pr/o comandante da un/dade; 
que no dia 30 do margo, viafou para São Paulo, embarcando por volta das 16h30 e chegou em 
Guaru/hos 6 no/to; que o aoroporto do Guaru/hos estava "urn caos' que ass/st/u pola TV que hay/a 

// 
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urn movimento dos controladores em BrasIlia, e nada 101 not iciado em re/a cOo a um eventua 
movimento em Manaus; que nOo efetuou qualquer I/ga cao telefOn/ca para saber se havia a/gum 	P[', 
movimento dos controladores em Manaus; que nesse dia 30 sO telefonou para avisar a sua esposa 
que havia chegado em São Paulo: que nOo estava presente no CINDACTA IV no dia 30 de marco: 
que não soube de qualquer orquestraçao para que o movimento ocorresse naquole dia; que, 
quando houve a reuniOo, o Ce! CARCAVALLO perguntou a assistência: se houvesse uma ordem 
para que todos saissem, qual seria a conduta adotada?; que do/s participantes da reuniOo (do/s 
sargentos) d/sseram que, se houvesse uma ordem, eles sair/arn da unidade; que nOo sabe dizer se 
os do/s sargentos responderam por si ou represontando todo o grupo; que esclarece, pelo que 
ouv/u do prO pr/o Sgt DANIEL, este se disponib//izou a continuar em servico caso houvesse 
necess/dade pela demanda reprimida; que em momento a/gum af/rmou que nOo jr/a sair da unidade 
ate que houvesse uma conf/rmaçOo do term/no do movimento em Brasilia; que cerca de do/s dias 
apOs seu retorno de fOr/as, o Ce! CARCAVALLO sol/c/tou ao interrogando que esclarecesse a 
populaçao, a/raves da /mprensa, que a situacao do controle aereoja estava norma/izado e que nOo 
ha ye na qualquer risco de urn novo movimento fal qual ocorrido no dia 30 de marco; que 0 
interrogando disse ao Ce! CA RCA VALLO que nOo poderia responder por fodas as associacOes  de 
controladores de trafego aOreo do Bras/I e que não poderia assurn/r a responsabilidado sobre a nOo 
ocorrOncia do qualquer situacao  semelhante bquela experiment ada em 30 de marco: que nOo f/nha 
conhec/mento a Opoca do que necess/taria de uma autorizacao do seu comandante e do Cenfro de 
Corn un/cacao  Soc/al da Aeronaut/ca para conceder qualquer entrovista a Orgao de /mprensa; que, 
quando concedeu as entrevistas ac/ma narradas, seu Intuito foi esclarecer a popu/acao  sobre o 
funcionarnenfo do controle de trafego aOreo, espec/almenfe a med/da restritiva quanto ao controle 
de f!uxo; que procurou dernonstrar que a falta de co/er/dade no trafego aOreo poderia ser motivada 
por var/os fatores e que nOo poderia sor afro/ado a qualquer movimento dos controladores de 
trafego aéreo; que rea firma que manteve urn contato te/efOnico corn o Sgt WELLINGTON; que 
ressa/ta que o Sgt WELLINGTON sequer foi denunciado no processo sobre os fatos ocorridos em 
30 do marco,  no 0mb/to do CINDACTA I; que nOo 10/ o autor nern partic/pou do processo de 
elaboracao, tampouco sabe quem e!aborou a citada "car/a a soc/edade bras/leira", entregue no 
CINDACTA IV no dia 29 de marco de 2007; que os freqUentes contatos corn o Sgt WALBER são 
justif/cados por serem cole gas do traba/ho, serem am/gos e por sor o interrogando pres/dente da 

% 	 Associacao Amazônica de Contro/adores do Trafego AOreo, da qual o Sgt WALBER é vice- 
pres/dente; que constanternente d/scut/am projetos que viabilizassem os objetivos expostos no 
estatuto da citada assoc/acOo;  que nunca foi preso nem processado; defesa pela DPU; que, corn 
re/acao a tosternunha Ten Cel LEONIDAS, afirma que o mesmo, desde que assurniu a div/são 
oporacional, não concordava corn as pondera cOos dos controladores e dos supenfisores em 
re/acão ao cumprimento das normas tocantes ao controle aéreo; que o Cap RUBEM BEZERRA, 
enquanto tenente, chefiou o S/PA CEA, e por vezes entrava em cOo quo corn o Ten Ce! LEONIDAS; 
que, quando JO promovido, o Cap RUBEM assumiu o DTCEA-EG; que parece que descons/dorou 
a/guns dos princip/os do prevencao  que adotava no S/PA CEA; que nada tem a ale gar em re!acao 
Os dernais testomunhas' 

0 denunciado LISANDRO HENRIQUE DE SOUSA KOYAMA, as fis. 
2554/2559, ao ressalvar que não so verdadeiras as imputacOes que ihes so dirigidas e 
confirmar in tolum as declaracOes de fis. 953/956, prestadas no 1PM, acrescentou: 

"que no dia 30 do marco  /n/ciou o servico as 7 da manhã e saiu is 1030; que no final da manhO 
ouviu a noticia do que haveria reuniOo no final do turno, não sabendo qual soria o assunto nern 
corn quem seria a reun/ão; que cornecou  a par/ic/par da reun/ão por volta das 15h30; que 
permaneceu na unidade, esperando a citada reuniOo; que nOo sabe dizer por que a/guns mi/itares 
do turno anterior ao seu permaneceram no CINDACTA IV durante toda a manhã; que nOo houvo 
qualquer pre-ordenacao para que os militares permanecessem na unidade apOs o tOrmino do seu 
turno; que o interrogando permaneceu na unidade, aguardando a reun/ão; que durante a prime/ra 
parte da reunião da qual o interrogando nOo participou, soube depois que o Ce! CARCAVALLO 
comentoupontos constantes em uma car/a; que os comentár/os do comandante diziam respeito a 
providOncias que visavam rne!horar as condicoes do traba/ho no CINDACTA IV; que a reuniOo 
prosseguiu ate a noite, corn /nterrupcOo  para a Iavratura da ata; que a ata foi lida quando JO 
passava das 21 horas; que no caso do interrogando, apds a loitura da ata, permaneceu na unidade 
aguardando uma carona para retornar para casa; que corn certeza eram mais de 22 horas, vez que 
a via fura JO havia partido; que não sabe dizer por que os demais par/ic/pan tes da reuniOo 
permanocerarn na unidade apds o final da reunião; que ao final da reun/ão, todos os part/cipantes 
forarn dispensados para retornar a suas casas; que, polo que sabe, a saida do CINDACTA IV nOo 
foi condic/onada ao tOrmino do movimento dos controladores do CINDACTA I; que deu ontre vista 
ao jornal Fo!ha do São Paulo; que d/as antes da entre vista o interrogando, apds pan'/cipar de urn 
briefing, foi chamado junto corn outros controladores que de/xavarn o turno, para con versar corn o 
Ce! CARCAVALLO; que nosta conversa o Ce! CARCAVALLO solicitou aos controladores que, 
atravOs da imprensa, franqU//izassem a popu!acOo acerca da seguranca do trOfego aOreo; que a 
prOpria jornal/sta KATIA BRASIL, quando o convidou para entrovista, disse que JO havia 
con versado por feb lone corn o Ce! CARCAVALLO; que, diante do tal quadro, o interrogando 
entendou que estava autorizado a conceder a entrevista ao jornal Folha do São Paulo; que seu 
objetivo ao prestar a ontre vista nOo fo/ done grir a /magem da Forca, tao somonte osclarecer qual 
era a funcao  do controlador, a vida social do controlador do trdfego aOreo; que, em re/acao  a suas 
mensagens no Orkut, tao sornente deixou claro que a ide/a do dosmilitarizacao no prazo de se/s 
meses, aventada em a/guns Orgaos do impren a, poderia sor perigosa para a segurança do 

(/ 
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s/sterna do controle de trafego aéreo, vez que muito brusco; que não houve qua!quer intencão de 
desmerecer ou desprestigiar a Aeronaut/ca; que qua!quer atitude que vise incrementar o fivel de 
seguranca no sistema conta corn a adesäo do interrogando, não exatamente signif/cando que 0 
s/sterna deva ser mi//tar ou civil, importante que seja s/sterna seguro; que não presenciou a 
exposiçao do Ce! R0!C!LDO; que, quando entrou para participar da reunião, não sabia qual era o 
assunto; que, a partir do momento que comecou a participar, a Ce! CARCAVALLO não fez 
qua!quer comentário sobre as crimes de mat/rn ou /nsubordinaçao, qua/s seriarn as conseqQOncias 
dessas prbticas; que, a partir do mornento que passou a participar da reunião, foram discutidos 
assuntos coma a esca!a de servico; que boa parte da reunião foi consurnida corn a exp!anacao do 
Sgt JAN10 sobre a situação func/onal e respostas do Ce! CARCAVALLO; que em dado mornento a 
Ce! CARCAVALLO perguntou "o que vocês querem?", que nao houve resposta; que o interrogando 
sequer sabia do assunto que estava sendo comentado pe!o Ce! CARCAVALLO; que, quando o 
grupo deixou o turno as 14h30, foi autorizado a entrar na reunião, isso por volta das 15h30; que, no 
momenta em que o grupo entrava na sa!a, saiam da mesma o Ten Ce! LEONIDAS, Ce! RO/C!LDO 
e o Cb TCRRES; que faa perguntou aos co!egas sobre o objetivo da reunião; que nos intervalos 
aproveitava para !igar para sua esposa, que na epoca residia em Bo/6m/P,4; que, quando ha 
a!guma at/v/dade pro grarnada apOs a turno de servico, por exemplo, uma forrnatura, uma reuniâo, 
teste fIsico, é normal que as militares perrnaneçam na un/dade, esperando a c/tada atividade; que 
naque!a sexta-feira, dia 30, hay/a uma formatura, visando a passa gem de cornando no DTCEA-EG, 
bern coma as corr/das no teste fis/co, executadas nas sextas-feiras; que não sabe precisar se 
foram esses as motivos para que o pessoal que prestou servico durante a no/to permanecesse na 
un/dade durante a manhã do dia 30; que não !embra qua/s contro!adores estavam na sa!a quando 
passou a participar da reunião; que desconhece qua!quer ordern expressa para que as 
contro!adores do turno da noite permanecessem na un/dade na manhã do dia 30; que não sabe 
dizer qual é a situagão quanto a foto constante na revista Veja, fis. 41, nem sabe dizer se a foto 
citada foi tirada no dia 30 de marco; que não sabe dizer por que a/guns militares estavam corn a 
rosto virado quando a foto foi tirada, "a!gurnas pessoas não gostam de t/rar foto' que a!gumas do 
suas expressbes foram distorcidas quando da pub//ca ção da entrevista no jorna! Fo!ha de São 
Paulo; que em rnomento a/gum qu/s deprociar a Força Abrea e que tern "orgu!ho da farda", que 
nunca foi preso nern processado; que nada tern a a!egar em re!açao as testemunhas arro!adas na 
denUnc/a". 

0 denunciado MICHAEL ROSENFELD DE PAULA RODRIGUES, 
as fis. 2563/2571, ao ressalvar que não são verdadeiras as imputacOes que ihes são 
dirigidas e confirmar integralmente o teor das declaracOes de fis. 280/284 e 958/960, 
prestadas no 1PM, acrescentou: 

"que no dia 30 de marco de 2007, apOs a term/no do se/v/co as 07:00 horas da rnanhã, o 
interrogada fo/ para o a!ojamento descansar; Que e comum para a Intorrogado, apOs a servico de 
pernoite descansar no alojamento, isto quando não tern outra at/v/dade externa; Que naque!e dia o 
!nterrogado tinha expectat/va de fazer o teste fisico, ma/s uma razão para permanecer na Un/dade; 
Que é corn urn que as militares ao sair do pernoite fiquem descansando no a!ojamento; Que por 
va/ta das 11:00 horas as militares que estavam no a/ojamento foram comun/cados pe!o Subo f/cia! 
EDELCY de que haver/a uma reunião corn o Capitao EDMAR na sa!a de briefing; Que a reun/ão 
iniciou por vo!ta das 12:00 horas; Que in/cia!mente participararn da reunião as militares que 
terrninaram o serv/co de pernoite e ainda estavam descansando no a/ojamento; Que o Cap/tao 
EDMAR informou que a reunião ser/a com a Corone! CARCAVALLO; Que a Corone! 
CARCAVALLO trauxe uma carta e pediu que o /nterrogado a !esse; Que a cada ponto !ido o 
Corone! CACAVALLO interrompia e fazia urn camentár/o; Que o Corone! CARCAVALLO não 
esc!areceu qual a origern da c/tada carta; Que o Corone! CARCAVALLO ao final perguntou aos 
presentes 'se tinham a!guma co/sa a fa!ar sabre a carta", Que a carta continha var/as criticas ao 
s/sterna de contro!e do trafego adreo; Que as contra/adores desconhociarn a teor da carta e ficaram 
assustados corn as seus termos o nada responderarn ao cornandante; Que em seguida a Coronel 

% 

	

	 CARCAVALLO atendeu ao te!efone ce/u/ar e saiu da sa!a; Que o Corone! RO/C!LDO exp!icou as 
conseqUências que poder/arn advir se as contra/adores concordassem corn o conteOdo da carta ou 
mesmo se a t/vessem e!aborado, ta/s coma enquadrarnento nos crimes do motirn, /ncitarnento, 
conspiracão e desobed/ência; Que nesse momenta alguns controladares come caram a chorar e 
urn do/es pediu para sair da sa/a, vez que não estava se sent/ndo bern; Que o grupo de 
controladores que terminau o sorvico as 14h3Omin, entrou no recinto para participar da reuniâo por 
va/ta das 15:30h; Que quando este segundo grupo entrou a Corone! RO/C!LDO já hay/a term/nado 
a exp!anacao; Que o Corone! CARCAVALLO disse aos contra/adores quo "não se me//ndrassern e 
que oforecessern sugestbes para a me!horia do s/sterna"; Que as contro/adores então passaram a 
fazer sugostOes que eram comentadas pelo Carafe! CARCAVALLO; Que a reunião prossoguiu ate 
as 16:30h ou 17:00h; Que apOs a reuniäo nao houve qua!quer cornanda para que ficassem na 
Un/dade ou para que vo!tassem para suas ros/dências; Que o !nterrogado pormaneceu na Un/dade 
pa/s entraria em se/v/co de pernoite no mesmo dia; Que soube que haveria uma nova reunião para 
a con fec cáo de uma ata cam a conteQdo da rounião ocorr/da a tarde; Que coma estava prOx/mo ao 
seu turno do serv/ço a !nterrogado nao pan'ic/pou da lavratura da ata, pois prefer/u descansar no 
a!ojarnento; Que inic/ou seu turno do serv/ça as 22:00h; Que não partic/pou da !e/tura da ata; Que 
não sabe especif/car porque as outros contro!adores permaneceram na Un/dade apOs o term/no da 
reunião, provave!rnente o intuito era participar da reunião para a !avratura a ata ou aguardar a 
condugão para retornar as residências; Que não houve qua!quer pre-ardenaçaa para a 
permanOncia dos cantro!adores na Un/dade; Que não sabe dizer coma transcorreu a reunião para 

/ 
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a lavratura da citada ata, vez que estava descansando no alojarnento; Que o Interrogado n
manteve 

(~4 
qualquer contato corn controladores ern Brasilia neste dia 30 de rnarço; Que o Intorroga

soube do rnovirnento dos controladores do CINDACTA / através da televisão instalada na sala 	" 

estar; Que desconhece qualquer contato entre controladores do CINDACTA IV corn controladores 
do CINDACTA I, naquola oportunidade; Que desconhece o dialogo ocorrido entre o Coronel 
CARCAVALLO o o SGT DANIEL con forrne citado na denOncia, vez que na hora indicada o 
Interrogado já estava em servico; Que nao concedou qualquer entre vista a Orgaos do irnprensa, 
Que no dia 30 do rnarço ou em dias postoriores não foi fotografado o nern teve sua irnagern 
exposta em algurn orgão de irnprensa; Que em rnornento algurn escreveu na rede Orkut "a luta não 
torrninou) 	Que orn mornento algurn publicou cornentário alusivo a escravidão ou /njustica 
praticados pela Aeronáutica; Que nenh urn do seus cornentários teve a intençao do donogrir a 
irnagorn da Força Aéroa; Que não part/cipou do qualquer grovo do forno no dia 30 do rnarço; Que 
não esperou qualquer ordern de Brasilia para sair da Unidade, vez que no dia 30 de rnarco estava 
do serviço e sO terrn/nou seu turno as 07:00h do dia 31; Que a folga do Interrogado seria na soxta- 
foira, dia 30 do rnarço; Que tirou pernoite entre 29 o 30, vez que trocou o sorvico corn urn co/ega 
que estava fazendo anivorsário; Que estava oscalado para o porno/to entre 30 e 31; Que 
norrna/rnonto o tosto fisico e roalizado no dia do folga; Que sogundo a oscala norrnal seria no dia 
30 do rnarco, dai a oxpoctativa do roalizar o tosto fisico naquo/o dia 30 do rnarco; Que rotifica a 
inforrnaçao anterior, que na escala norrna/ estava do pernoite entre os dias 29 e 30 o que assurniria 

pornoito entre os dias 300 31 por ter foito urna troca corn urn cologa; Que oventualrnonte o rn/I/tar 
podo roalizar o teste fisico apOs o pornoito, dosdo que ace/to rea/izar tal atividado; Que ha uma 
flexibilidado na dos/gnacao do tosto fisico; Que o On/co dia que podo ser rea/izado testo fisico pola 
rnanhã e na soxta-foira; Que nào cabe a ele, Interrogado, na condicao do controlador do trafego 
aOroo op/nar so o sistorna rospoctivo dova ser civil ou rn/I/tar, po/s nào tern conhocirnento sobro a 
d/rnonsão oconôrn/ca, juridica o pout/ca do tal rnodificação; Que durante a citada roun/ão da tarde o 
Coronel ROICILDO disse aos controladores que se o Coronel CARCAVALLO dosso a ordern para 
que todos retornasse as suas residências e que so essa ordorn nâo fosse curnprida, tal atitudo 
seria considorada crirno de insubordinaçao; Que em nenh urn rnornento foi dito que perrnanocer no 
quartel seria tido corno urna atividade crirninosa; Que durante a reun/ão o Coronel CARCAVALLO % chogou a porguntar "so ou dor a ordorn vocOs sairiarn da Un/dade?"; Que urn dos controladores 
chegou a dizer "so o Senhor der a ordorn ou saio"; Que em nenhurn rnornento algurn controlador 
disso que não iria sair da unidado; Que irnagina que o Coronel CARCAVALLO tenha fe/to tal 
consulta sobre a ordorn por irnaginar que os controladores estavarn concordando corn os torrnos da 
citada carta o que hay/a possib/lidado do a irnpronsa ja ostar 'lO fora"; Que orn rnornonto algurn o 
Coronel CARCA VALLO dou uma ordern para que os controladores saissorn ou porrnanecossorn na 
Un/dade; Que quando Ian çou no Orkut a expressão "não acabou ainda, /sso rnesrno, ainda não tern 
uma soluçao definitiva' o intuito era dizor que hay/a o que ser aporfoicoado no s/sterna, que os 
atrasos continua yarn a oxist/r e era nocessário uma rnolhoria no s/sterna do controle do trafego 
aéroo e que cabo aos controladores contribuir para tal rnelhoria; Que não fo/ dito que a 
perrnanênc/a na Un/dade poderia ser tido corno uma conduta crirninosa; Que em rnornento algurn 
os controladores tiverarn a percepçao que a s/rn pies perrnanOncia poder/a ser tido corno uma Iesão 
0 disc/p//na e 0 h/era rqu/a; Que nunca foi preso nern processado; Que em re/a çâo ao TC 
LEONIDAS o Interrogando terno quanto a sua irnparc/alidado, vez que dosdo o acidento da Gol os 
controladores tern curn pr/do ostr/tarnonte as norrnas do segurança do trafogo aOreo e que o TC 
LEONIDAS discordava dessa postura entendendo que os controladores "estavarn procurando 
brechas no rogu/arnento para rnanter as aeronaves no solo"; Que não v/a corn bons olhos essa 
postura e consequenternonte os controladores; Que em re/a ção ao Cap RUBEM, quando ole era o 
Chefe do Sala do ACC, o of/c/al sernpre sol/citava para que houvesse uma flexibilizaçao por parte 
dos controladores quanto as norrnas do segurança e atuava no sent/do do que as aeronaves 
ficassorn o rnin/rno do ternpo em solo; Que o SO CLO V/S fo/ o supervisor da rnanhã do d/a 30 de 
rnarço e que 0 rnuito prOxirno do TC LEONIDAS; Que nada tern a ale gar em re/a ção as dernais 
testernunhas arro/adas na don Uncia 

0 denunciado ALEX GONALVES SA, as fis. 2572/2577, ao ressalvar que 
não são verdadeiras as imputacOes que ihes são dirigidas e confirmar integralmente o 
teor das dec!aracOes de fis. 154/157, prestadas no 1PM, acrescentou: 

"que entrou de servico no dia 29 o saiu no d/a 30 do marco de 2007; Que seu 
horOr/o de descanso era de 05h as 07h; Que as 05h da rnanhä foi para o 
alojamonto e sua /ntenção era descansar e /r para a casa ma/s tarde; Que por volta 
das 11:00h foi convocado para uma reun/Oo na sala de briefing e esta reuniOo foi 
conduz/da pelo TC LEONIDAS, pelo TC ROICILDO e polo Ten CREEDENCE; Que 

TC LEONIDAS tinha uma carta nas mOos e d/z/a que aquela carta faz/a 
referenda a urn crime do motim e pressionou os controladores presentes para que 
d/ssessem guorn era o autor daquela carta; Que logo em seguida o TC ROICILDO 
explicou aos presentes as conseqUêndias penais para o autor e para quorn ma/s 
ader/sse aos termos da carta; Que os controladores presentes f/caram assustados 
vez que nOo sabiam da existência da citada carta, mu/to menos quern seria 0 seu 
autor Que essa pr/meira parte da reun/Oo terminou por volta das 13:00h e em 
segu/da entrou na sala o Ce! CARCAVALLO e sol/citou aos dernais of/c/a/s que 
sai.ssern do rec/nto; Que o Ce! CARCAVALLO prornoveu a !e/tura da carta e foi 
comentando ponto por ponto do citado documento; Que o Ce! CARCAVALLO 
perguntou quem era o autor da citada carta; Que os controladores nao 
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responderam, vez que nao tinham ta! informocao; Que o Ce! CARCAVALLO a cad 
tOp/co comentado solicitava a opinião dos controladores; Que eventualmente OS\\  

controladores  forneciarn alguma sugestao para o Cornondante; Que o Ce! . 
ROICILDO não entrou ma/s na sala de briefing; Que por volta das 15:00h o Ce! 
CARCAVALLO COflVOCOU os controladores do turno da manhã, que possararn a 
part/c/par da reunião por volta das 15:00h e com eles repetiu o mesmo 
procedimento; Que por volta dos 16.00h o Cap RUBEM passou a participar da 
reunião; Que a discussão dos temas prosseguiu ate as i 7:30h; Que apOs o term/no 
da reunião o Ce! CARCAVALLO disse que todos poderiam ir embora; Que os 
controladores f/carom inseguros, pois a carta fazia men cão a urn rnotirn, a urn 
aquortelamento voluntário e que se eles fosse ernboro noquele momento não 
restaria claro o rnotivo pelo qual eles permanecerarn na Un/dade ate aquele 
horário; Que o Cel CARCAVALLO no intuito de dirimir qualquer dUv/da, disse que 
iria ser lavrada urna ata, relatando tudo o que foi discutido no reunião e que os 
controladores ho v/am permanecido no Un/dade a f/rn de port/c/par do citada 
reunião; Que a citada ota foi lavrada entre aproxirnodarnente 18:30h e 22:00h; Que 
por volta dos 22: lOh a ota foi passondo entre os controladores a firn de que a 
lessem e a ass/nassern; Que tao logo assinou o citada ota, isso por volta dos 
22:20h, o Interrogodo saiu do CINDACTA IV e retomou para a sua residêncio; Que 
pelo que sabe os militores apOs ossinorem a ata forarn saindo do Un/dade e 
provavelrnente aqueles que permanecerorn iriam assurnir o prOximo turno de 
servico; Que pelo que sabe o permonOncia no CINDACTA IV foi para part/c/par do 
citada reunião, bern como poro esperar a le/tura e lavraturo do oto, pelo que sabe 
não houve qualquer prO-ordenoção pora o "aquartelarnento voluntário' Que 
concedeu entrevista a Jomolisto KATIA BRASIL do folha de São Paulo; Que a 
Jornal/sta KATIA BRASIL solicitou 00 depoente que falasse sobre a funçao do 
controlador e sua v/da social; Que a Jomalisto "fug/u do combinado" e por vezes 
tentou induz/r as respostas do Interrogado; Que a Jomalista foi tendencioso e 
chegou o distorcer olgumos dos afirrnaçoes prestadas pelo Interrogodo; Que no 

, 	 entrevista prestada ao jornol Fo/ha de São Paulo ofirrnou que não houve qualquer 
aquartelamento voluntário ou grave de fome; Que no entrevista dada a Jornalisto 
KATIA BRASIL explicou que desde o acidente da Gol 0 escolo de sen//co estava 
mu/to apertada e que os controladores estovorn odotondo urn rigoroso controle de 
fiuxo, con forrne as norrnas vigentes; Que dado o folto de controladores a Opoco, 
isso poderia gerar urn atraso nos horarios de voos e que a respeito desse esforco 
dos controladores de vOo 0 que surg/u a decloraçao publicada "a nacao está vendo 
porque fizemos isso e o quanto a gente tern se degradado fisicomente pelo s/sterna 
e pela seguranço dos aviOes' Que nessa declaracao não ha qualquer referOncia a 
qualquer rnovimento ou I/go ção com o que ocorreu no dia 30 de rnarco no ãrnbito 
do CINDACTA IV; Que o expressãO "a nacão está vendo porque fizemos isso" 
refere-se tao somente ao trabalho dos controladores, con forme ac/ma c/tado e não 
a urn eventual mov/mento ocorrido em 30 de marco; Que a intençao 00 dor a 
entrevista era esclorecer a fun ção de urn controlador de trOfego aOreo e a sua v/do 
social; Que dias antes do entrevista teve um contato com o Sgt ALENCAR; Que o 
Sgt ALENCAR disse que hay/a conversodo com o Cal CARCAVALLO e que este 
ha v/a solicitodo que ele, ALENCAR, procurasse tranqu/l/zar a populacao quonto a 
segurança do trafego aOreo; Que tarnbOm fizessern os demo/s controladores; Que 
dado esse dia!ogo irnaginou estor autorizado a conceder a citada entrevista, vez 
que fo/ o prOprio Comondante que solic/tou aos controladores que tranqUiizassern 
a populacao sobre a seguranca do trafego aereo; Que não sabe d/zer quem tirou a 
foto publicada no jorna! Folho de São Paulo (fis. 980) e outros Orgaos da /rnprenso; 
Que tal foto foi tirada provavelmente no intervolo entre o final do reunião e a leituro 
do ata, ocorrida as 22:00h, periodo em que os controladores f/carom no olojamento 
e dado o elevado nQrnero de controladores, alguns ficororn deitodos no chão; Que 
a citada "degradacao fisica" decorreu do citodo controle de fiuxo, ou sejo, no 
max/mo 14 vOos por dupla de operadores a sempre do/s controladores no posicao, 
quando anteriorrnente sO hay/a urn controlador no posicão e 0 controle de mo/s de 
14 vOos a isso gerou urna sobrecarga de trabalho para os controladores; Que com Is 	a ado cão do citodo controle de fiuxo a escola ficou ma/s apertada, mas os periodos 
de descanso ainda situavorn-se dentro do previsto no regulornento; Que o 
Interrogado não ficou com a cop/a do ata e não sabe dizer se olgurn controlador 
ficou com a cOp/o da oto; Que nunco fri praso nern pmcessack Que em relacao a 
testemnha Cal CARCAVALLO, em conveisa cri o lnterrrgack infor,rrxi que a razão cb não 
engaja,rnto c± Sgt SOUZ4 JUNIOR foi que ale era nEntm da diretona da Associaçao 
An- ,zOnica de Gontroladbres de Tr6fego Aéraq Que nada tem a o!egar em reloção as deireis 
testenvnhas amiadas no denUncia' 

0 denunciado WENDELSON PEREIRA PESSOA, as fis. 2579/2586, ao 
ressalvar que não são verdadeiras as imputacOes que ihes são dirigidas e confirmar 
integralmente o teor das declaraçoes de fis. 632/638, prestadas no 1PM, acrescentou: 

"que no d/a 30/03/07, o interrogando trabalhou no turno compreendido entre as 7:00h e 1400rn. 
Que prOxirno ao final de seu turno houve urna inforrnaçao de que estava ocorrendo urna reuniäo 
com 0 Cornandante do CINDACTA IV com a/guns controladores do turno matutino, logo apOs o 
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serviço devoria participar de citada reunião. Que não sabe precisar do ondo partiu tal informacao. 
Que enquanto osperava autorizegão para entrar na reunião o interrogando ficou estudando em 
uma sala prOxirna ao local. Que quando entraram na sala de briefing Ia estavam alérn dos 
controladores do turno do pornoite, também estava o Cel. Carcavallo e Cap. Rubem. Que salvo 
ongano no corrodor de acesso a sala de briefing passou pelo TC Loônidas. Que a partir do 
momento que o interrogando passou a participar da reunião não houve quelquer intorvencao do 
Ce!. Roicildo, que sequer estava na sala. Que pelo que recorde quorn estava explanando era o 
Cap. Rubem, que foram tratados assuntos técnicos; que foram prometidas melhorias no sistorna; 
que tembém foi citada uma carta porern o interrogando nâo sabe fornecer maiores detelhos, pois 
não sabia da existência desse carta; que naquele tarde 0 interrogando estava 'distraido, vez que 
mornentos antes ha via recebido uma ligaçao noticiendo que ole havie sido eprovado em 20  luger 
em concurso para analista processual promovido pelo Ministério Ptblico Federal. Que sequer tevo 
acesso a citada carta. Que prirneiramente he via entendido que a carta sO fazia referencia a uma 
situeção propria de Brasilia, que o Cap. Rubem disse aos presentos que a carta roforia-se tambOm 
a Manaus; que em momento algum a carta foi lida na sua into gra, tão-somente foram foitos 
comontários a respeito de alguns tOpicos integrantos da citada carta. Que a discussão de assuntos 
técnicos terminou por volta des 1 7:30h, que o Ce!. Carcavallo disse que iria deixar os controladores 
corn o Cap. Rubem com o intuito do que todos retornassom para sues residencies. Que em 
seguida o Ce!. Carcavallo saiu do recinto. Que o Cap. Rubem disse por varias vezes que todos 
deveriam retornar pare suas residencies. Que em dado momento o Cap. Rubem disse que se fosse 
dada uma ordern pare que os controladores deixassem a Unidado, 0 ossa ordem não fosso 
cum pride, os controladores estariam cometendo urn crime. Que dianto do tel informaçao, o 
interrogando quostionou se "010 estava cometendo algum crime em porrnanecer no recinto" Que o 
Cap. Rubem respondou que não. Que "aquilo era uma rouniao operacional e que ao final todos 
deveriarn retornar as sues residencies". Que ao dar por encerrada a reunião, o interrogando saiu 
de sala de briefing e foi ate a sala HF pare buscar os seus pertences e tambbm procurer uma 
carone que o lovasse prOximo ao bairro da Cachoeirinhe. Que não sabe procisar se os domais 
controladores participentos de reunião foram ornbora da Unidedo. Que em so guide, o interrogando 
foi convocado pelo Cap. Rubem pare que lavresso uma eta a respoito da reunião ocorrida. Que 
nao sabe do quom partiu a idéia de lavrar uma eta da reuniâo. Que pelo que entendeu surgiu a 
necessidede do se lavrar uma ate para doixar clero que aquola rounião foi oporecional e que foram 
promotidas varies rnolhories no sistorna sendo, pois, necessário o rogistro para vorificaçao future. 
Que osse eta foi levrada no gabinoto do Comandante. Que o Ce!. Carcavallo solicitou ao 
interrogando que digitesso a citada ate, cujos tormos erem ditados pelo pro prio Comandante. Que 
apOs algurnas horas onvolvido na levretura da ata, visivelmonte cansedo, retirou os Oculos por 
elguns rnomentos, ocasião orn que chogou na sala o Cap. Sergio Roberto, que o interrogando não 
conhocia o citado oficial, que por ester sem os Oculos não percebeu que se tratava do urn oficial. 
Que diento da aproximação do Cap. Sergio Roberto, o interrogando que esteve distraido tomou urn 
susto e porguntou "quern e voce"; que em momento a/gum teve a intençao do desrospoiter urn 
oficial, ate porque não sebia que se tratava de urn oficial. Que os dornais militeres que ostevam na 
sala disserarn que era urn "capitão da intoligencie". Que nesse momento não chogou a conversar 
corn o Cap. Sergio Roberto, Que o citado oficial logo saiu do recinto. Que não egiu do forma 
irnpositive o arrogente. Que o fato não charnou a atoncao norn do Cel. Carcavallo norn do Col. 
Roicildo, que sequer chamerarn atenção do interrogando, que roe firma que não houve quelquor 
intençao de dosrospeitar o oficial da Force Aéree. Que o Cel. Carcavallo no sou depoimento no 
1PM, disse não ter havido qualquor dosrospeito ao Cap. Sergio Roberto, no rnesmo sontido foi o 
depoimonto do Cap. Rubem no 1PM. Que nao soube do qualquor pré-ordenaçao pare o chamedo 
aquartolemonto voluntario, que não soube da pratica do grove do forno da perle dos controladores. 
Que nâo sabe dizer corn precisao por qual motivo os controladores perrnanecerarn no CINDACTA 
por todo o die 30, que houve sirn, uma rounião que se pro/on gou por toda terdo, que a eta de 
rouniâo foi lida por volta des 22h; apOs a leitura, os que ainda ostavarn na Unidede foram pare sues 
rosidencias, salvo aquoles que oscolherem perrnanocer no elojarnonto a firn do assumir o servico 
no die soguinte, que o interrogando rnosrno tondo que assumir o soivico na rnanhä do die seguinto, 
conseguiu uma carone, o apOs a loitura da ate rotornou pare sue residOncia. Que rotifice que apOs 
a loitura da ate o interrogando dirigiu-se ao alojarnento a fim de descanser o assumir o soivico na 
rnanhâ do die soguinto, que quando ja estava no alojamento consoguiu uma carona e rotornou 

fA 
	pare sue residencia. Que quando soube que era urn capitao que estava proximo, ficou sem roe çäo, 

que se dirigiu ao Cel. Carcavallo e disse "Coronel, o senhor sabe porque ou estou aqui". Que disse 
isso imaginando poder sor mel interprotado pelo citado cepitao, que podoria não sabor o motivo 
pelo qual o interrogando estava no gab/note do Comandante ajudando a lavrar a citada ate. Que se 
dirigiu ao Cel. Carcavallo por ser ole a maior autoridade no recinto. Que o Cap. Rodriguos não fez 
qualquor porgunta ao intorrogando. Que o interrogando disse que "so rospondo polos seus atos" 
porque irnaginou que sendo o Cap. Rodriguos portonconto ao setor do intoligOncia, ole podoria 
supor que o interrogando estava na sala do Comandante ropresontando os domais controladores, 
ate porque o Cap. Rodriguos não sebia o motivo pelo qual o interrogando estava no gabinote do 
Comandante. Que a porgunta "quern e voce?" foi uma roe cão espontbnee ao susto que tornou ao 
percebor a presence daquele pessoa, no ceso o Cap. Rodriguos. Que no final da reunião, quando 
porguntou ao Cap. Rubem se podorie ir ernbora, não sabe dizor se a rosposta do oficial, foi dirigida 
ospocificarnonto ao interrogando ou a todos os prosontos. Que ao final de rounião o interrogando ja 
ha via perguntado se podoria ir ornbore, sendo que obtovo a rosposta positive, quando ja estava 
arrumendo seus portencos o foi convocado pelo Cap. Rubem pare ejuder a lavrar a ate, não tove 
corno rocusar, pois a/em do treter-se do superior hiorarquico, era uma pessoe a quorn devie 
gratidao por tor ajudado no sou processo do re-on gejemento. Que o interrogando sO pormeneceu 
no CINDACTA IV duranto a terde e a noite do die 30, porque ao final do seu turno do senfiço foi 
convocado pare uma rouniâo, que ao final dosta quando ja penseva em voltar para case, foi 
convocado pelo Cap. Rubem pare levratura de eta, que roe firrne que so não voltou pare sue case 
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nesse periodo porque "não havia corno' pois tinha que part/c/par das referidas at ividades; que 
rea firma que não teve a in ten cáo de desrespeitar o Cap. Rodrigues, con forme acirna descrito. Que 
nada tem a a/egar quantos as testernunhas, a exce gao do SO Cloves e da Ten He/len, aos qua/s 
opoe reservas' 

0 denunciado DANIEL TAVARES DE LIMA, as fis. 2611/2620, ao ressalvar 
que nAo são verdadeiras as imputacOes que ihes são dirigidas e confirmar integralmente 

teor das declaracOes de fis. 612/618, prestadas no 1PM, acrescentou: 

"que no dia 30 de marco, seu turno de serviço era o das 07h00 as 1030; que, mesmo antes do 
seu turno, ou durante o mesmo, não ouviu qualquer noticia sobre uma possivel rnanifestação dos 
controladores naquele dia; que, prOxirno ao term/no do turno, o SO C/dy/s e o SO Edelcy 
cornun/caram ao interrogando que haver/a uma reunião corn o comandante da un/dade; que essa 
reunião aconteceria apds o term/no do turno; que apOs o term/no do turno, o interrogando e dernais 
cole gas de turno ficararn esperando cerca de 30 minutos, ou uma hora, ate que fosse autor/zada a 
entrada na sala de briefing; que, quando entrou o interrogando era o Ce! Carcavallo quern estava 
conduzindo a reuniäo; que o Cap Rubem tambérn part/c/pou da citada reunião; que a reuniáo teve 
como objet/vo a discussào de questoes técn/co-operaciona/s; que durante a reuniâo o Ce/ 
Carcavallo fez a /e/tura de trechos de uma carta e fez var/os cornentários técnico-operaciona/s 
sobre os pontos contidos no docurnento; que 'ja estava escurecendo quando terrninou a reunião"  
que nesta reunião também parlicipararn a/guns co/egas do turno anterior (pernoite); que apOs 0 
term/no da reunião o prOprio comandante dispensou os controladores; que o interrogando 
perrnaneceu na un/dade esperando a v/atura operaciona/ para retornar a sua res/dOncia; que não 
sabe dizer porque os outros controladores não deixararn a un/dade; que antes da entrada do grupo 
do interrogando, a reun/ão jé hay/a se in/c/ado corn o grupo de controladores do turno anterior 
(perno/te); que, no corneço da no/te, surg/u a notIcia de que ser/a lavrada uma ata da citada 
reunião; que os controladores permanecerarn na un/dade a f/rn de participarern da le/tura e 

% 	 assinarem a anunc/ada ata; que não sabe dizer se houve uma deterrninação para que eles 
perrnanecessern na un/dade; que "e cornum na caserna, apos uma reun/ão, os partic/pantes 
aguardarern a /eitura da ata e a respect/va assinatura' que não sabe dizer, corn precisão, em qual 
hordr/o a ata fo/ /ida, talvez tenha s/do //da entre as 19h00 e as 20h00; que a le/tura e ass/natura da 
ata forarn rea//zadas na sala de briefing; que, part/cularmente, o interrogando não ass/nou a ata, 
pois não participou da prirneira fase da reunião; que os controladores continuararn na sala de 
briefing esperando algurna orienta cáo; que uma viatura de transporte sa/u da un/dade cerca de 
23h00 levando alguns controladores; que não sabe dizer se todos os controladores que 
participararn da reunião ficararn esperando ate esse horário pe/a condução; que o interrogando 
de/xou a un/dade por volta das 23h30, aproveitando a carona de urn colega; que, pelo que recorda, 
O Cel Ro/cildo não fez qualquer explanaçao para o grupo do interrogando; que em rnornento a/gum 

Ce! Carcavallo deu ordern para que os controladores deixassern a un/dade; que, durante a 
reunião, o Ce/ Carcavallo chegou a perguntar aos controladores "se eu der uma ordern, vocês 
sairão da unidade?' que o interrogando não se recorda se houve resposta a essa pergunta; que 
não sabe dizer em qual contexto foi feita a pergunta pelo Cornandante; que não se recorda se 
algurn contro/ador chegou a dizer que não iria sair da un/dade; que, quando terrninou seu turno, 
perrnaneceu na un/dade para part/c/par da reunião; que, quando terrn/nou a reunião, perrnaneceu 
na un/dade esperando uma v/atura para retornar a sua casa; que a citada v/atura sairia as 22h 10; 
que nao sabe dizer por qual rnotivo os outros controladores permaneceram na un/dade; que os 
controladores do turno da rnanhã ficararn durante a tarde eis que con vocados para a reunião; que 
não houve qualquer pre.-ordenação para que os controladores ficassern na un/dade, que, na 
interpretação do interrogando, não houve o citado aquartelamento voluntário; que antes da leitura 
da ata, quando ainda estavam na sala de estar, tomou conhec/mento, pela tele v/são, do rnovimento 
dos controladores em Brasilia; que não sabe dizer se houve a/gum yincu/o entre a permanOncia no 
Cindacta IV e o rnovirnento do Cindacta I; que, quando o Ce/ Carcavallo comun/cou ao 
interrogando que "Brasilia hay/a terrninado'ç o interrogando respondeu "que /r/a aguardar Brasilia", 
assirn o fez pois pensava que talvez fosse necessdrio urn reforgo na equipe dado o trafego Is 	represado nos aerOdrornos da região; que em rnomento a/gum fez qualquer v/nculação a 
con firma cáo do term/no do movirnento em Brasilia para que se encerrasse qualquer rnan/festagão 
do Cindacta IV; que nâo pro fer/u a seguinte frase pub//cada no jornal Folha de São Paulo; "A greve 
de forne e o aquartelamento voluntário forarn a On/ca dec/são possivel diante de todo 0 prob/erna. 
Fique/ 23 horas sern corner.", que a entrey/sta foi dada em uma casa, "urn local que não consegue 
/embrar"; que retifica a informagão anterior vez que chegou a pro fer/r a frase "Fique/ 23 horas sern 
corner", vez que sO hay/a se alirnentado na no/te anterior (dia 29) e na rnanhã do dia 30 sO tornou 
urn copo de le/te; que não t/nha d/nheiro para corn prar o alrnoço e na un/dade não servem 
refeiçoes; que depois fo/ partic/par da reunião e f/cou ate o final da noite sern corner; que sO se 
alirnentou quando retornou para casa, por volta das 23h30 / OOhOO; que não houve greve de fome 
por parte do interrogando; que näo sabe dizer se houve greve de fome por pane dos outros 
controladores; que não !ernbra se fa!ou a seguinte frase: "A greve de forne e o aquartelamento 
vo!untdrio foram a On/ca dec/são possivel d/ante de todo o prob!erna"; que não sabe dizer se 
pro fer/u a seguinte expressão; "Durante a greve de forne, não paramos de traba/har. 0 nOrnero de 
controladores ficou reduzido pelo desgaste fisico e ps/cold g/co dos pro fissiona/s'ç que a jorna/ista 
responsável pe/a reponla gem, Sra. Kãtia Bras/I, perguntou por repetidas yezes se ha via ocorr/do 
urn aquartelamento voluntário, se ha via ocorrido uma greve de fome; que o interrogando sernpre 
respondeu que não ha v/a qualquer aquartelamento voluntdr/o ou greve de fome, porem a jornal/sta, 
vez por outra, repetia as mesmas perguntas, porérn sempre afirrnando em cada pergunta a 
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prernissa do existencia da greve de fome e do oquartelarnento voluntarto que tal procedimento 
talvez 	tenha embara/hado" o interrogando; que a jornalista foi tendenciosa na conduçao do 
ontrevista; que a citada entrevista nao foi autorizada pelo Comandante do Cindacta IV, que 
imaginava que a entre vista seria somente sobre como seria a vida do controlador de trdfogo aOreo, 
dai não ter pedido autorizocao do comando; que suas afirmaçoes foram distorcidas pe/a jornalista; 
que em momento a/gum durante a entre vista o interrogando comentou qualquer fato que tivesse 
ocorr/do no dia 30 de marco; que, a epoca, as viaturas de transpon'e saiam do Cindacta as 07h10, 
1040 e 22h10; que por volta das 22h00 do dia 30 de marco, percebeu que no patio do Cindacta 
estavam urn micro-ônibus e urna van, vioturas que jr/am fazer o transporte dos contro/adoros; que, 
norma/monte, sO ox/ste urna v/atura por horar/o; que nâo util/zou a viatura quo deveria sair as 
22h 10 p0/s permaneceu na unidade acornpanhando o desenrolar das noticios sobre o trafego 
oOreo, con forme ac/ma narrado; que, provove/mente, o micro-ônibus saiu em horário prOx/mo as 
22h 10; que, quando so/u do un/dade por volta das 23h30, sO havia a van estacionoda no patio do 
Cindacta IV; que "não ass/na o que não presonciou' razão poia qual não assinou a ota, vez que a 
mesma cont/nha registros do fatos ocorridos durante a primeiro faso do reunião, quando estava 
ousente; que não sabe d/zer se d/sse ao Ce! Carcavallo so ele, interrogando, irio esperar o f/nal do 
rnov/rnento em Brasilia ou so disse que as contro/adores iriam esperar o final do tol movimento,' 
que, quando so fala Brasilia, refere-se a FIR Brasilia; que, pela sua oxper/Onc/a em situaçOes do 
represarnento, como parocia ser aquelo, poder/a ser necessdria a convocaçao de mais a/guns 
contro/odoros; que, no caso do necessidade, quem decide pr/moiro sobre a convocação do 
contro/adoros 0 o supervisor do turno que, so não conseguir resolver a questão, P0550 0 assunto 
ao superior h/orarquico, soguindo a respect/va code/a; que no dia 30 do marco o interrogando näo 
exercia a fun cao do supervisor, e s/rn a do operador; que as respectivos eta pas do al/mentacão sO 
são pa gas, efet/vamente, do/s a trOs moses do p0/s do serv/co prostado; que a entrev/sta fo/ in/c/ada 
por tolofono, porOm, como a jornalista ins/st/a em perguntar sobre o aquartebarnento voluntár/o e a 
grove do fome, s/tuacOes que foram nogados polo interrogando, a jornalista achou melhor morcar 
urn local para que a entre vista ocorresse corn ma/or tranquil/dade; que não fornecou qualquer 
inforrnação a jornalista sobre as fatos ocorridos no dia 30 do marco no Cindacta IV; que 
perrnaneceu na saba do ,4CC em corn panhia do Ce! Carcavallo e do Cap Rubem ate o momonto % em que so/u do un/dade; que não sabe d/zor so ma/s olgum controlador pormaneceu na un/dade 
aguardando not/c/as sobro a FIR Brasilia; que, por volta das 23h30, ao ver/ficar a s/tuacão 
operacional e constatar que estava "tudo tranqu/bo' sern qualquer consulta ao supervisor de turno, 
resolveu sa/r do un/dade; que ontondou estar "tudo tranquibo" 00 obsetvar que o trdfogo rog/strado 
no tela do piano do vôo era do normal/dade para aquebo hordr/o; que não sabe d/zor a que horas 
come çou a paralisaçao no FIR Brasilia; que recobeu, nesse periodo, urna I/ga çao de urn cologa do 
Brasilia, cujo nome resoiva-se o d/ro/to do não rovelar; que nesso periodo tambérn recobou I/ga çao 
do sua es posa; que, por telofono, a jornalista KOt/a Bras/i rnarcou urn oncontro corn o interrogando 
no estac/onarnonto do Carrefour do F/ores, do Ia as do/s embarcaram no carro do jornalista e foram 
ate a casa ondo fo/ conced/da a entrev/sta; que, quando chogou a citada casa, não porcobeu a 
presença do qualquer outro controlador; que concodeu a entro vista sozinho para a jornalista; que 
não é normal o interrogando "dobror o serv/co' que eventualmonte, apOs o sou turno, permanece 
no un/dade desenvolvondo outras at/v/dades, vez que /ntegra a Socao do lnstruçao, bern como 
oxerco a funçao de gorente e supervisor do banco do dados oporac/ona/; que entro essas 
at/vidodos som pro ha pro v/são do urna parada para a//mentação; que julgou não ser necessOr/o 
cornun/car a ocorrênc/a da ontro vista ao Cob Carcavolbo vez que sO ha v/a fabado sobre como seria a 
v/do do urn controlador do vOo e, sern pro que porguntado sobro quostOes intornos, não fornecou 
qualquer informacao; que logo opOs ouvir no TV a not/cia do que controlodores ha v/am s/do prosos, 
rocebou urn tolofonoma do urn coboga do Brasilia porguntando so o interrogando ha via s/do preso 0 
o que estava ocorrondo em Manaus; que so falou 00 telofono corn osso am/go e corn a esposa; 
que não so bembra so recebeu 0/gum te/efonorno apOs a conversa corn o Ce! Carcovallo sobro o 
term/no do rnov/monto em Brasilia; que, corn cortozo, não efetuou qualquer I/ga cao, vez que seu 
colular estava som crOdito; que nada tom a ale gar contra as tostomunhas, a não ser as rossolvas 
lancadas a respoito do jornalista Kát/a Brosil' 
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0 denunciado RIVELINO BARBOSA DE PAIVA, as fis. 2621/2628, ao 
ressalvar que não são verdadeiras as imputacoes que ihes são dirigidas e confirmar 
integralmente o teor das declaracOes de fis. 59 1/596, prestadas no 1PM, acrescentou: 

"que no dia 30 de marco trabalhou no turno comproendido entre 14h30 e 22h00; que chegou ao 
Cindacta IV por volta das 1000; que normalmonto choga a un/dade prOximo ao hordr/o do briefing; 
que, logo apOs o briefing, as 14h10, ja entra no sou turno do sorvico;  que, mu/tas vozos, sequor va/ 
a solo do estar; que, no citado dia 30, não fo/ diferento; que, apOs chogar a un/dade, fo/ diroto 
part/c/par do briefing o, em segu/da, entrar no sou turno do serv/ço; que o turno transcorrou 
norma/monte, sem qualquer olteraçao; que durante o briefing e durante sou turno do sorvico, não 
ouv/u qualquer noticia sobro mov/mento do controladores no ámb/to do Cindacta IV,' que, prOx/mo a 
passa gem de turno, por volta das 22h00, o interrogando fo/ /nforrnado que dover/a corn parecer a 
sala do briefing para uma reun/ão corn o Comandanto; que a convocacao era para todos as 



controladores do 20  turno; que, salvo engano, todos as controladores do 20  turno corn parecerarn /F 
citada reunião; que na sala do briefing estavarn a/guns controladores do turno anterior; que nOo 
sabo dizer se tarnbem ostavarn present os controladores do pernoite, entre 29 e 30 do rnarco; que a 	i. 
reuniOo foi dirigida polo Cel Carcavallo; que pouco antes de as controladores do 20  turno ontrarern 
para o briefing, quando ainda estavarn no corrodor de acosso, as rnesrnos forarn abordados pelo 
Col Carcavallo e, ern seguida, o Cel Leônidas prornoveu a leitura de urna carta; que a citada carta 
anunciava que as controladores de trdfogo abreo de Manaus iniciariarn urn aquartelarnonto 
voluntdrio e urna greve de forne; que o texto tarnbern Ian çava criticas no tocante a parte tbcnica 
(equiparnentos), bern corno quanto as condiçOos sociais do controlador de trafego adreo; que as 
coronéis cornentararn trechos da citada carta; que as coronéis não perguntararn aos controladores 
do 20  turno se havoria adesão aos torrnos da citada carta, tarnbérn não discorrerarn sobre as 
possiveis consequOncias disciplinares e penais quanto a adosão aos terrnos da carta; que náo 
houve tern po para que as controladores do 20  turno discutissern o teor da carta, voz que era 
preciso iniciar o turno de servico; que, polo que se recorda, por volta das 19h00, horário de 
Manaus, a FIR Brasilia cornunicou que deveriarn ser suspensos as voos ern dire cáo aquela regiáo, 
sern contudo explicitar as rnotivos; que, de irnediato, as deco/a gons forarn suspensas e forarn 
adotados todos as procedirnentos decorrentes do tais situa cOos; que a suspensão das deco/a gens 
não partiu de detorrnina cáo ospontânea do Centro do Controle ArnazOnico, o sirn atendendo a urna 
solicita cáo do Centro do Brasilia; que toda a corn unica cáo advinda do Centro do Brasilia era do 
irnodiato inforrnada ao supervisor de turno; que, se fosse necessdrio, o supervisor de turno ern 
Manaus entra ern contato corn o supervisor do turno ern Brasilia e sO ropassa ao controlador o 
procedirnento espocifico a ser adotado; que nas corn un/ca coos das quais participou o intorrogando 
nOo houve qualquer charnarnento ou convocaçao por parte dos controladores do Centro de Brasilia 
para que as controladores de Manaus aderissern a para/isa cáo; que náo sabe dizer se algurn dos 
controladores do seu turno recobou qualquer tipo do con vocacáo  ou inforrnacáo con forrno acirna 
narrado; que, polo que entendeu, durante a reuniäo ocorrida a noito, o Cel Carcavallo procurou 
saber se as controladores do Manaus iriarn aderir ao rnovirnento dos controladores do Brasilia; que 
não torn corteza se algurn dos controladores chegou a se rnanifestar sobre o quostionarnonto 
forrnulado polo Cel Carcavallo; que, salvo engano, esta rounião terrninou por volta das 22h30 ou 

' 	 22h40; que, se nOo fosse a convocacao para a rounião, ou rnesrno a convocacao por parte do 
supervisor para auxiliar no sorvigo dado o roprosarnento do trafego, o intorrogando Ia toria ido 
ornbora tao logo terrninou seu turno do soiviço; que, ao tOrrnino da reuniáo, as controladores do 2° 
turno forarn dispensados; que "possivoirnente todos as controladores do 20  turno forarn ernbora 
apOs a rouniáo"; que o intorrogando, antos do ir ornbora, passou p0/a sala do ACC para verificar a 
situaçOo do trafogo aéroo, se, dada aquola susponsáo, náo havoria urna sobrocarga do trabalho 
para a oquipo que acabara do assurnir; que, dado o represarnonto do trafogo, podena ser 
nocossário roforco na oquipo do controladores; que ao passar pola sala do ACC, ao obsorvar a 
rnovirnentacao do possoal o as to/as, percobeu que a situa cáo estava norrnal o rosolvou voltar para 
sua residência utilizando seu carro particular; que, ao final da rouniáo da noito, nâo ouviu qualquer 
cornontdrio sobro urna eventual rnanifestacao dos controladores orn Manaus, ate porquo "todos rne 
conhecern o saborn que eu jarnais cornpactuaria corn urna eventual rnanifostacao corno essa"; que, 
apOs a reuniáo, sua rnaior vontade era retornar para casa, ate porque, por náo fazer rofeicoos no 
trabalho, aquola altura estava corn rnuita forne; que soube da aludida grove do forno o do 
aquarto/arnento vo/untário sO quando da loitura da carta, isto no cornoco do seu turno; que não 
ouviu qualquer cornentário sobre essas rnanifostacoos no árnbito do Cindacta IV naquolo dia; que 
concodeu entro vista unicarnonte a jornalista Katia Bras/I, do jornal Folha do Sáo Paulo; que 
declarou ao jornal Folha do Sáo Paulo; "Os cursos que eu tenho e as acUrnulos que adquin ao 
Ion go da carroira não acrescontarn nada, norn urn centavo soquer, ao rnou salOrio"; que, pelo que 
Iernbra, ao se reforir a expressáo "acürnulos", quis dizer acOrnulo do exporiência e 
rosponsabilidades que váo sondo adquiridas corn o passer do torn p0; que náo se rocorda do haver 
afirrnado que a rnotivaçao para o protosto foi o ostado psicolOgico dos controladores; que, se por 
acaso fez osta obsen.'acao, foi tocante ao suposto rnovirnonto dos controladores ern Brasilia, e náo 
a urn eventual rnovirnonto dos controladores ern Manaus; que roconhoce corno sua a soguinto 
oxprossáo: "Sornos tratados corno rnaquinas, esquocondo da parte psicolOgica, rnonta/, fisica, 
social, farniliar, rnOdica' que fez esto cornentdrio quando explanava sobre as condicoes do 
trabalho do urn controlador do trafego aOroo no Brasil, isto baseado na sua exporiOncia do vários 

$ 	 anos corno controlador do trafego aOroo; que a jornalista Katia Bras/I rnarcou urn encontro corn 
todos as controladores que concedorarn ontrovista nas proxirnidados do Carrefour do Flores; que, 
do Ia, seguirarn para urn local que não sabo doscrever; que todos as controladores concodorarn 
entrovista orn urn rnesrno arnbionto; que não solicitou autorizacao a seu cornandanto para 
conceder ontro vista pois náo tinha conhocirnonto que osta autorizacao era necessaria; que não 
rocobou qualquer tipo do oriontaçáo quanto a nocossidado da citada autorizacao; que tinha "a 
crenca que poderia conceder a entrovista, rnanifestar a sua opiniáo publicarnonto' que ainda não 
possui o Curso do Aporfeicoarnonto do Sargentos; que, polo que porcobeu, as controladores do 20  
turno ficararn surprosos corn o contoüdo da carta lida; que nonh urn dos controladores chogou a 
afirrnar que aquolo grupo iria participar do citado rnovirnento; que, quando se reforo ao "ostado 
psicoIOgico' refere-se a todos as controladores do trafogo aOroo, não espocificarnonte as que 
atuarn orn Brasilia; que jarnais tovo a intencao do denegrir a irnagorn da Forca  Aérea; que sua 
intoncao ao conceder a ontrovista era prostar inforrnaçOes que lovassorn a rnolhoria do sistorna do 
controlo do trafogo aéreo; que "torn profundo rospeito a Aeronautica, o dodicou sua vida a 
Aeronaut/ca o do seu trabalho rotira o sustonto prO prio e do sua farnilia'ç dai porquo roafirrna que 
jarnais tovo a intencao do depreciar ou done grir a irnagorn da Force;  que, por diversas vezos, ja 
ponderou junto a sous super/ores, sobro a nocessidado do se valorizar rnais o lado hurnano do 
sistorna do controlo, e não sornento as aspectos técnicos do tel sisterna; que "orn todos essos anos 
do carroira, nunca prosonciou urna reuniáo da qual constasso qualquer discussão sobre o lado 
hurnano, táo-sornonte erarn tratados aspoctos técnicos do s/sterna do controlo do trafego aOroo' 
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I/Th 
que, emocionado, rea firma sua total dod/ca ção ao sistema do controle de frafego aéroo a que seu 
Un/co objetivo ë sempre promover a me/horia deste sotor tao importante para a no gao; que nada RjOI 

tem a ale gar contra as testemunhas, a oxce gao do Ten Ce! Leônidas, do Cap Rubem a do SO 
Ramanauskas, bem como da jornalista Kát/a Bras/I, quo nunca foi preso nem processado; quo tem 
advogado no pessoa do Dr. João Thomas Luchsingor; sem esciaroc/mentos das partes' 

0 denunciado WALBER SOUSA OLIVEIRA, as fis. 2643/2645, ao ressalvar 
que não são verdadeiras as imputacOes que ihes são dirigidas e confirmar in totum as 
declaracoes de fis. 696/699, prestadas no 1PM, acrescentou: 

"que no dia 30 do marco estavo no porno/to de 29 para 30, e tambbm assum/ria o pernoite do 30 
para 31; que as 7 horas do dia 30, apOs o term/no do seu turno do servico, o interrogando optou 
por descansar no alojamento; quo por volta do final do manhã, recebeu uma informaçáo de quo 
todos os controladores deveriom se dir/gir a so/a de briefing para uma reuniáo; quo náo se recorda 
quem o chamou para a citada reuniáo; que logo em seguida o interrogando junto com os demo/s 
controladores do pernoito quo a/nda estavam no alojamento, todos foram para a reun/áo; que a 
reuniáo foi in/c/ada polo TC Leonidas; que o TC Leôn/das fez roferênc/a a uma carta que hay/a 
chegado ao CINDACTA; que perguntou aos controladores quem hay/a escr/to a carta; que os 
controladores nada responderam; quo o interrogando não sob/a da ex/stência da carto antes da 
citada roun/áo; que nesse momonto tambOm portic/param da reuniáo o Cap. Edmar; que logo em 
seguida ontrou no recinto o Cel. Carcavallo; que o citado comondante solicitou a um dos 
controladores quo lesse a citada carla; que o Cel. Carcavallo interromp/a a le/tura e comentava 
cada ponto do citado documento; quo chamou a oton cáo do interrogando do/s pontos da citada 
carla, justamento por não serem condizontos com a citada carla; por sorem invordades; que o 
primeiro ponto: a carla fazia men cáo a que os controladores ostavam sobrocarrogados, pois a/em 
do se/v/co espocif/co a/nda dover/am part/c/par de formaturas, reun/Oes, sorviço armado; que tol 
ofirmaçao não corrospondo a real/dade, po/s ha cerca do quatro moses os controladores já náo 

% 	 desomponhovom ta/s at/vidades; que o segundo ponto dizia ros p0/to a que os controladores 
util/zovom oquipomentos defo/tuosos o que torciam para que "tudo desso certo"; que tal afirmaçáo 
não corrospondo a real/dade vez que jamais um controlador dove atuar com equipamonto 
dofe/tuoso, ate mesmo a suspeita em re/a cáo a um possivel defe/to md/ca que esse equipamento 
náo deva sor utilizodo; quo quando o Cel. Carcavallo, comentando trechos da carla, porguntou aos 
controladores quem tar/a s/do o autor do quo/a carla, bom como se ir/am adorir ao movimonto do 
grove do fomo e aquarte/amento vo/untário; que os controladores presontes negaram a autor/o do 
carla bom como a odesáo ao dito movimonto; quo a reunião foi ma/s focada no porte técn/co dos 
comontár/os contidos no carla; que os controladores aproveitarom a oporlunidodo poro discut/r 
a/guns temas técn/cos juntamente com o Comandanto; que salvo engano, antes do rouniáo 
ospocificamente com o Cel. Carcavallo, o TC. ROICILDO explicou aos controladores qua/s as 
consequOnc/as penais do uma possivel adosáo 00 movimento sugor/do pe1a carla; que tambOm 
parlic/pou da rounião o Cap. RUBEM, porOm não se recorda o que foi dito por oste of/c/al; que essa 
reun/áo terminou no final do tardo; que logo apOs o term/no da roun/ão 0 interrogando foi para 0 

alojamento a fim de descansar vez que assum/ria o porno/to, isto a parlir dos 22h; que foi dormir 0 

sO soube no dia seguinto que teria s/do /avrada uma ata sobre os termos do reuniáo ainda no quo/a 
no/to; que o interrogando não parlic/pou nom do /avratura do ata nom do sua /oitura, soquor 
ass/nou 0 citado documento; que náo ouv/u quolquer controlador dizor quo /r/a permanocer na 
un/dade como forma de manifesto gao ou port/c/pa cáo em a/gum movimonto; que é "rot/ne/ro" que 0 

controlador que otua no porno/to f/quo descansando no alojamento o posteriormonto rotorne paro 
coso no condu gao dos 14h30, salvo se dispuser do veiculo pro prio; quo náo pormanocou no 
un/dade a fim do part/c/par de qualquor manifesto cáo ou protosto; quo pela manhá f/cou 
doscansando no alojamento, ao final do manhá foi convocado para uma roun/áo e no term/no 
desta, no final do tarde, vo/tou para o alojamento a f/m de descansar, vez quo ossumir/o o pernoite; 
que náo tem conhecimento sobre a ocorrOncia do citada greve de fome; que náo tem conhecimento 
sobre a ocorrOncia do mod/do do aquorlolamento voluntdrio; que pouco antes do ossumir o 

% 	 porno/to no 0/a 30, assist/u polo TV do solo do astor a/gumas not/c/as sobre o mov/mento dos 
controladores em Brasilia; quo durante o dia 30 náo tove contato por ce/u/ar com nenhum 
controlador do FIR-Bro si/ia; que no porno/to do d/a 30, 0 interrogando,  ostavo no pos/gáo do 
controlador e náo tovo qua/quer contato oporac/onol com controladores do FIR-Brasilia; quo 
concedeu entro vista ao jornal Folha do São Paulo e 00 jornal D/àrio do Amazonas; que no tocante 
o entre vista conced/da 00 jornal DiOrio do Amazonas, a intengáo do interrogando era esclarecer a 
po pu/a cáo dos aspoctos tOcn/cos da fun cáo do controlador do vôo, bom como /nformor como 
func/onova o sistema do controlo do trofogo aéroo, osclarocondo o chamodo Controlo do Fluxo; 
que no tocanto a entrov/sta concedida 00 jornal Folha do São Paulo, a/em dos aspectos ac/ma 
narrados, a jornalista fez questáo do abordar como sor/a a v/do soc/al do controlador do trafego 
aereo; quo a ontre vista ao jornal D/ário do Amazonas foi concodida no aparlamento do 
interrogando; que para a entrovista 00 jornal Folha do Sáo Paulo, a jornalista morcou um encontro 
com o interrogando nas proxim/dados do Carrefour do F/ores, e do là o interrogando foi em seu 
pro prio carro, seguindo o carro do jornalista, ate uma casa onde foi conced/da a ontrevista; que não 
sabe procisar o enderego do citada casa, quo a/em do interrogando, outros qua tro controladores 
concederam antro vista no quo/a mesma casa, na mesma oporlun/dade; que se recorda que quando 
ostava concodondo a ontro vista, prOx/mo a ole ostovo o Sgt Rivel/no; que todos ostavam no 
mesmo amb/ento mas náo foram ouvidos 00 mesmo tempo; que efetivamente dec/arou 0 jornalista 
KOtio Brasi/ os sogumntes trechos: "sontimos tristoza e constrang/mento p0/as imogons quo vimos 
polo to/ovisáo, do mu/heres, homens, cr/on gas e idosos dormindo no chão dos aeroporlos"; assim 
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como o 	trecho: "mas estarnos dispostos a onfrentar o constrangirnento ou a füria do a/gum 
passageiro em decorrOncia da seguranca no ar"; que o p1/ar principal do controle de trafego aOreo Al  
zelar pela seguranca; que o contro/e do fluxo adotado pe/os controladores tao sornente reflete a - 
obediOncia ao Manual Operacional que prevé o max/mo de 14 aeronaves por console e a prey/são 
de do/s controladores por posição; que tal providOncia eventualmento pode atrasar 0 fluxo, porem 
ha de se prostig/ar a soguranca do s/sterna; que justamento pela possibilidade de haver atrasos 
nos voos, o intorrogando declarou a jornalista que "sentirnos tristoza e constrangirnento..." e 
"ostarnos dispostos a enfrentar o constrangirnento..."; que em momonto a/gum vinculou estas duos 
exprossOes ao eventual movimento ocorrido no dia 30 de marco no CINDACTA IV, que não se 
recorda se litoralmente declarou para o jornal Folha de São Paulo (fi. 2193) as seguintos frasos: 
"não ternos como saber se nbs fornos os primeiros (a in/c/ar o protesto). Come carnos a ligar para 
os nossos amigos do oscola (do curso em Guaratingueta) para saber o que estava acontecondo. 
Aqui pensamos em nos mob/lizar a partir do quinta para sexta-feira. 0 pessoal que /0 chegando 
(para cumprir a escala) ficava sabendo da grove do fomo e Ia fazendo também, e assim foi 
repassando. Acabou sondo uma sensibilizacão geral"; que não se lombra em qua/ contexto 
insorom-se as doclaraçOes ac/ma; que apesar da ins/stOncia da jornalista Kátia Bras/I, em nonhum 
mornento na entrevista o interrogando afirmou a ocorréncia da citado grove de fome e do 
aquartelamonto voluntOr/o; que con firma hover prestado a seguinto declaroçao; "a pós o acidente da 
Gol, dospertou na gonte uma düv/do quanto a nossa capac/dado de sermos realmento inteligontos 
o astutos, se sO isso era o suficionto para se prestar urn bom serv/co' que com a c/tada doclaracão 
quis esclarocer a mudonca do postura dos controladores apOs o acidente da Go!; que ate 0 
acidente com o avião da Go!, os controladores entendiam que o bom controlador era aquele que 
controlava sozinho o max/mo possivel de aeronaves sern podir ajuda, apOs o acidente tal postura 
fol roavaliada e optou-se por adotar uma postura ma/s cautelosa o responsá vol. abandonando essa 
ide/a do "super-homem' do "super-contro/ador"; que no tocanto a entrovista concod/da ao Jornal 
D/drio do Amazonas (IL 52), que não reconheco a expressao "somos a favor da dosmilitarizacao do 
controlo do aviagão civil"; que não pro for/u tal expressao; que não pro for/u a oxprossao: "a molhoria 
das condicOos do tra logo aéroo civil ostá essencia/monte ligada a dosmi!itor/zacao do sotor"; que 
no tocanto ao trocho "a popu/acao ostá do nosso lado" provave/monto a mosma foi dentro do urn 
context o no qual o intorrogando oxpl/cou que "é claro que todos querem que os av/Oes sa/am no 

% 	 horãr/o, mas com o tempo lam ontendor que o con trolo do fluxo visa a mantor a seguranca do 
s/stoma"; que em momonto a/gum foz referenda ao eventual movimonto ocorrido em 30 do marco 
no CINDACTA IV; que con firma o trocho como do sua autor/a: "0 0 ü/timo fo/ no dia 30 do marco 
quando os controladores pararam suas at/v/dados", que não é do sua autor/a a seguinto conc!usão: 
"todos os apa goes estão ro/ac/onados a prob/omas ostruturais no s/stoma o do pessoa/"; que a 
para//sacao refonda foi a ocorr/da no CINDACTA I que /mpactou toda a ma/ha aéroa; que quanto 
ao trocho: 'no dia 30 do marco os controladores do CINDACTA IV foram normalmente ao traba/ho 
optando por pormanocerem voluntar/amente ao local após o horár/o do tra ba/ho. Fo/ uma 
manifesto cao pacif/ca, sem prejuizo aos vôos que ostãvarnos rnon/torando, nem quobra do 
h/erarquia ou d/scipl/na. Os vôos foram cancolados por conto do /ntogração do ma/ha. Ou seja, 
todos os vOos que passavam ou vinham do Brasilia foram projudicados. Os vôos que não tinhom 
re/a cao com Brasilia continuaram norma/monte. Estarnos tronquios quanto a invest/ga cão que osta 
ocorrondo po/s não cornpactuamos com motim' que rossolto que não pro foriu a oxprossão 
"rnanifostacão" quo esclaroco que o dia 30 foi urn dia normal, como qualquor outro; que os 
controladores que so/ram no pernoito optaram por pormanocor voluntar/omento na un/dade no 
intu/to do descansarom no alojamento; que não houvo qua/quor roordonoção para quo os 
controladores permanecessern na un/dade naquole dia; que não e anorrna/ o nUmero porcobido do 
controladores que pormanecoram no alojamento apOs o pornoito; que osto elevado nQmero do 
controladores nâo ir/a atropo/har no eventual dosconso dos controladores do turno do man/ia, voz 
que pela manhã rog/stra-se o ma/or fluxo do trá logo aéroo; que ha ospoco suf/cionto no alojamento, 
tanto para quem esta"ontrando" quanto pora quom os/a "saindo" do soni/co; que o Ce!. Carcovollo 
em urn briefing para var/os controladores o do p0/s em uma con versa part/culor com o intorrogondo, 
so//citou que os controladores esclarocessern a popu/ocão sobre o controlo do fluxo, o mot/vo dos 
atrosos; que d/anto do tal so/ic/to cao, ontondeu que osta autor/zodo a prostar as entro vistas aos 
jornois P0/ha do São Pou/o o D/ário do Amazonos; que não houvo uma autorizaçâo formal para tais 
entrov/stos; que é v/co-pros/dento do Associocão AmazOn/co dos Contro/aros do Trafogo Aeroo; 
quoa Assoc/acao torn por fino//dados "que os controladores se con gratulom com a sociodado, 

Is 	oforecer contr/bu/çao paro a mo/horia do s/sterna do tra logo aéreo e do alguma forma subsidiar o 
aporfo/çoarnonto técn/co dos controladores do tra logo oéroo no rog/ao amazon/ca", que p0/a 
naturoza do ontro vista aborda gem e aspoctos técn/co-soc/a/s, não imaginou que prodisorio do uma 
autor/zocao formal; que não 101 procurado por qua/quer rn/I/tar do CINDACTA IV no intervolo ontro a 
concossão da ontrev/sta o a conseqUonte publicaçao; que soquor fol procurado por algum mi//tar da 
un/dade apOs a publicaçao dos entrov/stas; que a abordo gem do toma "grove do Tome" não port/u 
do /ntorrogado; que tal toma surg/u com as porguntos dos jornalistas o roa firma que declarou aos 
jorna//stas que não ocorreu a citada grove do fomo; que inic/olmonto osta concentrado no prosente 
processo; quo poster/ormonte Ira oval/ar junto com sou defonsor a possib/lidado do processor os 
jorna//stas que dLstorceram as suas dec/ara cOos; que sobre o torna "desm//itar/zaçao do contro/e do 
tra logo aéroo" opta p0/a rnanutencao do atual status, e que se faca urn estudo pro fundo - 
rneramonto técnico - do todo o s/sterna para se a va//ar a con von/ência do qua/quer rnodif/cacao o 
ate se d/spOe a colaborar, port/d/pondo do urn grupo do estudo sobre tal tema; que não tern 
cond/çOos do afirmar se uma eventual falha do urn controlador do trafogo aéroo poder/a sor urn 
fator contr/bu/nto polo acidente com o av/ão do Go/ ocorrido em sotombro do 2006; que "sO torn 
quotro onos e meio como controlador do tra logo oéreo, que é pouco tempo poro tal area"; que 
ass/rn sondo não torn cond/coes do ornit/r qua/quor juizo do valor sobre 0 assunto; que não sabo 
dizor a que horos 10/ tirada a foto dos controladores dontro do urn alojamento; que não porcebou o 
uso do camera ou d/sparo do flash; que coT area do descanso, a/em do alojamento, oxiste a so/a 
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de estar; que não sabe dizer o motivo pelo qual os contro/adores aparecem deitados no chão 
quando foi tirada a foto pub/icada na imprensa; que fez as refeicOes normais naque/e dia 30 de 
marco; que recebeu a/gumas /igaçOes em seu ce/u/ar no dia 30 de marco, pelo que se /embra, de 
esposa e de parentes; que provave/mente manteve contato te/efOnico nos dias 29 e 30 com 0 Sgt 
A!encar, vez que e seu amigo pessoal, e tambbm pelo fato de ele ser presidente da associação da 
qual o interrogado e o vice-presidente, que quando perguntados pe!o Ce!. Carcava/!o sobre quem 
teria sido o autor da carta, pelo que se recorda nenhum con trolador assumiu a autoria, que não se 
recorda se a/gum ou a/guns contro!adores o fizeram de maneira expressa; que não sabe dizer se 
as fa/has apontadas no sistema jusfificariam a para/isacão que houve em Brasi!ia; que com certeza 
no âmbito do C/NDACTA !V não houve qua/quer manifestacão; que sempre pautou a sua atuacao 
pelo respeito a hierarquia e a discip!ina; que durante a reunião com o Ce!. Carcava/!o, recebeu 
d!versos te/efonemas de parentes e de amigos que perguntavam sobre a situacão no C!NDACTA 
/V, vez que a imprensa estava noticiando um movimento dos contro/adores; que as !igacbes 
visa yam a saber se o interrogado estava bem, se estava preso; que os fami!iares e amigos que 
/igaram não tocaram no assunto para!isação, tao somente souberam pela imprensa que estava 
havendo uma reun!ão dos contro!adores; que ate porque no dia anterior houve atrasos no sistema 
e que ate o comeco da tarde o interrogado não havia chegado em casa e, ante as noticias da 
imprensa sobre o eventual movimento dos contro/adores, os fami/iares e amigos come çaram a !igar 
para o depoente; que no tocante a entrevista no Diário do Amazonas, o jorna/ista perguntou ao 
interrogado o que ocorreu no dia 30 de marco no C!NDACTA !V, e não 'qual a participação do 
C/NDACTA !V na para/isacao dos contro/adores", con forme consta na pub/icação; que durante a 
entre vista ao Diário do Amazonas, foi exp/icado o que seria o processo de desmi!itarizacão, porem, 
em momento a/gum, foi dito que o interrogado seria a favor, ou mesmo contra a citada modificacao 
no sistema; que entende que o s/mp/es fato de desm//itarizar não traria so/u coes aos prob/emas 
apresentados no sistema, que as so/u coes são de caráter tOcnico; que em momento a/gum tratou 
de questoes internas da caserna nas entrevisfas concedidas, tao somente foram tratados de 
assuntos tdcnico-sociais pertinentes a fun cao de contro/ador de trafego aéreo, que nada tem a 
dec/arar em re/a cão as test emunhas, a exceção do TC Leônidas, Cap. Rubem e do SO 
Ramanauskas, aos qua/s apresenta ressa/vas, da mesma forma em re/açao aos jorna!istas Kátia % Brasi! e Aqui/es L/ns, nos motivos ac/ma narrados; que nunca foi preso nem processado 
crim/na/menfe 

Das declarayöes do ofendido 

0 ofendido SERGIO ROBERTO RODRIGUES SILVA, as fis. 2652/2657, ao 
confirmar integralmente o teor das declaracoes prestadas no 1PM as fis. 87/90, 
acrescentou: 

"que esc/arece que já estava na sa/a de reunião quando entrou o Sgt. Wende/son com o intuito de 
ajudar na /avratura da ata de reunião; que o Sgt Wendelson sentou-se /ogo a frente do denunciado,' 
que quando o Sgt Wende/son perguntou ao ofendido "quem O você?' o mesmo estava usando 
Ocu/os; que esta pergunta foi presenc/ada pelo Ce!. Carcava//o e mais do/s outros mi//tares, 0 Sgt. 
TE/FKE e, sa/vo engano, o Sgt A/ex,' que diante da pergunta do graduado, o ofendido "ficou sem 
açao' e chegou a perguntar "como?' que, então, o Sgt Wende/son, vo/tou a perguntar "quem e 
você?' que o proprio Ce!. Carcava//o estranhou a atitude do graduado,' que, em seguida, o Ce!. 
Carcava//o disse 	este é o Cap. Rodrigues, que traba/ha aqui no C/NDACTA", que o prOpno 
ofendido chegou a dizer 'eu sou o Cap Rodrigues, traba/ho no C/NDACTA /V' 	que o Sgt. 
Wenbde/son "sentado estava, sentado f/cou", que em seguida, com a voz a/terada, o Sgt 
Wende/son disse que "so quero deixar bem c/aro ao senhor que eu sO respondo pe/os meus atos e 
por mais ningudm"; que nesse momento o Sgt. Wende/son continuava usando os seus Ocu/os; que 
quando o Sgt Wende/son perguntou pe/a prirneira vez "quem é você?' 0 mesmo não havia ainda 
iniciado a /avratura da ata, sequer estava manipu/ando papéis ou documentos; que "dado o c/ima 
naque/edia 30 de marco, e diante do tom mais exa/tado da pergunta do graduado", 0 ofendido 
sentiu-se desrespeitado; que /ogo em seguida, ao perceber que o Ce!. Carcava!/o não tomou 
qua/quer atitude a respeito, entendeu por bem deixar o recinto; que desconhecia o Sgt Wende/son 
ate este ocorrido; que por vo/ta do meio dia do dia 30 de marco, foi informado pelo Sgt Santos que 
as radios de Manaus estavam noticiando que os contro/adores de vôo estavam aquarte/ados no 
CINDACTA !V, e comunicou a noticia ao Cap Edrnar; que este oficial verificou que havia um 
e/evado nOrnero de contro/adores no a/ojamento, na sa!a de estar do C/NDACTA IV; que esta 
sit uacao não é norma!; que de imediato, o fato foi comunicado ao TC Leonidas; que, em seguida, 
foram promo vidas reunibes com os contro/adores a f/rn de saber se e/es efetivamente estavam 
participando de um movimento de aquarte/amento; que as reuniöes contaram com a participacao 
do Ce/ Carcava/!o e também do TC Roici/do; que o ofendido perrnanecia do !ado de fora da sa/a de 
reunibes, prOximo a respect/va porta e por diversa.s vezes o Ce!. Carcava//o saiu da reunião e disse 
para os of/cia/s que estavam no corredor que "estava deixando os contro/adores a sOs para que 
decidissem por si saIrem da unidade, sem que fosse necessãrio dar uma ordem nesse sentido"; 
que sa/vo engano, esta manifestacao do Ce/ Carcava//o tambOm foi ouvida pe/o TC LeOn/das e 
pelo Cap Edmar, que tambOm estava no corredor de acesso a sa/a de reuniöes; que em momento 
a/gum ouv/u por pan'e dos contro/adores que e/es estavam fazendo uma greve de fome, ou que 
estavam fazendo um aquarte/amento vo/untár/o; que a cit ada greve de fome e o aquarte/amento 
vo/untario constavam de uma carta que chegou as mãos do Comandante do C/NDACTA, bem 
como foram objeto de manchetes na imprens ; que pe/a aná f/se das fit as de gravagao do sistema 



24  
C!  

de telefonia operacional, ha via uma ligacao dos controladores em Manaus corn a paralisacäô 
ocorrida em Brasilia; que os controladores de Brasilia solicitararn o apoio aos controladores do 
Manaus informando que Brasilia estava oarada, que nâo iria receber mais nenhurna aeronave e 
contava corn o apoio dos controladores de Manaus para mantor o rnovirnento forte; que as 
respostas dos controladores do Manaus nâo detaihavarn uma adesão clara ao movimento, tao 
somente respondiarn de forrna monossildbica: "sirn' 	"ta', ou "td born'; que sernpre que os 
controladores erarn deixados a sos na sala do rounibes, por vezes o Sgt Barroto saia da sala, ia 
ate o final do corredor e usava o celular; quo não sabe dizer para quem o Sgt Barreto ligava, nem 
qual era o conteQdo da conversa, pois o mesmo estava afast ado do local ondo estava o declarante; 
que quando o Sgt Wendelson foi a sossão de pessoal tratar de seu desligamento, passou pela sala 
do ofendido e disse ao mesmo quo "nâo o conhecia naquele die 30 de marco, e que acha que o 
ocorrido foi urn mal entendido", o ofendido então disse que 'urn coronel aqui em Manaus continua 
sendo urn coronel em qualquer outro local, e que devo ser rospeitado' que em seguida deu "boa 
sorte" para o Sgt Wendelson, e este graduado em seguida rotirou-se do recinto; quo em momento 
algum presenciou o Ce! Carcavallo dar uma ordern para que os controladores retornassom para 
suas residOncias; que durante todo o tompo, o Ce!. Carcavallo tentou rosolvor "na negociacao"; que 
está no CINDACTA ha corca do dois anos, e que dosdo o corneço chefia a secao do intoligbncia e 
Guarda e Segurança; que näo se recorda se ha via provisao do rea!izaçao de teste fis/co naquola 
soxta-foira, die 30 do marco; que não é normal a real/zaçao do teste fIsico na manhã do sexta-fe/ra, 
ate porque he uma formatura todas as sextas-feiras; que no evento ocorrido na sala do rouniao, o 
ofendido estava uniform/zado e era possivel quo o Sgt Wendelson onxergasse a sua insignia de 
Capifao. As perguntas do MPMU, respondeu: que naquele die 30 do marco, não estava provisto 
qualquer reunião tdcnica corn os militares; quo o objotivo das reun/öes real/zadas era con vencer os 
controlares a que doixassern o CINDACTA IV e se dirigissom a suas residOncias; que apes 
constatar que a/guns controladores continuavam no CINDACTA, eles foram chamados a reunião 
ocorrido na sala de briofing, justarnente para con voncé-los a que deixassem a unidade; que a 
primeira reunião comocou por volta das 12h30 / 13h; que em dado momento se porcobou uma 
aglomeracao do controladores a porta da sala do briofing, po/s o Ce! Carcavallo esporou oncerrar a 
conversa corn os controladores que hay/am atuado no pornoite para sO apOs, permitir a ontrada , daqueles que hay/am torminado o turno Os 14h30; que foi o Col Carcavallo que charnou os 
mil/tares do turno da manhO para que participassom do uma rouniOo tOo logo terminassorn o citado 
turno; que apOs o term/no das reun/bes os militaros continuaram no CINDACTA IV; que apOs 0 

term/no das reuniöes, nOo houvo qualquer ordern para que os militares permanecessern no 
CINDACTA; que nOo houvo qualquer ordern para quo os militaros deixassem o CINDACTA apOs a 
reuniOo, embora este fosso o dosojo do comandante: "o coronol quoria que os controladores 
fossom embora"; que nOo estava presento quando da leitura da citada carta durante a rouniOo; que 
polo que soube, a medida que a carta ia sendo lida, o Ce! Carcavallo fazia comontdrios, tOp/co por 
tOpico; que durante a rouniOo, os controladores pormanocoram em silbncio, segundo foi informado; 
que salvo engano, he urn registro do que o Sgt Michael fez a lo/tura da carta durante a reun/Oo; que 
a /nformaçOo que se tern sobro o fato da movimentacao ter sido articulada antes do die 30 fo/ a 
prOpria carta que chegou ao CINDACTA IV; que naquele die 30 do marco, o doclarante chegou ao 
CINDACTA por volta das 8h 0 sO sa/u da unidade por volta das 23h45 / rnoia-noite; que aguardou 
ate a finalizaçao do movimonto para sair da unidade; quo naquele die 30 de marco, o doclarante 
chegou a br o conteCido da citada carta; quo havia uma similitude ontre as ac6es descritas na carta 
o o comportamento adotado pelos controladores no 0mb/to do CINDACTA IV; que no die 30 do 
marco a no/to, estava corn o uniforme camufiado, o 100  uniforme; que nOo se recorda do haver o 
Sgt Wendelson efotivamonto pod/do desculpas; que o Sgt Wendelson procurou o ofendido d/zendo 
que "veio conhecê-bo, que a epoca nOo o conhecia o quo foi urn mat entendido' que nOo deu 
atencao ao que disse o Sgt Wendelson p0/s o mesmo já estava se desligando do forca e hay/a 
passado mu/to tempo do ocorrido e parec/a ao ofendido que aquelo estava "tripudiando"; que não 
se lombra de hover presenciado o Col Carcavallo dizor aos controladores que tudo ja estava 
resolvido em Brasilia o oles poderiam /r embora; que inicialmente iria part/c/par da !avratura da ata, 
ja ostando inclusive na sale do reun/Oo; que apOs o ocorrido corn o 3S Wendelson, resolveu 
ausentar-se do rocinto; que ficou nas prox/midados da sala do TC LoOn/des, que volta o mo/a o 
Tenonte CREEDENCE saia da sala do reunião e roclamava que o 3S Wendelson usava de urn torn 
impositivo em role cOo aos termos que dover/am constar na ata. As perguntas da Defesa, 
respondeu: quo nOo formalizou nenhuma parte em relacao a conduta do 3S Wendelson, vez que o 
Comandanto da unidade presonc/ou o evento e caberia a ole tomar as devidas pro vidoncias; que 
não formalizou qualquer porte ou roprosentacao contra o Ccl Carcavallo vez que esse nOo tomou 
qualquer atitude em ro!acao a conduta do 3S Wendelson; que todas as reuniOes ocorridas na sala 
do briefing forarn filmadas; que o IS Santos 0 o oncarrogado da SeçOo do lnte!/gOncia; que o Cb 
Torres tirou as fotos nas rouniôos; que as reuniöes estavarn sendo filmadas por ordom do TC 
LeOn/des; que durante as reuniöes, em um dos mornontos em que o Ce!. Carcavallo sa/u da sala 
pare pormitir que os controladores convorsassem, ole do/xou uma das fitas que ha via o rog/stro das 
reuniOes em c/ma da mesa; que, ao retornar, não encontrou ma/s a citada fita; que o Col Carcavalbo 
solicitou ao Cap Ruborn que con versasse corn os controladores no /ntuito que olos dovolvossom a 
fita quer ela soria, do imedieto, destruida, na frente dos controladores; que o Cap Rubem rotornou 
da convorsa corn os controladores corn a citada fita, e a ontregou ao Col Carcavallo; que apOs a 
negocia cOo na qual ficou doc/dido quo hayeria a lavratura de uma ata sobre o ocorrido na reun/Oo, 
ficou tambern acordado que a fita soria dostruida;que nOo prosonc/ou o momento em que o Cel 
Carcava 110 dostru/u a fita na frente dos controladores, porem soube que tel ocorrou, inclusive v/u a 
fita dostruida, poster/orrnonto; que naquele die 30 do marco, o IS Santos nOo hay/a sido designado 
para nonhuma missOo especifica, tOo somonte estava acompanhando o declarante' 



Da prova testemunhal 

Sâo bern conhecidos os debates e os estudos sobre o valor da prova testemunhal, 
atribuindo, uns, o seu fundamento a presuncão da veracidade humana (V. Malatesta, A 
Lógica das Provas em Matéria Criminal), enquanto outros, como Manzini, entendiam 
que tal presuncão era contrária a realidade. Outros mais proclarnararn a faléncia do 
testemunho, como BINET, STERN, CLAPAREDE, BORST, DUPRE, LIPMANN, 
conforrne estudos resumidos por Juliano Moreira, que lhes juntou observaçOes originais, 
como referiu Afrânio Peixoto, para quern o testemunho não valia a menor das provas 
substanciais (Vide "Medicina Legal", vol. 2, 1.938, pg.160). 

Para Bentham, as testemunhas eram os ouvidos e os olhos da justica, 
ponderando Pincherli "que os sentidos enganarn a razão, corn as aparenciasfalsas... de 
modo que aqueles olhos e aqueles ouvidos das testemunhas, corn os quais, segundo a 
irnagem de Bentharn, o juiz contempla os crirnes e ouve a voz dos réus, são muitas 
vezes, olhos que não vëern e ouvidos que não escutarn, prerrogativa que o profeta 
referia ao povo de Jerusalem, mas que Giuriati declarou extensiva a todo o mundo" 
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	(Vide Eduardo EspInola Filho, Código de Processo Penal Anotado, vol. 3, 1.955, pag. 
75). 

' 	No entanto, como bern registra Eduardo EspInola Filho, a razäo já estava corn 
Floriam (Delle Prove Penali, 2 - 1.926), "sendo a prova testemunhal, no quadro das 
provas, a em que o processo penal se inspira mais copiosamente, pois o testemunho é o 
rnodo mais óbvio de recordar e reconstituir os acontecimentos hurnanos, é a prova em 
que a investigacão judiciária se desenvolve corn major energia ", "quase nenhum 
processo pode desenvolver-se sem testemunhas; o processo concerne a urn pedaco de 
vida vivida, urn fragrnento de vida social, urn episódio da convivência hurnana, pelo que 
é natural, inevitável, seja representado rnediante viva narrativa das pessoas ". 

E a prova testemunhal urn dos meios que permitern ao juiz a reconstituiço dos 
fatos, revivendo as circunstâncias do caso. 

Analisemos as transcricöes dos depoimentos. 

ROICILDO PINGARILHO MARTINS - Coronel Ri, testernunha arrolada 
pelo MPM, confirmou em JuIzo, as fls.2659/2667, as declaraçOes prestadas no 1PM (fis. 
83/86) e acrescentou: 

' 	 "que por volta do melo-dia retornou ao DTCEA/Eduardo Gornes juntarnente corn o Ce! 
CARCAVALLO Tc LEONIDAS e o Ce!. AGUIAR; que por volta do 12h40 foi chamado pelo Ce! 
CARCAVALLO para participar de uma reunião e esclarecer aos controladores as conseqUencias 
penais das condutas descritas na citada carta a sociedade brasileira que participavarn da reunião 
os controladores que trabaiharam no pernoite e que ainda permaneciarn na unidade; que nessa 
reuniâo o Ce! CARCAVALLO prornoveu a leitura da chamada carta a sociedade brasileira" e foi 
cornentando ponto por ponto; que em re!açäo as informacoes fécnicas constantes na carta o Ce! 
CARCAVALLO informou aos controladores que as providências necessárias já hay/am s/do 
tomadas ou estavam sendo irnp!ernentadas ou constariam de urn planejamento futuro; que a 
assistência permanecia em silencia, quando o Ce! CARCAVALLO tocou no ponto referente ao 
aquartelamento voluntbrio e a greve de forne, o depoente pediu a pa!avra e esclareceu que o 
citada aquartelamento vo!untário não tern embasamento legal; que o aquartelamento O urn ato 
privativo do cornandante que em seguida o Ce! CARCAVALLO; que o Ce! CARCAVALLO saiu da 
sala para a tender urn telefonerna, jh retornando; que a conduçao da reuniäo foi assumida pelo TC 
LEONIDAS; que o TC LeOnidas apresentou o depoente e disse que ele estava presente, charnado 
pelo comandante, e que jr/a esclarecer as conseqUências juridicas do charnado aquartelamento 
voluntdrio; que assim foi fe/to, con forme o seu depoirnento no 1PM; que ao final dos seus 
esclarecirnentos, o depoente deu urn conselho aos controladores para que os controladores 
terminassern corn essa "boba gem" e fossern para casa; que se estavam preocupados corn a 
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seguranca do vôo nao deveriarn permanecer no un/dade se cansando para quando assurnirern seu 
turno de trabaiho não 	 do estiverern cansados e al s/rn, cornprornetorern a segurança 	vOo; que não 
houve qua!quer reposta por parte dos controladores; que perguntou se ha v/a algurna dOvida 0 
corno não houve resposta, o depoente agradeceu e saiu da sala, nao ma/s retornando para 
participar a citada reunião; que o depoente f/cou nas proxirnidades da sala do "breafing"; quo logo 
que saiu da sala de breafing encontrou o Ce!. CARCAVALLO e ding/u-se a ele nos seguintes 
termos se eu fosse voce eu dana ordern para elos se ret/rarern do quartel, antes que o outro grupo 
saisse do seu turno de seniico e talvez ader/ssern ao rnov/rnento' que o Ce!. CARCAVALLO disse 
que /ria aguardar rna/s urn pouco, que o depoente /ns/stiu que a ordern deveria ser dada antes da 
saida do outro grupo de serv/co; que no caso houvesse adesão dosse novo grupo a situacão 
poder/a f/car sem controle; quo o Ce!. CARCAVALLO disse que /r/a aguardar rna/s urn pouco; que 
ontão o depoente foi para a sua sala e que vez em quando /a para o corredor de acesso a sala de 
breafing para ver corno estava a situacão; que nurnas dessas /das ao corredor do acesso a sala de 
breafing encontrou o Ce!. CARCAVALLO e este !he con fessou que t/nha reco/o do dar a ordern 
para 	que 	os controladores sairern da 	un/dade 	corn receio 	de 	que nurn caso eventual 
descurnprirnento e as necessánias at/tudes qua/s sejarn, as pn/söes dos /nfratores e que essas 
prisoes pudossern resu!tar na pana!/sação dos controladores que estavarn em at/v/dade no ACC 
que causaria grande transtorno ao s/sterna do tnafego aeneo; que esta reun/ão se estendeu ate por 
volta das 20 horas; que encontrou poroutnas vezes o Cel. CARCAVALLO no corredor de acesso a 
sala de breafing que o Ce!. CARCAVALLO estaca sernpre tentando "convencer" os controladores a 
/r ernbona da un/dade; que por volta das 20 hs encontrou o Ce!. CARCAVALLO no c/tado connodon o 
ole Ihe disse que o S DANIEL ha via Ihe cornunicado quo os controladores ir/arn perrnanecer na 
un/dade esperando urna orientaçao do pessoal do Brasilia; que por volta das 20h30 os 
controladores de/xanarn a sala do breafing uns indo para o alojarnento e outnos para a sala do 
estar; que por volta das 21hs o depoente foi charnado a sala do cornandante para que ajudasse a 
!avra ata da citada roun/äo; que quando chogou a sala do cornandante lb estavarn o Ce!. 
CARCAVALLO, Cap. RUBENS, o S BARRETO, o S WENDERSON o o S TEIFKE e tarnbérn o S 
VITOR, que logo ped/u para se net/nar vez quo näo estava se sentindo born; que por volta das 22 - 
22h30 a ata terrn/nou do sen lavradas, lida e ass/nada; que todos os presontes na sala do % cornandante assinararn a ate; que salvo engano o Cap. RUBENS lovou a ata ao alojarnento af/rn 
do que os controladores a ass/nassern; que duranto a lavnatura da ata o fato quo Ihe charnou a 
atoncao fo/ que o 3S WENDERSON tentou discut/n corn o depoente se aquela conduta dos 
controladores era ou não crirne; que depoente disse que não iria discutir aquolo assunto, vez que 
ha v/a fe/ta a sua oxp!enaçao aos controladores; quo durante todo o periodo que perrnaneceu na 
sala do cornendanto para a lavratuna da ata nbo v/u naquele recinto o Cap. RODRIGUES; quo 
sequen houve algurn cornentbn/o sobro a passa gem do Cap. RODRIGUES na sala do cornandento; 
que o Cel. CARCAVALLO sempre disse duranto toda a tardo o no/to que rnant/nhe converse corn 
os controladores no sent/do doles saIrorn da un/dade; que o depoente saiu do C!NDACTA IV por 
volta das 23 hs; que os controladores permaneconern na un/dade; que quando fez a sua 
oxplanaçao ha via troze controladores na sala do breafing; que não sabe dizor qual o total do ofot/vo 
dos controladores; que segundo /nforrnaçoes o turno da no/to era into grado por quinze ou 
dezesseis controladores do ACC; que tornou conhoc/rnonto que alguns controladores concederarn 
entrov/sta a Orgao do irnprensa, que não sabe d/zen se as entrev/stas forarn autorizadas polos 
comando; que nbo prostou qualquer or/ontaçbo lurid/ca ao cornando do corno proceder no caso do 
ontre vistas concod/das polos controladores. As perguntas do MPM, respondeu: quo tao logo o 
Ce!. CARCAVALLO retornou ao CINDACTA v/ndo do DTCEAG, /sto por volta das 12/12h40, fo/ 
/nforrnado polo Cap. EDMAR do que hay/a urn grande nOrnono do controladores que antes do haven 
concluido o turno de sony/co continuavarn nas dependencies da un/dade; que tal situacao lovada 
em cons/dora çao a charnada carte a soc/edade brasileira, a qual not/ciava urn aquarto!arnonto 
voluntbnio e grove do fomo, todo este conjunto charnou a atonçbo do Cel. CARCAVALLO quo 
resolvou con vocer a rounião corn os controladores, no intu/to do osclanocon os rnotivos polos qua/s 
eles continuavarn no quantel; que dunanto a explanaçao do depoente aos controladores percobeu 
quo o S WALBER saiu da sala d/vorsas vozos afirn do a tender o seu ce!ulan; que por ta/s fatos 
gerou no depoente a irnpressao do que o S WALBER oxoncie algum tipo do l/donança no grupo; 
que logo ma/s a no/to v/u quando o S DANIEL chamou o Col. CARCAVALLO para que o rnesrno 
entrasse na sala do breafing; que o cornendanto Ia penrnanecou corca do 15 rninutos; que o Col. 
CARCAVALLO ao se/n disse ao depoente que o S DANIEL rnanifestando-se em norno dos dome/s t controladores, disse que olos nbo ia sair de unidade e que iniam aguandanem urna on/entacbo "do 
possoal do Brasiia 	nazbo pole qual irnagmnou que o S DANIEL tarnbém oxorcia elgurn tipo do 
l/derançe no grupo; que o segundo grupo refer/do ac/ma, como aquelo que poden/a eden/n ao 
rnovimonto, pnostou sorvico naquele die das 7/14 hs; que o depoente econsolhou ao cornendento a 
que dosso a ordom aos controladores que trebalhenern no porno/to por volta das 14 hs, justarnente 
ponque torn/a a adesão do grupo do controladores que estava a prestes do deixer o turno do 
serv/ço; que esse segundo grupo das 7/14 hs eden/u ao mov/rnento; que nas pelevnas do Cel. 
CARCAVALLO a entrade dosso segundo grupo na noun/äo "ostnagou tudo' vez quo segundo o 
comendento ole já estava quaso con voncendo o pr/me/no grupo e se rot/ran voluntenernonto de 
un/dade; que por volta das 14h30,salvo engano, o segundo grupo entnou na se!e do breafing o 
pessou sou a part/c/pan de neun/ao; que por volta das 20h30, os controladores se/rem de sala do 
breafing e forarn ate o elojamonto; que o Cel. CARCAVALLO foi ate o c/tado elojamento o passedo 
alguns minutos notornou já corn a /db/a do se !avne uma ata,  do ocorn/do na noun/bo; que nbo sabe 
proc/sen do quern fo/ a ide/a do Ievnen a ata do oconnido na citada noun/So; que o TC LEONIDAS 
detenrninou que a noun/So fosso fotogra fade e tembern f/Irnedes polo CB TORRES; que apOs elgum 
tempo 	do 	filrnegern 	urna 	f/ta gravada 	foi ontregue 	ao 	Col. 	CARCAVALLO; 	que o 	Ce! 
CARCA VALLO por divenses vezos ontnou e saiu da sala corn a f/ta, quo estava em seu bo!so; que 
por volta das 20h30, quando os controladores doixanarn a sala do breafing o fonam ate o 
elojemento o Ce!. CARCAVALLO poncobeu que hey/a esquecido a fife na sala do breafing o Ia 
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retomando nOo ma/s encontrou a citada f/ta; que? Ce!. CARCAVALLO so!icitou ao Capo RUBENS 
que encontrasse a f/ta; que o Capo RUBENS desconfiou que a f/ta ter/a s/do !evada por a/gum dos 
controladores; que em segu/da o Capo Rubens junto com o Ce!. CARCAVALLO forarn ate o 
alojamento; que no a!ojarnento a f/ta fo/ entregue ao Ce!. CARCAVALLO; que segundo o prO prio 
Ce!. CARCAVALLO, em conversa com o depoente, já de posse da f/ta e com o /ntu/to de dar uma 
prova de ser/edade do comandante e urn voto de con f/ança aos controladores, o Ce!. 
CARCAVALLO destru/u a f/ta na frente dos controladores; que quando rotomou ao alojamonto e 
que o Ce!. CARCAVALLO charnou o depoente para que ajudasse na !avratura da ata, ate aque!e 
momento não se t/nha qua!quer prey/são de se lavrar uma ata da c/tada reun/Oo; que apOs retomar 
a alojarnento e /nforrnar ao depoente que hay/a destruido a f/ta o ave ntou a ide/a do se !avrar a ata 
fo/ ate o seu gab/note, passado cerca de dez rn/nutos, o aventou a /dé/a de se !avrar a ata chamou 
o depoente afim de que este ajudasse na !avratura da ata; que o TC LEON!DAS d/sse aos 
controladores que a reun/âo seria gravada justamente para ev/tar qua!quer ma!trato do comando 
por parte dos controladores; que quando o Ce! CARCAVALLO deu pe!a fa!ta da f/ta ut/l/zou a 
segu/nte oxprossao; "!evaram a f/ta"; que ontão o depoente fa!ou para o comandante que "isto e 
uma rno!eca gem, que houve urn furto", que o Ce! CARCAVALLO sempre tentava suav/zar a 
s/tuacão -dos controladores; que tat prdt/ca reiterada já causava preocupacOes nos oficlais 
presentes na un/dade; que a /mpressao dos ofic/a/s era que o Ce! CARCAVALLO estava sendo 
"mu/to mo!e com os contro!adoros" que segundo o Ce! CARCAVALLO o objet/vo da ata era 
reg/strar tudo o que ocorreu na reun/Oo; que durante o reg/stro da pr/me/ra parte da reun/Oo, da 
qual part/c/pou o depoente, oste op/nou por vOr/as vezes sobre o texto da ata; que o reg/stro da 
segunda parte da roun/ão o Capo RUBENS, S WENDELSON, S BARRETO e Ce! CARCAVALLO 
f/zeram var/as obsorva coos; que os S WENDELSON e BARRETO nOo part/c/param da pr/meira 
parte da reun/ão; que fora a s/tuacao do S vi TOR que d/sse estar passando ma! !ogo no corneco 
da !avratura da ata, nOo tern notic/a do que qua!quer outro m/!/tar tenha passado durante o d/a 30 
do marco de 2007; que nOo fo/ /nformado que a/gum rn/I/tar tenha efot/varnente real/zado greve do 
fome naquele d/a 30 do marco. As pergun (as da Defesa, respondeu: que quando o Ce! 
CARCA VALLO salu da reun/ão para a tender o ce/u/ar era justamente para atender uma I/ga çao do 
Cornandante da Aeronaut/ca; quo o depoente não sabe do que fo/ con versado com o comandante, 

% 	 por estar na sala do breaf/ng; que apOs o Ce! CARCAVALLO não d/sso ao depoente o que hay/a 
conversado com o Comandante da Aeronaut/ca; que tao logo o depoente sa/u na roun/ão, ainda no 
corrodor encontrou o Ce! CARCA VALLO, que o depoente aconseThou ao comandante a que dosse 
a ordom aos controladores a sa/r da un/dade; que o Ce! CARCA VALLO d/sse que /r/a osperar ma/s 
urn pouco o noste momento chegou a comentar que o prO pr/o comandante da aeronaut/ca o 
or/entou a dar a c/tada ordom; que mesmo ass/rn o Ce! CARCA VALLO achou rne!hor esporar, que 
esse d/a!ogo ocorreu por volta das 14 hs; que d/sso torn celleza, vez que o grupo da manhã a/nda 
não hay/a soquer saido do turno do sorv/co; que não sabe d/zer se o Comando da Aoronáutica 
retomou o contato naquele f/nal do tarde ou durante a no/to para saber se a ordem do dosocupacao 
ha v/a s/do dada; que nOo sabe d/zor se o Comando da Aeroná ut/ca fo/ c/ent/f/cado quanto a 
!avratura da ata da roun/ão; que presume que o desfecho da situação tenha s/do comun/cado ao 
Comando da Aeronaut/ca; que não v/u ou ouviu o Ce! CARCAVALLO fazer tat comun/ca cOo; que 
por nOo estar ma/s presonto não sabe d/zer se os into grantes do segundo grupo t/veram l/vro 
acesso a sala ou tiverarn quo esperar uma autor/zacão do ontrada por parte do comandante; que 
pe!o que sabe sornento o Ce! CARCAVALLO e o Capo RUBENS conversararn com o segundo 
grupo, /sto ja na sala do broaj/ng; que o Ce! CARCAVALLO sempre tentou convencer os 
controladores que part/c/pa yam da rouniOo a que de/xa yam espontanoamento as dopendências da 
un/dade; que o TC LEONIDAS não part/c/pou da segunda parte da rouniOo; que segundo 
/nforma coos do Ce! CARCAVALLO. os prOpr/os controladores sol/c/tararn ao comandante quo o 
prOpr/o depoente o o TC LEON!DAS não ma/s part/cipassem da roun/ão; que,  segundo o Ce! 
CARCAVALLO o motivo da so!ic/taçOo e rne ro!açao ao depoente fo/ que o!e ao esc!arocor ao 
pr/mo/ro grupo as consoqUOnc/as pena/s do urn aquarto!arnento vo!untár/o ter/a "tocado o terror" 
naquele grupo do controladores; que nOo sabe d/zor por qual rnot/vo os controladores so!/citaram 
que o TC LEON/DAS nOo ma/s part/c/passe da reun/Oo; que o prO pr/o Ce! CARCA VALLO disso ao 
depoente que o depoente hay/a "tocado o terror" quando fez a sua exp!anacOos aos controladores; 
que o prOpr/o Ce! CARCAVALLO /nformou ao depoente que os controladores so!/c/taram aquo!o 
comandante que o TC LEON/DAS não ma/s part/c/passe das roun/Oos; que segundo /nformaçOes 

% 	 do Ce! CARCAVALLO a carta chegou ao CINDACTA na qu/nta-foira a no/to; que o citado 
comandante ontregou uma cop/a da carta ao depoente, no comeco do expodionte (inIc/o da 
manhO) da sexta-fe/ra, 30 do marco; que nOo sabe dizer como essa carta chegou ao C!NDACTA 
!V; que nOo lou a carta em sua into gra pe!a rnanhO da sexta-fo/ra, po/s estava ocupado tratando do 
assuntos referentes a area do I/c/ta cOo e contratos; que,  nOo sabe d/zer se houvo a!guma !/c/ta cOo 
naquele dia, po/s nOo part/c/pa do com/ssbes do I/c/ta cOo; que,  atua na area do ed/ta/s do !ic/taçOo o 
anal/se dos respectivos contra tos adm/n/strativos; que nOo deu atonçOo aque!a carta na manhO da 
sexta-fo/ra, po/s a sua and!ise ex/g/a uma ma/or dod/ca cOo e naquele momento estava ocupado 
com anal/se do ed/ta/s e postor/ormonte teve que se des!ocar ao DTCEA para part/c/par do uma 
passa gem do cornando, que o depoente,  ass/nou a ata; que no tocanto a ata podo garant/r como 
vordadoiros os fatos rog/strados na pr/me/ra parte da reun/Oo; que da segunda parte fo/ ditado o 
ocorrido no tocante da sua !avratura; que durante a sua oxpos/cao  ao grupo do controladores nOo 
percobeu se a!gum dos mi!/taros chegou a perder o con tro!o emoc/ona!; que soube atraves do 
/nformacoes do Ce!. CARCAVALLO que a 3S RENA TA ROCHA chegou a chorar, ass/rn como 
chorou outro sargonto do qual nOo se rocorda o norno; que,  as fotos da roun/Oo foram t/radas polo 
CB TORRES; quo nOo sabe d/zer se o CB TORRES rog/strou atravOs do fotogra f/as a entrada o 
salda do possoas da sala do broafing ou do qua!quer outra dopendéncia do C!NDACTA IV; que,  
quando o Ce!. CARCAVALLO disse que estava receoso para dar uma ordern para a dosocupacOo 
da un/dade, justamente po!as consoqUOncias que podor/arn afetar o s/sterna do trafego aéreo, o 
depoente entondeu quo tat proocupacOo era 'çeI vanto" o nOo ma/s orientou o comandante no 
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: 
sent/do de quo desse a citada ordem do desocupação; que não chegou a alertar o cornandante 	( ,) 
sobre as conseqOências juridicas ao fato de näo dar a ordem do desocupacão da unidade, bern 	- -\-------- / 
como as consequOncias juridicas da destruiçâo da fita; que na passa gem do turno do grupo que 
deixou o servico as 14 para o outro que assumiu naquele horOrio, nao houve qualquer 
irregular/dade, o s/sterna cont/nuou funcionando normalmente; nao teve acesso ao BOLIMPE 
datado de 31 do marco do 2007' 

EDUARDO ANTONIO CARCAVALLO FILHO - Ccl / Comandante da 
Unidade, testemunha arrolada pelo MPM, confirmou em JuIzo, as fis. 2673/2691, as 
declaracOes prestadas no 1PM (fis. 53/57 e 789/795) e acrescentou: 

"que no dia 29 do marco,  por volta das 22 horas, duas cartas foram deixadas na guarda do 
CINDACTA IV, uma onderocada ao depoente e a outra ao supelvisor do Centro do Controlo; que o 
depoente teve acosso a carta por volta das 22h45; que não se recorda quern a ontregou; que (80 
logo leu a carta, o depoente, por telefone, /nformou da ex/stOncia da mesma para o Comandante da 
Aeronaut/ca; que naquele momento não houve qualquer oriontacäo especif/ca por parte do 
Comandante da Aeronaut/ca, ate porque o arnb/ente estava normal, vez que, encerrado o turno Os 
22 horas, as controladores foram embora sern qualquer alteraçOo, e o turno sogu/nte assumiu 0 

serv/co, sern qualquer rog/stro de anorrnalidade; que em seguida o depoente retornou para sua 
rosidOncia; que na rnanhO do dia 30 do marco chegou ao CINDACTA lVpor volta das 8 horas; que 
fo/ direto para o seu gab/note e trabalhou sozinho ate as 9h30, hora em que deslocou-se para o 
DTCEA-EG a firn do pros/dir uma passa gem de cornando; que ate o momento em que deixou 0 

CINDACTA IV recorda que cornentou o conteOdo da carta corn o Ce! ROICILDO, nOo se 
rocordando se naquele momento entregou ao Ce! ROICILDO uma cOp/a da citada carta; que ate o 
momento em que deixou o CINDACTA IV, nOo rocebeu qualquer comun/ca cOo de anormal/dade; % que, apOs a passa gem de comando, o depoente retornou ao CINDACTA IV por volta do rneio dia; 
que, cerca de rneio dia e qu/nze, o Ten Ce! LEONIDAS cornun/cou ao depoente que ha via urn 
nUrnero do controladores superior ao normal, ainda perrnanecendo no inter/or do Centro de 
Controlo; quo associando a situa cOo informada ao que foi narrado na chamada carta 8 soc/edade 
bras/leira, o depoente /maginou que poder/a estar havendo urn aquartelarnento vo!untOrio, 
con forrne not/c/ado na carta; quo do /mediato deterrninou que aqueles controladores que não 
fossem do turno dever/am doixar o Centro de Con trole e d/r/g/r-se ate a sala do briefing para uma 
reun/âo corn o cornandante; que essa determ/naçOo ocorreu por volta do meio dia e v/nte; que tOo 
logo term/nou a reuniOo, o depoente fo/ ate a sala do Ce! ROICILDO e solicitou ao mesrno que 
preparasse uma expos/cOo sobre prat/cas que afrontassern o Cod/go Mil/tar; que a roun/Oo 
efetivamento come çou entre 12h45 e 13 horas; que, quando come çou a reun/ão, o depoente 
solicitou ao Sgt MICHAEL que fizosso a leitura da carta; que a cada paragrafo I/do, o depoente 
fazia urn comentár/o a ros p0/to; que estes cornentár/os visa yarn esclarecer as controladores sobre 
as providénc/as tornadas pola admin/straçOo, no 8mb/to do CINDACTA IV; que rnuitas das 
informacoes contidas na carta erarn exageradas ou /nverid/cas; que o depoente fez quostao de 
rebater ponto por ponto do que estava escr/to naquola carta; que, antes do ler a carta, o depoente 
perguntou aos controladores se tinham conhec/mento do teor da citada carta; que var/os 
balançararn a cabeca negativarnente, dai por que promoveu a le/tura da citada carta; que, ao final 
da le/tura, o depoente perguntou aos controladores "o que eles queriarn corn aquiIo' que nOo 
houve qualquer rosposta; quo em seguida o depoente perguntou d/retarnente ao Sgt ALEX "qual 
era o objotivo da presença doles no quartel' que o Sgt ALEX disse que "gostaria de exercer o 
d/ro/to de permanecer calado' que o depoente efotuou algumas perguntas aos controladores 
basicarnente no /ntu/to de entender o mot/vo pelo qual eles porrnanociam na un/dade após o 
term/no do seu turno; que as controladores permanec/arn em s/Iênc/o; que em seguida recobeu urn 
telofonema no celular do Comandante da AeronOut/ca; que o depoente sa/u da sala e disse ao Ten 
Ce! LEONIDAS que cont/nuasse a reun/Oo corn a expos/cOo do Ten Ce! ROICILDO; que o 
Comandante da Aeronaut/ca fo/ inforrnado da ocorrênc/a da rouniOo; que o depoente disse ao 
Comandante que estava conduz/ndo a reuniOo no sent/do do con vencer as controladores a 
de/xarorn espontaneamente o quartel; que o comandante da Aeronaut/ca aqu/esceu corn (al pratica 
e or/entou o depoente para quo ressaltasse aos controladores as vantagens adv/ndas da carreira 
rn/I/tar; que, passado cerca de qu/nze minutos, f/ndo o telefonerna, o depoente retornou para a sala 
do briefing; que nesse momento o Cel ROICILDO ja estava encerrando a sua explanacOo;  que, ao 
final da explanaçOo do Ce! ROICILDO, as controladores porrnanoceram em silOncio; que o 
depoente entOo rosolveu deixar a sala juntamento corn as dema/s ofic/ais, no intuito do "tirar a 
pressOo da presença do comandante o de/xO-los refiet/r urn pouco"; que, passados poucos 
minutos, o Cap RUBEM solicitou 80 depoente autorizaçOo para entrar na sala, vez quo entendia 
que, se tivesse a oportun/dade do con versar corn as controladores, podoria estabelecer urn canal 
de dialogo; que o Cap RUBEM solicitou cerca do doz minutos corn as controladores; que, pelo fato 
do Cap RUBEM ter s/do urn ox-controlador e ser urn of/c/al mu/to cat/vante, o depoente entendeu 
que seria prove/toso oste contato do Cap RUBEM corn as controladores; que, passados alguns 
minutos, o Cap RUBEM solicitou 80 depoente que entrasse na sala; que o depoente entrou na sala 
o 18 permaneceu corn o Cap RUBEM; que isso aconteceu por volta da 14 horas; que noste retorno 
a sala de briefing, o depoente percebeu uma ma/or dispos/cao ao dialogo por parte dos 
controladores; que o depoente passou a abordar alguns (Op/cos da can'a o por vezes observava 
que as controladores se manifostavarn ante as suas obsotvacoes; que em dado momento o 
depoente perguntou aos controladores "voces estOo dispostos a trabalharou a cruzaros bracos ?",-
que o pr/me/ro a responder fo/ o Sgt VITOR, d/zendo quo iria trabalhar; que todos as outros 
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jr/am traba/har; 	nesse momento hay/a cerca de controladores em seguida responderam que 	 que --. 
treze controladores na sala de briefing; que em seguida o depoente perguntou aos controladores 
'se eu der a ordem para que vocOs deixem o quartel e se dirijam para suas casas, esta ordem será 
cumprida?' que o primeiro a responder foi o Sgt VITOR, dizendo "se o senhor der a ordem, eu 
deixarei o quartel' que, pela entonaçao do Sgt VITOR, o depoente entendeu que o graduado näo 
jr/a para sua casa, que deixaria a un/dade e poderia f/car 'na porta do quartel' 	que, antes de 
retornar a sala, já hay/a s/do informado que hay/a imprensa do lado de fora do CINDACTA lv; que 
todos as outros controladores presentes naquele momento disseram que, se a ordem fosse dada, 
eles sairiarn do quartel; que nesse momento permanecia na sala o mesmo grupo de treze 
controladores; que o grupo de controladores que term/nou o turno de servico as 14h30 ding/u-se a 
sala de briefing, sem qualquer convocação por parte do depoente; que o depoente não autorizou a 
entrada deste grupo; que este grupo esperou por cerca de c/n qUenta minutos no corredor de 
acesso e prox/midades a sala de briefing; que por volta das 15h20, 15h30, o depoente percebeu 
que näo precisania dar a ordem para que aquele grupo, que ate então part/c/pa va da reunião, 
saIsse 	da 	un/dade, 	vez que a /mpressão era que 	todos estavam convene/dos a sair 
espontaneamente; que o depoente entendeu que o nivel de esclarec/mento do primeiro grupo era 
positive e podenia se espa/har pelo grupo de controladores que hay/a deixado o servico as 14h30, e 
ass/rn sendo todos podeniam deixar a un/dade; que em seguida o depoente permit/u a entrada do 
segundo grupo e que todos con versassem sozinhos na sala de briefing, sem a presença do 
depoente; que essa con versa perdurou por cerca de vinte minutos, ao final o depoente fo/ chamado 
de volta a sala e recebeu a /nformacao de que o grupo permaneceria nas dependënc/as do 
C/NDACTA IV; que o depoente permaneceu na sala juntamente corn o Cap RUBEM; que o 
depoente cont/nuou con versando com as controladores; que foram abordados vdr/os assuntos; que 

depoente chegou a dizer que, se a /ntençao dos controladores era continuar trabalhando, eles 
deveriam se alirnentar e descansar para assumir as proxirnes turnos de service; que, se 
continuassem naquela postura, o prOprio depoente näo jr/a autor/zd -los a trabaihar no controle de 
trafego abreo, dada a falta de cond/çoes fisicas e ps/ce/b gicas; que neste momento, alguem do 
grupo lernbrou que quatro controladores estavam presentes na reunião jr/am assumir 0 turno das 
22 horas; que de irnediato o depoente determinou que estes quatro controladores deixassem a sala ' de briefing e fossem descansar no alojamento; que não se recorda quem eram esses quatro 
controladores; que as quatro controladores sairam da sala; que o outro con frolador pod/u para sair 
da sala de reun/öes; que o depoente disse "as portas estavam abertas para quem quisesse f/car ou 
sair"; que entäo as controladores foram saindo da sala um a um, isto em questao de um ou do/s 
minutos; que a reunião acabou por volta das 16h30; que, apOs deixarem a sala de briefing, as 
controladores se d/spersaram um pouco, mas a ma/or/a foi para a sala de descanso, no ACC; que, 
corn a Jun ção dos do/s grupos na sala de briefing, tinha-se o total de cerca de 28 ou 30 
controladores; que se recorda que, tao logo come çou a reunião, por volta das 13 horas, o Cb 
TORRES entrou na sala de briefing, come çou a fl/mar a reun/ão e t/rar algumas fotos; que esta 
fl/ma gem aconteceu per determinacao do Cel LEONIDAS, sem conhecimento do depoente; que 0 

depoente permit/u a continua cäo da fl/ma gem ate um certo momento, pois ontond/a que 0 registre 
poderia ser favorbvel a administraçao; que depois de receber a I/ga ção do comandante da 
Aeronaut/ca e retornar a sala, o depoente entendeu que nâo ma/s seria necessária a alma gem e 
determ/nou que a fita produz/da The fosse entregue; que deixou a citada fita sobre uma mesa 
proxirna a cadeiro ut/lizada pelo depoente na sala de reunião; que na fase final da reun/ão, quando 
as controladores ja estavam de/xando a sala, o depoente percebeu que a fita não ma/s estava 
sobre a mesa, /nicialrnente imaginou que a/gum oficiol a ha via levado; que perguntou sobre a fita 
para as of/cia/s e, ao consta tar que a fita née estava corn as mesmos, descenfieu que a fita hay/a 
s/do retirada per a/guns dos controladores; que entäo o Cap RUBEM se dispOs a /r a sala de 
descanso 0 procurar recuperar a fita junto aos controladores; que, por volta das 18h30, o Cap 
RUBEM informou ao depoente que a fita hay/a s/do localizada e charnou 0 depoente para ir ate a 
sala de descanso; que o depoente percebeu que aquela fita causeu um certo constrang/rnento aos 
controladores; que o depoente, percebendo este constrang/mento e que a fita sO registrava uma 
parte da reun/ão, pro pbs aos controladores, em sinaI de conf/ança, destruir a fita e lavrar uma ata 
sobre a integral/dade do que ocorreu naquela reunião; que a pro posta fo/ ace/ta e 0 depoente 
outonizou o Cap RUBEM a naquele momento destruir a fita, o que fo/ fe/to; que em seguida o Sgt 
BARRETO, Sgt VITOR e o Sgt WENDELSON se voluntaniaram para ajudar 0 comandante na 

% 	 lavratura da ata; que na sequbnc/a o depoente ding/u-se ao seu gabinete, no que foi acorn panhado 
pelos sargentos BARRETO, VITOR e WENDELSON; que já no gab/nete do comandante, o 
depoente sentou-se e come cou ele prO pr/o a dig/tar a ata no seu computador e solicitou aos 
sargentos ac/ma norninados que se sentassem nas cadeiros em frente da sua mesa; que foram 
entrande var/as pessoas no gab/ne to do comandante, pelo que lembra, o Ten CREEDENCE, Cap 
RODRIGUES; que o Ten Cel LEONIDAS enfrou rapidamonte na sala e disse que, se o depoente 
prec/sasse dele, estaria na sua sala; que o Cel ROICILDO tambdm née permaneceu no gabinefe; 
que o Cap RODRIGUES estava em p0 na lateral dire/ta da mesa do comandante; que sentados a 
frente da mesa do comandante estavam quase em frente a ole o Sgt BARRETO, ma/s a dire/ta o 
Sgt VITOR e, na ponta dire/ta da mesa, tomando-se em cons/dora cão a posicao da cade/ra do 
comandante, estava o Sgt WENDELSON; que o Cap RODRIGUES estava em p0 a cerca do trés 
metros do Sgt WENDELSON; que em dado momento percebeu que e Sgt WENDELSON virou seu 
roste a esquerda e perguntou para o Cap RODRIGUES "quem 0 vocb?' que née percebeu um torn 
afrontoso ou desrespeitose nessa pergunta; que naquele momento o Cap RODRIGUES trajava 100  
un/forme e a insign/a do cap/tao f/ca na go/a e née ha uma v/sib/I/dade mu/to boa; que tern a 
/mpressão, sem mu/ta certoza, que, quando o Sgt WENDELSON virou-se para e Cap RODRIGUES 
e perguntou quem 0 vocO, e Sgt WENDELSON estava sem as Ocules; que, antos mesmo do 
prOprie Cap RODRIGUES, e depoente disse que "este 0 o Cap RODRIGUES"; que o Cap 
RODRIGUES nada falou nesfo momento e logo em seguida saiu do sala; que, pelo que se recorda, 

Sgt WENDELSON perguntou uma i'n/co vez 00 P RODRIGUES "quem 0 vecO?"; que, apOs 



osto ocorrido, ao qual não foi dado major atencao, o depoente e os demais retornaram ao trabalh\ 	_-- ,  

de lavratura da ata; que por vezes o Sgt WENDELSON era enfático em alguns pontos, porbm sem _. 
faltar ao res poito, mantendo sem pro a cordialidado; que a ata come cou a ser lavrada por volta das 
18h30 e a lavratura foi encerrada por volta das 21h30; que logo apbs a lavratura, a ata foi ass inada 
polo depoente, polo Cap RUBEM e, salvo engano, pelo Ce! ROICILDO; que em seguida foi 
entregue uma cbpia da ata salvo engano ao Sgt BARRETO, para que fosse efetuada a leitura para 
os demais controladores; que, por sugestSo do Sgt BARRETO, esta acatada polo depoente, a ata 
foi lida para todos os controladores, inc/us ive aqueles que estavam deixando o turno as 22 horas; 
que o depoente já ha via se decidido a dar a ordem para que os controladores doixassem 0 

CINDACTA IV; que essa ordem soria dada as 22 horas; que, pouco dopois do terminar a lavratura 
da ata, o depoente rocobou uma ligacao do Ce! CANDEZ, comandante do CINDACTA Ill; que o Cel 
CANDEZ, ao saber que o depoente dana a citada ordem, sugeriu ao mesmo que antos fizosse um 
contato com o Ma] Brig RAMON, dirotor do DECEA; que logo em seguida o depoente ligou para o 
Maj Brig RAMON e comunicou ao mesmo a intençao de dar a citada ordem; que o Ma] Brig 
RAMON disse para não dar a ordem e aguardar o dos focho dos acontecimontos em Brasilia; que 
esse telefonema ocorrou por volta das 21h45; que, por volta das 22h 15, os controladores ]a 
estavam na sala do briefing, e o depoente, que estava no corredor, pôdo obseivar que a ata ostava 
sondo lida polo Sgt DANIEL TAVARES; quo, passados cerca de quinzo minutos, o Sgt DANIEL 
TAVARES chegou junto a porta da sala do briefing o chamou o depoente; que o Sgt DANIEL 
TAVARES comunicou ao depoente que "mesmo apOs a loitura da ata, 	os controladores 
pormaneconiam no interior do CINDACTA IV"; que pouco dopois o depoente atondeu no celular 
uma ligacao do Ma] Brig RAMON; que o Ma] Brig RAMON comunicou o encerramento do 
movimonto em Brasilia; que em seguida o depoente retransmitiu essa informaçSo ao Sgt DANIEL 
TAVARES, na presença do Cap RUBEM; que então o Sgt DANIEL TAVARES disse "quo elos iriam 
aguardar a confirmaçSo daquola informacSo por moio dos cole gas de Brasilia"; que em seguida o 
Sgt DANIEL TAVARES rotornou para a sala do briefing o fechou a porte da mosma; que 
transcorridos cerca do doz minutos os controladores passaram a deixar a sala do briefing e em 
seguida o prbprio quartel; que isto ocorreu por volta das 22h40, 22h45, todos horários refenidos são 
horánios do Manaus; que, tao logo o Sgt DANIEL TAVARES saiu da sala, o mesmo disse ao 
depoente algo como "acabou, encorrou"; que, apOs o encorramonto da reunião, "a postura dos 
controladores mudou da agua para o vinho' que um grupo de controladores passou polo ACC, 

% 
procurando informa gOes sobre o trafogo adroo; que a preocupacao dosso grupo do controladores 
era como sonia o retorno da malha a realidado, qua! soria o impacto quando Brasilia come casse a 
liborar a domanda roprimida; que em momonto algum o Comandante da Aeronáutica orientou 0 

depoente a que dosso a ordem para a desocupacao do CINDACTA IV; que o depoente informou ao 
Comandante da Aeronáutica que havia consultado os controladores nos seguintes termos: so a 
ordem fosse dada, 0/os sairiam do quartel?, ao que elos dissoram que sairiam do quartel; que não 
houvo autorizaçao formal ou in formal para que os controladores concedossem entro vista a algurn 
Orgao do imprensa; que na terça ou quarte-feira, apOs o ocorrido no die 30 do marco, o depoente, 
em con versa rosoivada com o Sgt ALENCAR, disse ao citado graduado o soguinto: 'eu osteva 
indignado com o mal-ostar causedo a populaçao e, como brasileiro, não como comandanto, achava 
que os controladores deveriem podir desculpas a populacao etravbs das rospoctivas associacOes' 
quo em um primoiro momonto, o Sgt ALENCAR disse que, so houvosse 0550 podido do dosculpas, 
tel ato seria interpretedo como uma assuncão do culpa por patio dos controladores; que, logo 
dopois, ole disse ao depoente que lovania essa idbie eos presidentos das demais associa coos; que 
no die soguinto a essa converse, o site da Associecao Bnesileira dos Controladores do Trafogo 
aéreo publicou um toxto podindo desculpas a nacão; que em momento elgum solicitou que os 
controladores procurassem os Orgaos do imprensa no intuito do tranquilizer a populacao; que, em 
conversa com o Sgt ALENCAR, disse ao mesmo que os controladores devoniam procurer 
tranquilizer a populacao nesso poriodo, pnbximo a sornana santa, poném em momonto algum disse 
ao mesmo que ole dovoria procurer a imprensa para tel intonto; que o Sgt ALENCAR não podiu 
qualquen 	tipo 	do 	autorizaçOo 	ao 	depoente 	pane 	conceder 	ontro vista 	a 	imprensa; 	quo 
imedietamente apOs o die 30 do marco, o Comandante da Aoronáutica dotonminou a instauraçao 
do um 1PM sobro os fatos ocomdos nequolo die; quo o depoente ontendeu que todos os fatos 
relacionedos ao movimento do die 30 soniam tratados no âmbito do citado 1PM, nazão pela qual não 
aplicou quelquon sançao em role çao as ontro vistas concodides polos controladores; que a % convocacao para que os controladores participassern da reunião acontecou entro meio dia o quinzo 

rnoio die e tninta; que a destruiçao da fita e a decisão do so lavrar a ata aconteceram por volta 
das 18h30; que a rounião com os controladores torrninou por volta das 16h30; que ontno as 16h30 

as 18h30 os controladores penmanocoram na sala de descanso do ACC; que dunanto o die 30, 
não houvo quelquor tipo do panalisaçao do servico do controlo do trafogo abreo no ãmbito do 
CINDACTA IV; que tao logo tornou conhocimonto da carte na noito do die 29, o depoente fez a 
devida cornunicaçao ao Comandante da Aoronáutice; que o Comandante penguntou qual era a 
situaçao no CINDACTA IV; que o depoente rospondou que tudo transcorria nonmalrnonto; quo o 
Comandante da Aeronautica encerrou o telofonerna, oriontando para que o depoente obseivesso a 
situação; que em rnomento algum o Comandante da Aeronautica orientou ao depoente para que 
dosse a ordem ou mesmo não dosse a ordem para que os controladores saissem da unidado; que, 
salvo engano, o turno do pornoito contava com 19 controladores; que desses 19, 6 oram 
suporvisonos; que os suporvisones não participerarn do rnovimento ocorrido no die 30; quo 13 
controladores do ponnoite permanecerarn na unidado o foram ossos que participaram da pnimeina 
patio da reuniSo; que 13 controladores reprosontarn cerca do 13 ou 14% do total do controladores 
que soriorn no CINDACTA IV; que so fosse determinada a pnisao dos 13 controladores em caso do 
uma eventual insubondinacao, o sistorna sofronia uma forte dognedacao, so para oxernplificar, no 
die 28 foi sontida a ausOncie do um controlador, por razOos rnédices, e do um segundo, que, por 
haven prostedo depoimento a uma comissão do CENIPA, tove corn prornotido o seu poniodo do 
doscenso e por isso foi disponsado do servico naquolo die; que a sim pIes ausOncia do dois 



controladores já causou urna degradaçao no sisterna, que irnpactou na FIR-Brasilia, ocasionand&-4--- 
vários atrasos; que tambérn foi considerado a possibilidade do adesão dos dernais controladores 
ante a possivel not Ic/a da prisao dos citados 13 controladores; quo isso causaria "colapso no 
s/sterna de trafego aOreo"; que, quando iniciou a reunião naquele corneco do tarde, não tinha 
conhecirnento de qualquer movirnento sernelhante no ârnbito do CINDACTA I; que tao sornente 
tentou resolver a situacao na area do CINDACTA IV; que, quando o depoente doterrninou que os 
controladores que haviarn atuado no pernoito o permaneciarn durante a rnanhã no ACC, fossern 
participar de urna reunião, não houve qualquer res/stOncia por parto dos mesmos; que, apOs 
cornentar a carta e não receber urna resposta ao questionarnento Ian cado a todo o grupo, ding/u-se 
ao Sgt ALEX porque este graduado era o quo estava logo a sua frente; que não reconhecia no Sgt 
ALEX qualquer liderança, tao sornente o abordou por estar logo a sua frente; que no pnirneiro grupo 

Sgt VITOR respond/a as perguntas (isto apOs a intervencao do Cap RUBEM) polo fato de ser o 
rnais antigo; que no pnirneiro grupo de controladores não se porcobia urna lideranca; que apOs a 
entrada do segundo grupo, o Sgt WALBER come çou a ter urna participacão rnais intensa; que 0 
Sgt WALBER, aposar do into grar o prirnoiro grupo, na prirneira fase da reunião não participou de 
forrna at/va; que, pola atuacão na segunda fase da reunião, o depoente percebeu no Sgt WALBER 
urna posicao do lidorança no grupo; que por volta das 13h30, 14h, o depoente foi inforrnado da 
presenca de irnpronsa do lado de fore do portão do CINDACTA IV; que não sabe dizer corn 
proc/são quern furtou a fita; que nonhurn controlador exigiu que a fita fosse destruida; que os 
controladores apenas rnanifostararn "seu constrangirnento" orn re/a ção a citada fita; que a ordern 
para que cessasso a filma gem não decorneu do urna orientação do Comandanto da Aeronaut/ca, 
mas s/rn foi in/c/at/va do pro pnio depoente; que talvoz os controladores não ostivessern falando 
justarnonto por estarorn sendo filmedos, razäo pole qual deterrninou que a filma gem fosse 
interromp/da; que, apOs o depoente identificar o Cap RODRIGUES, o Sgt WENDELSON 
s/rn plesmente v/rou-se para frente e permaneceu calado; quo o Sgt WENDELSON não se 
desculpou naquele rnornento corn o of/cial; que não sabe dizer se o Sgt WENDELSON teve 
cond/ção de enxergar a insignia do capitao; que a insignia fica na Ia pole esquerda; que era 
possivel quo o Sgt WENDELSON enxorgasso a insignia do aviador, que fica na lapela dire/ta; que 
não chegou a charnar a atencao do Sgt WENDELSON em face do tratarnonto dispensado ao Cap ' RODRIGUES; que ao final a ata foi assinada polo depoente, Cap RUBEM, Ten Cel ROICILDO 0 
dez outros controladores que näo sabe declinar os nomes, do urn un/vorso do cerca do 37 
controladores que estavarn na sale do briefing e ouvirarn a leitura da ata; que não sabe dizer se os 
controladores se elirnentaram antes do part/c/par da reunião; que polo quo se recorde, o Sgt 
RIBEIRO, apOs a explanacao do Ten Cel ROICILDO, ficou visivolmonto abalado, que chegou a 
dizer 'eu não sou esse cnirninoso que vocés estão pintando' que o Sgt RIBEIRO esfava perturbado 

chorando rnu/to; que logo em seguida ele deixou a sale e o depoente soubo quo poster/orrnente 
ole foi levado para o hospital; que o Sgt JAN10 pertic/pou da roun/ão tao sornonte para relater sua 
insatisfaçao por estar prestando servico no aeroporto de Ponta Pelada, vez que é con frolador 
habilitado para atuar no contro do controlo radar; quo logo orn so guide a sua rnanifestaçao, o Sgt 
JAN10 disse que ostava corn desconforto intestinal o em so guide do/xou 0 quartel; que não sabe 
dizer se houve greve do forne por parte dos controladores; que "aponas ficou constetado que 
alguns não alrnocararn, porque no CINDACTA IV não tern rancho' que ache "quo quern assurniu o 
turno as 1030 provavolrnente alrnoçou em casa' que a Opoca a folga minirna obnigatoria entre 
turnos era 24 honas; quo hoje em die o descanso ontre turnos é do no rninirno 12 horas; que 
duranto aquela tardolnoito, o depoente foi aconselhado polo Ten Cel ROICILDO e tambérn polo 
Ten Cel LEONIDAS para quo desse a ordorn pare quo os controladores deixassom a un/dade; que 
hole em die a sit ueçao do CINDACTA IV não pode sen tide como do norrnal/dedo, po/s ainda ha 
urna cerOncia quento ao nUmoro do controladores; quo hojo a canga horéria mensel 0 de 156 hones; 
que, dada a falta de controladores, o CINDACTA IV trabelha quase sernpre nosse urn/to do 156 
hones; que o controlo do tnafego eéroo e mantido atualmonte, porOm conta corn 6 a 7 controladores 
cornissionados; que, se não houvesso tel comiss/onarnento, haverie controlo do fluxo em mais 
oportunidados; que a reunião convoceda não foi por mofivos oporecionais; que a reunião objet/you 
esclarocor 0 motivo polo qual os controladores que ha v/em 	trabalhado no porno/to einda 
permanoc/arn na un/dade; que, epOs transmit/n ao Sgt DANIEL TA VARES a informaçao do que o 
movirnonto em Brasilia hay/a se encerrado, o citedo graduado disse que os controladores in/am 
permanocor no CINDACTA IV, aguardando urna confirmeçao dos cole gas do Brasilia; que em % momento algurn o Sgt DANIEL TAVARES disse que os controladores iriarn porrnanecer no 
CINDACTA IV corn algum objotivo oporac/onel; que no momonto em que come cou a son lavrada a 
ata, por volta des 18h30 e o exped/onto ja hay/a term/nedo as 12 honas, todos os cabos e soldados 
jé ha v/am s/do disponsados, a excecão do urn cebo, quo etue corno secretdn/o do cornendanto, o 
do urn soldedo que etue corno rnotoniste, e me/s o possoal da guerde, quo norrnalrnente não 
frequente o gab/note do cornendante; que ate o die 30 do marco, so tinha noticie do que os 
controladores estavarn tontando registrar urna associacão; quo a Assoc/acao Amazon/ce dos 
Controladores do Trafogo Abreo sO foi apresentada ao depoente na segunda-feira subseqUento ao 
die 30 de marco, por intorrnOdio do Sgt ALENCAR; que ate o die 30 do marco, nonhurn membro de 
Assoc/eçao AmazOn/ca do Controladores de Trafego AOroo, em nomo da associacao, procurou o 
depoente pare relater dificuldades em torrnos do possoal ou do equ/parnento; quo oventualmento, 
no die-a-die do trabalho do CINDACTA IV, os gnaduados neportavarn ao depoente algurnas 
dificuldades uigadas ao funcionarnento do CINDACTA IV. As pergun (as do MPM, respondeu: que 
enfende que os controladores ficaram constrangidos ao serern f/lrnados na prime/na parto da 
rounião; que, corn a Iavrature da ata, o depoente objet/you o reg/stro dos fatos ocorr/dos duranto a 
rounião; que a dostruiçao de fita tinha o objotivo do não ma/s se ten o registro do imagens, negistro 
osse que causeve constreng/monto eos controladores e os in/b/a do man/foster-se sobre os tomes 
tratados na noun/ao; quo por volta des 18 hones, o depoente foi ao ACC a firn do acompanhar a 
s/tue cao do frafego eOroo, e que ontrou no ACC em diversos outros horár/os; que as 18 hones 
percobou urn nOrnero oxcessivo do controladores na sale do doscanso; que não hay/a "qualquer 
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turnulto na area operaciona!' que foi por volta das 18h30, na sala de descanso do ACC, que, 
conversa corn os controladores, o depoente decidiu-se pela Iavratura da ata; que ate as 18 hora 
fita ainda não havia sido loca/izada; que essa fita foi localizada pouco antes das 18h30; que tao 
logo o Cap RUBEM avisou o depoente que havia oncontrado a fita, o depoente foi para a sala de 
descanso no ACC; que percebeu uma liderança do Sgt WALBER durante a sogunda eta pa da 
reunião; que posteriormonto percebeu quo o Sgt DANIEL TAVARES exercia uma posiçao de 
Iiderança, voz que o graduado falou orn nome dos controladores, do uma forma "bern segura' quo 
não presenciou conversa entre o Sgt DANIEL TA VARES e o Sgt WALBER; que, mesmo antes e 
tarnbém depois das entrevistas publicadas, o depoente mantovo contato corn a jornalista KATIA 
BRASIL, sempre por iniciativa desta e por celular; que a jornalista sempro procurava saber qual era 
a situacao do centro do trafego aéreo, se estava tudo tranquilo; que o depoente sernpre procurou 
"responder corn educa cáo, da forrna rnais curta possIvel" que em rnornento algum conversou corn 
a jornalista KATIA BRASIL sobre o teor das entrevistas publicadas no jornal Folha de São Paulo; 
que provavelrnente o Sgt WENDELSON nao conhecia o Cap RODRIGUES, pOIS os controladores, 
quando chegarn na unidade, cum prom seu turno do seivico, saem da unidade, sern ter contato corn 

possoal do expediente; que nao deu major aten cáo ao fato por estar focado na solucao do 
problerna; que não percebeu a prática de infração disciplinar pela entonaçao corn que foi feita a 
pergunta; que nao recebeu qualquer parto (docurnento) do Cap RODRIGUES sobre o ocorrido corn 

Sgt WENDELSON; que não pode afirrnar categoricarnente que o Sgt WENDELSON estava sem 
os Oculos quando perguntou ao Cap RODRIGUES quern d você. As perguntas da Defesa, 
respondeu: que não sabe dizer se a denominada carta a sociedado brasileira foi publicada na 
imprensa; que não v/u a citada carta em nonhum outro local que não fosse o CINDACTA IV; que 
não sabe dizer se a citada carta foi veiculada por algum site mantido por algurna associação de 
controladores do tráfogo adreo; que a citada carta a sociodado brasileira continha dados 
invoridicos, exagerados e distorçOes corn o intuito do "atacar a instituição' que a primeira post ura 
foi questionar os controladores sobre o motivo pelo qual perrnaneciam na unidade mesmo apbs 0 
term/no do turno do se!vico; que não houve resposta por parto dos controladores; que dal então 0 
depoente come çou a br o fazer comentários sobre o conteüdo da carta; que não sabe dizer se as 
cameras localizadas no corpo da guarda chegaram a captar a ima gem daquele que entregou a 
carta no corpo da guarda; que não sabe dizer se tal rogistro sequer foi pesquisado; que a 
informacao é de que quorn entregou a carta estava em uma motociclota; que pelo fato de ostar 
dentro da sala do briefing, não sabe dizer se algurn oficial inforrnou ao segundo grupo quo recém 
chegava quo aquele grupo não havia sido chamado para part/c/par da reunião; quo não é normal 
que urn controlador que tenha quo prestar dois pernoites seguidos permaneça no citado intervalo 
nas dopondências da unidade; que pelo que se recorda foi o Ce! LEONIDAS que informou ao 
depoente que havia nQmero anormal do controladores nas dopendOncias do CINDACTA IV; quo o 
Cap EDMAR entrou na sala do depoente quase ao mesmo tempo e fez urn relato semolhante; que 
a chogada da carta foi noticiada por algum soldado da guarda, ombora não saiba declinar norno; 
que o citado soldado da guarda já entrou na sala do depoente corn a citada carta na mao; que os 
controladores de pernoito doixaram seu turno do sorvico as 7 horas; quo o depoente deixou a 
unidade em dire cáo ao DTCEA-EG por volta das 9h30; que o cornentdrio feito ao Sgt ALENCAR 
sobre o pedido de desculpas a sociedado não foi repelido a nenhurn outro mi//tar; que durante a 
reunião não foi fornecido qualquer tipo de alirnentaçao ou lanche aos participantes; que o 
expedionto foi encerrado ao rneio dia e a copa jb estava fechada, não havia como fornecor 
alimentaçao aos participantes; que no dia 30 de marco o depoente tomou seu café da manhã e, 
apos a sobenidade do passa gem do cornando, participou do coquotol 0 nossa oportunidado ingoriu 
alimentos; que todo o tempo do seiviço dos controladores era considerado como horário de 
trabalho; que não havia como prornovor atividade do integraçao dos controladores corn o pessoal 
de expediento, pois ta/s atividades soriam contadas como horário do trabalho; que mesmo assim, o 
fato de controladores trabalharem em turnos dificulta a integraçao do possoal do expediento; que, 
antes do dia 30 do marco, encontrou o Sgt DANIEL TA VARES em uma atividade no DECEA no Rio 
do Janeiro, no qual arnbos, juntamento corn o Ten RENA TO, pan'icipavam do urn trabalho do 
reabocaçao do frequencias dentro do A CC-AZ; que neste trabalho externo e mesmo obsoivando o 
Sgt DANIEL na sua atividade tipica de controlador, pôde perceber que o mesmo e urn pro tissional 
compotonte e interessado; que não sabe dizer quantos anos do CINDACTA IV tinha o Sgt DANIEL 
ate o dia 30 do rnarço; que ate o dia 30 do marco não sabe dizer se o Sgt DANIEL TA VARES 
auxiliava ou ministrava instruçOes para os cole gas; que, apOs o dia 30 do marco,  o Sgt DANIEL 
TA VARES passou a atuar na secão  do  instrucao,  passando a ministrar instrucoos para seus 
cole gas". 

CLOVIS ANTONIO RAMANAUSKAS - Sub-oficial, testemunha arrolada 
pelo MPM, confirmou em JuIzo, as fis. 2707/27 11, as declaraçOes prestadas no 1PM 
(fis. 127/1 30) e acrescentou: 

"que, pelo que sabe os controladores quo deixaram o turno as 14:30h não foram convocados para 
qualquer reunião. Quo so teve noticia da ale gada grove de fome, pois tab movimento constava na 
carta donominada "carta a sociedade brasileira"; que deixou o CINDACTA IV por volta das 15:00h, 
não mais retornando naquole dia. Que não assistiu a palestra rninistrada pelo Sgt Wolbignton 
Rodriguos; pelo que sabe, por ouvir dizer, o Sgt Wollignton tratou do assuntos reforentes ao 
controbo do Ira fogo aéroo. Quo náo ouviu qualquer comentário que o Sgt Wellignton, naquela 
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palestra teria sugerido ou incitado a/gum tipo do movimento por parte dos controladores de trafego 
aéreo. As perguntas do MPM, respondeu: que, entre I lh e 12h o depoente percebeu que havia 
um nUmero excessivo de controladores na sale de descanso do ACC e esses controladores haviam 
prestado se,vico no pernoite e ainda permaneciam na Unidade, 0 tal situacão foi comunicada ao 
Cap Edmar. Que não se recorda do que foi dito nessa oportunidade pelo Cap Edmar; que de 
imediato o Cap Edmar saiu do fumodromo em dire ção a sale da Chefia da DivisOo Operacional; 
que os controladores, salvo engano, em nCimero de cinco come caram a passar mat por volta das 
12h, que as queixas eram de dor de cabeça e cansaço; que os controladores comunicaram que 
estavam passando mat ou quando estavam na console ou quando estavam prOximo a render um 
colega da console; que no Ombito do ACCAZ o depoente percebe quo não ha uma rigidez na 
obse,vância do regu/amento discip/inar, que quando ha uma cobranca major em re/a cao a 
procedimentos, a uso do uniforme, a continOncia, horários de chegada, tais cobrancas, são vistas 
pelos controladores como um rigor excessivo por parte dos superioros hierarquicos. Que não pode 
afirmar se a Associação AmazOn/ca de Controladores do Vôo chegou efetivamento a influenciar a 
que os controladores participassem do movimento ocorrido no dia 30.03.07; que não participou de 
qualquer reunião dessa Assoc/acão. Que con firma o que foi dito na Its. 128, que em sua opinião 
pessoal, a Assoc/açao AmazOn/ca do Controladoros de Vôo teria infiuenciado o movimento dos 
controladores ocorrido no dia 30.03.07, porem não tom condição do provar tal impressão. As 
perguntas da DPU, respondeu: quo não possui hab/l/taçao do contro/ador ou supervisor de 
trafego aéreo. Que não sabe dizer se o Comando do CINDACTA /V tom c/Oncia do que o depoente 
não tom habilitação do contro/ador ou supervisor do trafego aéroo, quo a Chefia do ACC tom 
ciOncia desta informacao. Que naquolo dia, 30.03.07, atuou como supervisor do equipe ou 
dirigonte, que é uma fun cao mais administrat/va, que para o exercic/o do ta/ fun çao d necossário 
que o rn/I/tar seja qualificado, não se oxigindo uma habil/tação espocifica, con forme consta no 
rospectivo modelo operaciona/. Que atua/rnonte a fun cao d exercida por um oficial CTA, que 
igualmonto não tom a citada habilitacao. Que ha cerca do 3 ou 4 moses atrds percebou um 
aumonto significativo das infracOes disc/p/mares atribuidas a controladores do trafego aéreo. Que 
conhec/a 0 Sgt Daniel mosmo antes do dia 30.03.07. Que o Sgt Daniel Tavares era hab/litado como 
controlador e instrutor dos SCO do Manaus/AM e Porto Ve/ho/RO. Que ate o final do 2006 o Sgt 
Daniel Tavares era um exemplo para os demais cole gas do farda, que a partir do retorno, apOs um 
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"treinamento" em curso real/zado em Brasilia/DF, no firn do 2006, houvo uma mudança no 
corn pon'arnento por parte do Sgt Daniel Tavares, que citado graduado a partir dal tão-sornente 
apontava os problemas do s/stoma som oferecer qualquer tipo do sugestão, que anter/orrnonte 0 

graduado a/em de apon far os prob/omas, tambOm procurava sugerir as respectivas so/u coos. Que 
estima que o Sgt Daniel Tavares trabalha no CINDACTA IV por volta do quatro anos e moio. Que 0 

depoente presonciou por var/as vezes prestar osclarecimontos ou "tirar dOvidas" dos sous cole gas 
controladores. Mesmo apds a mudança de corn portamento percebida pelo depoente o Sgt Daniel 
Tavares continuou prestando seu servico, cumprindo suas obriga cOos. Que "do cabeca" não se 
recorda do que trata a MCA 100-12, que não se recorda pelo nQmero ta/vez se the for osclaroc/do 
qual o assunto' 

CREEDENCE CESAR RIOS FERREIRA - tenente, testemunha arrolada 
pelo MPM, confirmou em JuIzo, as fis. 2712/2714, as declaracOes prestadas no 1PM 
(fis. 234/236) e acrescentou: 

"que no dia 30.03.07, chogou ao CINDACTA IV as 7:30h o saiu por volta da rnoia-noito. Que apOs 
o 	term/no 	do exped/ente, 	o depoente 	ostava part/cipando de 	uma 	confratern/zacao nas 
depondOncias do CINDACTA IV, que por voltas das 13:30h, o depoente recebou um telefonoma do 
Cap. Rodrigues para que corn parecosse a sale do briefing corn a ma quina fotografica o filmadora. 
Que em dado rnornento o Cel Carcavallo deterrninou que o depoente cossasso a fl/ma gem, quo 
ass/rn fo/ fe/to o de/xou a sale e f/cou no corredor aguardando algurna ordern do Cornandanto, que 
não estava prosonto quando a rounião fo/ oncerrada. Que a Ata come cou a sor /avrada por volta % das 19:00h. Que no rne/o rn/I/tar sernpro dove haver rospe/to ao ma/s ant/go, que o Sgt Wendelson 
durante a lavratura da Ata, por vezes se ding/a ao Cornandanto do forma impos/tiva, tal como 'eu 
quoro que /ns/ra" /sso na Ata. Que so ouviu tel expressão que cons/dora /mpos/t/va. Que ouviu tel 
oxpressão quando ontrou na sale do Comandanto para perguntar se alguern quoria pizza. Que ao 
ouvir a rosposta negat/va dos presentes, o depoente saiu da se/a. Que não ouviu qualquer outra 
exprossão da parte do Sgt Wendolson que possa class/f/car como impos/t/ve. As perguntas do 
MPM, respondeu: que pelo que recorda o depoente doixou o CINDACTA IV por volta das 23:30h, 
que quando saiu recorda quo na Un/dade pormanecerarn o Cel. Carcavallo, Cap. Rubem, TC 
Loon/des. Que os controladores, neste mornento, a/nda pormanociarn em algurna sale do ACC. 
Que quando ontrou na sale do Cornandanto para porguntar "se e/guérn quoria pizza" pOdo ouv/r, 
salvo engano, o Sgt Wendo/son dizendo que a sugestao do Cap. Rubern do que "se os 
controladores doixassern a Un/dade não havoria pun/cão" dover/a constar em Ata. Que hojo em 
dia, o amb/ento nos bce/s onde trabalha o depoente, ou sofa, na Socao do Comunicacao Soc/al 0 

no Centro do Vig/lânc/a Metoroo/Og/ca, que func/ona nurna sale prOxirna ao ACC, o depoente podo 
afirmar que o arnb/ento e"tranqUilo", que para chegar ao Centro do V/g/lanc/a MotoreolOg/ca o 
depoente passe pelo ACC. As perguntas da DPU, respondeu: que o depoente não considere o 
Cel Canoe vallo um oficial nog//gento". 
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HELLEN DO SOCORRO FARIAS DE MOURA - tenente, testemunha 

arrolada pelo MPM, confirmou em JuIzo, as fis. 2715/2717, as declaracOes prestadas no 
1PM (fis. 74/76) e acrescentou: 

que chegou ao CINDACTA IV, no dia 3003.07, por volta das 11:00h da manhã e saiu por volta 
das 13:00h do dia subsequonte. Que não presenciou qualquer reunião entre of/cia/s e 
controladores. Que a citada atitude de indiforença foi não baixar o vidro do veiculo a f/rn de ouvir o 
que soria dito pela depoente. Que nao chegou a bator no vidro, tão-somente fazia sinais para que 
os ocupantos do carro baixassern o vidro, que apos repetidos sinais e não sendo atendida p0/os 
sargentos, a depoente afastou-se do veiculo. As perguntas do MPM, respondeu: que naquele 
mornonto mesmo atuando na Guarda, por vezes se dirigiu ao predio do CINDACTA IV e pôdo 
porceber que havia urn grupo do rni/itaros na sa/a de briefing; que em a/guns mornentos pôdo 
perceber uma atividado de /ideranca de a/guns, pois fa/avarn e oram ouvidos pelo grupo. Que 
chefia a S/J o entrou em contato corn a chef/a da SIJ do CINDACTA I, em Brasi/ia/DF, por volta das 
14.'00h e recebeu a informacao que os controladores em Brasilia entabu/avarn urn movirnento 
semolhanto ao de Manaus. Que tao logo assurniu o seiviço foi informada pelo Of/cia/-do-Die que 
ostava deixando o servico, que foi entregue uma carta ao CINDACTA /V, que essa carta fazia 
mon ção a uma para/isação a ser prornovida pe/os controladores. Que era uma carta apOcrifa o que 
não especificava em quel CINDACTA haveria a anunciada para/isação. As perguntas da DPU, 
respondeu: que nunca participou de urn briefing operaciona/ no CINDACTA /V; que jé teve 
oportunidade de entrarna sa/a de contro/e do ACC-AZ; quojá foi nasa/a de estardo ACC-AZ. Que 
já teve oportunidade do adentrar na sa/a de contro/e e do ostar na sa/a de descanso rnesrno an/os 
do dia 30.03.07. Que passou pe/a sa/a do estar por duas vezes, a primeira acerca do trés anos sO 
para conhecor o loca/ e a segunda ha dois anos para verificar a limpoza. Que Ia passou pe/a sa/a 
de contro/e vdrias vezes. Que, se o Oficia/-do-Dia recebo uma correspondOncia endereçada ao 
Comandante, prornove a entrega de imediato, se o citado oficia/ estiver na Un/dade, do contrário 
registra no /ivro do protoco/o e entrega na Secretaria no primeiro dia ON. Que "não consegue 
precisarso existe uma dotorminaçao na NPA para identificação do mensageiro",-  que norma/monte 
quem recobe as cartas é o so/dado que está na Guarda, que não ha qua/quer rogistro quando as 
cartas são ontregues pelo cartoiro. Que quando é urn mensageiro pan'icu/ar "o born senso indica" a 
identificação do mensageiro; que pelo que sabe, não houve identificacao do mensageiro quando da 
entrega da carta apOcrifa. Que a passa gem p0/0 Corpo da Guarda é filmada (movirnonto do 
entrada o saida). Que não sabe inforrnar se a entrega da carta apOcrifa foi fi/mada p0/0 sistorne do 
segurança" 

LEONIDAS DE ARAUJO MEDEIROS JUNIOR - Coronet, testemunha 
arrolada pelo MPM, confirmou em JuIzo, as fis. 2720/2730, as declaraçOes prestadas no 
1PM (fis. 79/82) e acrescentou: 

"que no dia 29.03,2007, do p0/s do oxpodiente, foi informado pelo Ce/. CARCAVALLO sobre a 
chegada da citada carta a sociodado brasi/eira; que nenhurna providência foi tomada naquo/a noite, 
pelo depoente; que no dia 30.03.07 o depoente chegou a un/dade, por volta das 7h 10; que logo 
que chegou teve oportunidade do br a citada carta; que logo no começo do ox pod/onto roun/u 
a/guns of/cia/s no corredor prOximo a sua sa/a e comentou corn os mesmos 0 contoOdo da carta; 
que o depoente chegou a dizer 'as co/sas estranhas sempro acontocem no final do sornana o 
portanto varnos f/car atontos"; que no decorrer da rnanhã o 3S ROGERIO apresentou-se ao 
depoente voz que ha via acabado do chogar do Recife para f/car corn/ssionado por 89 dias no 
CINDACTA /V,' que o depoente comentou a referenda que a carta fazia a grovo do forno; que 
nosse rnomento o citado graduado "f/cou sOrio, mudou a feição' o que gorou a /mprossão no 
depoente que aquo/a carta não soria "simples carta apOcrifa", que em sogu/da oriontou 0 citado 
graduado a que ole fosso para o sorviço normal, na seqUênc/e comentou corn a/guns of/dais "da 

t 	
possib//idado do assunto não f/car sO no anonimato"; que apOs retornar do uma passe gem do 
cornando no DTCEA-EG, o depoente fob informado p0/0 Cap. EDMAR do que os controladores que 
hay/am prostado serv/ço no porno/to "muitos permanociarn na sale do ester do ACC' que é fácil 
do idont/ficar vez que "o uniforme da no/to o o do dia é outro"; que ro/acionando aquola /nformecao 
corn o conteCido da carta ac/ma refer/da, o depoente doterrninou que todos aque/os controladores 
do porno/to - que ainda pormaneciarn no CINDACTA - fossorn convocados para uma rounião na 
sale do briefing da div/são; que em seguida, o depoente tentou avisar o Cob. CARCAVALLO, corno 
não o encontrou no seu gab/note o depoente foi ate a sale do briefing e Ia encontrou o Cob. 
CARCAVALLO; que houvo urn corto tempo ontre a convocacão da reunião o a efet/va chogada do 
depoente para par/ic/par da rnosme; que o objet/vo do Cob. CARCAVALLO em part/c/par da reunião 
era oxatamente esclarecer o rnotivo pelo qual os controladores do pernoite ainda permanec/am na 
un/dade; que tab permenéncia e"mu/to atipica' que inclusive os controladores "roclamam quando 
tern que f/car na un/dade apOs o pernoito' que a reun/ão come cou por volta do rneio-dia 0 trinta; 
que pelo que se recorde tao logo lou a carta no comeco da manhã, o depoente comentou corn TC 
RO/CILDO que eerie interossanto que os controladores fossorn esclarecidos sobre as 
conseqOencias juridicas sobre a adosão ao movimonto sugorido na carta, ospocie/monte por tratar-
so do uma carta anon/ma; que retornendo a rounião: quando 0 depoente chegou a sale do briefing 
Ia os/ave o Cel. CARCAVALLO convorsando corn os, se/vo ongano, 13 controladores que haviam 
pros/ado servico no porno/to; que por elgurn motivo o Cob. CA RCA VALLO teve que sair da se/a e o 
depoente come çou a con vorsar corn os controladores; que o depoente perguntou aos 
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controladores 'o quê que vocés estão fazendo aqui?', referindo-se ao fato de permanecerem na  
un/dade mesmo apOs o sesviço do pernoite; que fez ta/ pergunta e olhou diretamente a cada urn  
dos controladores e não obteve qualquer resposta; que o depoente entflo disse aos controladores 
que iria passar urna orientacäo para eles e que esta orientacâo não seria urna arneaca; que corno 
näo houve qualquer resposta o depoente reso/veu charnar "o pessoal da comunicação social" para 
que efetue a fl/ma gern da orientacflo que seria procedida; que o objet/vo da f//ma gern era preservar 
o depoente em re/a cab a or/entação que jr/a ser ministrada; que corn a chegada do CB TORRES 
deu-se inicio a f//ma gem, o depoente so/ic itou ao TC ROICILDO que explanasse sobre as 
conseqQênc/as penais da conduta dos controladores; que o TC ROICILDO passou a comentar 
ert/gos do CPM e orientou as controladores sobre as possiveis enquadramen (Os que podenam ser 
efetuados caso e/es permanecessem "naque/as atitudes descritas na carta anônirna' bern comb 
permanecerem em s//Onc/o; que antes desta exp/anação do TC ROICILDO, o Cel. CARCAVALLO 
so//citou ao S MICHAEL a leitura da carta; que o prO pr/b comandante comentou trecho por trecho 
da citada carta "dando resposta a cada reclamacão"; que o grupo permaneca em silencio, mesmo 
apos as cornentários do comandante; que o Cel. CARCAVALLO retornou a reuniâo no momento 
em que o evento ja estava sendo filmado; que /n/cialrnente o Cel. CARCAVALLO estranhou a 
f//ma gem e perguntou ao depoente do que se tratava; que o depoente informou que a fl/ma gem era 
tao somente para a or/enta cab que hay/a s/do rn/n/strada; que comb a onentacão jd ha via sido 
rn/n istrada o Ce!. CARCAVALLO determ/nou que cessassem a fl/ma gem; que o CB TORRES saiu 
da sala e a fita correspondente fbi entregue ao Cel. CARCAVALLO pelo depoente; que ate as 
14hs, aproxirnadamente, o depoente percebeu que nab consegu/u estabelecer urn d,a/ogo corn as 
controladores; que as suas perguntas nab eram respond/das; que nesse momento din glu-se ao 
Ce!. CARCAVALLO e disse "comandante desse fe/to nOs nab vamos conseguir resolver o 
prob/erna' que o citado problerna era a permanência dos controladores e o s/lOnc/o dos mesmos, 
quando consultados sobre a possivel adesão aos termos da citada carta e qualquer pergunta; que 
então o Cel. CARCAVALLO determ/nou que se rea//zasse urn intervalo; que o depoente saiu da 
sala; que o Cel. CARCAVALLO ainda permaneceu na sala corn as controladores por ma/s a/gum 
tempo; que nesse me/b tempo o depoente ficou na sua sala; que em seguida, o Cel. 
CARCAVALLO entrou na sala do depoente e disse que o depoente nab prec/sava continuar a 

' 	 part/c/par da reunião; que o depoente dever/a f/car na sua sala tomando as providências da rotina 
normal da un/dade; que poster/ormente 0 Cel, CARCAVALLO disse ao depoente que as pro pnos 
controladores hay/am sol/citado que o depoente e o TC ROICILDO nab rnais participassem da 
reun/ão; que segundo o Cel. CARCAVALLO, as controladores disseram que a presença do 
depoente poder/a int/m/dar as controladores e que o TC ROICILDO na sua exp/anação (er/a 
"ameaçado as controladores"; que retornaram para part/c/par da reun/ão o Cel. CARCAVALLO e o 
Cap. RUBEM; que o depoente permaneceu na sua sala; que o depoente percebeu que o Cel. 
CARCAVALLO entrou e saiu da sala de briefing por diversas vezes; que tal mov/rnentacao 
cont/nuou ate cerca de 23hs, momento em que o depoente deixou o CINDACTA;que apOs a 
assunçao do turno da no/te, por volta das 23hs, o depoente presenc/ou o momento em que 0 S 
DANIEL TAVARES ficou na porta da sala de briefing e nesse momento o Cel. CARCAVALLO fbi 
em d/recao ao S DANIEL TAVARES; que nesse momento o depoente ouviu o S DANIEL 
TAVARES "defin/ndo" em que local as controladores ir/am dormir no âmbito do prédio pr/nc/pal do 
C/NDACTA; que o depoente percebeu urn preocupaçao do Cel. CARCAVALLO sobre o local onde 
as mulheres iriarn dorrn/r; que o depoente ouviu trechos dessa con versa; que pelo que entendeu o 
depoente, a definiçao dos lugares onde as mil/tares iriarn dorrnir part/a do prOpr/o S DANIEL 
TAVARES; que (al defin/cao contava corn a concordância do Cel. CARCAVALLO; que pelo que 
pareceu ao depoente o Cel. CARCAVALLO "deu essa liberdade quanto a def/n/çao dos lugares"; 
que pelo que deu a entender ao depoente, desde o corneco da reunião, isto as 13hs, o objetivo do 
comandante era nab prejudicar o trafego aéreo; que aos que parece 0 comandante não deu a 
ordem para que as controladores de/xassem a un/dade, v/slumbrando urna possIve/ desobediência 
e a consequen(e necessidade de efetuar urna ou ma/s pr/sOes de flagrante que podena "parar o 
trafego aOreo' que nab sabe dizer se o Cel. CARCAVALLO adotou tal postura espontanearnen(e 
ou se estava obedecendo ordens super/ores; que o depoente soube que naquela noite 0 

Pres/dente da RepOb//ca, comandante supremo das Forças Armadas, hay/a determinado que nao 
houvesse qualquer pr/são; que durante o periodo em que part/cipou da reunião, pode perceber que 

' 	 0 Ce/. CARCAVALLO chegou a md/car aos controladores que deixassem a unidade; que o Cel. 
CARCAVALLO ding/a-se aos controladores "numa conversa de pal para fl/ho"; que pode presenciar 
que o Cel. CARCAVALLO por algumas vezes so/icitou aos controladores que deixassern 
espontaneamente a un/dade; que inobstante a so/ic/ta gab do comandante as controladores 
permanec/arn em si/Oncio; que efetivarnente sO deixararn a un/dade por volta da rneia-noite; que fbi 
do pro pr/b comandante a ide/a de Iavrar urna ata sobre o ocorrido na reunião; que a decisão surgiu 
durante a tarde, segundo informacOes do prO pr/b comandante; que o depoente nab presenciou o 
momento em que o comandante anunciou que seria lavrada urna ata sobre o ocorrido na reuniao; 
que em dado momento houve urn /nterva/o da reuniao, todos as controladores foram para a sala de 
estar do ACC, momento em que o depoente entrou na sala de briefing e percebeu que a fita que 
hay/a s/do entregue ao comandante nab ma/s estava sobre a mesa, local onde havia deixado; que 
perguntou sobre a fita ao comandante; que o comandante disse que a fita tinha ficado em cirna da 
mesa; que entao fbi perceb/do que a fita ha v/a desaparec/do; que, salvo engano, o prO pno Cel. 
CARCAVALLO desconf/ou de urn contro/ador que estava frequentemente olhando para a fita e 
deterrninou ao Cap. RUBEM que fosse a sala de estar do ACC e perguntasse desse controlador do 
destino da fita; que então o Cap. RUBEM fo/ ate o ACC e o depoente voltou para sua sala; que 
pouco tempo depo/s o Cap. RUBEM retornou ao ACC e entregou a fita ao comandante; que nab 
sabe d/zer se o comandante, nessa oportunidade, chegou a ir ate o ACC; que, salvo engano, foi 
nesse momento, apOs recuperar a fita, que o comandante disse que seria lavrado uma ata sobre o 
ocorrido na reunião; que a citada ata foi lavrada na sala do comandante; que o depoente nab 
par(/cipou da /avratura da citada ata; que pelo que se recorda, antes de presenciar o dialogo acirna 

//Ai 
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s1u 
narrado entre o comandante e o S DANIEL TA VARES, o depoente assinou a citada ata, que apO (, 

citado dialogo, o depoente doixou a unidade; que não presenciou o comandante dar ordem para 
as controladores deixarem a unidade; que durante todo o periodo as oficiais continua yam na 
unidade aguardando o posicionamento do comandante; que durante todo o periodo o comandante 
(Ce!. CARCAVALLO) estava em contato com o Comandanto da Aeronaut/ca, o Diretordo DECEA e 
outros oficiais, dentre 0/OS o comandante do CINDACTA I; que o depoente não detinha as 
informaçoes sobre toda a abrangOnc/a do movimento, nSo manteve contato com o Comandante da 
Aeronáutica ou com o Diretor do DECEA; que com ta/s ressa/vas, em uma opinião pessoal como 
mi//tar o depoente teria dado a ordem para que as controladores deixassem a unidade; que as 
oficiais que permaneceram no CINDACTA durante todo o dia 30.03.2007 não estavam insatisfe/tos 
ou perp/exos com a conduta do comandante; quo as oficiais estavam perplexos e insatisfeitos 
desde a recepçao da carta e a permanOncia dos controladores na unidade, bem como do silëncio 
dos mesmos quando eram inquiridos; que o Cel. CA RCA VALLO sempre foi um oficial mu/to "focado 
na missSo" e de extrema dedicacao ao sev/co; que o depoente não participou em momento a/gum 
do processo do Iavratura da ata; que nenhum contro/ador solicitou que a reuniSo não fosse filmada; 
que o depoente não percebeu qualquer constrangimento dos controladores em re/a câo a f//ma gem; 
que na oportunidade o depoente chegou a d/zer "ja que vocOs não falam nada, eu you fi/mar a 
minha orientacao que ou you passar a vocfls' que no dia poster/or o Ce!. CARCA VALLO disse ao 
depoente que durante a reuniSo percebeu que o S MICHAEL estava prOximo da fita e 
continuamente o/hava para a citada fita; que em momento a/gum o Ce/. CARCAVALLO disse que 
teria sido o autor da subtracao da fita; que o depoente qua/if/ca o seu re/acionamento com as 
controladores "como normal", que inclusive a/guns dos denunc/ados eram "da sua con fiança' que 
a citada con versa entre o S DANIEL e o Ce!. CARCAVALLO sobre as locais onde as controladores 
iriam dormir ocorreu antes do depoente ter conhecimonto sobre o term/no do movimento em 
Brasilia; que, naque!a época, no perno/to atuavam cerca de 16 a 18 controladores, incluindo as 
supervisores; que se as 13 controladores fossem prosos, numa eventual /nsubordinacSo, o sistema 
do controle de trafego aéreo sofreria uma forte degradacao em sua eficibncia; que o depoente 
estava acerca de 3 metros quando ouviu trechos da conversa entre o S DANIEL TAVARES e o Cel. 
CARCAVALLO, con forme acima narrado; quo nesse momento ainda no corredor, acerca de 5 
metros, estava o TC SILNE!, TC AGU/AR, TC ROICILDO, Ten. CREEDENCE, e o Cap. 
RODRIGUES; que, salvo ongano, o Cap. RUBEM estava bem prOx/mo ao Cel. CARCAVALLO; que 
näo sabe dizer qual desses oficiais chegou a ouvir o dialogo ac/ma narrado; que tao logo percebeu 
que o S DANIEL estava dispondo sobre as locais onde as controladores iriam dormir, o depoente 
como não foi solicitado polo comandante, retornou para o local onde estavam as outros oficiais; 
que na medida em que transcre via a con versa entre o S DANIEL TA VARES e comandante, as 
controladores aos poucos jam saindo da sala e ding/am-so aos locais indicados pelo S DANIEL; 
que apOs todos deixarem a sala do briefing, o Cel CARCAVALLO disse ao depoente que o 
movimento em Brasilia hay/a terminado; que Cel CARCAVALLO disse que anteriormente havia 
informado ao S DANIEL sobre o fim do movimento em Brasilia; que segundo o Ce! CARCAVALLO, 

S DANIEL TA VARES teria dito "tudo bem nOs vamos f/car"; que era importante para 0 depoente 
saber, como Chefe da Divisão Operacional, como seria o sen//co na madrugada, dai (or perguntado 
ao comandante "so eles iriam ombora' o que o comandante rospondeu quo eles iriam f/car; que 
logo em sogu/da reportou que as controladores iriam ficar, na informacSo do S DANIEL TA VARES; 
que em seguida o depoente deixou a unidade; que at 0 o momento em que o depoente doixou a 
unidade as controladores permanec/am no ACC; que durante o processo de /avratura da ata, o 
depoente permanocou na sua sala juntamente com outros oficiais, dentre eles o Cap. 
RODRIGUES; que o Cap. RODRIGUES foi ate a sala do comandante verificar so o mesmo 
proc/sava do alguma ajuda; que passados a/guns momen (O5 o Cap. RODRIGUES rotornou a sala 
do depoente visive/mento transtornado o disse que, apesar de estar com uniforme com a insignias 
do Cap/tao, o S WENDELSON o teria desrespeitado ao perguntar em tom ofensivo "quem 0 
vocO?' que nesse momento o depoente nSo adotou qualquer providbncia e rosolveu conversar 
posteriormento com o comandante sobre o ocorrido; que no domingo o depoente viajou para 
Brasilia e so (eve oportun/dade de convorsar com o comandante sobre o ocorrido na prOx/ma 
quarta-feira; que o comandante disse ao depoente que naquelo momento já hay/a a determinação 
do instauracão do 1PM e que todos as fatos corre/atos sen/am apurados no 1PM, inclusive o ale gado 
dosrespeito; que dada a reuniSo so houvesso a solicitação por parte dos controladores quanto a 

' 	 uma via tura para transporta-los tal pod/do seria atendido, apenas obsen'ando-se a disponibilidado 
do motorista do dia; que norma/monte a administracao disponibi//za certos horánios para o testo 
fisico e as controladores so ado quam aos honários pre-estabelecidos; que já houve inclusive 
designacao do horarios especificos para o ACC; que não 0 normal que um militar que saia do um 
porno/to tonha que fazer teste fisico logo p0/a manhã, oxceto so o militan não so esca!ou nos 
horOrios e no prazo estabelocido pela administracSo, neste caso a pro pr/a administracao esca/a um 
horario para a realizacao do toste fisico; que o comandante do CINDACTA IV não tom autonizacão 
para autonizar a que qualquer militar a ole subordinado concoda entre vista a impronsa; que tel 
atribuiçao é do Comandanto do COMAR VII, CECOMSAER ou do Dinetor do DECEA; que o 
depoente lembra que o pro pr/o Ce! CARCAVALLO comontou que o S ALENCAR o hay/a procurado 

que ole, Ce! CARCAVALLO, disse ao graduado que "achava ole (Cel CARCAVALLO) como 
cidadâo, que a associacao dover/a podir descu/pas a sociodado, pe/os danos causados a aviacão e 
pe/os prob/emas que estavam acontecendo' que dentre 05 13 controladores quo participanam da 
1a fase da reuniSo nao hay/a qualquer indicaçao negative para que as mesmos não recebessom o 
roengajamento; que dentre as den unciados o Un/co que recebeu parecer nogativo ao 
neon gajamento foi o ox-S WENDELSON; que o s/stoma flu/norma/monte com algumas adequacoes 
do pnocedimento. As perguntas do MPM, respondeu: que as honários do descanso dentno do 
prO pn/o tunno as controladores tem liberdade para adotar a conduta mais ado quada; que a/guns 
controladores usam o tempo para ostudan, outros para acessan a internet, logan video game; quo 
antes do dia 30.03.07, nSo hay/a efetivo sufic/ente para que urn oficial oxercesse a funcâo do chefe 
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de equipe; que tal fun cao era exercida por urn dos supervisores do turno; que durante a parte da 
reuniâo presenciada polo depoente o Ce! CARCA VALLO perguntou aos presentes se as 
controladores concordavarn corn o teor da citada carta a sociodade brasi!eira; que não houve 
resposta por porte dos controladores; que no 20  grupo de controladores pode perceber que vános 
saiarn da sa/a de briefing para fa!ar ao tele lone e, aparenternente, para passar rnensagens polo 
ce/u/ar; que tol corn portarnento nOo foi observado no 10  grupo de controladores; que dentre as 
controladores que frequenternonte saiarn da sa!a recordasse dos Sargentos DANIEL TAVARES, 
LISA NDRO e BARRETO; que nOo tern conhecirnento se a/guns dos controladores pro ficou 
"abstinbncia a!irnentar"; que naquele dia 30 soube que o S R/BE/RO passou rna/ e foi levado ao 
hospital, isto durante a porte da reuniOo nOo presenciada polo depoente; que nOo houve qualquer 
noticia de rnal-estar por questOes de saUde dentre as rni/itares que estava no seu turno de servico; 
que, ernbora nOo tenha part/cipado do processo do lavraturo da ata, o depoente reso!veu assinar o 
docurnento, vez que ne/c constavarn todos as assuntos tratados durante o periodo que partic,pou 
do reuniflo; que as outros assuntos reportados erarn coorontes corn aque/es abordados na 10  fase 
da reuniOo; que o pro pr/o cornandanto charnou o depoente para que ole assinasse a ata; que 
durante o turno do serviço, do urna rnaneira gera!, o depoente nOo se dirige aos controladores 
sobre assuntos opera cionais; que as orionta coos operacionais são tronsrnitidas aos supervisoros; 
que em mornento algurn so!icitou aos contro/adores que fiexibi/izassern no tocanto a observOncia 
do norrnas do soguranca, tOo sornonto em urna reunião, disso aos rnesrnos que devenarn uti/izar a 
norrna em vigor para prornovor a fiu/dez do trafego, cornpatibi/izando as necessidades do centro 
corn as usuários; que as controladores forrna orientados a que não odotassern posturas a guisa do 
prornover sogurança no s/sterna, que corn prornetessorn a f/uidoz do rnosrno s/sterna, que tivessorn 
boa-vontade nos procedirnontos oporacionais, nOo retardando de forrna desnecessárias o fiuxo do 
trá logo aéroo; As perguntas da OPU, respondeu: que durante a exposiçOo do TC RO/C!LDO, o 
rnesrno fazia roferOncia a crirnos praticados em tern po do guerra e em tern po de paz, osclarecendo 
qual soria a pena ern cada situação; que o uniforrne uti/izado a no/to é o dOcirno uniforrne 
(carnuflado); quo do sogunda a quinta o possoal do ox pod/onto usa o sOtirno uniforrne; que 
uniforrne do sexta-fe/ra (oxpediente do 8 as 12h30) e o decirno; quo para o pessoal operacional do 
dia usa-se o set/mo e a no/to o dbcirno uniforrno, sern oxceçOo do dia; que nOo sabo dizer se 
quando o Cap. EDMAR convocou as controladores que hay/am atuado no perno/to para a rouniOo, 
se neste rnornento na so/a do estar tambérn se porcobeu a prosenca do a/guns controladores do 
turno da rnanhO (7 as 14h3Q), rnas polo horOrio provavelrnento dover/a hover a/guérn do turno do 
rnanhã na so/a do ostar; que sorn pro ha urn briefing operacional antes que a turrna assurna sou 
turno do sorvico; que esse briefing dura, em rnédio, cerca do 7 a 10 rn/nut Os, isto quando não hO 
algurna /nstrucão espocIfica; que observado o R/SAER, as controladores, orn a!gurnas situa cOos 
podern concorrer para sorvico arrnado; que ta/ situaçOo ocorre quando "o serviço nOo ostO 
apertodo' que o prOprio ACC inforrna se ha disponibi/idade do controlador para concorrer 00 

sorviço arrnado; que dosconhoco qua/quor deterrninaçOo do Mm/steno da Defosa para que as 
controladores nOo rnais concorrarn 00 sorvico arrnado; que o of/cia/-general responsavol polo 
SDOP cornunicou atravbs do fax, que as controladores estavarn dispensados dos servicos 
adrninistrativos; que tol on/enta cOo gerou urna polOrnica, vez que a/guns controladores entonderarn 
que o serv/ço arrnado era urn seiv/co adrninistrativo; que foi fe/ta urna consu/ta ao DECEA sobro o 
assunto e o prO pr/o SDOP /nforrnou que o cumprirnento do esca/a ficaria a cargo dos cornandanto 
dos CINDACTAs, portanto caberia aos cornandantos dos CINDACTAs resolver se as controladores 
concorreniarn as esca/as ern goral, inclusive 00 setvico armado; que no Omb,to do CINDACTA IV for 
dec/d/do que as corn ponontes do ACC, pro fenencia/mente, não concorrossern aos servlcos 
adrninistrativos; que não sabo dizer qual foi o procedimento dos outros C/NDACTAs em no/a cOo ao 
terna; que nOo sabe dizer se atua/rnente as controladores estOo tirando serv/co arrnado; que a 
informaçOo da disponib///dade do controladores fica a cargo do chefe do ACC; que orn outubro 
sernpre ha o chamado "churrasco dos controladores"; que já estO a 04 anos no frente do div,são 
operacional; que nOo são promov/das frequentos confraternizaçOos entre as controladores, ate 
porque a un/dade nOo tern corno pagar tais eventos o quando ocorrorn conta corn a participa cao do 
poucos controladores; que recordo do urna festa que sO percobou a presonca do cerca de vinto 
controladores; que polo menos duos vezos no ano, a un/dade prornove torneros osportivos que 
congregarn todos da unidade do CINDACTA IV; que inclusive a un/dade part/c/pa do tornoros em 
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	 outros un/dade do Aeronaut/ca do Manous; que as controladores são chamados a part/c/par dosses 
evontos; que inclusive quorn rnonta o time do futebol é urn con tro/ador; que polo que se roconda o 
SO POMPEU e o 1 S PAULO CESAR part/c/porn da oquipo do futebol do div/são operacional; que 
nOo chogou a von o Cap. RUBEM charnar a/guns controladores para que ajudassom corn a 
/avratura do oto; que S R/VELINO o o S DANIEL TAVARES erorn possoas da con fianca do 
depoente; que as rnesmos pod/am sor quolificados corno oxco/ontes pro fissionois; que "corrogaram 
rnuito piano soz/nhos' que, em re/a cão 00 movirnento do dia 30.03, ficou deco pcionodo corn o S 
DANIEL, que sernpro se rnostrou urn rn/I/tar engaj000 o disciplinado e que naquele dia o S DANIEL 
TAVARES estava "gorenciando, estava nogoc/ondo as docisOes dos controladores" o que hole 
nOo tern con f/anca no S DANIEL TAVARES"; que no percopcOo do depoente a/guns controladores 
"troirarn a confianca do cornandanto", quo nOo se rocorda se algurn dos controladores que 
participararn do Iavratuna do ata ficoram no CINDACTA, pois in/am assumir o porno/to do 30 para 31 
do marco do 2007; que o prOpn/o Ccl CARCAVALLO preocupou-se e providonc/ou a olirnonta coo; 
que nOo sabo dizer SO 10/ para somonto as que partic/pararn do /avratura do ata ou se para todos 
que ainda estovam no CINDACTA IV; que por detorminoçao do depoente sempre hovia urn oficial 
do d/yisOo oporac/onal na so/a do contro/e do ACC, von/f/condo a situoçOo; que o depoente recobia 
constantos /nformacoos sobro a situaçOo do so/a do controle, que rnesrno quando chogou em casa 
/igou para o CINDACTA IV e convonsando corn o supervisor soube que o sorvico estava normal e 
que a equ/pe estava corn p/eta; que polo quo se recorda as mnformacoes sobre a situacOo na so/a do 
controlo cram constontomente prostadas polo Cap. EDMAR (chofe do COO; que o curso do mg/Os 
disponibuliz000 OOS controladores polo CINDACTA IV utilizavo a internet e podenia son acessodo em 
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qualquor horário, inclusive no horário de descanso; que caberia ao pro prio controlador qual o 
me/hor momento para acossar o citado curso; que foi ostabelecida uma carga horbna minima 
semanal para o citado curso, sendo que as horbrios de acesso ficariam a critbrio do controlador, 
que não so recorda so houve a/gum tipo do responsabi/izacão administrativo-disciplinar no focante 
a uma evontua/ "má-vontade" do a/gum controlador de trafego aéreo na opera çao do sistema; que 
rofietindo sobre as fatos do dia 30.03.2007, näo ficou "frustrado com a ausOncia de ordem para a 
desocupacao", que cum pro as ordens emanadas do sou comandanto; quo no sentir do depoente a 
citada carta a sociedade brasi/eira podoria ter um impacto de major role vbncia em termos de 

hiorarquia 0 d/sciplina' 

RUBEM BEZERRA CAMPOS JUNIOR - Capitão, testemunha arrolada pelo 
MPM, confirrnou em JuIzo, as fis. 2739/275 1, as declaraçOes prestadas no 1PM (fis. 
70/73) e acrescentou: 

"que teve conhecimonto que a chamadas Carta a Sociedado Brasi/oira fo/ entregue no CINDACTA 
na noite do dia 29 do marco; que a carta foi ontregue ao comandanto o polo que se recorda, não foi 
tomada qua/quor providOncia a res p0/to naquela noite; quo no dia 30 do marco pola manhã, 
assumiu o comando do DTCEA-EG; quo foi ao CINDACTA no inicio da tarde com infuito do realizar 
uma oscala do servico; que chegou ao CINDACTA IV por volta das 13h30; quo chogando ao 
CINDACTA, procurou o Ce! Carcavallo; que foi informado que o Cel Carcavallo participava do uma 
rounião com as controladores de vOo do turno not urno que ainda permanec/am na un/dade; que fo/ 
informado, não sabo por quem, que hay/a um "a quarto!amonto" por parto dos controladores; que 
antes do assumir o DTCEA-EG, o depoente era Chefe da SIPACEA; que assim sendo, roso/vou ir 
ate a sa/a de briefing o tambbm part/c/par da rounião, que onvo/via assuntos roforentes ao controlo 
do trafogo aereo; que Ia chogando percobeu que a carta estava sendo lida polo Sgt Michael e que 
a cada ponto I/do o Cel Carcavallo fazia um comentário; que quando o Cel Carcavallo porguntou 
aos controladores so o/es ostavam participando do citado movimonto "aquarto!amonto 
voluntOrio/grove do fomo", o grupo do controladores permanecia em silêncio; que quando a 
pergunta era individualizada, o controlador inquirido apenas dizia "me rosorvo o diroito do 
permanecer calado' que ate osso momento, não ouv/u o Cel Carcaval/o sol/citar ou onentar a que 
as controladores deixassem a unidado; que em seguida, o Cel Re/c//do passou a ox p/lear aos 
controladores as imp//cacaos /0 ga/s da pormanocia doles na unidade, citando o Codigo Penal 
Mi//tar o o Regu/amento disc/p/mar da Aeroná ut/ca; que polo que so recorda, nab precisando do 
oxato momonto, um dos controladores chegou a comentar "nâo ostamos fazendo nada, o que 
ostamos fazendo do errado?", que ao final da sua oxplanaçao, o Ce! Roicildo aconselhou as 
controladores que doixassem a un/dade; que não houve qua/quor rosposta por parto do grupo; que 
não so recorda so o Cel Roic//do saiu da sa/a apOs a exp/anacao; que em seguida o Col Leônidas 
passou a fa!ar ao grupo; que o Cel Leônidas so/icitou ao grupo que "pensasso no que ostava 
fazondo" o que doixassom a un/dade; que apOs a fala do Cel Loôn/das o grupo permanoceu om 
si/Onc/o; que nosto momonto, porcebou cerca do doze ou froze controladores naquela roun/ão; que 
em seguida o Cel Carcavallo vo!tou a convorsar com o grupo do controladores; que um dos 
controladores rec!amou sobre o fate de estarom sendo f/lmados; quo o Ccl Carcavallo determ/nou 
que cossasse a filma gem, dizendo aos controladores que a fi/ma gem não t/nha o objet/vo do 
projudicb-/os e quo oles "fossem ombora"; que cessada a fl/ma gem, a f/ta fo/ ontreguo ao Corono!, 
que a co!ocou em uma mesa prOx/ma a ole; que em seguida o depoente so/ic/tou ao Cel. 
Carcavallo que /he pormitisso f/car doz minutos a sOs com as controladores, no intuito do tentar 
entonder o que ostava acontecendo e convoncO-/os a doixar a un/dade; que assim foi feito; que o 
depoente convorsou com as controladores o exp!icou a 0/es que as dificuldados oporac/ona/s 
poderiam ser suporadas nos I/mites dos rospoctivos regulamontos o quo a pormanocia dos 
controladores na un/dade nab era cond/zonte com a "condicao do militar"; que a permanêncla dos 
controladores na un/dade gorou pro ocupa cab nos of/cia/s vez que so as controladores 
pormanecossomna un/dade duranto todo o 0/a e sem a/imonta cab, tal situa cab jr/a compromoter o 
sistoma; que na conversa, um dos controladores chegou a dizor "que nab ostavam fazendo nada e 
que não hay/a qua!quor pro/b/cab a que e!es ficassem no quartel"; que o depoente volfou a oxplicar 
ao grupo que aquola at/f ude poderia com promoter o s/stoma, vez que a/guns dos controladores 
/riam assumir as turnos subsequentos e não poderiam faz6-lo som descanso 0/eu al/mentacao; que 
o depoente voltou a aconse/har as controladores a que doixassem a un/dade; que não houve 
qua!quer resposta por parto dos controladores; que a con versa, então, seguiu com a anál,se do 
alguns aspectos tbcn/cos o crit/cas as cond/cOos de trabalho; que o depoente porcebondo uma 
disposicao ao d/alogo, sol/citou que o Cel Carcavalbo retornasse a sala; que quando o Ce! 
Carcavallo retornou a sala do briefing, /á estavam o depoente ma/s o grupo do froze controladores; 
que enfão o Ccl porguntou ao grupo "e ai?"; que o grupo nada rospondeu; que o depoente ontão, 
so/ic/tou ao grupo que expusosse as suas observaçbes para o Comando; que o grupo, ontão, 
come cou a oxpor algumas s/tuaçöes que o Cel Carcavallo /a comentando cada ponto, dizondo o 
que era poss/vel ou que näo era possivel fazor, o o que dover/a sor trabalhado para execução 
futura; que o Cel Carcavallo, nesso momento, foi ma/s en fat/co e sol/c/tou "por favor minha gonfe, 
vão-se embora' que nesse momonto o Cel Carcavallo ostava "quaso as lagr/mas' que o grupo 
pormanoceu em s//enc/o; que logo em seguida, o depoente abaixou-so o com um dos joe!hos 
apoiado no chão, com as mãos juntas, solic/tou aos controladores que de/xassem a un/dade e que 
assim fazondo, nab havor/a qualquor "reta//açao' que o grupo pormanoceu em s/lone/b; que tanto o 
depoente quanto a Cel Carcavallo ropot/ram as so//c/ta coos por a/gumas vozos; que em dado 
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momento, o depoente perguntou ao 3S V/for por que e/e nao sala da un/dade; que perguntou ao 3S - - 

V/for porquo este mi//tar estava ma/s prOximo do depoente; que o 3S Vitor respondeu "se 0 

comandante der a ordem, eu saio do quarte!"; que em sequencia o Coronel perguntou "vocO vai - 	- - 

para casa?' que o 3S V/for respondeu que "sairia do quartel", apenas isso; que o Ce! Carca va/Jo 
disse aos controladores que deveriam ir embora para casa, que de nada /a adiantar ele dar a 
ordem para sair da un/dade e as controladores f/carom no portão; que não houve qua!quer resposta 
por parfe do grupo; que neste momento permanec/a o mesmo grupo de treze controladores na sala 
de briefing; que em segu/da, o 3S R/be/ro come çou a sent/r-se mal e foi ret/rado da sala; que na 
sequOnc/a, 0 grupo de controladores perguntou ao comandante se e/es poderiam conversar 
sozinhos; o comandante acatou a sugosfão e tanto ele quanto o depoente sairam da sala; que 
passados cerca do qu/nze minutos, o depoente e o Ce! Carcava//o retornaram 0 sala e 
perguntaram aos controladores se "e/es iriam embora"; que as controladores permaneceram 
sentados, a grande ma/or/a com as bra cos cruzados e a cabeca baixa; que não houve resposta 0 
pergunta do comandante; que o depoente chegou a fa/ar "poxa, pessoa/, vocês vOo ou não vOo 
embora? 0 que aconteceu?"; que um dos controladores chegou a dizer "se reservava ao dire/to de 
f/car ca/ado' que o depoente e o Ce! Carca va/Jo con t/nuaram tontando con voncor o grupo; que em 
dado momonto, a porta da sala foi aberta pe/o 3S Wende/son, que perguntou "vai ter o briefing?' 
que o depoente disse para o graduado fechar a porta; que o 3S Souza Jun/or, que estava na sala 
do briefing perguntou "por que não deixam o pessoal entrar?"; quo nesse momento, o Ce! 
Carcava/lo estava fora da sala vez que hay/a saido para "reso/ver a/gum assunto referente ao 
briefing"; que "o pessoa/" que estava no corredor era o grupo de controladores que ha via deixado o 
turno da manhO; que o depoente disse quo nOo iria permitir a entrada do grupo do turno da manhâ 
pois "se JO estava dificil convencer este grupo' 	quanto ma/s se houver o acrOscimo de mais 
controladores; que em seguida o Ce! Carcava//o rotornou a sala e o grupo so!icitou ao Comandante 
que permit isse o ingresso dos controladores do turno da manhO; que o grupo que informou ao 
comandante que iriam todos con vorsar no intuito do ir embora; que com essa informaçao, o 
ante vendo a possibi/idade do que as controladores saissom espontaneamonto da un/dade, o Ce! 
Carcavallo autor/zou a entrada dos controladores do turno da manha; que o depoente e o Ce! 
Carcaval/o deixaram que as controladores ficassem a sOs; que passados cerca do dez minutos, o 
depoenteo o Ce! Carcava/!o retornaram a sala e perceberam que todos as controladores estavam 

"um sentados, a ma/or/a com as bracos cruzados o a cabeca ba/xa' que nesse momento comecou 
novo traba/ho do convenc/mento para que o grupo, agora bem ma/or, deixasse a un/dade"; que ate 
aque/e momonto, o depoente imag/nou que as controladores apOs o term/no do servico haviam 
decidido permanecer na sala do briefing ospontaneamente; que foi informado pe/os pro pnos 
controladores que apOs 0 pornoite permanecoram na un/dade, doscansando, e poster/ormente 
foram convocados para uma reun/Oo na sala de briefing; que o depoente disse ao Ce! Carcaval/o 
"Corone!, 0/os esfOo aqui porque foram convocados para uma reuniOo"; que o Ce! Carcava//o 
con firmou ta/ s/tua cOo, dizendo que as controladores que ha v/am traba/hado no porno/fe e que 
permanec/am na un/dade foram convocados para uma reunião ondo seria discufida a citada "Carta 
a Sociedado Bras//eira "; que, ontOo, o depoente disse aos controladores para que fossem embora; 
que o depoente chegou a dizer para o comandante "corono!, se o .senhor dor a ordem, 0/os vOo 
embora"; que o Corone! respondeu "se ou dor a ordem 0 0/es ficarem no portOo, o prob/oma nOo 
sorO so/ucionado' 	que por volta das 16h30/1 7h, surg/u a ide/a do se !avrar uma ata sobre o 
ocorrido na reunião; que fo/ percebido que as controladores estavam roceosos do uma futura 
rota/ia cOo, vez que ha v/am s/do fi/mados na primoira fase da roun/Oo, dai a ide/a do se /avrar uma 
ata na qual ficasse registrado que 0/es estavam a/i convocados para uma reun/Oo e reso/veram sair 
osponfaneamonfe da un/dade; que o pro pbs/to ma/or era que as controladores deixassom a 
un/dade e fossem descansar a fim de assumir as furnos subseqUontos sem qua!quer prejuizo ao 
sistema; que no momento em que dec/d/u !avrar a ata, a fita a/nda estava em uma mesa prOxima 
ao Ce/ Carcava!/o, na sala do briefing; que o Co! Carcava/lo percebondo a /nquiefacao por conta da 
f//ma gem, disse aos controladores que "se fosse necessOrio, entregaria ou quebraria a fita", tudo 
com a intencao de "apaz/guar as On/mos' que ficou decidido que ser/a /avrada uma ata sobre a 
roun/Oo; que as controladores porguntaram se poder/am deixar a sala e f/car na sala de ostar do 
ACC; que foi autor/zado pe/o comandante; que o comandante autor/zou, inc/us/ye, a que "quom 
qu/sesse, fosso embora"; que nesse momento, o depoente enconfrou o Sgt Fabrizio na porta da 
entrada do ACC; que o Sgt Fabrizio perguntou ao depoente se e/o poder/a /r embora; que o 

$ 	 depoente respondeu "nOo so vocO, como todos' que em segu/da o Sgt Fabrizio de/xou a un/dade; 
que naquo/e momento, p0/0 que se rocorda o depoente, o Sgt Fabrizio fo/ o Un/co a doixar a 
un/dade; que nOo sabe dizer se o Sgt Fabrizio estava part/cipando da reunião; que o depoente 
so//cifou a a/guns controladores que ajudassom na /avrafura da ata; que a reun/Oo na sala do 
briefing torm/nou por volta das I 7h; que quando JO estava fora da sala, o Ce! Carcava!/o porcobou 
que estava sem a fita; que a fita nOo fo/ enconfrada na sala do briefing; que o Ce! Carcava//o 
detorminou ao depoente que encontrasso a fita; que o prOpr/o Ce/ Carca va/Jo /ndicou que a fita 
poder/a for s/do /evada polo Sgt Michae!, pois e/o estava ma/s prOx/mo da mesa ondo estava a fita; 
que o depoente fo/ ate a sala do ostar o disse ao Sgt M/chae/ que e/e tinha "c/nco sogundos para 
entregar a fita ou achar quem a pegou"; que o Sgt M/chae/ disse ao depoente que nOo fo/ ele que 
pegou a fita mas iria oncontrar a fita; que essa con versa ocorreu na escada, prOxima a sala do 
ostar; que o Sgt M/chael ontrou na sala do estar e passados cerca do dez minutos, o Sgt Michael 
disse que a fita ha via s/do oncontrada e o depoente chamou o Ce! Carcava!!o para /r a sala do 
descanso e /0 chegando a fita estava em c/ma da mesa; que as controladores rec/amaram sobro a 
fl/ma gem e as possiveis rota//a cOes; que o Ce! Carcaval!o disse que a fita podoria ser dostruida 
"dosde que e/es fossem embora"; que houve a concordOncia por parte dos controladores; que 
nesse momento, na frente dos contro/adores, o Ce! Carcava/lo quobrou a citada fita e sogu/u para o 
seu gab/note para a lavratura da ata; que ta/s fatos ocorroram por volta das 18 ou 19h; que duranto 
a !avrafura da ata, foi suger/do polo 3S Wende/son que constasse no documenfo que as 
controladores nOo sor/am pun/dos; que o depoente discordou, dizendo que nOo poderia afirmar se 
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bayer/a ou nao puniçao, porque não seria ele que julgaria tais fatos; que na ata seria registrado o 
que ocorreu na reunião; que durante a lavratura da ata, não houve qualquer desentendirnento ou 	e_1 
fato que chamasse a atenção do depoente; que durante a lavratura da ata, nao se recorda de 
qualquer postura ofensiva de urn oficial para urn graduado ou vice-versa; que pelo que se recorda 0 

Cap Rodrigues não participou do processo de lavratura da ata; que pelo que se lernbra, o Cap 
Rodrigues passou rapidarnente pe!a sala; que soube depois que naque!a oportunidade o 3S 
Wendelson teria perguntado ao Cap Rodrigues "quern e voce?"; que não se Iernbra de tal pergunta 
nern qual foi a reaçao do Cap Rodrigues; que quando o Cap Rodrigues passou pela sala, o 
depoente estava sentado a esquerda da rnesa do cornandante; que a frenhte do cornandante 
estavarn as sargentos Barreto, Wendelson e Teifke; que a porta da sala fica a direita da rnesa do 
cornandante; que não ouviu qualquer dia!ogo entre o 3S Wendelson e o Cap Rodrigues, vez que 
estava entretido na con feccao da ata; que a ata terrninou de ser !avrada por volta das 21h; que 0 

Ce! Carcavallo deterrninou que a ata fosse !ida, inclusive corn a participacão do pessoal do turno da 
tarde; que a ata foi !ida passado das 22h na sala de briefing; que a ata foi !ida sern a panicipagäo 
de qualquer oficia!; que o depoente e o Ce! Carcavallo aguardavarn no corredor de acesso a s!aa 
de briefing o retorno dos controladores apds a leitura da ata; que o Ce! Carcavallo recebeu uma 
!igação do Tenente Brigadeiro-do-Ar Saito inforrnando que o rnovirnento ern Brasilia havia se 
encerrado; que nesse rnornento, o Sgt Daniel Tavares abriu a porta e o Ce! Carcavallo disse ao 
rnesrno que o rnovirnento ern Brasilia havia terrnnado e que as controladores ja podenarn ir 
embora; que o Sgt Daniel Tavares disse que "não poderia decidir pelos outros, e que o pessoal 
dove aguardar as inforrnaçöes e tornar urna dec/são"; que ern seguida, o Sgt Daniel vo!tou para a 
sala, passados alguns minutos, alguns controladores solicitararn ao Coronel perrnissão para deixar 
a sala de briefing, no que foram autorizados; que urn a urn, as controladores forarn deixando a sala 
de briefing, uns para a sala de descanso, outros saindo da unidade, isso por volta das 23h; que não 
percebeu durante aquele dia qualquer atitude de lideranca por parte do Sgt Daniel Tavares; que 
este graduado tao sornente prestou inforrnação ao Ce! Carcavallo apOs a leitura da ata aos dernais 
controladores; que näo sabe quern subtraiu a fita; que durante a reunião, alguns controladores 
sairarn da sala de briefing para a tender ligaçoes nos celulares; que ern principio, as criticas e 
sugestbes dos controladores podern ser veiculadas através de urna parte, de urn relatOrio de per/go 
e de registro no !/vro de ocorréncia; que por vezes, as providências necessánas dernandarn urn 
certo ternpo ern razão das dificuldades logisticas e operacionais constatadas na região arnazônica; 
que não percebeu qualquer l/deranca durante a reunião ocorrida na tarde do dia 30 de rnarco. As 
perguntas do MPM, respondeu: que osclarece que logo apOs a inforrnação do Ce! Carcavallo 
sobre o térrnino do movirnento ern Brasilia, o Sgt Daniel Tavares disse "que não responde pelos 
outros e que eles aguardariarn inforrnaçfles"; que não se recorda de bayer a graduado refendo a 
expressão "inforrnaçbes de Brasilia"; que o depoente entendeu que essas informacôes senarn de 
Brasilia dado o contexto; que na segunda-fe/ra posterior, o Sgt Alencer solicitou urna reunião corn o 
cornendante a firn de apresentar a Assoc/acao Arnazôn/ca as controladores de trafego aereo; que 
nesta reunião o Ce!. Carcavallo perguntou aos controladores se poderia contar corn 0105 no fenado 
da sernana santa; que o Sgt. Alencar disse que "não poderia garantir pelos outros"; que o depoente 
perguntou a cada urn se poderia contar indiv/dualrnento corn este controlador no fenado; que 
sornente o Sgt Avandson disse que poderia contar corn ele no fenado da sernana santa; que no 
prirneiro dia Qtil do rnOs subseqUente ao serviço prestado, e feito urn relatOno que instruirá 0 

pagamento das etapas de a!/rnontação; que o relatOrio e enviado a urna cornissão para aná!ise o 
publ/cação; que se não houver erro, o pagarnento é fe/to, orn rnédia, trés rneses apbs o serviço 
prostado; que se houver algurn erro ern algurn dado do relatOr/o, não apenas este registro será 
objeto do ret/ficecao, rnas todos as dernais rnil/tares não receberão o pagernento, pois as 
inforrnaçbes constarn ern urn un/co relatOr/o; que basta que haja urna /nconsistência no relatOrio 
para que não sejarn pa gas as referidas etapas de alirnentação, rnesrno do outros rnil,taros; que as 
controladores são desarranchados, ou seja, ganharn etapas de alirnentação do acordo corn a 
quantidade de horas trabalhadas; que não ha fornecirnento de a!irnentação por parte da un/dade; 
que o pegarnento das etapas serve corno ressarcirnento; que não existe qualquer tipo de cantina 
no CINDACTA IV; que exist/a urna cantina no préd/o do pessoal de expediente; que no ACC, urn 
controlador leva alguns refrigerantes e sanduiches que vende aos derna/s controladores, rnes nada 
instituc/onal/zado; que no ârnb/to do CINDACTA IV, existe urn forrnulár/o no qual são registredas as 
trocas de turno; que neste forrnulário ex/stern as regras et/nentes a troca de turno e que as trocas 
são autor/zadas pelo chefe do ACC ou do adjunto; que poster/orrnente a autorização passou a ser 
dada pelo chefe da DO, que salvo engano, atualrnente a autorização voltou a ser dada ao chefe do 
ACC; que entende por retaliação corno urna conseqOênc/a punitiva; que por exomplo, quando urn 
controlador troca de turno sern a autor/zação da chefia, o cornandante pode punir disciplinarrnente 
as do/s /rnplicados na troca e "corno rotal/acao podo deterrninar que sO vai autonzar dues trocas 
apOs contato pessoal' que outro exernplo, se o rn/liter realize d/versas trocas de rnodo a ficer rneis 
de c/nco dies, I/mite perrn/tido para ficar fora do seniico; que tel s/tuação sO é percebido na enalise 
do serviço curnpr/do ou S0 o adjunto est/ver mu/to atento, ern urna situaçao corno essa, 0 

cornandanto podo apI/car "urna retaliaçao, restr/ng/ndo as trocas do rn/I/tar no rnbs seguinte"; que 
pelo fato do ja bayer oxorcido a fun cão do controlador do trafogo aéreo, sentia-se prOxirno aos 
controladores; que apOs o d/a 30 do rnerco, quando naquola reun/ão sol/citou por diversas vozes 
que elos de/xassern a un/dade, o não atend/rnento por parte dos controladores fo/ entendido pelo 
depoente que não havia urne relacão de proxirnidade ou arnizade e que a partir dai devone tao 
sornente apI/car as d/tarnes do regularnonto disc/pl/nar da aeronaut/ca, sern qualquer concessão, 
vez que não recobeu rociproca por parte dos controladores; que 'dado que as controladores não 
atentaram para a ordern, hierarqu/a e a arnizado". As perguntas da Defesa, respondeu: que 
convocou para a lavratura da ata as sergentos To/fke, Berreto o Wendelson; que sO se recorda que 
autorizou a seida do Sgt Fabr/zio a ped/do do rnesrno; que não sabe dizer se o citado graduado 
efetivarnonte chegou a sair da un/dade naquele rnornento ou se teve qualquer ernbareco na saida; 
que o Sgt Daniel Tavares é urn pro fiss/onal ccrnpotente, sendo inclusive instrutor do ACC; que 
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estranhou o fato do citado graduado estar envo/vido no presente processo, e desconhece qualquer 
mci/amen/a da parte do sargento aos dernais mill/ares; que eve ntua/mente ocorre de a/gum 
controlador apOs a pernoite permanecer descansando na sala de estar; que quando isto acontece é 
porque a controlador tem a/gum assunto a reso/ver no expediente ou porque mora longe, den/re 
outras razöes; que näo 0 normal que os controladores fiquem descansando na sala de estar apOs a 
pernoite; que a grau de au/onomia e a postura operacional de urn controlador de vOo estão 
prey/s/as principa/mente na ICA 100-12 e /arnbOm nos dernais regu/arnentos do DECEA e nas 
norrnas /ocais de traba/ho; que o controlador tern /iberdade para elaborar urn relat6rio de perigo; 
que tern conhecirnenta que a Sgt Daniel Tavares elaborou a/guns relatOr/os de perigo, não sO ele, 
rnas tarnbOrn outros cantroladares; que na candicao de chefe da SIPACEA, a depoente teve 
acesso a todos as relatOr/os redigidos pelo Sgt Daniel; que todo rela/Orio de perigo encarninhado a 
SIPACEA 0 direcionado ao Orgaa que deve tornar as pravidencias devidas; que este Orgáo 
responde a SIPACEA sobre as providencias adotadas e esta resposta 0 cornunicada ao 
rec/arnante; que náo se recorda de qualquer relat6rio redigido pelo Sgt Daniel que tenha causado 
a/gurna repercussao digna de no/a, apenas a procedirnento normal ac/ma narrado; que a relatOr/a 
de perigo presta-se a mnforrnar algurna situa cáo corn potencia/ arneaça ao sisterna, direta ou 
indire/arnente; que quando já náo estava rnais na chefia da SIPACEA, soube que o Ce/ Leônidas 
charnau para conversar o Sgt Sergia, tendo em vista urn relatOr/a de perigo assinado pe/o 
graduado, a qua/ continha vérias crIticas ao sisterna; que náo sabe dizer se houve qualquer 
"rota/ia cáo" ao citado graduado em razáo do citado relatOr/a de perigo; que a citado graduado pediu 
para náo rnais exercer a fun cáo de supervisor e atualrnente exerce a fun cáo de controlador; que a 
relatOr/a de perigo e uti/izado quando esgotados as canais norma/s ou para re/a/ar urna situa cáo 
que precisa de urna prov/dOncba irned/ata; que não sabe dizer os rnotivos da transferOncia do Sgt 
Daniel Tavares para Par/a Ve/ho; que /ernbra que a Sgt Rive/ino, certa feita e/aborou urn relatOr/a 
de perigo descrevendo que ha via sido rna/tratado quando de urna conversa corn urn Oficia/ do 
CGNA; que náo sabe dizer qua/ fob a conseqUencia do citado re/atOr/o de perigo; que pelo que 
recorda a Sgt Rivelino foi afastado do servico em decorrOncia do estresse ox per/men/ada pela 
situa cáo narrada no citado re/atOrio de perigo; que pela que ouviu dizer, houve urn fato envo/vendo 
o Maj Rafael e o Sgt EnOas; que a Ma] Rafael exercia a fun cáo de Chefe de Equipe; que urn 

% 	 controlador pediu substituicáa, vez que já estava ha duas horas na console; que näo sabe dizer se 
ha via outras contro/adores para assumir posiçáo; que o Ma] Rafael deterrninou que a Sgt EnOas 
assurnisse a posiçáo; que a Sgt Enéas disse que náo poderia, vez que era o Unico supervisor na 
sala; que o Ma] Rafael pegou o Sgt EnOas pelo braco e disse que era urna ordern e que ole deveria 
assurnir a p05/cáo de controlador; que pelo que foi dito, o Sgt EnOas cumpriu a ordern e assurniu a 
posiçáo; que pelo que sabe, apOs este ocorndo, a Sgt Enéas náa rnais ocupou a fun cáo de 
supervisor; que antes do dia 30 de rnargo, desconhece qualquer convocacaa para que os 
contro/adores que haviarn atuado no pernoite perrnanecessem na un/dade a f/rn de par/ic/par de 
uma reunbáa; que não se recorda de qualquer convoca cáo para reunião fe/ta aos contra/adores que 
tenham atuada nos turnos de rnanhã ou noite, is/a an/es do dia 30 de marça' 

KATIA MARIA ALEXANDRE BRASIL - Jornalista, testemunha arrolada 
pelo MPM, confirmou em JuIzo, as fis. 2759/2761, as declaraçOes prestadas no 1PM 
(fis. 973/975) e acrescentou: 

"que rea firma que tadas as declaracoes pub//cadas entre aspas espe/harn f/elrnen/e a que foi dito 
p0/os entrevis/ados que inc/us/ye a entre v/s/a fo/ gravada e cop/a da rnesrna d/sponib///zada no 
presente pracesso; que esc/arece que procurou as contra/adores a f/rn de que concedessem a 
entre v/s/a; As perguntas do MPM, respondeu: que as expressoes "greve de forne" e 
"aquartelarnen/o voluntdrio" fararn man/festadas p0/as contra/adores entrevis/ados e náa fararn 
ob]eto de /nterpreta cáo ou criacao da depoente; que a ide/a da en/rev/s/a surg/u cam a pub//cacao 
da Iota dos contra/adores no alojarnento no dia 30.03.2007; que a titula da en/rev/s/a fob "simbo/o 
do apagáa aOrea' que fob combinado corn os entrevistados que a en/rev/s/a abordaria a v/da 
pessoa/ e pro fiss/ona/ de urn controlador, bern coma urna abarda gem do s/sterna de trafego aOreo; 

% 	 que a en/rev/s/a não fob exclus/vamente /écnbca, pa/s as cantro/adares tambOrn discorrerarn sobre 
sua vida pessoal; que as en/re vistas forrna /nd/vidua/s; que em algurnas repostas houve a 
partbcipacao do ma/s de urn controlador ao esc/arecer o pan/a perguntado; que a quo fo/ pub//cado 
on/re aspas corresponde exatamonte a que fob dito pelo controlador citado na entrevista; As 
perguntas da DPU, respondeu: que a depoente chegou a /er a chamada "car/a a soc/edade 
bras/loira"; que cOp/a da citada car/a fob d/str/buIda a irnpressa entro as d/as 30 e 31 do marco; quo 
tItula da reportagem "s/mba/a do apagáo aéreo" 10/ do fin/do pela reda cáo em São Paulo". 

AQUILES COELHO LINS - Jornalista, testemunha arrolada pelo MPM, 
confirmou em JuIzo, as fis. 2762/2765, as declaracOes prestadas no 1PM (fis. 927/930) e 
acrescentou: 

"que faz ressa/va sobre a data em que fo/ pracurado p0/as con/roladores; que fo/ procurado no dia 
14.04 e que a entre vista fo/ pub/icada no dia 15.04; que fob o D/drio do Amazanas que entrou em 
cantata corn os dois contra/adores; que recanhece os sargen/as WALBER e ALENCAR coma 
aque/es que cancederam entrev/s/a ao ]orna/; que fob deixado clara que a entrev/sta ser/a "sobre a 
momenta v/v/do pe/os contro/adores" "sobre a cr/se"; que durante a entrev/sta as do/s 
contra/adores f/zeram referenda a grove do fame e ao citado aquartelarnento vo/un/ár/o; quo a foco 
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da matéria foi sobre a 'desmilitarizaçâo do sistema de trafego aéreo'; que os dots entrevistados  
fot dada na residência do S fizeram referenda expressa ao tema dosmi/itarizacão: que a entrevista 

WALBER o que o inicio da entrevista foi presenciado pelo fotOgrafo DANILO; que na pub/icaçao do 
Diário do Amazonas toda expressão entre aspas represorita textualmente o quo disse a pessoa 
referida; que o S WALBER exprossamonte falou sobre a citada greve de fome; que rea firma quo 
tudo quo foi pub/icado e a exata oxpressão dos controladores entrevistados; quo em momento 
a/gum foi dito pelos denunciados que havia urna Iideranca entre ele em re/a cao aos demais; que o 
tItu/o 'a favor da desmiitarização' surgiu apOs a entrevista; As perguntas do MPM, respondeu: 

que as citadas declare coos po/êmicas foram pro feridas pelos controladores "orn off", ou sofa, ha via 
urn corn promisso de que näo seriam pub/icadas; que os controladores näo disseram ao depoente 
quo tipo do reta/iacOes poderiarn sofror dada aentrevista concedida; quo não foi procurado pelos 
entrevistados apOs a publicaçâo da entrevista. As perguntas da DPU, respondeu: que a entrevista 

foi registrada 'em papo/' 	quo a entrevista foi iniciada na presence do fotOgrafo; quo /ogo apOs 
houve a decisão do tirarern as fotos em local aberto no aeroc/ube dada a /uminosidade; que apOs 
as fotos os entrevistados o o depoente retomaram para o apartamento do S WALBER; que o 
fotografo DANILO não participou da segunda parte da entrevista, vez que retomou pare a rode cão; 
que o depoente chegou a cogitar se os entrevistados poderiam tirar as fotos fardados; que a 
rosposta dos entrevistados foi negativa; que nOo se rocorda se chegou a ser cogitado que as fotos 
fossom tiradas na frento do CINDACTA iv; que quando se roferiu ao inforosse p0/a citada "cnse" 
quo se roferia a quebra da norma/idade que levou os controladores a tornarern-se desta quo das 
manchetes dos jornais; que o intoresso jorna/Istico ore exatamento saber o motivo dessa quebra da 
normalidado 

DANILO EDSON PINHEIRO DE MELLO - Jornalista, testemunha arrolada 

pelo MPM, confirmou em JuIzo, as fis. 2766/2767, as declaraçOes prestadas no 1PM 

(fis. 93 1/933) e acrescentou: 

"que sO participou dos prirneiros minutos da entrevista, pois dado o cair da tardo houve a docisão 
de se tirar fotografias em area oxterna para aprovoitar a /uminosidado; que o depoente chegou a 
sugorir que as fotos fossem tiradas na frente do CINDACTA IV; quo tel sugestao não foi aceita 
pelos entrevistados; quo as fotos foram tirades na frento do aeroc/ube; que foi informado p0/a 
redacao quo deveria fazer 0 registro fotogré f/co da entrevista; As perguntas do MPM, respondeu: 
que na parte da entrevista prosenciada pelo depoente as perguntas eram dirigidas aos dots 
entrevistados o que nossa primeira parte foram tratados a/guns assuntos técnicos de como sona o 
contro/e do tráfogo aéroo; que näo sabo dizer se os rogistros das respostas que o jorna/ista 
AQU/LES era feito de forma individual ou nOo. Nada perguntou a Defesa". 

Não houve arrolamento de testemunhas pela Defesa. 

Da prova pericial 

Consta, as fis. 2869/2881, laudo pericial elaborado pelo Departamento de Poilcia 
Federal/Superintendência Regional no Amazonas contendo a degravação do inteiro teor 
das entrevistas concedidas pelos acusados a correspondente da Foiha de São Paulo. 

% 	 Da prova documental 

Abaixo, a transcrição das reportagens efetivamente publicadas, nos trechos em 
que constam depoimentos dos acusados, no Diário do Amazonas (15.04.2007) e na 
Foiha de São Paulo (08.04.2007). 

DIARLO DO AMAZONAS - 15.04.2007 (fi. 52) 

(TItulo) "A favor da desmilitarização" 

(lntroducäo) 'Somos a favor da desmilitarizacão do controle da aviaçao civil". 
Essa é a posicão dos controladores de voo Wilson Alencar Aragâo, presidente 
da Associação dos Controladores de Träfego Aereo de Manaus, e Walber 
Souza Oliveira, vice-presidente da entidade. Em entrevista concedida ao 
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jornalista Aquiles Lins, as oficiais falararn sobre a situaçäo dos profissionais 
antes e apOs a acidente corn a avião da Got, partiçipacão da categoria na 
paralisacäo dos controladores no Ultimo dia 30 de marco, e como se sentiram 
ao colocar a população corno refém. 

Corno é a vida profissional de urn controlador de voo? 
Wilson - As atividades de urn controlador estào divididas em trés partes 
básicas. A primeira e na Torre de Controle, que fica nas aeroportos, 
responsável pelo monitoramento das aeronaves nos pétias e nas pistas dos 
aeroportos. Também e responsabilidade da Torre de Controle o monitoramento 
de aviöes em vOo, em urn raio de cinco quilOmetros do aeroporto e altitude de 
dois mil pes, cerca de 600 metros. A segunda atividade é no Controle de 
Aproximaçào, que é responsável pela organizaçäo das partidas e chegadas 
das aeronaves, numa area de 80 quilômetros de raio do aeroporto principal. A 
terceira atividade é a Centro de Controle Aéreo, responsavel par dar 
continuidade a subida das aeronaves, vindas de outras centros de controle de 
aproximação. 0 Centro de Controle e responsável também par monitarar a 
descida dos voas, ate atingir a altitude de responsabilidade do Controle de 
Aproximacão. A Torre de Controle e a Controle de Aproximação localizam-se 
no Aeroporto Internacional Eduardo Games, enquanto a Centro de Controle 
Aéreo fica no Cindacta 4. 

Como era a situacao dos controladores ate o acidente corn a Gol? 
Wilson - A carga de trabalho era muita grande, mas a militar é formado para 

Is 	
cumprir sua missäo a qualquer custo. Sernpre tinhamos que cumprir nossa 
funçäo, independentes das condiçoes e sem se opor as ordens. Mas a carga 
de trabalho dos controladores antes do acidente era major do que poderiarnos 
suportar. Quem se opunha a essa sobrecarga de trabalho, au demonstrava as 
falhas no sistema de controle de trafego aéreo sofria retaliaçOes. 

o que rnudou após o acidente da Gol? 
Walber - 0 acidente corn a avião da Gol escancarou a incapacidade de se 
continuar corn aquela carga de trabalho, onde urn profissional chegava a 
monitorar urn nümero de aeronaves ate duas vezes major que a estabelecido 
par lei. Poucas pessoas tinham nação da real possibilidade de trabalho dos 
controladores antes do acidente. 0 episôdio cam a aviâa da Gol deu mais 
visibilidade a nossa causa. Houve major canscientizacäo e apego a legislacäo 
que rege a atividade. Todos ficamos abalados cam a que aconteceu, embora 
nâo tivéssemas cantata direto corn a vôa 1907, que estava serido monitorado 
par controladores de Brasilia, no momenta do acidente. 

A que se deve o ernbate entre os controladores e o governo? 
Wilson - Existe urn anseio par parte das controladores, no que se refere a 
desmilitarizaçäa do controle de trafego da aviaçâo civil. Pleiteamas a criação 

,. 	 de urn organisma civil, que gerencie a controle do trafego aérea no Pals. 0 
Brasil é urn dos quatro paises no mundo, onde a controle da aviaçãa civil é 
exercido par militares. Acreditamos que melhores candicoes de trabalho estäo 
essencialmente ligadas a desrnilitarizaçãa do controle de trafego aéreo da 
aviaçãa civil. 0 regime militar é muita rigida e não permite sugestoes de 
meihoria do sistema. Mas naa existe uma briga declarada cam a governo nem 
cam a Aeranãutica, e apenas urn anseia da categaria. 

A que se deve o charnado 'Apagao Aéreo'? 
Walber - 0 problema do 'apagãa aérea' é estrutural e humana. Está 
diretamente relacionado a questoes técnico-operacianais - radares, freqUência 
e telefonia - e questoes de pessoal. Desde a ano passado hauve seis apagöes 
aéreas', que repercutiram nacionalmente. 0 primeira foi no ültimo dia 2 de 
novembro. Estava relacianada cam a acidente da Gol. 0 segundo, no dia 5 de 
dezembro, acarreu par conta de uma pane na central de camunicação de 
Brasilia. 0 terceira 'apagão' acorreu no Natal do ano passado, devido a urn 
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overbooking' (venda de passagens acima da capacidade do avião) da TAM. 
quarto apagào' ocorreu na Central de Pianos de Vôo, que gerencia os pianos 
de voo das aeronaves, no iniclo de Marco. 0 quinto apagão' ocorreu em 
Guaruihos, tambérn em marco, devido a inoperéncia do sistema que auxiiia o 
pouso de aeronaves em condiçôes adversas. E o Uitimo foi no dia 30 de marco, 
quando Os controladores pararam suas atividades. Todos Os 'apagOes' estão 
relacionados a problemas estruturais do sistema, e de pessoai. 

Qual a participacão do Cindacta 4 na paralisacäo dos controladores? 
Walber — No dia 30 de marco, Os controladores do Cindacta 4 foram 
normaimente ao trabaiho, optando por permanecerem voiuntariamente no local 
apOs o horärio de trabaiho. Foi uma manifestaçào pacifica, sern prejuizo aos 
vOos que estévamos monitorando, nem quebra de hierarquia ou disciplina. Os 
vOos foram cancelados por conta da integracão da malha. Ou seja, todos os 
vOos que passavarn ou vinham de Brasilia foram prejudicados. Os vôos que 
não tinham reiacão com Brasilia continuaram normalmente. Estarnos tranquilos 
quanto a investigação que estã ocorrendo, pois näo compactuarnos com o 
motim. 

Como voces se sentiram, tendo colocado a populacão refém dos 
controladores, no episOdio de 30 de marco? 
Wilson — Os controladores são sempre a parte mais fraca do sistema de 
trafego aéreo, recaindo sobre eies a major parte dos probiemas. A categoria 

' 	 decidiu adotar uma operacão padrão, que desse mais visibilidade as falhas do 
sistema. A manifestaçäo dos controladores foi o modo que a categoria 
encontrou para mostrar que do jeito que esté não dá mais para continuar. A 
populacão não entende quando os vôos atrasam. Os atrasos acontecem 
porque ternos que gerenciar muitas aeronaves ao mesmo tempo. A iei prevé 
urn nUmero máximo de 14 aeronaves monitoradas por controlador. Mas sempre 
estamos trabaihando corn esse nümero, e os VÔOS internacionais têm 
prioridade sobre os vôos domésticos. Par exempio, no dia 28 de marco, o 
trafego de aeronaves configurou-se de uma maneira que sempre havia 14 vôos 
internacionais para monitorarmos. Assim, o 150  vOo teré que esperar algum dos 
outros aviöes pousar, para monitorarmos corn seguranca. Mas acreditamos 
que a populacão está do nosso lado, porque ternos mostrado as dificuldades 
que nossa categoria está enfrentando. Muita gente nào tinha noção que existia 
a função de controlador de trafego aéreo. 

(fim da entrevista ao Diário do Amazonas) 

FOLHA DE SÃO PAULO - 08.04.2007 (fis. 980 e 2193) 

% 	 (TItulo) "SImbolos do apagào aéreo dizem não se arrepender" 

Walber Souza Oliveira — "Sentimos tristeza e constrangimento pelas imagens 
que vimos pela teievisäo, de mulheres, homens, criancas e idosos dorrnindo no 
chão dos aeroportos." (...)"Mas estamos dispostos a enfrentar a 
constrangimento ou a fUria de algum passageiro em decorrência da seguranca 
no ar.' ( ... )"Não temos como saber se nôs fomos os primeiros [a iniciar a 
protestoj. Comecarnos a iigar para Os nassos amigos de escola [do curso de 
Guaratingueté] para saber a que estava acontecendo. Aqui pensamos em nos 
mobiiizar a partir de quirita para sexta-feira." ( ... )"O pessoal que ia chegando 
[para cumprir a escala] ficava sabendo da greve de fome e ia fazendo também, 
e assim foi repassanda. Acabau sendo uma sensibilizacãa geral." ( ... ) "ApOs a 
acidente da Gal, despertou na gente uma düvida quanta a nossa capacidade 
de sermos reaimente inteligentes e astutos, se so issa era suficiente para 
prestarmos urn born servico." 

I 
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1) 
Rivelino de Paiva - "Somos tratados coma maquina, esquecendo da parte 
psicolOgica, mental, fisica, social, familiar, médica." (...)"Os cursos que eu 
tenho e as acümulos que adquiri ao longo da carreira não acrescentam nada, 
nenhum centavo sequer a meu salário." 

Daniel Tavares de Lima - "A greve de fame e a aquartelamento voluntário 
foram a ünica decisão possivel diante de todo a problema. Fiquei 23 horas sem 
corner." ( ... ) "Durante a greve de fame não paramos de trabalhar. 0 nUmero de 
controladores ficou red uzido pelo desgaste fisico e psicolOgico dos 
profissionais." 

Alex Goncalves Sá - "A nacãa está vendo porque fizemos isso e a quanta a 
gente tem se degradado fisicamente pelo sistema e segurança dos aviOes." 

Lisandro Koyama - "Num treinamento você pode errar, mas é diferente 
quando monitoramos vidas humanas. Se falhar uma freqUencia [de radio] e não 
se conseguir falar com a piloto, a adrenalina sobe." 

(fim da reportagem da Folha de São Paula) 

Observa-se que o conteüdo total da reportagem que serviu de base ao artigo 
publicado no jornal Foiha de São Paulo foi entregue em CD pela empresa de 
comunicação e foi degravado pela Policia Federal as fis. 2869/2881. 

Os fatos: tarde/noite do dia 30 de marco de 2007 

Para bern entender os fatos ocorridos naquela tarde/noite do dia 30 de 
marco de 2008, valem as transcriçes: 

Cel EDUARDO ANTONIO CARCAVALLO FILHO (fis. 2673/2691): 

"que no dia 29 de marco, por volta dos 22 horas, duos cartas foram deixadas no guarda do CINDACTA IV, 
uma endere coda ao depoente e a outra 00 supoivisor do Centro do Controle; que o depoente tevo acesso a 
carta por volta dos 22h45; que não se recorda quem a entregou; que tao logo lou a carla, o depoente, por 
telefone, informou do existOncia do mosrna para o Comandante do Aoronáutica; que naque!e momento não 
houve qualquer orientaçao ospecifico por porte do Comandante do Aeronáutica, ate porque 0 ambiento 
estava normal, vez que, oncerrado o turno as 22 horas, os controladores foram emboro sem qualquer 
alteroçao, e o turno seguinte ossumiu o setviço, sem qualquer registro do onormalidado; que em seguida o 
depoente retornou para sua residOncia; que no manhä do dia 30 de marco chegou ao CINDACTA IV por volta 
dos 8 horas; que foi direto para o seu gob/note e trabalhou sozinho ate as 900, horo em que deslocou-se 
para o DTCEA-EG a fim do presidir uma passo gem do comando; quo ate o momento em que deixou o 
CINDACTA IV rocorda quo comentou o conteOdo do carlo com o Cel ROICILDO, não se recordondo se 

% 	 noquele momento entregou 00 Cel ROICILDO uma cop/a do citada coda; que ate o momento em que deixou 
CINDACTA IV, não recebeu qualquer comunicoçao de anormolidode; que, apOs a passo gem do comando, 
depoente retomou 00 CINDACTA IV por volta do meio dia; que, cerco do meio dia o quinze, o Ten Ce! 

LEONIDAS comunicou 00 depoente que havia um nQmero de controladores superior ao normal, ainda 
pormanecendo no interior do Centro do Controle; que associando a situocao informada 00 que foi narrado no 
chamada carla a sociedado brasi!oira, o depoente imaginou que poderia estar havondo um aquortelomonto 
voluntário, con forme not/c/ado na carla; que do imodiato determinou que aque!es controladores que não 
fossem do turno dover/am de/xar o Centro do Controle o dirigir-se ate a solo de briefing para uma reuniflo 
com o comandante; que essa determinaçao ocorreu por volta do meio dia e vinte; que tao logo terminou a 
reun/ão, o depoente fo/ ate a solo do Cel ROICILDO o solic/tou ao mosmo que pro parasse uma oxposicão 
sobre praticas que afrontassom o Cod/go Mil/tar; que a reunião efetivamente come cou ontro 12h45 o 13 
horas; que, quando come çou a rouniäo, 0 depoente so!/c/tou 00 Sgt MICHAEL que fizesse a !eitura do carla; 
que a coda paragrafo lido, o depoente fazia um comontário a respeito; que estes comentários visovam 
esclarocer os controladores sobro as pro vidOncias tomodos pela admin/straçao, no âmb/to do CINDACTA IV; 
que muitas dos /nformocoos contidos no carla erom exagorados ou invorIdicos; que o depoente fez questao 
do rebater ponto por ponto do que ostava oscrito no quo/a carla; que, antes do br a carla, o depoente 
porguntou oos controladores se tinhom conhocimento do teor do citada carla; que vários balonçararn a 
cobeco negat/vomente, dai por que promovou a !eitura do citada carlo; que, ao final da !eituro, o depoente 
porguntou aos controladores "o que obes queriam com aquilo" que não houve qualquer resposto; que em 
seguido o depoente porguntou diretamente 00 Sgt ALEX "qual era o objetivo do presença doles no quartel' 

/ 
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que o Sgt ALEX disse que gostaria de exercer o direito de permanecer caIado' que 0 depoente efetuou  
algurnas perguntas aos controladores basicamente no mt u/to de entender 0 motivo pelo qual eles 
permaneciam na un/dade apds o term/no do seu turno; que os controladores permaneciarn em sllêncio; que 
em seguida recebeu urn telefonerna no celular do Comandante da Aerondutica; que o depoente saiu da sala 
e disse ao Ten Ce! LEONIDAS que cont/nuasse a reunião corn a exposição do Ten Ce! RO!CILDO; que 0 

Comandante da Aerondutica foi informado da ocorrOncia da reunião; que 0 depoente disse ao Comandante 
que estava conduzindo a reunião no sent/do de convencer os controladores a deixarem espontaneamente o 
quartel; que o comandante da Aeronaut/ca aquiesceu corn tal prática e orientou o depoente para que 
ressaltasse aos controladores as vantagens advindas da carreira rn/I/tar; que, passado cerca de quinze 
minutos, findo o te!efonema, o depoente retornou para a sa!a de briefing; que nesse momento o Ce! 
ROICILDO já estava encerrando a sua exp!anação; que, ao f/nal da exp!anacao do Ce! RO!C!LDO, os 
controladores permanecerarn em si!énc/o; que o depoente então reso!veu deixar a sa!a juntarnente corn os 
demais ofic/ais, no intuito de "tirar a pressao da presenca do comandante e deixá-!os refietir urn pouco' que, 
passados poucos minutos, o Cap RUBEM so!icitou ao depoente autorização para entrar na sa!a, vez que 
entendia que, se tivesse a oportunidade de conversar corn os controladores, poderia estabelecer urn canal de 
dia!ogo; que o Cap RUBEM so!/c/tou cerca de dez minutos corn os controladores; que, pelo fato do Cap 
RUBEM ter s/do urn ex-contro!ador e ser urn of/cial mu/to cativante, 0 depoente entendeu que sena 
proveitoso este contato do Cap RUBEM corn os controladores; que, passados a!guns minutos, o Cap 
RUBEM solicitou ao depoente que entrasse na sa!a; que o depoente entrou na sala e Ia perrnaneceu corn 0 

Cap RUBEM; que isso aconteceu por volta da 14 horas; que neste retorno a sa!a de briefing, o depoente 
percebeu uma ma/or d/sposição ao did!ogo por parte dos controladores; que o depoente passou a abordar 
alguns tOp/cos da carta e por vezes obseivava que os controladores se manifestavarn ante as suas 
obsei'vaçOes; que em dado momento o depoente perguntou aos controladores "vocês estão dispostos a 
traba!har ou a cruzar os bracos ?"; que o prirneiro a responder fo/ o Sgt V!TOR, d/zendo que iria traba!har; 
que todos os outros controladores em seguida respondoram que /riarn traba!har; que nesse momento ha via 
cerca de treze controladores na sala de briefing; que em seguida o depoente perguntou aos controladores 
se eu der a ordern para que vocOs de/xem o quartel e se dinjam para suas casas, esta ordem será 

cumprida?"; que o primeiro a responder fo/ o Sgt VITOR, dizendo 'se o senhor der a ordern, eu deixarei o 
quarte!"; que, pe!a entonaçäo do Sgt V!TOR, o depoente entendeu que o graduado não iria para sua casa, % 	que de/xaria a un/dade e poderia f/car 'na porta do quarte!' que, antes de retornar a sa!a, jd havia sido 

informado que hay/a irnprensa do lado de fora do C!NDACTA IV; que todos os outros controladores 
presentes naquele momento disseram que, se a ordern fosse dada, e!es sairiam do quortel; que nesse 
momento permanecia na sa!a o mesrno grupo de treze controladores; que o grupo de controladores que 
terrn/nou o turno de seiv/co as 14h30 ding/u-se a sala de briefing, sem qua!quer convocação por parte do 
depoente; que o depoente não autor/zou a entroda deste grupo; que este grupo esperou por cerca de 
c/n quenta minutos no corredor de ocesso e proxirnidodes a sala de briefing; que por volta dos 15h20, 15h30, 

depoente percebeu que nab precisaria der a ordern para que aque!e grupo, que ate então part/cipava da 
reunião, saIsse da un/dade, vez que a impressão era que todos estavarn convencidos a sa/r 
espontaneamente; que o depoente entendeu que o nivol de esclarecirnento do pr/rneiro grupo era pos/t/vo e 
poderia se espa!har pelo grupo de controladores que hay/a deixado o serJiço as 14h30, e ass/rn sendo todos 

poderiam deixar a un/dade; que em seguida o depoente permit/u a entrada do segundo grupo e que todos 
conversassern sozinhos na sala de briefing, sern a presenca do depoente; que essa conversa perdurou por 
cerca de v/nte minutos, ao final o depoente fo/ chamado de volta a sala e recebeu a /nformocão de que o 
grupo permaneceria nas dependOncias do C!NDACTA IV; que o depoente permaneceu na sa!a juntamente 
corn o Cap RUBEM; que o depoente continuou conversando corn os controladores; que foram abordados 
var/os assuntos; que o depoente chegou a dizer que, se a /ntencao dos controladores era continuar 
trabolhando, e!es dever/arn se alirnentar e descansar para assurnir os prOximos turnos de serviço; que, se 
continuassern noquela postura, o pro prio depoente nab iria autoriza-los a trabalhar no controle de trafego 
aéreo, dada a falta de condicOes fisicas e psico!Og/cas; que neste momento, alguem do grupo lernbrou que 
quatro controladores estavam presentes na reuniflo in/am assurnir o turno das 22 horas; que de irnediato o 
depoente deterrninou que ostes quatro controladores deixassorn a sa!a de briefing e fossern descansar no 
alojamento; que não se necorda quern eram esses quatro controladores; que os quatro controladores so/ram 
da solo; que o outro controlodor ped/u para sair da sala de reuniOes; que o depoente disse "as portas 
estavom abertas para quern qu/sesse ficar ou sam"; que então os controladores foram saindo da sa!a urn a 
urn, isto em questäo de urn ou do/s minutos; que a reunião acabou por volta das 16h30; que, apOs deixarern % 	a sa!a de briefing, os controladores se dispersararn urn pouco, rnas a rnaioria foi para a sala de descanso, no 
ACC; que, corn a Jun çao dos dois grupos na sa!a de briefing, tinha-se o total de cerca de 28 ou 30 
controladores; que se recorda que, tab logo come çou a reuniâo, por volta das 13 horas, o CO TORRES 
entrou na sa!a de briefing, come cou a filmar a reunião e tirar a!gumas fotos; que esta fi!rna gem aconteceu por 
deterrninação do Ce! LEONIDAS, sern conhec/mento do depoente; que o depoente permitiu a continua ção do 
fi!rna gem ate urn certo momento, p0/s entend/a que o reg/stro poderia ser favonével a adrn/n/stnaçâo; que 

depois de receber a ligacao do comandante do Aeronaut/ca e retornar b solo, 0 depoente entendeu que não 
ma/s sen/a necessaria a f/!ma gem e deterrninou que a fita produzida !he fosse entregue; que deixou a citada 
fita sobre uma mesa prOxima a cadeira util/zada pelo depoente na solo de reunião; que na fase f/nal do 

reun/ão, quando os controladores ja estavarn deixondo a solo, o depoente percebeu que a fita nab ma/s 
estava sobre a mesa, in/cialmente imaginou que a!gurn of/cial a ha v/a levado; que perguntou sobre a fita para 

os ofic/ais e, 00 constotar que a fita nab estava corn os rnesmos, desconfiou que a fita ha via s/do retiroda por 
alguns dos controladores; que então o Cap RUBEM se dispôs a ir a so!a de descanso e procurar recuperar o 

fita junto aos controladores; que, por volta dos 18h30, o Cap RUBEM infonmou 00 depoente que a fita ha via 
s/do !ocalizodo e charnou o depoente para in atO a sala do descanso; que o depoente percebeu que aquela 
fita causou urn certo constnangirnento aos controladores; que o depoente, pencebendo este constrangirnento 

que a fita sO reg/strava uma parte do neun/ão, pro pOs aos controladores, em sinai de con fiança, destnuir a 
fita e byron uma ata sobre a /ntegnolidode do que ocbnreu noque!a neuniâo; que a pnbpbsto fo/ aceita e o 

depoente auton/zou o Cap RUBEM a naquele momento destruin a fita, o que foi fe/to; que em seguida o Sgt 
BARRETO, Sgt V!TOR o o Sgt WENDELSON se vo!untanianom pano ojudan o comandante no bavraturo do 
oto; que na sequOncia o depoente ding/u-se ao seu gab/note, no que foi acomponhado pe!bs sorgentos 

// 
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BARRETO, V!TOR e WENDELSON; que já no gabinete do comandante, o depoente sentou-se e come çou 	 7 
ele prO prio a digitar a ata no seu computador e solicitou aos sargentos acima nominados que se sentassem 
nas cadeiras em frente da sue mesa; que foram entrando var/as pessoas no gabinete do comandante, pelo 
que lembra, o Ten CREEDENCE, Cap RODRIGUES; que o Ten Ce! LEONIDAS entrou rapidamente na sala 
e disse que, se o depoente precisasse de/e, estaria na sua sala; que o Ce! ROICILDO tambOm näo 
permaneceu no gabinete; que o Cap RODRIGUES estava em pé na lateral direita da mesa do comandante; 
que sentados a frente da mesa do comandante estavam quase em frente a ele o Sgt BARRETO, mais a 
direita o Sgt VITOR e, na ponta direita da mesa, tomando-se em consideraçäo a posicao da cadeira do 
comandante, estava o Sgt WENDELSON; que o Cap RODRIGUES estava em pO a cerca de trés metros do 
Sgt WENDELSON; que em dado momento percebeu que o Sgt WENDELSON virou seu rosto a esquerda e 
perguntou para o Cap RODRIGUES "quem e voce?' que não percebeu um tom afrontoso ou desrespeitoso 
nessa pergunta; que naquele momento o Cap RODRIGUES trajava 100  uniforme e a insignia de capitão fica 
na go/a e não ha uma visibilidade mu/to boa; que tem a impressfio, sem muita certeza, que, quandO 0 Sgt 

WENDELSON virou-se para o Cap RODRIGUES e perguntou quem é você, o Sgt WENDELSON estava sem 
os Oculos; que, antes mesmo do prOprio Cap RODRIGUES, o depoente disse que "este O o Cap 
RODRIGUES"; que o Cap RODRIGUES nada falou neste momento e logo em seguida saiu da sala; que, 
pelo que se recorda, o Sgt WENDELSON perguntou uma Onica vez ao Cap RODRIGUES "quem é vocO?' 
que, epOs este ocorrido, ao qual nâo foi dado major atencâo, o depoente e os demais retornaram ao tra ba/ho 
de Iavratura da ata; que por vezes o Sgt WENDELSON era enfático em a/guns pontos, porém sem fa/tar ao 
respeito, mantendo sempre a cordia!idade; que a ata come cou a ser /avrada por volta das 18h30 e a !avratura 
foi encerrada por volta das 21h30; que logo apOs a lavratura, a ata foi assinada pelo depoente, pelo Cap 
RUBEM e, salvo engano, pelo Ce! ROICILDO; que em seguida foi entregue uma cOpia da ata salvo engano 
ao Sgt BARRETO, para que fosse efetuada a leitura para os demais controladores; que, por sugestão do Sgt 
BARRETO, esta acatada pelo depoente, a ata foi lida para todos os controladores, inclusive aque/es que 
estavam deixando o turno as 22 horas; que o depoente ja havia se decidido a dar a ordem para que os 
controladores deixassem o CINDACTA IV; que essa ordem seria dada as 22 horas; que, pouco depois de 
term mar a !evratura da ata, o depoente recebeu uma I/ga ção do Ce! CANDEZ, comandante do CINDACTA III; 
que o Ce! CANDEZ, ao saber que o depoente dane a citeda ordem, sugeriu ao mesmo que antes fizesse um 
contato com o Maj Brig RAMON, diretor do DECEA; que logo em seguida o depoente Iigou para o Maj Brig 
RAMON e comunicou ao mesmo a intençao de dar a citada ordem; que o Maj Brig RAMON disse para nab 
dar a ordem e aguardar o des fecho dos acontecimentos em Brasilia; que esse telefonerna ocorreu por volta 
das 21h45; que, por volta das 2205, os controladores ja estavam na sala de briefing, e o depoente, que 
estava no corredor, pOde obseivar que a ata estava sendo lida pelo Sgt DANIEL TAVARES; que, passados 
cerca de quinze minutos, o Sgt DANIEL TAVARES chegou junto a porta da sala de briefing e chamou o 
depoente; que o Sgt DANIEL TAVARES comunicou ao depoente que "mesmo apOs a leitura da ata, os 
controladores permaneceriam no interior do CINDACTA lV' que pouco depois o depoente atendeu no ce/u/ar 
uma I/ga ção do Maj Brig RAMON; que o Maj Brig RAMON comunicou o encerramento do movimento em 
Brasilia; que em seguida o depoente retransmit/u essa inforrnação ao Sgt DANIEL TAVARES, na presenca 
do Cap RUBEM; que entflo o Sgt DANIEL TAVARES disse "que eles iriam aguardar a confirmação daquela 
mnformacão por meio dos colegas de Brasilia' que em seguida o Sgt DANIEL TAVARES retornou para a sala 
de briefing e fechou a porta da mesma; que transcorridos cerca de dez minutos os controladores passaram a 
deixar a sala de briefing e em seguida o prOprio quartel; que isto ocorreu por volta das 22h40, 22h45, todos 
horários referidos são horarios de Manaus; que, tao logo o Sgt DANIEL TAVARES saiu da sala, o mesmo 
disse ao depoente a/go como "acabou, encerrou' que, epOs o encerramento de reunião, "a posture dos 
controladores mudou da ague para o v/nho' que um grupo de controladores passou pelo ACC, procurando 
informecöes sobre o trafego aéreo; que a preocupacão desse grupo de controladores era como sene o 
retorno de ma/ha a real/dade, quel seria o impacto quando Brasilia come çasse a liberar a dernanda 
repnimida; que em momento a/gum o Comandante da Aeronaut/ca orientou o depoente a que desse a ordem 
para a desocupação do CINDACTA IV; que o depoente inforrnou ao Comandante da Aeronáutica que he via 
consultado os controladores nos segumntes termos: se a ordem fosse dada, eles sainiern do quartel?, ao que 
eles disseram que sairiam do quartel; que não houve autorizaçflo formal ou informal para que os 
controladores concedessern entreviste a a/gum Orgao de imprensa; que na terça ou quarta-feira, epOs o 
ocorr/do no dia 30 de marco, o depoente, em converse reseivada corn o Sgt ALENCAR, disse ao citado 
graduado o segu/nte: 'eu estava mndignado corn o rnal-estar causado a popula cab e, como bras,leiro, não 
como comandante, achava que os controladores dever/am pedir desculpas a popula gao atravOs das 

% 	 respectivas associaçOes' que em um prirneiro momento, o Sgt ALENCAR disse que, se houvesse esse 
pedido de desculpas, tel ato seria interpretado como uma assun gab de cu/pa por parte dos controladores; 
que, logo depois, ele disse ao depoente que levania essa ide/a aos presidentes das demais associaçôes; que 
no dia seguinte a essa converse, o site da Assoc/agão Brasile/ra dos Controladores de Trafego eéreo 
publicou um texto pedindo desculpas a nacao; que em momento algum solicitou que os controladores 
procurassern os Orgaos de imprensa no intu/to de tranquilizer a população; que, em converse corn o Sgt 
ALENCAR, disse ao mesmo que os controladores deveriarn procurer tranquilizer a populaçao nesse periodo, 
prOx/mo a sernana santa, porérn em momento a/gum disse ao mesmo que ele devenia procurer a imprensa 
para tel intento; que o Sgt ALENCAR nab pediu que/quer tipo de autorização ao depoente para conceder 
entrevista a imprensa; que irnediatarnente apOs o dia 30 de marco, o Comandante da Aeronautica 
determinou a /nstauraçâo de um 1PM sobre os fatos ocorridos naquele dia; que o depoente entendeu que 
todos os fatos relacionados ao movimento do dia 30 seriam tratados no ãmbito do citado 1PM, razão pela 
qual nab aplicou qua!quer sanção em relação as entre vistas concedidas pelos controladores; que a 
convocação para que os controladores participassem da reunião aconteceu entre meio dia e quinze e meio 
dia e trinta; que a destruição da fita e a decisão de se Iavrer a ata aconteceram por volta das 1800; que a 
reun/ão corn os controladores terminou por volta das 16h30; que entne as 16h30 e as 18h30 os controladores 
perrnaneceram na sala de descanso do ACC; que durante o dia 30, nab houve que/quer tipo de panel/se gab 
do sei'vicb do controle de trafego aéreo no ârnbito do CINDACTA IV; que tao logo tomou conhecirnento da 
carte na noite do dia 29, o depoente fez a devida cornunicação ao Comandante da Aeronautica; que o 
Comandante perguntou qual era a situa cáo no CINDACTA IV; que o depoente respondeu que tudo 
transcornia nonmalrnente; que o Comandante da Aeronautica encenrou o te/efonerna, onientando para que o 
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depoente observasse a situacão; quo em momento algum 0 Comandante da Aeronãutica oriontou ao 
depoente para que dosse a ordem ou mesmo nao dosse a ordem para que as controladores saissem da 	-._- 
unidade; que, salvo engano, o turno do porno/to contava com 19 controladores; que desses 19, 6 eram 
supervisoros; que as supervisores não participaram do movimonto ocorrido no dia 30; quo 13 controladores 
do pernoite permaneceram na un/dade e foram esses que participaram da primeira parte da reunião, que 13 
controladores representam cerca de 13 ou 14% do total do controladores que servom no CINDACTA IV; que 
se fosse determinada a pr/são dos 13 controladores em caso de uma eventual insubordinação, o sistema 
sob-er/a uma forte degradação, sO para exem p//f/car, no dia 28 foi sent/da a ausOncia de um controlador, por 
razOes medicas, o de um segundo, que, por bayer presfado dopo/mento a uma comissão do CENIPA, teve 
comprometido o seu periodo de doscanso e por isso foi disponsado do servico naquele dia; que a sim pies 
auséncia do do/s controladores JO causou uma degradaçao no s/stoma, que impactou na FIR-Brasilia, 
ocasionando verbs atrasos; que também foi considorado a poss/bil/dade do adesOo dos demais 
controladores ante a possivel noticia da pr/são dos citados 13 controladores; que isso causar/a 'colapso no 
s/stema de trafogo aOreo"; que, quando /n/c/ou a reun/ão naquele comeco do tarde, nOo tinha conhecimento 
de qualquer mov/mento semelhante no 0mb/to do CINDACTA I; que tOo somente tentou resolver a situaçOo 
na area do CINDACTA IV, que, quando o depoente doterm/nou que as controladores que haviam atuado no 
porno/to e pormanoc/am durante a manhã no ,4CC, fossem part/c/par de uma reuniOo, nOo houve qualquer 
res/sténcia por parte dos mosmos; que, apOs comentar a carla e nOo rocebor uma resposta ao 
questionamento Ian cado a todo o grupo, ding/u-se ao Sgt ALEX porquo esto graduado era o que ostava logo 
a sua frento; que não roconhoc/a no Sgt ALEX qualquer l/dorança, tOo somente o abordou por ostar logo a 
sua b-onto; que no pr/mo/no grupo o Sgt VITOR respond/a as porguntas (/sto apOs a intervonçOo do Cap 
RUB EM) polo fato do sor o ma/s ant/go; que no pr/mo/no grupo do controladores nOo se percobia uma 
lidoranca; que apOs a ontrada do sogundo grupo, o Sgt WALBER comoçou a ter uma participa cOo ma/s 
/ntonsa; que o Sgt WALBER, aposar do into grar o pr/me/no grupo, na prime/ra faso da rouniOo não participou 
de forma at/va; que, pola atuaçOo na sogunda fase da neuniOo, o depoente porcebou no Sgt WALBER uma 
p05/c5o de l/dorança no grupo; quo por volta das 1300, 14h, o depoente foi informado da presença da 
impronsa do lado do fora do portOo do CINDACTA IV; que nOo sabe dizer com precisOo quom furtou a fita; 
que nonhum controlador oxig/u que a Pta fosse dostruida; que as controladores apenas manifestaram "seu 
constrang/mento" em rola gao a c/tada f/ta; que a ordem para que cessasse a filma gem nOo docorrou de uma 
orientação do Comandanto da Aoronáut/ca, mas s/m foi in/c/at/va do prO pno depoente; que talvez as 
controladores nOo est/vessom falando justamonto por ostarem sendo filmados, razOo pela qual doterm/nou 
que 	a filma gem fosse interrompida; que, apOs o depoente identificar o Cap RODRIGUES, o Sgt 
WENDELSON simplesmento v/rou-se para frento e pormanoceu ca/ado; que o Sgt WENDELSON nOo se 
desculpou naquele momento com o of/c/al; que não sabe dizer se o Sgt WENDELSON teve condicOo do 
enxorgar a insignia do cap/tOo; que a insignia f/ca na Ia pc/a esquerda; que era possivel que o Sgt 
WENDELSON onxongasso a insignia do av/ador, que fica na lapela direita; que nOo chegou a chamar a 
aton gao do Sgt WENDELSON em face do tratamento dispensado ao Cap RODRIGUES; que ao final a ata fo/ 
assinada polo depoente, Cap RUBEM, Ten Col ROICILDO o dez outros controladores que não sabe declinan 
as nomos, do um un/verso do corca do 37 controladores que ostavam na sala do briefing o ouviram a loitura 
da ata; que nOo sabe dizer se as controladores se alimontaram antos do part/c/par da neuniOo; que polo que 
se recorda, o Sgt RIBEIRO, apOs a explanaçOo do Ten Ccl ROICILDO, ficou visivelmonto abalado, que 
chegou a dizer "eu nOo sou esso cr/minoso que vocês ostão p/ntando"; que o Sgt RIBE/RO ostava pertunbado 
o chonando mu/to; que logo em soguida ole doixou a sala o o depoente soube que postorionmento ole foi 
levado para o hospital; que o Sgt JAN10 pant/cipou da reuniOo tOo somente para re/a tar sua insat/sfaçOo por 
ostar prestando soivico no aeroponto do Ponta Fe/ada, vez que é controlador habi/itado para atuar no centro 
do controle radar; que logo em soguida a sua man/fostaçOo, o Sgt JAN10 disse que estava com dosconfonto 
intestinal e em seguida de/xou o quartel; que não sabe dizer se houve grove do fomo por parte dos 
controladores; que "aponas f/cou constatado que a/guns nOo almoçaram, porque no CINDACTA IV nOo tom 
rancho"; que acha "que quem assum/u o turno as 14h30 provavelmente a/mo cou em casa' que 0 época a 
folga minima obr/ga tar/a entre turnos era 24 horas; que hole em dia o doscanso entro turnos é do no minimo 
12 horas; que durante aquela tardo/noite, o depoente fob aconselhado polo Ten Ccl ROICILDO o também 
pelo Ten Col LEONIDAS para que desse a ordem para que as controladores doixassom a unidade; que hojo 
em dia a s/tuaçOo do CINDACTA IV nOo podo ser tida como do normal/dade, pois ainda ha uma carOncia 
quanto ao nOmero de controladores; que hole a carga horária mensal é do 156 horas; que, dada a ta/ta do 
controladores, o CINDACTA IV traba/ha quase sompre nesse I/mite do 156 horas; que o controle do trOfogo 
aOroo é mantido atualmonte, porém conta com 6 a 7 controladores com/ss/onados; que, se nOo houvosse tal 
comiss/onamonto, haveria controle de fluxo em ma/s opontun/dades; que a reun,00 con yocada nOo foi pon 
motivos openaciona/s; que a neun/Oo objotivou osclanecon o mot/vo polo qual as controladores que haviam 
trabalhado no porno/to a/nda penmanec/am na un/dade; que, apOs transmit/n ao Sgt DANIEL TA VARES a 
/nfonmacOo do que o movimonto em Brasilia hay/a se encennado, o citado graduado disse que as 
controladores in/am ponmanocon no CINDACTA IV, aguandando uma confirmaçOo dos cole gas do Brasilia; 
que em momento algum o Sgt DANIEL TA VARES disse que as controladores inam pormanecor no 
CINDACTA IV com a/gum oblot/vo oporacional; que no momento em que come çou a son Iavnada a ata, por 
volta das 18h30 e o oxpod/ento JO hay/a tenminado is 12 horas, todos as cabos o soldados jO haviam sido 
d/sponsados, a exce cOo do um cabo, que atua como secrotOn/o do comandante, e do um so/dado que atua 
como moton/sta, e ma/s o possoal da guanda, que norma/monte nOo freqOenta o gabineto do comandanto; 
que atO o dia 30 do mango, sO tinha noticia do que as controladores estavam tentando registrar uma 
associaçOo; quo a Associa coo AmazOn/ca dos Contro/adonos do Trafogo Aénoo sO foi apresontada ao 
depoente na segunda-fo/ra subsequonte ao dia 30 do marco, por /ntenmOd/o do Sgt ALENCAR; que ate o dia 
30 de marco, nonhum membro da Assoc/açOo AmazOn/ca do Contro/adonos do Tnafogo Aéroo, em nomo da 
associa cOo, procunou o depoente para rola tan d/f/culdades em tonmos do possoal ou do equipamonto; quo 
oventualmonto, no dia-a-dia do trabalho do CINDACTA IV, as graduados noportavam ao depoente a/gumas 
d/f/culdados 1/gadas ao func/onamento do CINDACTA IV. As perguntas do MPM, respondeu: que ontendo 
que as controladores f/caram constnang/dos ao serom filmados na pnimeina parte da rouniOo; que, com a 
lavratura da ata, o depoente obJet/you o nog/stro dos fatos oconnidos durante a neuniOo; que a destru/çOo da 
f/ta tinha o objet/vo do nOo ma/s se ten o reg/stro do imagons, rog/stro esso que causava constrangimonto aos 
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controladores 0 os inibia do manifestar-se sobre os temas tratados na reunião; que por volta das 18 horas, o 
depoente foi ao ACC a fim de acompanhar a situacao do trafogo aOreo, e que entrou no ACC em diversos 
outros horarios; que as 18 horas percebeu um nümero excessivo do controladores na sala do descanso; que 
não havia "qualquer tumulto na area operacional"; que foi por volta das 18h30, na sala de descanso do ACC, 
que, em conversa com os controladores, o depoente decidiu-se pela Iavratura da ata; que ate as 18 horas a 
fita ainda não havia sido localizada; que essa fita foi localizada pouco antes das 18h30; que tao logo o Cap 
RUBEM avisou o depoente que havia encontrado a fita, o depoente foi para a sala de descanso no ACC; que 
percebeu uma lideranca do Sgt WALBER durante a segunda eta pa da reunião; que posteriormento percebeu 
quo o Sgt DANIEL TAVARES exercia uma posição de !ideranca, voz que o graduado fa!ou em nome dos 
controladores, do uma forma "bem sogura", que não prosenciou convorsa entre o Sgt DANIEL TAVARES e o 
Sgt WALBER; que, mesmo antes o também depois das entre vistas publicadas, o depoente mantove contato 
com a jornalista KATIA BRASIL, sempre por iniciativa desta e por celular; que a jornafista sompre procurava 
saber qual era a situacäo do contro do trafogo aéroo, se estava tudo tranqullo; que o depoente som pro 
procurou "responder com educacao, da forma mais curta possivel", que em momento algum conversou com 
a jorna!ista KATIA BRASIL sobre o teor das entrevistas publicadas no jornal Folha do São Paulo; que 
provavolmonto o Sgt WENDEL SON não conhecia o Cap RODRIGUES, pots os controladores, quando 
chegam na unidade, cum prom seu turno do setviço, saem da unidade, sem ter contato com o pessoal do 
expedionto; que não deu major atenção ao fato por ostar focado na solucao do problema; que não percebeu 
a pratica do infracao disc iplinar pola entonacão com que foi feita a pergunta; que nâo recobou qualquor patio 
(documonto) do Cap RODRIGUES sobre o ocorndo com o Sgt WENDEL SON; que não podo afirmar 
categoricamente que o Sgt WENDELSON estava som os Oculos quando porguntou ao Cap RODRIGUES 
quem e vocé. As perguntas da Defesa, respondeu: que não sabe dizer se a denominada carta a sociodado 
brasileira foi publicada na imprensa; quo não viu a citada carta em nonhum outro local que não fosse 0 

CINDACTA IV; que näo sabe dizer se a citada carta foi veiculada por algum site mantido por alguma 
associacao do controladores do trafego aéroo; que a citada carta a sociodade brasiloira con tinha dados 
inverIdicos, oxagerados o distorcoos com o intuito do "atacar a instituição' que a pnmoira post ura foi 
quostionar os controladores sobre o motivo polo qual permanociam na unidade mesmo apOs o tbrmino do 
turno de sorviço; que não houve resposta por patio dos controladores; que dal então o depoente come çou a 
ler o fazor comentários sobre o conteUdo da carta; que nâo sabe dizer se as cameras !oca!izadas no corpo da 
guarda chogaram a captar a ima gem daquole que entrogou a carta no corpo da guarda; quo não sabe dizer 
se (al rogistro sequor foi pesquisado; que a informacao é de que quem ontregou a carta estava em uma 
motocicleta; que polo fato do estar dentro da sala do briefing, não sabe dizer se algum oficial informou ao 
segundo grupo que rocém chogava que aquo!e grupo não havia sido chamado para participar da reunião; 
que não é normal que um controlador que tonha que prestar dois pernoites soguidos permanoca no citado 
inte,valo nas dependências da unidade; que polo que se rocorda foi o Ce! LEONIDAS que informou ao 
depoente que havia nUmoro anormal do controladores nas dopondOncias do CINDACTA IV; que o Cap 
EDMAR entrou na sala do depoente quase ao mesmo tempo e fez um relato semelhante; que a chegada da 
carta foi noticiada por algum soldado da guarda, ombora não saiba doc!inar nome; que o citado soldado da 
guarda já entrou na sala do depoente com a citada carta na mao; que os controladores do pernoife doixaram 
seu turno do servico as 7 horas; que o depoente doixou a unidade em dire cao ao DTCEA-EG por volta das 
9h30; que o comentário feito ao Sgt ALENCAR sobre o pedido do dosculpas a sociedado não foi ropotido a 
nenhum outro militar; que durante a reun,ão não foi fornocido qua!quor tipo do alimentacao ou lanche aos 
participantes; que o expodionte foi encerrado ao meio dia e a copa ja estava fochada, não havia como 
fornecor alimontacao aos participantes; que no dia 30 do marco o depoente tomou seu café da manhã o, 
apOs a so!onidado do passa gem do comando, participou do coquetel o nossa oportunidado ingeriu alimontos; 
que todo o tempo do soi'vico dos controladores era considorado como horário do trabalho; que não havia 
como promover atividade do integraçao dos controladores com o pessoal do oxpedionto, pois tais atividados 
seriam contadas como horario do trabalho; que mesmo assim, o fato do controladores trabalharem em turnos 
dificulta a integraçao do pessoal do oxpediento; que, antes do dia 30 do marco, encontrou o Sgt DANIEL 
TAVARES em uma atividade no DECEA no Rio do Janoiro, no qual ambos, juntamonte com o Ten RENA TO, 
participavam do um trabalho do roalocacao do frequências dontro do A CC-AZ; que nosto trabalho oxterno o 
mesmo obseniando o Sgt DANIEL na sua atividade tipica do controlador, pôdo porcobor que o mesmo é um 
pro fissional compotonto o intorossado; que não sabe dizer quantos anos do CINDACTA IV tinha o Sgt 
DANIEL ate o dia 30 do mar90; que ate o dia 30 do marco não sabe dizer se o Sgt DANIEL TAVARES 
auxiliava ou ministrava instruçôes para os cole gas; que, apOs a dia 30 do marco, o Sgt DANIEL TAVARES 
passou a atuar na secao do instruçao, passando a ministrar instruçoos para seus cole gas". 

Cel. LEONIDAS DE ARAUJO MEDEIROS JUNIOR (2720/2730): 

"que no dia 29.03.2007, dopois do oxpediento, foi informado polo Ce!. CARCAVALLO sobre a chegada da 
citada carta a sociodade brasiloira; que nonhuma providéncia foi tomada naquola noito, polo depoente; que 
no dia 30.03.07 o depoente chegou a unidade, por volta das 7h 10; que logo que chegou teve oportunidado 
do br a citada carta; que logo no começo do expodionte reuniu alguns oficiais no corrodor prOximo a sua sa!a 
o comontou com os mesmos o conteüdo da carta; quo o depoente chegou a dizer "as coisas ostranhas 
sompre acontocom no final do somana e pon'anto vamos ficar atentos"; que no decorror da manhã a 3S 
ROGER!O aprosentou-se ao depoente voz que havia acabado do chogar do Rocifo para ficar comissionado 
por 89 dias no CINDACTA IV, quo o depoente comontou a referenda que a carta fazia a grove de fomo; que 
nesso momonto o citado graduado "ficou sério, mudou a feiçao' o que gerou a improssao no depoente que 
aque!a carta não soria "simp!os carta apOcrifa' que em soguida orientou o citado graduado a que ole fosse 
para o sorvico normal, na seqUência comontou com alguns oficiais "da possibilidado do assunto não ficar sO 
no anonimato"; que apOs retornar do uma passa gem do comando no DTCEA-EG, o depoente foi informado 
polo Cap. EDMAR de que os controladores que haviam prestado serviço no pornoito "muitos pormanociam 
na sala do estar do ACC' que é facil do identificar voz que "o uniforme da noito 0 o do dia é outro"; que 
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relacionando aquela informacao corn o conteudo da carta ac/ma referida, o depoente deterrninou que todos 
aqueles controladores do pernoite - que ainda permaneciarn no CINDACTA - fossern convocados para uma 
reunião na sala de briefing da divisão; que em seguida, o depoente tentou avisar o Ce!. CARCAVALLO, como 
não o encontrou no seu gabinete o depoente foi ate a sala de briefing e là encontrou o Ce!. CARCAVALLO, 
que houve urn certo tempo entre a convocaçäo da reunião e a efetiva chegada do depoente para participar 
da mesma; que o objetivo do Ce!. CARCAVALLO em participar da reunião era exatarnente esc!arecer 0 

motivo pelo qua! os controladores do pernoite ainda permaneciarn na unidade; que (al perrnanência e "muito 
atipica' que inclusive os controladores "reclamarn quando tern que ficar na unidade apbs 0 pernoite": que a 
reuniäo come cou por volta do rneio-dia e trinta; que pelo que se recorda tao logo !eu a carta no corneco da 
manhã, o depoente cornentou corn TC ROICILDO que seria interessante que os controladores fossern 
esclarecidos sobre as consequências juridicas sobre a adesão ao movimento sugerido na carta, 
especia!rnente por tratar-se de uma carta anOnirna; que retornando a reunião: quando o depoente chegou a 
sala de briefing là estava o Cel. CARCAVALLO conversando corn os, salvo enganO, 13 controladores que 
haviam prestado servicO no pernoite; que por algurn motivo o Ce!. CARCAVALLO teve que sair da sala e a 
depoente come çou a conversar corn os controladores; que o depoente perguntou aos controladores "o qué 
que vocês estão fazendo aqui?", referindo-se ao fato de permanecerem na unidade rnesmo apOs a servico do 
pernoite; que fez tol pergunta e olhou dire tamente a cada urn dos controladores e não obteve qualquer 
resposta; que o depoente então disse aos controladores que iria passar uma onentação para eles e que esta 
orientação nãa seria uma ameaca

'
que como nâo houve qua!quer respasta o depoente resolveu charnor "o 

pessoal da cornunicação social' para que efetue a filma gem da onen(ação que seria procedida, que o 
objetiva da filrna gem era preservar o depoente em relaçào a orientação que ma ser ministrada; que corn a 
chegada do CB TORRES deu-se inIcia a filmo gem, o depoente solicitou ao TC ROICILDO que explanasse 
sobre as conseqUências penais da conduta dos controladores; que a TC ROICILDO passou a cornentor 
artigos do CPM e orientou os controladores sobre os possiveis enquadramentos que podenarn ser efetuados 
caso e!es perrnanecessern 'no quelas atitudes descritas na carta onônirna' bern como permanecerern em 
silêncio; que antes desta explanação do TC ROICILDO, o Cel. CARCAVALLO solicitau ao S MICHAEL a 
leitura da carta; que o pro pria comandante comentou trecho por trecho da citada carta "dando resposfa a 
cada rec!amacäo"; que o grupo permanecia em silencia, mesrno apOs os cornentários do comandante; que o 
Ce!. CARCAVALLO retornou a reuniâo no momento em que a eventa já estava sendo fi!rnado; que 
inicialmente o Cel. CARCAVALLO estranhou a filmogem e perguntou ao depoente do que se tratava; que a 
depoente inforrnou que a fllrna gem era tao somente para a orientoçãa que havia sido ministrada; que como a 
orientaçãa jé havia sido ministrada o Ce!. CARCAVALLO deterrninou que cessassern a fi!rna gem: que a CB 
TORRES saiu da sala e a fita correspandente foi entregue ao Cel. CARCAVALLO pelo depoente; que ate as 
14hs, aproximadarnente, o depoente percebeu que não conseguiu estabelecer urn dialago corn os 
controladores; que as suas perguntas nãa erarn respondidas: que nesse momento din glu-se ao Cel. 
CARCAVALLO e disse "comandante desse jeito nOs nãa vomas canseguirresolvero prablerna"; que a citado 
problerna era a permonéncia dos controladores e o silêncio dos mesmos, quando consultadas sobre a 
passivel odesâo aos termos do citada carta e qua!querpergunta; que entãa a Cel. CARCAVALLO deterrninou 
que se realizasse urn intervalo; que o depoente saiu da sala; que o Cel. CARCAVALLO ainda perrnaneceu na 
sala corn os controladores por mais algum tempo; que nesse rneio tempo o depoente ficau na sua sala; que 
em seguida, o Cel. CARCAVALLO entrou na sala do depoente e disse que 0 depoente nao precisava 
con tinuar a participar da reuniao; que o depoente deveria ficar na sua sala tarnanda as providências do rotino 
normal da unidade; que posteriormente o Cel. CARCAVALLO disse ao depoente que os prOprios 
controladores haviom solicitada que a depoente e o TC ROICILDO nao mais participassern da reuniao; que 
segundo a Cel. CARCAVALLO, os controladores disseram que a presenca do depoente paderia intimidar as 
controladores e que a TC ROICILDO no sua exp!anação teria "arnea çada as controladores", que retarnaram 
para participar da reuniao o Cel. CARCAVALLO e o Cap. RUBEM; que a depoente permaneceu no sua sala; 
que a depoente percebeu que a Ce!. CARCAVALLO entrou e saiu da sala de briefing por diversas vezes; que 
(al rnovimentaçaa continuau ate cerca de 23hs, momento em que o depoente deixau a CINDACTA;que apOs 
a assunçao do turno do noite, por volta das 23hs, o depoente presenciau a momento em que o S DANIEL 
TAVARES ficou no patio da sala de briefing e nesse momento a Cel. CARCAVALLO foi em dire ção 00 S 
DANIEL TAVARES; que nesse momento a depoente auviu o S DANIEL TAVARES "defmnindo" em que local 
as controladores iriarn dormir no âmbita do prédio principal do C!NDACTA; que a depoente percebeu urn 
preacupaçao do Cel. CARCAVALLO sobre o local onde as mu!heres iriam dormir; que o depoente auviu 
trechas dessa con versa; que pelo que entendeu a depoente, a definiçao dos lugares onde os rnmlitares inarn % dormir portia do prOpria S DANIEL TAVARES; que tol definiçaa cantavo cam a concordâncma do Ce!. 
CARCAVALLO; que pelo que pareceu ao depoente a Ce!. CARCAVALLO "deu essa Imberdade quanta a 
definicaa dos lugares' que pelo que deu a entender ao depoente, desde a cameço do reuniào, msto as 13hs, 

a abjetiva do comandante era nao prejudicar a trafego oOrea; que aos que parece a comandante nãa deu a 
ardem para que os controladores deixassern a unidade, vislumbrando uma passivel desobediência e a 
canseqUente necessidade de efetuor uma au mais prisOes de flagrante que paderia "parar o trafega aérea", 
que nào sabe dizer se a Cel. CARCAVALLO adatou tol pastura espontaneamente ou se estava obedecenda 
ordens superiares; que o depoente saube que naquelo noite a Presidente do RepUblica, comandante 
suprema dos Forcas Armadas, havia deterrninado que nao houvesse qua!quer pnsâo; que durante a perioda 
em que participau do reuniaa, pade perceber que a Cel. CARCA VALLO chegou a mndicar aos controladores 
que deixassern a unidade; que o Ce!. CARCAVALLO dirigia-se aos controladores "nurna canversa de pai 
para fllha"; que pade presenciar que o Cel. CARCAVALLO por algurnas vezes so!icitou aos controladores que 
deixossern espantanearnente a unidade; que inobstante a solicita cáo do comandante os controladores 

permaneciam em silêncio; que efetivamente so deixararn a unidade por volta do mema-noite; que fam do 
pro prio comandante a ide/a de !avrar uma ata sobre o ocorrido no reuniao; que a decisao surgiu durante a 
tarde, segundo inforrnacôes do pro pria comandante; que o depoente não presenciou a momento em que a 
comandante anunciou que seria Iavrada uma ata sobre a ocorrido no reun,ão; que em dada momento houve 
urn intemva!o do reuniâa, todas as controladores forarn para a sala de estar do ACC, momento em que o 
depoente entrou na sala de briefing e percebeu que a fita que havia sido entregue 00 comandante não mais 
estava sobre a mesa, local onde havia deixado; que perguntou sobre a fita 00 comandante; que a 
comandante disse que a fita tinha ficado em cima da mesa; que então foi percebido que a fita havia 
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desaparecido; que, salvo engano, o prOprio Ce!. CARCAVALLO desconf/ou de urn contro/ador que estava 
frequontemente o/hando para a fita e determ/nou ao Cap. RUBEM que fosse a sala de estar do ACC e . .....- ,  - 
oerauntasse desse contro/ador do destino da f/ta: que então o Cap. RUBEM foi ate 0 ACC e 0 depoente 
vo!tou para sua sala; que pouco tempo depois 0 •  Cap. RUBEM retornou ao ACC e entregou a f/ta ao 
comandante; que nâo sabe dizer se o comandante, nessa oportun/dade, chegou a ir ate o ACC; que, salvo 
engano, foi nesse momento, apOs recuperar a flta, que o comandante disse que seria /avrado uma ata sobre 
o ocorrido na reunião; que a citada ata foi /avrada na sala do comandante; que o depoente não participou da 
!avratura da citada ata; que pe/o que se recorda, antos de presenciar o dia/ogo ac/ma narrado entre 0 

comandante e o S DANIEL TAVARES, o depoente ass/nou a citada ata; que apOs 0 citado d/alogo, 0 
depoente deixou a unidade, que nao presenciou o comandante dar ordem para os contro/adores deixarem a 
unidado; que durante todo o periodo os of/dais continua yam na unidade aguardando o pos/cionamento do 
comandante; que durante todo o perIodo o comandante (Ce!. CARCAVALLO) estava em contato com o 
Comandanfe da Aeronaut/ca, o Diretor do DECEA e outros of/dais, dontre eles o comandante do CINDACTA 
I; que o depoente nSo dotinha as informacoes sobre toda a abrangência do movimenfo, não manteve contato 
com o Comandante da Aeronaut/ca ou com o Diretor do DECEA; que com tais ressalvas, em uma opinião 
pessoal como mi//tar o depoente toria dado a ordem para que os contro/adores deixassom a un/dade; que os 
of/cia/s que pormanecoram no C/NDACTA durante todo o dia 30.03.2007 não estavam insatisfeitos ou 
perplexos com a conduta do comandante; que os oflcia/s estavarn porplexos e insatisfe/tos desde a rocepcão 
da carta e a permanéncia dos contro/adores na un/dade, bem como do s//Onc/o dos mesmos quando eram 
inqu/r/dos; que o Ce!. CARCA VALLO sempre fo/ urn of/c/a! mu/to "focado na m/ssSo" e do extrema dedicacao 
ao setv/co; que o depoente não partic/pou em momento a/gum do processo de /avratura da ata; que nenhum 
contro/ador so!ic/tou que a rounião não fosse filmada; que o depoente não percebeu qua/quer 
constrang/mento dos contro/adores em re/a cão a fl/ma gem; que na oportun/dado o depoente chogou a d/zer 
'ya que vocOs não fa/am nada, eu you fl/mar a m/nha or/entaçao quo ou you passar a vocés' que no dia 
poster/or o Ce!. CARCAVALLO disse ao depoente que durante a reun/So percebeu que o S M/CHAEL estava 
proximo da f/ta e cont/nuamonte o!hava para a citada f/ta; que em momento a/gum o Ce!. CARCAVALLO 
disse que ter/a s/do o autor da subtracao da f/ta; que o depoente qua/if/ca o seu re/ac/onamento com os 
contro/adores "como norrna!' que inc!us/vo a/guns dos donunc/ados eram "da sua conf/anca' que a citada 
conversa entre o S DAN/EL e o Co/. CARCAVALLO sobre os !ocais onde os contra/adores /riam dormir 
ocorreu antes do depoente ter conhec/mento sobre o term/no do mov/mento em Brasilia; que, naquo/a Opoca, 
no porno/to atuavam cerca de 16 a 18 contro/adoros, /nc/uindo os supe,v/sores; que se os 13 contro/adores 
fossem presos, numa eventual /nsubord/naçao, o s/stoma do controle do tráfego aéreo sofrer/a uma forte 
degradação em sua efic/Onc/a; que o depoente estava acerca do 3 metros quando ouviu frochos da conversa 
entre a S DAN/EL TAVARES e o Ce!. CARCAVALLO, con formo ac/ma narrado; quo nesse momento ainda 
no corredor, acerca de 5 metros, estava a TC S/LNE/, TC AGU!AR, TC RO/C/LDO, Ten. CREEDENCE, e a 
Cap. RODR/GUES; que, salvo engano, o Cap. RUBEM estava bern prOx/mo ao Ce!. CARCAVALLO; que não 
sabe d/zor qual dessos of/cia/s chogou a ouvir a d/á/ogo ac/ma narrado; que tao logo percebeu que o S 
DAN/EL estava dispondo sobre os /oca/s onde os contra/adores iriam dormir, o depoente como não fo/ 
so!/citado p0/0 comandante, retornou para o local onde estavam os outros ofic/a/s; que na mod/da em que 
transcre via a convorsa entre a S DAN/EL TAVARES e comandante, os contra/adores aos poucos /am saindo 
da sala e ding/am-se aos !oca/s ind/cados pe/o S DAN/EL; que apOs todos do/xarom a sala de briefing, o Ce! 
CARCAVALLO disse ao depoente que o movimonto em Brasilia hay/a term/nado; que Ce/ CARCAVALLO 
disse que antor/ormonto ha via /nformado ao S DAN/EL sobre a f/rn do movimonto em Brasilia; que segundo o 
Ce! CARCAVALLO, a S DAN/EL TAVARES for/a d/to "tudo bem nOs varnos f/car"; que era /mpartanto para a 
depoente saber, como Chefo da Div/são Oporaciona!, como seria a son//co na madrugada, dai for porgunt ado 
ao comandante "50 0/es /riam embora' o que o comandante respondou que 0/es in/am f/car; que logo em 
sogu/da reportou que os contra/adores in/am f/car, na informaçao do S DAN/EL TAVARES; que em sogu/da a 
depoente de/xou a un/dade; que ate o momento em que o depoente doixau a un/dade os contra/adores 
permanec/am no ACC; que durante a processo do /avratura da ata, a depoente pormanocou na sua sala 
Jun tamente com outros ofic/ais, dontro o!os a Cap. RODR!GUES; que o Cap. RODR!GUES foi ate a sala do 
comandante vorif/car se a mosmo precisava do a/guma ajuda; que passadas a/guns momontos o Cap. 
RODR/GUES retornou a sala do depoente visive/mente transtornado e disse que, aposar de estar com 
un/formo com a insignias do Cap/tao, o S WENDEL SON o fer/a dosrespe/tado ao porguntar em torn ofens/vo 
"quem e vocO?" que nesse momento o depoente não adotou qua/quor prov/dencia e rosa/you canvorsar 
postoriormento com o comandante sobre a ocorrido; que no domingo o depoente viajou para Brasilia o sO 
tevo apart un/dade do conversar com o comandante sobre a ocorrido na prOx/ma quarta-feira; que o 

% 	 comandante disse ao depoente que naque/e momento já ha via a determinacao do instauração do 1PM o que 
todos os fatOs corre/atos sor/am apurados no 1PM, inc/us/ye o a!egado desrospe/ta; que dada a rouniãa se 
houvosse a so//c/ta cão por parto dos contra/adores quanta a uma via tura para transportá-los ta/ pod/do seria 
atond/do, aponas obse,vanda-se a d/sponib/!/dade do motorista do dia; que norma/monte a administnaçao 
dispon/bi//za cortos horá n/os para a toste fisica e os controladoros se ado quam aos horOrios prO-
estabo/oc/dos; que ja houve /nd!us/vo des/gnaçao do horár/os ospocificos para a ACC; que não e norma/ que 
urn mi//tar que saia do urn porno/to tenha que fazer testo fisica logo p0/a manhã, exceta se o mi//tar nãa se 
osca/ou nos horários o no prazo estabe!ecida po!a administração, nesfe caso a prO pr/a adm/nistracao osca!a 
um horario para a rea//zaçaa do teste fis/co; que a comandante do C/NDACTA IV não tom autonizacãa para 
autonizan a que qua/quer mi//tar a ole subordinado concoda ontrev/sta a /rnpronsa; que ta/ afribuicãa 0 do 
Comandanto do COMAR VI!, CECOMSAER ou do Diretor do DECEA; que a depoente /ombra que a pro pr/a 
Ce! CARCAVALLO comentou que a S ALENCAR a hay/a pnacurado e que ole, Ce! CARCAVALLO, disse ao 
graduada que "achava e/e (Co/ CARCAVALLO) como cidadão, que a assaciacão dover/a ped/r doscu/pas a 
sociodade, p0/os danos causados a aviacão o p0/os prob/omas que estavarn acontocendo' que dontre os 13 
contra/adores que part/ciparam da 18  fase da reunião não hay/a qua!quer md/cacao negativa para que os 
mesmos não recebessem a noon gajamonto; que dentre os denunc/ados a Un/co que rocobou parecor 
nogat/va ao noon gajamento foi a ox-S WENDEL SON; que o s/stoma f/ui norma/monte com a/gumas 
ado qua cf/es do pracod/mento. As perguntas do MPM, respondeu: que os harO n/os do doscansa dentno do 
prOpn/a turna os contra/adoros tern //bondade para adotan a conduta ma/s adequada; que a/guns contra/adores 
usarn a tempo para ostudar, outros para acossar a internet, jogan v/doo game; que antos do dia 30.03.07, nãa 



ha via efetivo suficiente para quo urn oficial exercesse a fun çao de chefe de oquipe que tal fun cáo era 
exercida por urn dos supeivisores do turno que durante a porte da reuniao prosenciada pelo depoente o Ce! 	Ru 

CARCAVALLO porguntou aos prosontes so os controladores concordavarn corn o toor da citada carta a 
sociedade brasileira; que não houvo resposta por parte dos controladores; quo no 20  grupo de controladores 
pode perceber que vários saiarn da solo de briefing para fa!ar ao te!ofono 0, aparonternento, para passar 
rnensagens polo colu!ar; que tol corn portarnonto não foi observado no 10  grupo de controladores; quo dontre 
os controladores que froquenternente saiarn da sa!a recordasse dos Sargontos DANIEL TAVARES, 
LISANDRO e BARRETO; que não tern conhecirnonto so a/guns dos controladores praticou "abstinOncia 
allrnentar"; que naquelo dia 30 soube que o S RIBEIRO passou rnal e foi !evado ao hospital, isto durante a 
parto do rounião näo presonciodo polo depoente; que não houvo qua!quer noticia de rnal-estar por questOos 
de saido dentre os rnilitares que ostovo no seu turno do sotviço; que, ernbora não tenha participado do 
processo do !ovraturo da ata, o depoente roso!veu assinar o docurnento, vez que nele constavarn todos os 
assuntos tratados durante o perlodo que participou do rounião; que os outros assuntos reportados erarn 
coorentes corn aque!es abordados na 18  faso da rouniao; que o prOprio cornandanto charnou o depoente 
para que We assinasse a ata; que durante o turno do sorvico, de urna moneira geral, o depoente náo so 
dingo aos controladores sobre assuntos oporacionais; que as oriontaçoos oporacionais são transrnitidas aos 
suporvisoros; que em rnornento algurn solicitou aos controladores que fboxibilizassorn no tocante a 
observância do norrnas do soguranca, tao sornente ern urna reunião, disso aos rnosrnos que dovoriarn utiizar 
a norrna em vigor para prornovor a fluidoz do trafego, corn patibilizando as necossidades do centro corn os 
usuários; que os controladores forrna oriontados a que não adotassorn posturas a guisa do prornovor 
segurança no sistorna, que cornprornotossorn a fluidoz do rnesrno sistorna, que tivessern boa-vontade nos 
procedirnontos oporacionais, não rotardando do forrna desnecessárias o fluxo do trafego adroo; As 
perguntas da DPU, respondeu. que durante a oxposição do TC ROICILDO, o rnesrno fazia reforOncia a 
crirnes praticados em tern po do guerra o orn ternpo do paz, esciarecondo qual soria a pona orn cada 
situa cáo; que o uniforrne uti/izado a noito 0 o décirno uniforrne (carnufiado); que do sogunda a quinta o 
pessoal do oxpodiento usa o sbtirno uniforrne; que uniforrne da sexta-feira (expodiento do 8 as 12h30) 0 0 
decirno; que para o possoal oporacional do dia usa-so o sOtirno e a noito o décirno uniforrno, sern oxcoçao do 
dia; que não sabo dizor so quando o Cap. EDMAR convocou os controladores que haviarn atuado no 
pernoito para a rounião, so noste rnornonto no sala do ostar tarnbérn so porcobeu a prosenca do a/guns 
controladores do turno da rnanhã (7 as 1030), rnas polo hordrio provavoirnento dovoria hover alguOrn do 
turno do rnanhã no saba do estar; que sorn pro ha urn briefing oporacional antos que a turrna assurna seu 
turno do soiviço; que esse briefing dura, orn rnbdio, corca do 7 a 10 rninutos, isto quando não ha o!gurna 
instru cáo ospocIfica; que observado o R!SAER, os controladores, em algurnas situacoes  podern concorrer 
para sorvico arrnodo; que tol situocao ocorre quando 'o servico nao ostá aportado' que o pro prio ACC 
inforrna so he disponibi/idado do controlador para concorrer 00 sotviço orrnodo; que dosconhoco qua!quor 
dotorrninoçao do MinistOrio do Defesa para quo os controladores não rnais concorrarn 00 sorviço arrnado; 
que o oficiab-gonoral rosponsáve! polo SDOP cornunicou atravds de fax, que os controladores estavam 
dispensados dos servicos adrninistrativos; que tal oriontacao  gerou urna polOrnica, voz que a/guns 
controladores ontondororn quo o sorvico arrnado era urn sorvico adrninistrativo; que foi fe/ta urna consu/ta ao 
DECEA sobre o ossunto 0 o prO prio SDOP inforrnou que o curnprirnento da escala ficaria a cargo dos 
cornandonte dos CINDACTAs, portanto caboria aos cornandantos dos CINDACTAs resolver so os 
controladores concorreriarn as oscalas em goral, inclusive ao sorvico arrnado; que no ârnbito do CINDACTA 
IV 	foi decidido que os cornponentes do ACC, pro feroncia!rnente, náo concorressern aos servicos 
adrninistrativos; que não sabo dizer qual foi o procodirnonto dos outros CINDACTAs em re/a cáo ao toma; que 
não sobo dizor so atuabmonte os controladores ostão tirando sorvico orrnado; que a inforrnocao do 
disponibi!idodo do controladores f/ca a cargo do chefe do ACC; que em outubro sern pro ha o charnodo 
"churrasco dos controladores"; que já ostá a 04 anos no fronto do div/são oporacionob; que não são 
prornovidos froqoontos confraternizaçoos entro os controladores, oté porque a unidado não torn corno pagar 
tois evontos o quando ocorrern conto corn a participa cáo do poucos controladores; que recorda do urna festa 
que so porcobeu a presence do corca do vinto controladores; que polo monos duos vozes no ano, a un/dade 
prornove tome/os osportivos que congregarn todos do unidado do CINDACTA IV; que inclusive a unidado 
porticipa do tornoios em outros unidado do Aoronáutica do Mono us; que os controladores são chornados a 
participar dossos eventos; que inclusive quern rnonta o time do futebol é urn controlador; que polo que so 
recorda o SO POMPEU o o I S PAULO CESAR porticiparn da oquipe do futebol da div/são operacional; que 
não chogou a ver o Cap. RUBEM chamar a/guns controladores para que ojudassorn corn a lavrotura da ata; 
que S R/VEL!NO e o S DANIEL TAVARES erorn pessoos do con fiança do depoente; que os rnosrnos 

% 	 pod/am sor qua/ificados corno exco/ontes pro fissionais; que "carrogararn rnuito piano sozinhos' que, orn 
re/a cáo ao rnovirnento do dia 30.03, ficou deco pcionado corn o S DANIEL, que sorn pro so rnostrou urn rni!itar 
engajado o disciplinado e que naquolo dia o S DANIEL TAVARES estava "gorenciando, ostava nogociando 
as docisöos dos controladores" e que "hojo náo torn con fianca no S DANIEL TAVARES"; quo no porcopcão 
do depoente a/guns controladores "trairarn a confianca  do cornandanto' quo não so recorda so algum dos 
controladores que participararn do !avratura do ata ficorarn no CINDACTA, p0/s iriarn assurnir o porno/to do 
30 para 31 do rnorço do 2007; que o prOprio Co/ CARCAVALLO proocupou-so o providenciou a alirnontacao; 
que não sabo dizor so foi para sornonto os que porticiparorn do /ovratura da ata ou se pare todos que a/nda 
estavorn no CINDACTA IV; que por dotorrn/nação do depoente sernpre hay/a urn oficiol do div/são 
oporac/onal no solo do contro/e do ACC, vorif/cando a s/tuaçao; que o depoente rocobia constantos 
informaçoos sobre a situo cáo do salo de controlo, que rnesrno quando chogou orn casa !/gou para o 
CINDACTA IV o conversando corn o supervisor soubo que o sorviço ostava norrnol e que a oqu/po ostavo 
corn pleto; que polo que so recorda as /nforrnoçoos sobre a situa cáo no solo do controle orarn 
constantornento prestadas polo Cap. EDMAR (chefe do CDI); que o curso do /nglOs disponibil/zodo aos 
controladores polo CINDACTA IV util/zavo a internet e poderia ser acossado em quolquer horãrio, inclusive 
no horario do desconso; que caberia 00 prO pr/O controlador quol o molhor rnornonto para acossar o citodo 
curso; que fo/ ostabo/oc/da urna cargo horár/a minima sernanal para o c/tado curso, sendo que os horários do 
acesso f/car/am a critér/o do controlodor; que não so recorda so houve olgum t/po do responsobilizocão 
odm/n/strotivo-disciplinar no tocanto a urna eventual "rná-vontade" do a/gum controlador de tráfego oéreo no 
oporacão do sistomo; quo rofiotindo sobre os fatos do die 3,003.2007 não ficou "frustrado corn a ousOnc/o de 

// 
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- 
ordem para a desocupação"; que cumpre as ordens emanadas do sea comandante; que no sentir do  
depoente a citada carta a sociedade brasileira poderia ter urn impacto de major relevância em termos de  
hierarquia e disciplina' 

Cap. RUBEM BEZERRA CAMPOS JUNIOR( fis. 2739/2751): 

que teve conhecimento que a chamadas Carla a Sociedade Brasileira foi entregue no CINDACTA na noite 
do dia 29 de marco; que a carta foi entregue ao comandante e polo que se recorda, não foi tomada qualquer 
providência a respeito naque!a noite; que no dia 30 de marco pela manhã, assumiu o comando do DTCEA-
EG; que foi ao CINDACTA no inlcio da tarde corn intuito de realizar urna escala de servico; que chegou ao 
CINDACTA IV por volta das 13h30; que chegando ao CINDACTA, procurou o Ce! Carcavallo; que foi 
informado que o Ce! Carcavallo participava do urna reunião corn os controladores do vôo do turno noturno 
que ainda pormaneciam na unidade; que foi informado, não sabe por quern, que havia urn "aquarte!arnento" 
por parte dos controladores; que antes de assurnir o DTCEA-EG, o depoente era Chefe da S!PACEA; que 
assim sendo, resolvou ir ate a sala de briefing e tarnbérn participar da reunião, que envo!via assuntos 
referentes ao contro!e do trafego aEroo; que Ia chegando percebeu que a carta estava sendo lida pe!o Sgt 
Michael e que a cada ponto lido o Ce! Carcavallo fazia urn comentario; que quando o Ce! Carcavallo 
perguntou aos controladores se e!es estavam participando do citado rnovirnento "aquartelarnento 
vo!untbrio/greve de fome'ç o grupo de controladores permanocia em si!Oncio; que quando a pergunta era 
individua!izada, o contro!ador inquirido apenas dizia "me reservo o direito do permanecer calado' que ate 
esse momento, nOo ouviu o Ce! Carcavallo solicitar ou orientar a que os controladores deixassem a unidade; 
que em seguida, o Ce! Roici!do passou a oxp!icar aos controladores as irnp!icacOes legais da permanecia 
de!es na unidade, citando o COdigo Penal Militar e o Regularnento discip!inar da Aeronautica; que pe!o que 
se recorda, nOo precisando do exato momento, urn dos controladores chegou a comentar "não estarnos 
fazendo nada, o quo estamos fazendo de errado?' que ao final da sua exp!anação, o Ce! Roidildo 
aconse!hou os controladores que deixassern a unidade; que não houve qualquer resposta por parte do grupo; 
que não se recorda se o Ce! Roici!do saiu da sala apbs a exp!anacao; que em seguida o Ce! Leônidas 
passou a fa!ar ao grupo; que o Ce! LeOnidas solicitou ao grupo que "pensasse no quo estava fazendo" e que 
doixassem a unidade; que apOs a fa!a do Ce! LeOnidas o grupo permaneceu em si!Oncio; que noste 
momento, percobeu cerca de doze ou treze controladores naquela reunião; que em seguida o Ce! Carcavallo 
vo!tou a conversar corn o grupo de controladores; que um dos controladores rec!amou sobro o fato do 
estarern sendo fi!mados; que o Ce! Carcavallo detorminou que cessasse a fi!ma gem, dizendo aos 
controladores que a fi!ma gem não tinha o objotivo do prejudicb-!os e que &es "fossem ombora' que cessada 
a filma gem, a fita foi entregue ao Corone!, quo a co!ocou em uma mesa prOxima a 010; que em seguida o 
depoente solicitou ao Ce!. Carcavallo que Ihe permitisso ficar dez rninutos a sos corn os controladores, no 
intuito do tontar entender o que estava acontocondo e convencê-!os a deixar a unidade; quo assirn foi foito; 
que o depoente convorsou corn os controladores e exp!icou a eles que as dificu!dados operacionais poderiam 
ser superadas nos !irnites dos respectivos regu!amontos e que a perrnanecia dos controladores na unidade 
não era coridizento corn a "condiçao do rni!itar"; que a permanência dos controladores na unidade gerou 
preocupa cOo nos oficiais vez que se os controladores perrnanecessem na unidade durante todo o dia o sem 
alimenta cOo, tal situa cOo iria corn promoter o sisterna; que na convorsa, urn dos controladores chegou a dizer 
"que nOo estavam fazendo nada e que nOo havia qualquer proibicOo a que elos ficassem no quarlo!" que o 
depoente voltou a exp!icar ao grupo que aquo!a atitude poderia corn prornotor o sistema, vez que a!guns dos 
controladores iriam assumir os turnos subsequentes e nOo poderiam faz6-10 sem descanso e/ou alimenta cOo; 
que o depoente vo!tou a aconse!har os controladores a que deixassern a unidade; que nOo houve qualquer 
resposta por parte dos controladores; que a convorsa, entOo, seguiu corn a aná!ise do a!guns aspoctos 
técnicos e criticas as condicOes do traba!ho; que o depoente porcebendo ama disposicoo ao dia!ogo, solicitou 
que o Ce! Carcavallo retornasse a sala; que quando o Ce! Carcavallo retornou a sala do briefing, ía estavarn 
O depoente mais o grupo de treze controladores; que entOo o Ce/ perguntou ao grupo "0 aI?' que o grupo 
nada respondou; que o depoente ontOo, solicitou ao grupo quo expusesse as suas observa coos para o 
Comando; que o grupo, entOo, come cou a expor algumas situa coos que o Ce! Carcavallo ia cornontando 
cada ponto, dizendo o que era possivel ou que nOo era possivel fazer, o o que deveria ser traba!hado para 
execuçOo futura; que o Ce! Carcavallo, nosse momento, foi mais onfatico e solicitou "por favor minha gento, 
vOo-se ernbora"; que nesse momento o Ce! Carcavallo estava "quase as !agrimas' que o grupo perrnaneceu 

% 	 em silencio; que logo em seguida, o depoente abaixou-se e com am dos joelhos apoiado no chOo, corn as 
mOos juntas, solicitou aos controladores que doixassem a unidade e que assim fazendo, nOo haveria 
qualquer "reta!iaçOo' que o grupo perrnaneceu em silencio; que tanto o depoente quanto o Ce! Carcavallo 
repetiram as solicita cOos por algumas vezes; que em dado momento, o depoente perguntou ao 3S Vitor por 
que ele nOo sala da unidade; que perguntou ao 3S Vitor porque este rni!itar estava mais prOximo do 
depoente; que o 3S Vitor respondou "se o comandante der a ordom, eu saio do quarto!' que em soquênd!a o 
Corone! perguntou "vocO vai para casa?"; que o 3S Vitor respondeu que "sairia do quarte!' apenas isso; que 

Ce! Carcavallo disso aos controladores que deveriarn ir ernbora para casa, que do nada ia adiantar ole dar 
a ordem para sair da unidade e os controladores ficarern no portOo; que nOo houve qualquer resposta por 
parte do grupo; que neste momento perrnanecia o mesmo grupo de treze controladores na sala do briefing; 
quo em seguida, o 3$ Ribeiro come cou a sentir-se mal e foi retirado da sala; que na sequencia, o grupo do 
controladores perguntou ao comandante se e!os poderiarn conversar sozinhos; o comandante acatou a 
sugostOo e tanto ole quanto o depoente sairam da sala; que passados cerca do quinze rninutos, o depoente 

o Ce! Carcavallo retornararn a sala e perguntararn aos controladores se "o!es iriam embora' que os 
controladores pormaneceram sentados, a grande maioria com os braços cruzados e a dabeca baixa; que nOo 
houve resposta a pergunta do comandante; que o depoente chegou a falar "poxa, pessoal, vocês vOo ou nOo 
vOo embora? 0 que acontecou?' que urn dos controladores chegou a dizer "se roservava ao direito do ficar 
ca!ado' que o depoente e o Ce! Carcavallo continuaram tontando convencer o grupo; que em dado 
momento, a porta da sala foi aberta polo 3$ Wendo!son, que perguntou "vai ter o briefing?"; quo o depoente 
disse para o graduado fechar a porta; que o 3$ Souza Junior, que estava na sala do briefing perguntou "por 
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que nâo deixom o pessoal entrar?' que nesse momento, o Ce! Corcaval!o estava fora da sala vez que hay/a 
saldo para "resolver a/gum assunto referonte ao briefing"; que "0 pessoal" que estava no corredor era o grupo 
de controladores que havia deixado o turno da manha; quo o depoente disse que náo iria permitir a entrada 
do grupo do turno do manhá pois 'se já estava difidil convencer oste grupo' quanto mais se houver o 
acrOscimo de mais controladores; que em soguida o Ce! Carcava!Io retomou a sala o o grupo so!icitou ao 
Comandante que permitisse o ingresso dos controladores do turno da manhã; que o grupo que informou ao 
comandante que jr/am todos conversar no intuito de ir embora; que com essa informa cáo, o antevondo a 
possibi/idade do que as controladores safssem espontaneamente da un/dade, o Ce! Carcava!!o autorizou a 
entrada dos controladores do turno do manhã; que o depoente e o Ce! Carcava/!o deixaram que as 
controladores ficassem a sos; que passados cerca do dez minutos, o depoente e o Ce! Carcava!lo retornaram 
a sala e perceboram que todos as controladores estavam sentados, a major/a com as bra cos cruzados e a 
cabeca baixa' que nesse momento come cou "um novo traba/ho do convencimento para que o grupo, agora 
bern maior, deixasse a un/dade"; que ate aque!e momento, o depoente imaginou que as controladores apOs 0 

fOrm/no do se,vico haviam docidido pormanecer na sala do briefing espontaneamente; que foi informado 
p0/os pro pr/os controladores que apOs o porno/to permaneceram na un/dade, desconsando, e postor/ormente 
foram convocados para uma reuniáo no sala de briefing; que o depoente disse ao Ce! Carcava/lo "Corone!, 
e!es estão aqui porque foram convocados para uma rounião' que o Ce! Carcava/!o con firmou tol situaçáo, 
d/zendo que as controladores que haviam traba/hodo no pernoite e que permanec/om no unidodo foram 
convocados para uma reuniáo onde seria discutida a citado "Coda a Sociedade Brasi/e/ro' que, entâo, o 
depoente disse aos controladores para que fossem emboro; quo o depoente chegou a dizor para 0 

comandante "corone!, se o sonhor der a ordem, e!es váo ombora' que o Coronel rospondeu "se ou der a 
ordem e e!es f/carom no portão, o prob/ema náo sore so/ucionodo' que por volta dos 16h30/17h, surgiu a 
ide/a do se /avror uma ata sobre o ocorr/do no reunião; que foi percobido que as controladores estavam 
receosos do uma futuro rota/ia cáo, vez que haviam s/do fi/mados no prime ira faso do reun/ão, dal a ide/a de 
se lovror uma ata no qual ficosse registrado quo eles estavam a/i convocados para uma reun/áo o reso!veram 
soir espontaneamente do un/dade; que o pro pOs/to ma/or era que as controladores deixossem a un/dade e 
fossem descansar a fim do assumir as turnos subseqUentes som qualquor prejuIzo ao s/stoma; quo no 
momento em quo doc/d/u /ovror a ata, a fita ainda estava em uma mesa prOxima ao Ce! Carcava!/o, no sala 
do briefing; que o Ce! Carcava!lo porcebendo a inqu/otacao por conto do fl/ma gem, disse aos controladores 
que 'se fosse necossario, ontregor/a ou quobraria a fita", tudo corn a intençáo de "opaziguar as ân/mos' que 
ficou decidido que seria !ovrada uma ata sobre a reun/ão; que as controladores porguntoram se podoriarn 
deixar a sala e f/car no sala do estor do ACC; que foi autorizado po/o comandante; que o comandante 
autor/zou, inclusive, a que "quem quisosso, fosse ombora' que nesse momento, o depoente encontrou o Sgt 
Fobrizio no porta da entrada do ACC; que o Sgt Fabr/z/o perguntou ao depoente se ole poderia ir ombora; 
quo o depoente respondeu "náo sO vocO, como todos' que em segu/da o Sgt Fobrizio deixou a unidode; quo 
naquele momento, polo que se recorda o depoente, o Sgt Fabriz/o foi o un/co a deixar a un/dade; que não 
sabe d/zer 50 o Sgt Fobr/zio estava participondo do rouniáo; que o depoente solicitou a a/guns controladores 
quo ajudassom no /avraturo do ata; que a reuniáo na sala de briefing torm/nou por volta das I 7h; quo quando 
ja estava fora do sala, o Ce! Carcovo!/o percobou que estava sern a fita; que o fita não foi oncontrado na sala 
do briefing; que o Ce! Corcava!/o doterminou 00 depoente que encontrasso a fita; que o prOpr/o Ce! 
Carcaval/o /nd/cou quo a fita poderia ter sido !evado polo Sgt Michael, pois e/e estava mais prOximo da mesa 
onde estava a fita; quo o depoente foi ate a sala de estor o disse 00 Sgt Michael que ole tinha "cinco 
segundos para entrogar a fita ou achar quem a pegou' que o Sgt Michael disse ao depoente que não foi e/e 
que pegou a fita mas iria oncontror a fita; que essa con versa ocorreu na escada, prOximo a sala do ostar; que 

Sgt Michael entrou na sala do estor e possados corca de dez rn/nutOs, 0 Sgt Michael disse que a fita hay/a 
s/do encontroda e o depoente charnou o Ce! Carcava/lo para ir a sala do dosconso e li chogando a fita 
estava em c/ma do mesa; que as controladores roc/amaram sobro a fl/ma gem o as possive/s reta//a coos; que 

Ce! Carcava//o disse que a fita poderia ser destrulda "dosde que e/es fossem embora' que houve a 
concordânc/a por porte dos controladores; que nesse momento, no frente dos controladores, o Ce! Corcavo/lo 
quebrou a citada fita o seguiu para o sou gab/note para a /avratura do ata; que tais Was ocorreram por volta 
das 18 ou 19h; que duranto a /avrotura do ata, foi sugorido po/o 3S Wende/son que constasso no documonto 
quo as controladores náo soriom pun/dos; quo o depoente discordou, dizendo que não poderia afirmar se 
havoria ou náo pun/gao, porque náo seria o!o que ju/gor/a to/s fatos; que na ata seria rogistrodo o quo ocorrou 
no reuniáo; quo duronto a /ovrotura da ata, náo houve quolquor desentend/monto ou fato que chornasse a 
oten gao do depoente; que durante a /avratura do ata, não se recordo de qualquer post uro ofensiva do urn 
of/c/al para urn groduado ou vice-versa; que p0/0 quo se recordo o Cap Rodrigues náo port/cipou do processo 

t 	
do lavraturo do ata; que polo que se !embra, o Cap Rodrigues possou rapidomonte p0/a sala; que soube 
depois que noquelo oportun/dode o 3S Wendelson terio perguntodo 00 Cap Rodrigues "quem e vocO?' que 
náo se lombro do tol pergunta nem qual foi a rea cáo do Cap Rodrigues; que quando o Cap Rodrigues passou 
polo sala, o depoente estava sentodo a osquorda do mesa do comandante; que a frenhto do comandante 
estavam as sargentos Barreto, Wondolson e Teifko; que a porto do sala fico a dire/ta do mesa do 
comandante; que náo ouviu quo!quer dia/ogo ontre o 3S Wendo!son e o Cap Rodrigues, vez que estava 
ontret/do no con fecçáo do ata; que a ata torrninou do ser /avrada por volta dos 21h; que o Ce! Carcovo/lo 
doterrninou que a ata fosse lida, inclusive corn a port/c/pa gao do pessoal do turno do torde; que a ata fo/ !ido 
passodo dos 22h no sala do briefing; que a ata foi !/do sem a participagao do quo/quer oficia/; que o depoente 

o Ce/ Corcoval/o aguordavarn no corrodor do ocesso a s/aa do briefing o retorno dos controladores apOs a 
leituro da ata; que 0 Ce! Carcovo//o recebeu uma I/go gao do Tenento Brigodoiro-do-Ar So/to informondo que 

movirnento em BrosI!/o hay/a se encerrodo; que nesse momento, o Sgt Daniel Tavaros abr/u a porto e o Ce! 
Carcaval/o disse 00 rnesmo que o movimento em BrasI//o ha v/a terrninodo e que as controladores ja 
poder/arn ir ernboro; que o Sgt Daniel Tovoros disse quo "náo poderia dec/dir pe/os outros, e que o pessoal 
devo oguardor as inforrnacOos o tornar uma dec/sáo' que em segu/do, o Sgt Daniel vo/tou para a sala, 
passodos a/guns rn/n utos, a/guns controladores so/ic/torom 00 Coronol perrnissáo para deixar a sala do 
briefing, no quo foram outor/zodos; que urn a urn, as controladores foram deixondo a sala do briefing, uns 
para a sala do dosconso, outros soindo do unidode, /550 por volta dos 23h; que não percobeu duranto aque/e 
dia quo!quer atitude do lidoronço por porte do Sgt Daniel Tavares; que esto graduado tao somonto prestou 
/nforrnagao ao Ce! Carcova!/o apOs a !oituro do ata 005 dernais controladores; que náo sabo quem subtroiu 0 

/4/ 
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fita; que durante a rounião, a/guns controladores sairarn da so/a de briefing para atender I/ga coos nos 	- - 	- 
ce/u/ares; que em pr/ncipio, as crIticas e sugestOes dos controladores podern ser veicu/adas afravés de uma 
parte, de urn re/a tbrio do per/go e de registro no livro de ocorrênc/a; que por vezes, as pro vidOncias 
necossárias dernandarn urn corto tempo em razOo das dif/cu/dades 10 gist/Gas e operacionais constatadas na 
região arnazOnica; que não porcebeu qua/quer /idoranca durante a reun/ão ocornda na tarde do dia 30 de 
marco. As perguntas do MPM, respondeu: que esclarece que logo apOs a inforrnacão do Ce! Carcava/lo 
sobre 0 term/no do rnov/mento em Brasilia, o Sgt Daniel Tavares disse "que não responde p0/os outros e que 
o!es aguardariam /nformaçOes"; que nOo so recorda de hover o graduado referido a oxpressão "informaçOos 
de Brasil/a' que o depoento ontondeu que essas /nforma coos ser/am de BrasIlia dado o context 0; que na 
segunda-feira poster/or, o Sgt A/encar so//c/tou urna reunião corn o comandanto a f/rn de apresontar a 

Associa cOo AmazOn/ca os controladores do trafego abroo; que nesta reunião o Col. Carcava//o perguntou 
aos controladores so podor/a contar corn e/os no fer/ado da semana santa; que o Sgt. Alencar disse que "nOo 
podoria garantir p0/os outros"; que o dopoento porguntou a cada urn so poderia contar /nd/vidua/monte corn 
este controlador no for/ado; que sornente o Sgt Avandson disse que podor/a contar corn ole no fenado da 
sernana santa; que no pr/rne/ro d/a ôt/l do rnOs subsequent 0 ao son//co prestado, e foito urn re/a tOno que 
instru/rá o pagarnonto das otapas de al/mentacao; que o re/a tOr/o e onv/ado a uma cornissão para anal/se o 
pub//cacao; que so não houvor erro, o pagornento é fe/to, em med/a, trés moses apOs o serviço prostado; que 
so houver a/gum erro em a/gum dado do re/atOr/o, nOo apenas este rogistro sorá objeto do retifica gao, mas 
todos os domais m///tares não roceberão o pagomonto, po/s as /nforrna goes constam em urn Unico re/a tbrio; 
que basta que haja urna incons/stOncia no ro/atOrio para que não 501am pa gas as refendos etapas do 
a//menta gOo, rnosrno do outros m///tares; que os controladores são dosarranchados, ou sofa, ganham eta pas 
do a//men facao  do acordo corn a quant/dado do horas traba/hadas; que nOo he fornecimonfo do a/irnontacao 
por parte do un/dade; que 0 pagamonto das otapas serve como ressarc/rnento; que não existe qua/quor tipo 
do cant/na no CINDACTA IV; que ox/st/a uma cant/na no prOd/o do pessoal do ox pod/onto; que no ACC, urn 
controlador /ova a/guns refrigorantos o sanduiches que vende aos demo/s controladores, mas nada 
/nst/tuc/onalizado; que no ârnbito do CINDACTA IV, ox/ste urn forrnu/ár/o no qual são reg/strados as trocas do 
turno; que noste formu/ár/o ox/stern as regras at/nontes a troca do turno o que as trocas são autonzadas polo 
chofe do ACC ou do adjunto; que post er/ormonto a autorizacOo passou a ser dada polo chefe do DO, que 
salvo ongano, atualmento a out orizacOo vo/tou a ser dada ao chofo do ACC; que ontondo por retaliacOo 
como urna conseqOOncia pun/t/va; que por exemplo, quando urn controlador troca do turno sern a autor/zagOo 
da chef/a, o comandanto podo pun/r d/sc/pl/narmonto os do/s /mp//cados no troca e "como rot a/iacao pode 
deform/nor que so va/ autor/zar duos trocas opOs contato pessoal' que outro oxomp/o, so o mi//tar rea/izo 
dive rsas trocas do rnodo a f/car ma/s do c/nco dias, I/rn/f0 perrn/t/do para f/car fora do sen//go; que tol s!tuacOo 
sO e percob/do no anal/so do sent/go cumpr/do ou so o adjunto ost/vor mu/to afonto, em urna .situa cOo como 
ossa, o cornandonte podo op//car "urna rota//ocão, rostr/ng/ndo as trocas do rn/I/tar no mOs segu/nte"; que polo 
fato do jâ hover exerc/do a funcOo  do controlador do trafego aéroo, sent/a-so prOx/mo aos controladores; que 
apOs o d/o 30 do margo, quando no quo/a roun/ão so//c/tou por d/vorsas vezos que olos de/xassom a unidade, 
o nOo atendimonto por parte dos controladores fo/ ontend/do polo depoonte que não ha via urna ro/ocao do 
prox/m/dado ou arn/zado e que a port/r dal dover/a tao somonto op//car os d/tarnes do regu/arnento d/scip/inar 
do aeronáu f/ca, sern quo/quor concessOo, vez que não rocobou rociproco por parte dos controladores; que 
"dado que os controladores nOo atontaram para a ordom, h/erorquio e a arnizado"' As perguntas da Defesa, 
respondeu: que convocou para a lavraturo do ata os sargentos Te/fko, Barreto e Wendelson; que sO so 
recorda que autor/zou a so Ida do Sgt Fabriz/o a pod/do do mesmo; que não sabe dizer so o citado graduado 
efet/vamonto chogou a sa/r do un/dado naquele momonto ou so tovo quo/quer ombaraço no saida; que o Sgt 
Don/el Tavares é urn pro f/ss/onal corn petento, sondo inclusive /nstrutor do ACC; que estranhou o fato do 
citado graduado ostar onvolv/do no presonte procosso, o desconhoco qualquor /ncitamonto da parte do 
sargonto aos demo/s rn/I/fares; que oven tualrnonte ocorre do a/gum controlador apOs o pernoite pormanecer 
doscansando no solo do ostar; que quando /sto acontece é porque o controlador fern a/gum assunto a 
resolver no ox pod/onto ou porque more Ion go, dentro outros razOes; que nOo é normal que os controladores 
f/quom doscansando no so/a do ostar apOs o porno/to; que o grau do out onom/a e a postura operacionol do 
urn controlador do vOo ostão provistas pr/nc/pa/monte no ICA 100-12 o tornbém nos domois regulomentos do 
DECEA o nas norrnas locais do traba/ho; que o controlador tern 1/berdado para olaborar urn re/a tOrio do 
per/go; que tern conhecirnento que o Sgt Dan/el Tavares o/aborou a/guns relatOr/os do porigo, nOo sO ole, 
mas tarnbém outros controladores; que no cond/gão do chefo do SIPACEA, o dopoonto teve acosso a todos 
os relatOr/os rodig/dos polo Sgt Dan/el; que fodo re/atOrio do per/go encarninhado a SIPACEA e dirocionado 

t
ao OrgOo que dove tornar as providonc/as dev/das; que este OrgOo rosponde a SIPACEA sobro as 
providonc/as adotadas e osto rosposto e cornun/cada 00 roclarnonte; que nOo so recorda do quo/quor 
ro/atOr/o red/gido polo Sgt Dan/el que tonha causado alguma reporcussOo d/gna do nota, apenas 0 

procedirnento normal ac/ma narrado; que o re/a tOrlo de per/go presto-se a /nformar olgurno sit uagão corn 
potenciol arneaga 00 s/sterna, d/reta ou /nd/rotarnento; que quando já nOo estova ma/s na chefia da 
SIPACEA, soube que o Ce! LeOn/dos charnou para conversar 0 Sgt Serg/o, tondo em vista urn relatOrio do 
per/go assinado polo graduado, o qual cont/nha var/os criticas 00 s/sterna; que nOo sabe dizer so houvo 
qualquer "rota//a gao" ao citado graduado em razOo do citado relatOr/o do per/go; que o citado graduado pediu 
para nâo mo/s oxercer a fun gao do supervisor o atualmente exerco a fun gao do controlador; que o relatOrio 
do per/go é ut///zado quando esgotodos os canals norma/s ou para re/afar urna sit uagOo que prociso do urna 
pro v/dOnc/o irned/ata; que nOo sabe dizer os rnof/vos do transferênc/a do Sgt Dan/el Tavares para Porto 
ye/ho; que lembra que o Sgt Rive//no, corta fe/ta e/aborou urn re/a tbr/o do per/go descrovondo que ha via sido 
maltratado quando do uma convorsa corn urn Ofic/ol do CGNA; que nOo sabe dizer qual foi a conseqOOncio 
do citado relatOr/o do per/go; que polo que recorda o Sgt R/vo//no foi afastado do son//go em decorréncia do 
estresso exporirnontodo polo s/tuacão narrada no citado relatOr/o do porigo; que polo que ouv/u dizer, houve 
urn fato envo/vondo o Maj Rafael e o Sgt Enéas; que o Maj Rafael oxercia a fun ção do Chefe do Equipe; que 
urn controlador pod/u subst/tu/gao, vez que ja estava ha duos horas no console; que nOo sabe dizer so ha via 
outros controladores para assurn/r posicao;  que o Maj Rafael detorm/nou que o Sgt Enéas assumisse a 
pos/gao; que o Sgt Enéos disse que nOo poder/o, vez que era o un/co supervisor no solo; que o Maj Rafael 
pogou o Sgt Enéas polo bra go e disse que era urna ordem e que ole dover/a ossurnir a posigOo do 
controlador; que polo que foi d/to, o Sgt Enéas cumpr/u a ordern o ossurn/u a pos/gao; que polo que sabe, 



apos este ocorrido, o Sgt Enéas não ma/s ocupou a fun cáo de super/isor; que antes do dia 30 de marco,

D
desconhece qualquer convocaçao para que Os controladores que haviam atuado no pernoite - 
permanecessem na un/dade a Pm de part/c/par de uma reun/ão; que não se recorda de qualquer convoca cáo 
para reunião fe/ta aos contro/adores que tenham atuado nos turnos de manhã ou noite, /sto antes do dia 30 
de marco" 

Do bern jurIdico protegido: Hierarguia e Disciplina 

Tratar corn o Direito Penal no significa abordar somente o Direito Penal. 
Fala-se em Direito Constitucional, Direito Administrativo; fala-se também em outros 
dominios - o JurIdico, o Politico, o Econômico, o Social. Essa visäo multidisciplinar é 
fundamental para entender o Direito; é fundamental para entender a real finalidade do 
Direito Penal, que não é so punir por punir, o principal objetivo do Direito Penal é 
proteger bens. 

Deve-se observar o principio da proporcionalidade para a definicão se o fato 
merece apreciação penal e, em urn segundo momento, dentro das possibilidades de 
tratamento penal, a escoiha do mais apropriado, sem excessos, em justa medida, em 
suma, proporcional. 

Analisemos o bern jurIdico protegido. 

E a própria Constituicão Federal que define a Hierarquia e a Disciplina como 
pilares das InstituicOes Armadas (art. 142). 

Assim caminhemos... 

Conceituação 

CELSO ANTONIO leciona que a hierarquia pode ser definida como: 

"o vInculo de autoridade que une órgãos e agentes, através de 
escalOes sucessivos, numa relação de autoridade, de superior a 
inferior, de hierarca a subalterno. Os poderes do hierarca 
conferem-Ihe, de forma continua e permanente: a)poder de 
comando; b)poder de fiscalização; c)poder de revisão, d)poder de 
punir;... 

Para JOSÉ AFONSO DA SILVA, hierarquia "é o vinculo de subordinacão 
$ 	escalonada e graduada de inferior a superior", por sua vez, disciplina "e o poder que 

tern os superiores hierárquicos de impor condutas e dar ordens aos inferiores. 
Correlativamente, significa dever de obediência dos inferiores em relacão aos 
superiores." Partindo dessa afirmação é possIvel notar o fato de que a hierarquia e 
disciplina rnilitar entrelacam-se sobremaneira, que são ambas interpenetráveis e 
indissociáveis. Em conseqüência do referido embasamento, MACEDO SOARES 
assevera que "a subordinacão pela obediência é a base da disciplina militar.' 

Contudo, deve-se atentar para a inconfundibilidade desses bens juridicos, 
como bern salienta JOSE AFONSO: 

"Näo se confundem, como se ye hierarquia e disciplina, mas são 
termos correlatos, no sentido de que a disciplina pressupOe 

/ 
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relacAo hierárquica. Somente se é obrigado a obedecer, 
juridicamente falando, a quern tern o poder hierárquico. 'Onde ha 
hierarquia, corn superposiçAo de vontades, h, correlativarnente, 
uma relacâo de sujeico objetiva, que se traduz na disciplina, isto 
e, no rigoroso acatamento pelos elementos dos graus inferiores da 
pirâmide hierarquica, as ordens, norrnativas ou individuais, 
emanadas dos órgàos superiores.' A disciplina é, assirn, urn 
corolário de toda organização hierarquica." 

Postas essas breves nocOes iniciais acerca da disciplina, que se traduz na 
conseqüência logica da hierarquia, cabe apresentar, a luz da Estatuto dos Militares, os 
respectivos conceitos de: 

"Hierarquia é a ordenaçao da autoridade, em nIveis diferentes, dentro 
da estrutura das Forças Armadas. A ordenacao se faz por postos ou 
graduaçOes; dentro de urn mesmo posto ou graduacao se faz pela 
antiguidade no posto ou na graduacao. 0 respeito a hierarquia e 
consubstanciado no espIrito de acatamento a sequência de autoridade." 

"Disciplina é a rigorosa observância e o acatamento integral das leis, 
regulamentos, normas e disposiçoes que fundamentam o organismo 
militar e coordenam seu funcionamento regular e harmônico, 
traduzindo-se pelo perfeito cumprimento do dever por parte de todos e 
de cada urn dos componentes desse organismo." 

Em complernento ao conceito do referido Estatuto, manifesta-se a 
disciplina militar, basicamente, pela obediência pronta as ordens do superior, 
utilizacão total das energias em prol do servico, correção de atitudes e cooperação 
espontânea em beneficio da disciplina coletiva e da eficiência da instruçao. 

Como apresentado na abordagem histórica, forarn precisos séculos para 
chegar aos presentes conceitos legais. Assim, compreende-se que a hierarquia e a 
disciplina apresentam-se corno elementos imprescindIveis a compreensAo da estrutura 
militar, diferenciada da hierarquia e disciplina comum, em face das especiais missOes 
constitucionais atribuidas as Forças Armadas. 

Hierarquia e disciplina: Valores e princIpios constitucionais 

$ 	 Aspecto peculiar é a natureza desses valores. São valores superiores que 
informarn a Constituicao, rnunindo-a dos instrurnentos indispensaveis a consecucão de 
seus próprios objetivos. E o que CARMEM LUCIA ROCHA diz: 

"Os princIpios constitucionais são os conteüdos intelectivos dos 
valores superiores adotados em dada sociedade polItica, 
materializados e formalizados juridicarnente para produzir urna 
regulacäo polItica no Estado. Aqueles valores superiores 
encarnam-se nos princIpios que formam a prOpria essência do 
sistema constitucional, dotando-o, assim, para o curnprimento de 
suas funçOes, de normatividade jurIdica. A sua opcão ético-social 
antecede a sua caracterização norrnativo-jurIdica." 
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Sob esses aspectos, a hierarquia e a disciplina militar apresentam-se 
como verdadeiros princIpios jurIdicos a orientar toda a organizacão, funcionamento e 
emprego das instituiçOes militares. 

Hierarquia e disciplina säo conceitos em que se baseiarn, estruturam e 
organizam as Forças Armadas, encontrando-se consagrados na atual Carta Magna como 
verdadeiros princIpios constitucionais, não por estarem inseridos no texto 
constitucional, mas pela sua orientacão de cunho axiologico, compondo a prOpria 
essência da regulacAo polItica do Estado (acerca desta questão, analisaremos 
oportunamente a natureza jurIdica dos princIpios). Nâo por acaso, mas pela sua 
inquestionável importância, a hierarquia e a disciplina militar, inerentes a todas as 
instituicOes militares, fazern jus a efetiva tutela do Direito Constitucional, Penal e 
Administrativo. 

A natureza constitucional da disciplina militar, como já apresentada, encontra 
sua premissa major no caput do art. 142 da CF/88: "As Forcas Armadas, constituldas 
pela Marinha, pelo Exército e pela Aeronáutica, (...), organizadas corn base na 
hierarquia e disciplina, ( ... )". 

Do texto constitucional extraem-se, ainda, duas referências a disciplina militar. 
A prirneira, contida no §2° do art. 142 - "Não caberá habeas corpus em relacão a 
punicOes disciplinares" (negritei) - faz remissäo as implicacOes administrativas 
cabiveis aos transgressores da disciplina militar e, principalmente, a irnportância que o 
constituinte conferiu a punicão disciplinar, como instrumento de manutenção da 
disciplina nas Forcas Armadas, excluindo a apreciacão da punicão disciplinar pela via 
do habeas corpus. A segunda, expressa no inc. LXI do art. 5° - "ninguérn será preso 
senão em flagrante delito ou por ordem escrita e fundarnentada de autoridade judiciária 
competente, salvo nos casos de transgressäo militar ou crime propriamente militar, 
definidos em lei" - consagra que a protecão constitucional ao bern jurIdico liberdade 
sofre rnitigacão, quando houver violacão ao bern jurIdico disciplina militar. 

Assim, identificou-se em três normas da Constituicão Federal a natureza 
constitucional conferida na tutela dos bens jurIdicos hierarquia e disciplina militar. 

Por sua vez, normas infraconstitucionais tratarn da tutela da hierarquia e da 
disciplina militar, definindo a sua aplicacão. Todavia, algurnas dessas normas são 
anteriores a CF188, exigindo a aplicacão da hermenêutica jurIdica na interpretação dessa 

normas.  Seguindo o critério da hierarquia das leis, inicialmente encontra-se a Lei 
Complernentar n° 97, de 9 de junho de 1999, que dispOe sobre as normas gerais para a 
organizacão, o preparo e o emprego das Forcas Armadas. Em seu art. 1°, está 
reproduzido o art. 142 da CF188 - "As Forcas Armadas, constituldas pela Marinha, pelo 
Exército e pela Aeronáutica, são (...), organizadas corn base na hierarquia e disciplina, 

( ... )". 

No âmbito das leis ordinárias encontra-se o Código Penal Militar (Decreto-Lei 
1.001,de 21 de outubro de 1969), o Código de Processo Penal Militar (Decreto-Lei 
1.002, de 21 de outubro de 1969), arnbos decretos expedidos pelos Ministros da 
Marinha, do Exército e da Aeronáutica, no uso das atribuicoes que Ihes conferiarn os 

7/ 
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Atos Institucionais n. 5 e n. 16; Estatuto dos Militares (Lei 6.880, de 9 de dezembro de 	
- 

1980); Regulamento Disciplinar da Aeronáutica - RDAer (Decreto 76.322, de 22 de 
setembro de 1975), Regulamento Disciplinar da Marinha - RDM (Decreto 88.545, de 
26 de juiho de 1983); e o Regulamento Disciplinar do Exército - R-4 (Decreto 4.346, 
de 26 de agosto de 2002). 

0 Código Penal Militar (CPM), na parte especial, Livro I (Dos crimes militares 
em tempo de paz), assim rubricou o Titulo II - "dos crimes contra a autoridade ou 
disciplina militar', dispondo de 33 artigos que descrevem condutas tipificadas, 
explicitamente, como contrárias a autoridade (hierarquia) e a disciplina militar, como 
pode-se abstrair do delito de recusa de obediência - "Recusar obedecer a ordem do 
superior sobre assunto ou matéria de servico, ou relativarnente a dever imposto em !ei, 
regulamento ou instrucão: Pena - detenção, de 1 (um) a 2 (dois) anos, se o fato näo 
constitui crime mais grave." 

0 COdigo de Processo Penal Militar (CPPM), na secão "Do acusador", traz 
disposicAo sobre a "fiscalizacão e funcão especial do Ministério Piiblico", nos termos do 
art. 55 - "Cabe ao Ministério Piiblico fiscalizar o cumprimento da lei penal militar, 
tendo em atencào especial o resguardo das normas de hierarquia e disciplina, como 
base da organizacão das Forcas Armadas." Nesse sentido,compete ao órgão ministerial 
militar, alcunhado na justica militar de parquet das armas, tutelar pela hierarquia e 
disciplina, como exemplo: na representacão para a declaracao de indignidade ou de 
incompatibilidade para o oficialato, ou ainda, para a perda de posto e patente (inc. II, 
art. 116, LC 75/93); no exercIcio do controle externo da atividade judiciária militar (inc. 
II, art. 117, LC 75/93), cuja autoridade policial é exercida pelos Comandantes, Chefes 
ou Diretores de OrganizacOes Militares (art. 7, do CPPM); e na requisição de 
diligências investigatórias ou na instauracão de Inquerito Policial Militar (inc. I, art. 
117, LC 75/93). 

0 Estatuto dos Militares, que será abordado oportunamente, tern como 
finalidade regular a situacão, obrigacOes, deveres, direitos e prerrogativas dos rnembros 
das Forcas Armadas. DispOe em capItulo próprio acerca "Da hierarquia e da disciplina", 
asseverando que a hierarquia e a disciplina silo a base institucional das Forcas 
Armadas. No tItulo II - "Das obrigacOes e dos deveres militares" - classifica-se como 
crime, contravenção ou transgressão disciplinar a violação das obrigacOes ou dos 
deveres militares, conforme dispuser a legislacao ou regulamentacão especIfica. 

% 	Os regulamentos disciplinares, que tarnbém serão meihor enfocados em capItulo 
próprio, são o principal instrumento de manutencio da disciplina militar no âmbito da 
Adrninistracão Militar, como exemplificado no art. 6° do RDAer - "A punicão 
disciplinar so se torna necessária quando dela advém beneficio para o punido, pela sua 
reeducacão, ou para a Organização Militar a que pertence, pelo fortalecimento da 
disciplina e da justica.". 0 RDM e o R-4 reproduzem a definicão de disciplina do 
Estatuto dos Militares, enquanto RDAer, se omite a esse respeito, entretanto todos 
descrevem em capItulo prOprio o rol das condutas consideradas contravencOes ou 
transgressOes disciplinares. 

Ii 
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A estrutura militar e a finalidade da hierarquia e disciplina 

As Forcas Armadas constituem corpo especial da Adrninistracão, destinando-se, 
precipuarnente, a seguranca externa do Estado, bern como, de forma secundária, a 
garantia da ordem interna, nurn prirneiro momento a cargo das polIcias (civil/militar), 
merecendo do legislador constituinte expressa referência e reconhecimento da 
magnitude de suas atribuicOes. 

Emerge do art. 142, caput, da CF/88, que: 

"As Forcas Armadas, constituIdas pela Marinha, pelo Exército e 
pela Aeronáutica, são instituicöes nacionais perrnanentes e 
regulares, organizadas corn base na hierarquia e na disciplina, 
sob a autoridade suprema do Presidente da Repüblica, e destinam-
se a defesa da Pátria, a garantia dos poderes constitucionais e, por 
iniciativa de qualquer destes, da lei e da ordem." 

Utilizando, mais urna vez, a lição de JOSÉ AFONSO DA SILVA, 

"as Forcas Armadas são instituiçöes Nacionais porque pertencem 
inteirarnente a nacão. Permanentes significando que sua 
dissolucão so acontecerá na hipótese de exaurir-se o próprio 
Estado. E, sendo Regulares, significa que deverão contar efetivos 
suficiente ao seu funcionarnento norrnal, por via do recrutamento 
constante, nos termos da lei." 

Sua base institucional está estruturada na hierarquia e na disciplina militar, 
sern as quais seria de todo irnpraticável a realizacão da sua rnissão e todas as guerras 
estariam perdidas sern que fossern necessário disparar urn tiro sequer. São, ainda, parte 
inalienável do Estado Dernocrático de Direito e, muito alérn disso, são, ultima ratio, os 
garantes materiais da sua própria sobrevivência, como bern explicitado na Carta 
Constitucional, que Ihes atribuiu a defesa da pátria como missão major. 

t 	
Distingue-se do setor civil, a ele ate opondo-se, ern virtude de sua rnilitarização, 

"isto é, pelo enquadrarnento hierarquizado de seus rnembros em unidades armadas e 
preparadas para o combate", porque são as detentoras da forca püblica e nelas se 
deposita a coacão irresistIvel corn que deve contar o Estado para rnanter a unidade de 
seu povo e de seu território sob uma ordem pacIfica e justa, tal a sua relevante missão 
constitucional. Hierarquizadas, formam urna pirâmide quanto ao cornando, regendo 
cada escalão superior, todos os inferiores, como é necessário para as rnanobras e 
operacOes bélicas. Disciplinadas, formarn urn arcabouco de certeza operativa, que se 
traduz na eficiência da pronta-resposta aos cornandos recebidos do escalão superior. Se 
assirn não o fosse, se cada ordem pudesse ser contestada ou discutida, diante do perigo 
real ou iminente, as tropas sucumbiriarn pela inércia ou pela desordem e falta de coesão 
nas açOes. 



0 crime militar 

A atual Constituição Federal, ao determinar que "a justica militar compete 
processar e julgar os crimes militares, definidos em lei", manteve o ünico critério 
existente em nosso direito, desde a Constituicão de 1946 [921,  para a conceituação dos 
militares: o denominado critério ratione legis. Logo, crime militar e o que a lei define 
como tal. 

Os arts. 9° e 10 do CPM são os mais importantes de sua parte geral, pois são a 
chave reveladora para a configuracão do crime militar, em tempo de paz e de guerra, 
respectivamente. CELlO LOBAO, asseverando que é antiga a discussão doutrinária e 
jurisprudencial acerca da complexidade abrangida no conceito de crime militar, leciona 
que: 

"( ... ) crime militar é a infracão penal prevista na lei penal militar 
que lesiona bens ou interesses vinculados a destinação 
constitucional das instituicOes militares, as suas atribuicoes legais, 
ao seu funcionamento, a sua própria existéncia, e no aspecto 
particular da disciptina, da hierarquia, da protecão a autoridade 
militar e ao serviço militar." 

It  "as ofensas definidas na lei repressiva castrense que dizem 
respeito a destinação constitucional, as atribuicOes legais das 
instituicOes militares, a autoridade militar e ao servico militar, 
têm, como agentes, tanto o civil quanto o militar, enquanto as que 
atingem a disciplina e a hierarquia tern como destinatário 
somente o militar." 

Conformando o conjunto probatório temos a interrogatOrio dos denunciados, 
laudos periciais e testemunhos. 

Das teses juridicas 

Sustenta o Ministério Püblico Militar: 

% 	 Toda a investigacão e apuracão conduzidas em sede inquisitorial foram levadas 
ao conhecimento do MPM e traduzidas, inicialmente, na peca vestibular que apontou 
indIcios de autoria de crime. 

Afirma que a decisão do MPM pelo oferecimento da denüncia, deu-se em razão 
de haver, quanto a alguns fatos, indIcios, e quanto a outros, constatacOes. 

Acentua que tal caracteristica flea evidenciada através do teor da denüncia e das 
alegacoes finais apresentadas, vez que sempre faz remissão as folhas que sustentam as 
teses defendidas. 

Observa que o ünico documento ao qual o MPM näo se reportou nas alegacOes 
escritas, porque juntado ao feito após a manifestação ministerial, foi a resposta enviada 
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pela empresa Google, veiculando o conteido dos sItios relacionados as fis. 2257/2260, 
que foi periciado pela PolIcia Federal, para a identificacao de seu autor. 

Classifica como incensurável o trabaiho da imprensa, notadamente da jornalista 
Kátia Brasil, da Folha de São Paulo, e do fotografo Danilo, do Diário do Amazonas, que 
cumpriram corn a major lisura o seu mister jornalIstico, e, em JuIzo, prestaram 
declaracOes e as confirmaram, mantendo, por motivos éticos, sigilo quanto ao mais do 
que Ihe foi revelado. 

Ressalta que a conduta dos acusados rompeu corn os postulados da hierarquia e 
disciplina militares, uma vez que usaram da estratégia de permanecer aquartelados sem 
autorizacão, procuraram meios de divulgacão do movimento e lancaram mao de atos 
coordenados para induzir outros militares a também se insubordinar. 

Reputa inaceitável considerar toda essa ocorrência como dentro da normalidade, 
o que abriria grave precedente de brutal ofensa a disciplina, na sua forma mais 
contundente, oferecendo, aos militares menos experientes perigoso pretexto para acöes 
perniciosas a Instituição. 

Aduz que o interrogatório é peca de defesa, já que a lei não obriga nenhum 
% 	cidadão a depor contra si, mas acrescentou que essa mesma lei também nào impede que 

se diga 'isso não é verdade por conta disso', portanto o apenas alegar não traz elementos 
que traduzam a seguranca necessária para uma decisão. 

Afirma jamais ter acompanhado, ao longo de sua carreira no MPM, fato similar 
ao dos autos. Referindo que, ainda que em princIpio não tenha estabelecido vinculacão 
entre o conteüdo da carta apócrifa enviada ao CINDACTA IV e a conduta dos 
controladores, houve, sim, urn movimento concordado entre o que estava previsto na 
carta e tudo o que ocorreu de fato. 

Alega que nada foi trazido aos autos na fase própria que pudesse resistir a 
imputacão ministerial, embora os denunciados insistam em negar as imputacOes que 
lhes são feitas. 

Assevera que encontrou suficientes elementos nos autos para pedir a condenacao 
dos denunciados, nos ter -nos das alegacOes finais, a excecão de Wendelson, corn relacao 
a quem pediu absolviçao por falta de provas, por não ter alcançado plena conviccão de 
sua atuacão tIpica. 

Desta forma, conclui requerendo a procedência parcial da deniiincia, mantidas in 
totum e reafirmadas as teses defendidas nas alegacOes escritas, na forma seguinte: 

- Absolvição de WENDELSON PEREIRA PESSOA, corn fuicro no 
art. 439, uefl  do Código de Processo Penal Militar; 

- Condenacao de WILSON DE ALENCAR ARAGAO por Incitamento, 

tipificado no art.155, e Publicaçao crItica indevida, art.166 c/c o art.53, tudo do 

Codigo Penal Militar; 
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- Condenacao de WALBER SOUZA OLIVEIRA por Incitamento, 	—/ 
tipificado no art.155, e Publicaçâo ou crItica indevida, art.166 c/c o art.53, tudo do 

Código Penal Militar; 

- Condenaçâo de DANIEL TAVARES DE L1MA por Incitamento, 

tipificado no art.155, e Publicacão ou crItica indevida, art.166 c/c o art.53, tudo do 

Codigo Penal Militar; 

- Condenação de LISANDRO HENRIQUE DE SOUZA KOYAMA por 

Incitamento, tipificado no art.155, e Publicação ou crItica indevida, art.166 c/c o 
art.53, tudo do Codigo Penal Militar; 

- Condenação de MICHAEL ROSENFELD DE PAULA RODRIGUES 

por Incitamento, tipificado no art.155, e Publicacao ou crItica indevida, art.166 c/c o 

art.53, tudo do COdigo Penal Militar; 

- Condenaçâo de ALEX GONALVES SA por Incitamento, tipificado no 

art.155, e Publicaco ou crItica indevida, art.166 c/c o art.53, tudo do Codigo Penal 

Militar ea 

- CondenacAo de RIVELLNO BARBOSA DE PAIVA por Incitamento, 

tipificado no art.155, e PublicaçAo ou crItica indevida, art.166 c/c o art.53, tudo do 

COdigo Penal Militar; 

Sustenta a Defesa: 

Relembra a terrIvel época de prisão cautelar pela qual passararn os acusados, que 
pretende provar 'injustarnente acusados'. 

Afirma que muito aconteceu ao longo desse ültimo ano e a DPU acredita que 
muito do que se charnou de 'indevida crItica' e 'atentado a disciplina', corn o passar do 
tempo, acabou se refletindo em mudanças, efetivas alteracOes promovidas nâo apenas 
pela Aeronáutica, mas também pelas autoridades responsáveis pelo Sisterna Aéreo 
Brasileiro, havendo de tudo registro no processo. 

Pontua que a DPU, que tal qual afirma o MPM, também conhece profundamente 
O processo, perseguiu ate o STF a questão da legalidade da prisäo cautelar dos acusados, 
sem, contudo, obter a liberdade de seus defendidos. 

Destaca que, corn o passar do tempo e de forma gradativa, foram os acusados 
postos em liberdade e, paulatinamente tarnbém, foram estes sendo afastados da 

/ 
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profissão, na qual jamais deixaram de buscar meihorias e aperfeiçoamento, lutando 
sempre corn foco no elemento humano. 

Alega ter comprovado tat perfil dos acusados mediante a juntada de 'centenas' 
de retatórios de perigo que buscaram denunciar situaçOes que nâo deveriam estar 
ocorrendo e que já fazem parte da história do Brasil. 

Faz referência que, durante esse perlodo, feridas foram abertas, hoje 
cicatrizadas, mas cujas marcas permanecem. Indicou que muita rnatéria jornalIstica foi 
produzida distorcendo os acontecimentos daquele dia 30, a exempto da Revista Veja, 
que, em sua capa, veiculou matéria chamando para reportagem em seu interior, como se 
estivéssernos diante de uma greve ou para1isaco do trafego aéreo de Manaus, questäo 
esta cristalinamente provada, desde o 1PM, no sentido de não ter havido nenhurna 
espécie de paratisacäo de atividades, tampouco motirn, de tipo atgum, em Manaus, 
sendo que todos os turnos foram assumidos normatmente pelos controtadores. 

Consigna que, ate hoje, repercute a interpretaçäo equivocada que foi largamente 
reproduzida petos meios de comunicaço a época, mas que, afora os excessos 
registrados peta irnprensa, tudo que está para ser julgado foi robustamente documentado 
nos autos. 

Contraria a assertiva do MPM de que a questho em jogo é a quebra de disciplina 
e hierarquia mititares, uma vez que o processo reveta, a fi. 31, que no calor dos 
acontecirnentos, houve manifestacào do Cet. Carcavatto, comandante do CINDACTA 
IV - diga-se, no mInimo, urn profissionat injusticado peta insinuacão de que nâo teria 
tido pulso firme ao tongo dos acontecirnentos do dia 30 -, que dernonstrou estar em 
permanente contato corn o Cornandante da Aeronáutica, togo, se crItica ou acusação 
houvesse de ser feita, sêto-ia corn retacâo a todos os niveis de cornando. 

Aduz que, corn retacão a rnatfadada carta apócrifa - de autoria jarnais 
identificada -, nAo ha sequer registrO de sua entrega pelo motoboy, ou ainda, registro da 
gravaço feita petas cameras de video da entrada do CINDACTA IV. 

Demonstra que o Cet Carcavalto tevou ao conhecimento do Comandante da 
Aeronáutica o conteüdo da carta (fl. 2674), sem que tenha havido deterrninação do Atto 
Cornando para adocao de rnaiores providências, como se pouca ou nenhuma 
irnportância tivesse sido dada ao episódio, revetando que o contexto outro nao era senào 

' 	0 de normatidade. 

Dissente do caráter extraordinário que se quis imprirnir a permanência dos 
acusados na unidade militar, uma vez que somente bern depois, por volta das 1 3h, é que 
houve comunicacão ao comandante do CINDACTA IV de que haveria uma suposta 
permanência dos controtadores de outro turno na sata do ACC por mais tempo do que o 
previsto, razão que motivou a convocacão de todos os excedentes para urn briefing. 

Cornenta que urn dos pontos centrais desse processo gira em torno da postura 
dos acusados em manter sitêncio durante a reunião corn o comandante e outros oficiais. 
No entanto, argurnenta que o sitêncio é atgo dUbio, que pode receber as rnais diversas 
interpretaçöes: na visão do MPM, significou desrespeito, mas, pode tarnbém ter 
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significado expressão de surpresa, perplexidade, corn o conteiido da carta, lida aos  
presentes e da qual ninguém tinha conhecimento. 

Menciona que a exposicAo feita naquele momento sobre o conteñdo da carta e 
das implicaçOes jurIdicas que postura adotada pelos controladores poderia acarretar, de 
tao contundente, levou alguns dos rnititares presentes as lágrimas, ao descontrole 
ernocional, conforme depOem os testemunhos havidos nos autos, e indaga se outra 
resposta seria possIvel ser exigida aos demais que nâo o silêncio, ate mesmo em razão 
do temor acerca do que estava sendo exposto na oportunidade (fi. 2674). 

Alega que a Ata da reuniao (fis. 63/66) bern demonstra que o silêncio dos 
controladores assumiu vários significados, a depender das indagacOes que ihes eram 
dirigidas pelo Cornandante, citando como exemplo haver silêncio significando nâo 
saberem qual o sentido da expressâo "adrninistraçao absurda" contida na carta, ou, 
ainda, em outro momento, bayer silêncio significando o desconhecirnento do teor da 
carta cuja existência acabara de ihes ser cornunicada. 

Ressalta que nâo ha como sustentar a tese apresentada pelo Orgao Ministerial de 
que teria havido quebra da disciplina e hierarquia, se comprovado está nos autos que o 
próprio Comandante da Aeronáutica aquiesceu corn as atitudes tomadas pelo Cel 
Carcavallo. Destaca, em reforco a tese de que todos os acontecirnentos teriam se dado 
dentro de urn padrao de normalidade, o fato de que o assessor jurIdico da OM afirmou, 
em JuIzo (fi. 2660), nao ter lido a integra da precitada Carta, já que estava ocupado corn 
a análise de editais de licitacao e contratos, ou seja, em outras palavras, veiculasse 
aquela carta conteiido qualquer que levasse a OM algurna preocupacão, certarnente ter-
the-ia sido devotada major atencão, o que, de fato, nao ocorreu. 

Alude que o próprio Cel Carcavallo afirma em seu depoimento de fi. 55, 
ratificado em JuIzo, que em nenhum momento os controladores ihe trataram corn 
desrespeito ou desacato, tampouco teve conhecirnento de que tenha havido desrespeito a 
outros oficiais ou limitacAo do trânsito destes dentro da unidade. 

Proclama a impossibilidade de se reconhecer quebra de hierarquia e disciplina 
diante do teor da manifestaçao do próprio Comandante do CINDACTA IV, as fis. 
53/57. 

Observa que ha informacao nos autos, a fi. 3433, de que os controladores 
% 	estariam trabaihando acima da carga horária maxima permitida por tei, e a fi. 3427, 

dernonstracao de que atguns controladores chegaram ao seu limite. 

Acentua terem sido anexados aos autos dezenas de relatórios de peritos, tese de 
mestrado, resuttado de estudo do MPT sobre as condicOes de trabaiho a que forarn 
submetidos os controtadores, demonstrando que eventual insatisfaçao nesse sentido nao 
era de todo destitulda de fundamentaçao. 

Pontua que os fatos fartarnente demonstrados nos autos revelam o ambiente de 
cordiatidade e tranqUitidade em que transcorreu a reunião corn os controtadores, sem 
quebra de hierarquia e disciplina e corn o aval do Cornandante da Aeronáutica, tanto 
que muitos dos acusados presentes ao evento acabaram não sendo denunciados. 

- 41 
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Adverte ser importante lembrar a justificativa apresentada por alguns do 
controladores para que permanecessern no quartel naquele dia, conforme se verifica as 
fis. 3698/3699, por haver previsão de realizaçAo de TAF, exatamente no horário das 
8:00 as 10:00h, o que acabou nâo se realizando. 

Salienta, tambérn, a manifestaçao do Cap. Rubem dirigida aos controladores 
durante a reunio de que crime, em tese, so estaria configurado caso houvesse 
desobediêncja a uma ordem. 

Realça que, analisando o contexto dos fatos, sob qualquer ângulo que se 
vislumbre, é possivel constatar que tal ordem, para que deixassern a OM, jamais foi 
dada, do contrário, certamente, ninguém haveria de estar reunido em torno desse 
processo. 

Ressalva, quanto a questAo da desrnilitarizaçao do servico de controle de tráfego 
aéreo, haver, as fis. 2424/2426, Boletim Periódico, frisando ser este urn boletim 
ostensivo, datado de 31.03.2007 e assinado pelo Alto Comando da Aeronáutica, em que 
ha mencâo a ocorrência de 'graves fatos incompatIveis com a disciplina e hierarquia' 
täo-sornente corn relacao ao ocorrido no CINDACTA I, em Brasilia. 

% 	 Enfatiza que, a época da divulgação do precitado boletim, o Alto Comando da 
Força Aérea, notadamente o seu Comandante, já estava ciente dos acontecimentos no 
C]INDACTA IV, em Manaus, uma vez que o Ccl Carcavallo mantinha permanente 
contato, por celular, corn esse objetivo, e nern por isso, foi atribuIdo ao CINDACTA IV 
qualquer tipo de responsabilizaço por 'fatos graves', a exemplo do ocorrido quanto ao 
C[NDACTA I. 

Ressalta que a própria Aeronáutica foi responsável por fazer referência ao tema 
'desmilitarização', na citada publicacao oficial. Quanto a primeira acusacão formulada 
pelo MPM, qual seja, de infracao ao art. 155 do CPM (Incitamento a desobediência ou a 
indisciplina), entende estar robustamente comprovado não haver, nos autos, ninguém 
identificado incitando outrem a desobediência ou indisciplina no ãrnbito militar. 

Reafirma que a autoria da carta jamais foi esclarecida, prestando a mesma, tAo-
somente, a uma reuniAo técnico-operacional, segundo demonstra a Ata resultante do 
encontro, nada existindo de indisciplina ou desobediéncia que se pudesse apurar. Faz 
referéncia a licAo do Prof. Jorge César de Assis que, cornentando o art. 155 do CPM, 
cita exemplo de civil assim denunciado por distribuir panfletos politicos do MR-8, 
material tido por subversivo, no interior de estabelecirnento militar, caso em que sequer 
a denüncia foi recebida. 

Charna a atençAo para o fato de que, no caso dos autos, a autoria da carta jamais 
ficou conhecida. ArgUi que o MPM, ao se posicionar pela quebra de hierarquia e 
disciplina, fez tarnbérn mencAo a desrespeito, interpretaçAo que mereceria crItica pelo 
Prof. Célio LobAo em razAo de implicar alteraçAo que resultaria no aumento do nUmero 
de criminosos levados as barras da Justiça. 

Afirma que o art. 160 do CPM traz a situaçAo de 'desrespeitar superior na frente 
de outro militar', ressaltando que pratica o crime o inferior que desrespeita o superior, 
estando este de farda na presença de outros militares. 

/ 
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Avalia nao bayer nos autos prova de que alguem tenha se valido de qualquer 
palavra desrespeitosa e advertiu para a necessidade de se impedir a distorcao do silêncio 
dos acusados de modo a configurar, impropriamente, qualquer tipo de desrespeito, já 
que o crime exigiria o proferir de palavras ofensivas ou de baixo ca1o. 

Destaca que todos os exemplos citados pela doutrina e pela jurisprudência para o 
crime de desrespeito indicam o uso de palavras ofensivas pelos envolvidos, 
impropérios, no havendo, em absoluto, após exaustiva investigacäo do processo, 
qualquer semelhanca corn o caso dos autos, seja corn relacao ao Comandante, seja corn 
relacao a qualquer dos oficiais. 

No tocante a publicação ou crItica indevida, faz referência que a acusacão 
relaciona a participaçâo dos acusados em entrevistas, para as quais, supostarnente, não 
teria havido autorização formal ou informal, conforrne depoimento do Cel. Carcavallo 
(fis. 2686/2687). Entretanto, relembra que o próprio comandante, em conversa 
reservada corn urn dos acusados, teria recornendado que os controladores pedissem 
desculpas a população, ressaltando que a DPU não vislumbra outro rnodo pelo qual essa 
orientação pudesse se concretizar que não através de entrevistas. 

Ademais, esclarece que as crIticas tecidas não eram algo que afrontasse a 
hierarquia ou a disciplina, pois havia urn ambiente de arnplo debate acerca dos ternas 
relacionados. 

Menciona que diversas ConstituiçOes, desde a época do Irnpério, debatem a 
liberdade de expressão, cuja gênese rernonta o originário direito constitucional forte-
americano, que destaca a irnprescindibilidade de que se assegure a liberdade de 
comentário e discussão sobre todos os assuntos que, por sua natureza, possam ser de 
interesse püblico, nâo havendo, mesrno no direito inglês, qualquer limitaçao ou sigilo 
que se imponha aos funcionários püblicos. 

Nessa linha de raciocInio, indaga que outra interpretaçâo poderia ser dada aos 
assuntos tratados naquela Ata. Alegou que, sob o manto de qualquer diploma 
constitucional pátrio, desde o Império ate a CF/88, o caso dos autos revela manifesta 
atipicidade, pois, se de um lado ocorreu equlvoco na interpretaçAo das palavras do Cel 
Carcavallo, certo é que não houve crItica a ato de superior ou a assunto atinente a 
disciplina militar ou, ainda, a qualquer outro assunto de governo. 

I

Entende afastada a caracterizaçAo dos delitos pretendida pela acusação, 
observa ndo que a questão, se rnuito, poderia estar circunscrita ao ârnbito disciplinar, o 
que tarnbérn não vislumbra ser pertinente. 

Ressalta, ainda, a imprescindibilidade da individualização das condutas pelo 
Orgao Ministerial, o que nAo foi respeitado, haja vista alguns acusados, que sequer 
presenciaram a reunião, terem sido alcançados pela largueza e generalidade da peca 
acusatória. 

Enfatiza que feridas foram abertas ha mais ou menos urn ano e hoje estâo 
cicatrizadas, nào havendo motivos para reabri-las ja que os acusados não rnais integram 
a Aeronáutica, sequer fazem parte da Forca Aérea. 
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Avalia já ter havido rigorosa punicão corn a decretacão das prisOes cautelares 
por motivos profundamente injustos, sendo certo que, se alguma mensagern devesse ter 
sido passada, ja o foi a época, näo havendo porque se pretender aplicar a civis, já que o 
acusado Rivelino não participou das reuniOes, o rigor da lei penal militar. 

Por derradeiro, afirma que, para se fazer a devida justica, o pleito condenatório 
deve ser julgado improcedente, corn a absolviçao de todos os acusados, corn base na 
alInea b do artigo 439 do Codigo Penal Militar, uma vez que nao se identifica qualquer 
dos tipos penais que a acusacão pretende sejam reconhecidos. 

Análise das situaçöes individuais e dosimetria da pena 

* WILSON DE ALENCAR ARAGAO 

- Incitamento (art. 155 do CPM) 

0 acusado não estava presente na Unidade Militar no dia 30 de marco de 2007. s 	Nao ha provas de que tenha participado (sob a forma de instigaçäo ou 
colaboracâo). 

Inexiste prova robusta a embasar urn decreto condenatório. 

Por esta razão, o pedido de condenaçäo pelo crime de incitamento deve ser 
julgado improcedente, nos termos do art. 439, "e", do Codigo de Processo Penal Militar. 

- Publicacão ou crItica indevida (art. 166 do CPM) 

Segue a transcricâo da entrevista dada pelo acusado: 

DIARIO DO AMAZONAS - 15.04.2007 (fi. 52) 

(TItulo) "A favor da desmilitarizaçao" 

(Introducao) 'Somos a favor da desmilitarizaçäo do controle da aviaçäo civil". 
% 

	

	 Essa é a posicao dos controladores de voo Wilson Alencar Aragao, presidente 
da Associaçäo dos Controladores de Tráfego Aéreo de Manaus, e Walber 
Souza Oliveira, vice-presidente da entidade. Em entrevista concedida ao 
jornalista Aquiles Lins, os oficiais falaram sobre a situaçäo dos profissionais 
antes e após o acidente corn o avião da Gol, participaçäo da categoria na 
paralisação dos controladores no Ultimo dia 30 de marco, e como se sentirarn 
ao colocar a populaçao como refém. 

Corno é a vida profissional de urn controlador de vôo? 
Wilson - As atividades de urn controlador estão divididas em trés partes 
básicas. A primeira e na Torre de Controle, que fica nos aeroportos, 
responsãvel pelo rnonitoramento das aeronaves nos patios e nas pistas dos 
aeroportos. Também e responsabilidade da Torre de Controle o monitoramento 
de aviöes em vôo, em urn ralo de cinco quilometros do aeroporto e altitude de 
dois mil pés, cerca de 600 metros. A segunda atividade e no Controle de 
Aproximacão, que e responsável pela organizacäo das partidas e chegadas 
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das aeronaves, numa area de 80 quilometros de raio do aeroporto principal. A, 
terceira atividade e o Centro de Controle Aéreo, responsavel por dar 
continuidade a subida das aeronaves, vindas de outros centros de controle de 
aproximacäo. 0 Centro de Controle e responsavel tambérn por monitorar a 
descida dos vôos, ate atingir a altitude de responsabilidade do Controle de 
Aproxirnaçao. A Torre de Controle e o Controle de Aproxirnaçao localizarn-se 
no Aeroporto Internacional Eduardo Gornes, enquanto o Centro de Controle 
Aéreo fica no Cindacta 4. 

Como era a situacäo dos controladores ate o acidente corn a Gol? 
Wilson - A carga de trabalho era muito grande, mas o militar é formado para 
cumprir sua rnissäo a qualquer custo. Sempre tinhamos que cumprir nossa 
função, independentes das condicOes e sem se opor as ordens. Mas a carga 
de trabalho dos controladores antes do acidente era major do que poderiarnos 
suportar. Quem se opunha a essa sobrecarga de trabalho, ou demonstrava as 
faihas no sistema de controle de tréfego aéreo sofria retaliacOes. 

A que se deve o ernbate entre Os controladores e o governo? 
Wilson - Existe urn anseio por parte dos controladores, no que se refere a 
desmilitarizaçao do controle de trafego da aviacäo civil. Pleiteamos a criaçäo 
de urn organisrno civil, que gerencie o controle do trafego aéreo no Pals. 0 
Brasil e urn dos quatro paises no mundo, onde o controle da aviacão civil é 

% 	 exercido por rnilitares. Acreditarnos que melhores condiçoes de trabalho estão 
essencialmente ligadas a desmilitarizacào do controle de tréfego aéreo da 
aviacão civil. 0 regime rnilitar e rnuito rigido e não permite sugestoes de 
melhoria do sistema. Mas näo existe urna briga declarada corn o governo nern 
corn a Aeronãutica, e apenas urn anseio da categoria. 

Como vocés se sentirarn, tendo colocado a populacao reférn dos 
controladores, no episódio de 30 de rnarco? 
Wilson - Os controladores säo sempre a parte rnais fraca do sistema de 
trafego aéreo, recaindo sobre eles a maior parte dos problernas. A categoria 
decidiu adotar urna operacao padrão, que desse mais visibilidade as faihas do 
sistema. A rnanifestaçao dos controladores foi o modo que a categoria 
encontrou para mostrar que do jeito que está näo dá rnais para continuar. A 
populaçao não entende quando os vôos atrasarn. Os atrasos acontecern 
porque temos que gerenciar rnuitas aeronaves ao rnesrno tempo. A lei prevé 
urn nürnero máxirno de 14 aeronaves rnonitoradas por controlador. Mas sempre 
estamos trabaihando corn esse nUrnero, e os vOos internacionais tern 
prioridade sobre Os vôos dornésticos. Por exernplo, no dia 28 de marco, o 
tráfego de aeronaves configurou-se de uma rnaneira que sempre havia 14 vôos 
internacionais para rnonitorarmos. Assirn, o 151  vôo terä que esperar algurn dos 
outros aviôes pousar, para monitorarrnos corn segurança. Mas acreditamos 
que a populaçao esta do nosso lado, porque ternos mostrado as dificuldades 
que nossa categoria esta erifrentando. Muita gente nào tinha nocão que existia 
a funçäo de controlador de tréfego aéreo". 

A materialidade está comprovada e o conteüdo demonstra que o acusado 
adentrou em assuntos técnicos de modo a expor a sua Instituicão em urn mornento 
delicado como o denominado "caos aéreo". 

Portanto, além de não autorizada a entrevista, a análise do seu conteiido e a 
contextua1izaço naquele momento histórico indicam a gravidade e, por conseqtiência, a 
necessidade de tratar o assunto no âmbito penal. 

/1/ 
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Nestes temos, o pedido de condenacão deve ser acoihido. 

DOSIMETRIA DA PENA DE WILSON DE ALENCAR ARAGAO: 

Houve lesâo a hierarquia e a disciplina militar, situacão que promove o devido 
enquadramento tIpico. 

Não ha motivos para o estabelecimento da pena base em patamar acima do 
mInimo legal. 

Inexistem atenuantes e agravantes; da mesma forma, minorantes e majorantes. 

Fixa-se a pena definitiva em 02 meses de detenyão pelo cometimento do 
crime descrito no art. 166 do Código Penal Militar. 

* WALBER SOUZA OLIVEIRA 

- Incitamento (art. 155 do CPM) 

0 denunciado participou da reuniâo ocorrida no dia 30 de marco de 2008. 

As provas demonstram a sua lideranca em relacào aos outros controladores, de 
modo que os incitasse ao cometimento de crime militar, no caso especifico, o 
desrespeito aos superiores, este manifesto na atitude comissiva de cruzarem os bracos e 
na omissiva de recusarem a responder as perguntas do Comandante da Unidade. 

Neste sentido, os seguintes depoimentos: 

Cel Ri ROICILDO PINGARILHO MARTINS (us. 2659/2667): 

"..que durante a explanaçao do depoente aos controladores percebeu que o S WALBER saiu da 
sala dive rsas vezes afim do atender o seu ce/u/ar; quo por tais fatos gerou no depoente a 
impressão de que o S WALBER exercia a/gum tipo de /iderança no grupo" 

Ccl EDUARDO ANTONIO CARCAVALLO FILHO (fis. 2673/2691): 

"...que apos a entrada do segundo grupo, o Sgt WALBER come cou a ter uma participaçao ma/s 
intensa; que o Sgt WALBER, apesar de into grar o primeiro grupo, na primeira fase da reunião não 
participou de forma at/va; que, pela atuacao na segunda fase da reunião, o depoente percebeu no 
Sgt WALBER uma posicão do /iderança no grupo" 

Tern-se, pois, a comprovaçAo do delito descrito no art. 155 do CPM. 

- Publicacão ou crItica indevida (art. 166 do CPM) 

Seguem as transcriçöes das entrevistas dadas pelo acusado: 

DIARIO DO AMAZONAS - 15.04.2007 (fi. 52) 

(TItulo) "A favor da desmilitarizaçy" 
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(lntroducao) "Sornos a favor da desrnilitarizacao do controle da aviacao civil". 
Essa é a posiçào dos controladores de vOo Wilson Alencar Aragao, presidente 
da Associaçao dos Controladores de Tráfego Aéreo de Manaus, e Walber 
Souza Oliveira, vice-presidente da entidade. Em entrevista concedida ao 
jornalista Aquiles Lins, Os oficiais falaram sobre a situacao dos profissionais 
antes e apOs o acidente com o aviäo da Gol, participaçao da categoria na 
paraiisaçao dos controladores no üitirno dia 30 de marco, e como se sentiram 
ao colocar a populaçäo como reférn. 

o que mudou apOs o acidente da Gol? 
Walber— 0 acidente corn o aviao da Gol escancarou a incapacidade de se 
continuar corn aquela carga de trabaiho, onde urn profissional chegava a 
rnonitorar urn nUrnero de aeronaves ate duas vezes rnaior que o estabelecido 
por lei. Poucas pessoas tinham nocao da real possibilidade de trabaiho dos 
controladores antes do acidente. 0 episódio corn o avião da Gol deu mats 
visibilidade a nossa causa. Houve rnaior conscientizaçao e apego a legislaçäo 
que rege a atividade. Todos ficarnos abalados corn o que aconteceu, embora 
não tivéssernos contato direto corn o vOo 1907, que estava sendo monitorado 
por controladores de Brasilia, no momento do acidente. 

% 	 A que se deve o chamado 'Apagão Aéreo'? 
Walber - 0 problerna do 'apagão aéreo' e estrutural e hurnano. Estã 
diretarnente relacionado a questoes tecnico-operacionais - radares, freqUencia 
e telefonia - e questoes de pessoal. Desde o ano passado houve seis apagOes 
aéreos', que repercutiram nacionalrnente. 0 primeiro foi no Ultimo dia 2 de 
novembro. Estava relacionado corn o acidente da Got. 0 segundo, no dia 5 de 
dezernbro, ocorreu por conta de urna pane na central de cornunicacào de 
Brasilia. 0 terceiro 'apagäo' ocorreu no Natal do ano passado, devido a urn 
'overbooking' (venda de passagens acirna da capacidade do avião) da TAM. 0 
quarto apagäo' ocorreu na Central de Pianos de Vôo, que gerencia Os pianos 
de voo das aeronaves, no inicio de Marco. 0 quinto apagão' ocorreu em 
Guaruihos, tambérn em marco, devido a inoperéncia do sisterna que auxilia o 
pouso de aeronaves em condiçOes adversas. E o Ultimo foi no dia 30 de marco, 
quando Os controladores parararn suas atividades. Todos os apagoes' estão 
relacionados a problernas estruturais do sisterna, e de pessoal. 

Qual a participacão do Cindacta 4 na paralisacao dos controladores? 
Walber - No dia 30 de marco, os controladores do Cindacta 4 foram 
norrnairnente ao trabaiho, optando por permanecerem voluntariarnente no local 
após o horário de trabaiho. Foi urna rnanifestacão pacifica, sern prejuizo aos 

is 	 voos que estévarnos rnonitorando, nern quebra de hierarquia ou disciplina. Os 
vOos forarn canceiados por conta da integracäo da maiha. Ou seja, todos Os 
vOos que passavam ou vinharn de Brasilia forarn prejudicados. Os vôos que 
nao tinham reiaçào corn Brasilia continuaram norrnalrnente. Estarnos tranquilos 
quanto a investigaçào que esta ocorrendo, pots não compactuarnos corn o 
motim. 

FOLHA DE SAO PAULO - 08.04.2007 (fis. 980 e 2193) 

(TItulo) "SImbolos do apagão aéreo dizem no se arrepender" 

Walber Souza Oliveira - "Sentirnos tristeza e constrangirnento peias irnagens 
que virnos pela teievisào, de rnulheres, hornens, criancas e idosos dormindo no 
chão dos aeroportos." (...)"Mas estarnos dispostos a enfrentar o 

V 
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constrangimento ou a füria de algum passageiro em decorrência da seguranca 	) 
no ar.' (...)"Não temos como saber se nós fornos as primeiros [a iniciar o  
protesto]. Corneçamos a ligar para Os nossos amigos de escola [do curso de 
Guaratingueta] para saber o que estava acontecendo. Aqui pensamos em nos 
mobilizar a partir de quinta para sexta-feira." ( ... )"O pessoal que ia chegando 
[para cumprir a escala] ficava sabendo da greve de fome e ia fazendo também, 
e assim foi repassando. Acabou sendo uma sensibilizacao geral.' ( ... ) "Após o 
acidente da Gol, despertou na gente uma dUvida quanto a nossa capacidade 
de sermos realmente inteligentes e astutos, se sO isso era suficiente para 
prestarmos urn born serviço." 

A materialidade está comprovada e o conteüdo demonstra que o acusado 
adentrou em assuntos técnicos de modo a expor a sua Instituicão em um momento 
delicado como o denominado "caos aéreo". 

Portanto, além de nâo autorizada a entrevista, a análise do seu conteiido e a 
contextualização naquele momento histórico indicam a gravidade e, por conseqüência, a 
necessidade de tratar o assunto no âmbito penal. 

Nestes termos, o pedido de condenacao deve ser acolhido. 

% 	DOSIMETRIA DA PENÃ DE WALBER SOUZA OLIVEIRA: 

Houve leso a hierarquia e a disciplina militar, situacäo que promove o devido 
enquadramento tip ico. 

No ha motivos para o estabelecimento da pena-base em patamar acima do 
mInimo legal. 

Inexistem atenuantes e agravantes; da mesma forma, minorantes e majorantes. 

Fixa-se a pena definitiva em 02 anos de reclusAo pelo cometimento do crime 
descrito no art. 155 do COdigo Penal Militar e a pena de 02 meses de detenyão pelo 
cometimento do crime descrito no art. 166 do Código Penal Militar. 

* DANIEL TAVARES DE LIMA 

- Incitamento (art. 155 do CPM) 

0 denunciado participou da reuniâo ocorrida no dia 30 de marco de 2008. 

As provas demonstram a sua lideranca em relacao ao outros controladores, de 
modo que as incitasse ao cometimento de crime militar, no caso especIfico, o 
desrespeito aos superiores, este manifesto na atitude comissiva de cruzarem as bracos e 
na omissiva de recusarem a responder as perguntas do Comandante da Unidade. 

Neste sentido, as seguintes depoimentos: 
/7 
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Cel Ri ROICILDO PINGARILHO MARTINS (fis. 2659/2667): 

"...que por volta dos 20 Os encontrou o Ce!. CARCAVALLO no citado corredor e ele Ihe disse que 
S DANIEL havia The comunicado que os controladores iriam permanecer no unidade esperando 

uma orientacão do pessoal de Brasilia..." 

"...que o Cel. CARCAVALLO 00 sair disse 00 depoente que o S DANIEL manifestando-se em 
nome dos demais controladores, disse que eles não ia sair do unidade e que iriam aguardaram 
uma orientoção "do pessoal de Brasilia", razão pela qual imoginou que o S DANIEL tombOm 
exercia algum tipo de Iideranço no grupo.." 

Cel EDUARDO ANTONIO CARCAVALLO FILHO (fis. 2673/2691): 

.....que, por volta dos 22h15, os controladores JO estovam no solo de briefing, e o depoente, que 
estava no corredor, pôde obse,var que a ata estava sendo lida pelo Sgt DANIEL TAVARES; que, 
possados cerca de quinze minutos, o Sgt DANIEL TAVARES chegou junto a porta do solo de 
briefing e chomou o depoente; que o Sgt DANIEL TAVARES comunicou 00 depoente que 'mesmo 
apOs a leituro do oto, os controladores permaneceriom no interior do CINDACTA IV..." 

que o Mo] Brig RAMON comunicou o encerromento do movimento em Brasilia; que em seguido 
depoente retronsmitiu esso informocao 00 Sgt DANIEL TAVARES, no presenco do Cop RUBEM; 

que entOo o Sgt DANIEL TAVARES disse "que eles iriam aguardar a confirmacOo doquelo 
informocao por meio dos colegos de Brasilia"; que em seguido o Sgt DANIEL TAVARES retornou 
poro a solo de briefing e fechou a porta do mesmo; que transcorridos cerco de dez minutos os 
controladores passorom a deixor a solo de briefing e em seguido o pro prio quartel; que isto ocorreu 
por volta dos 22040, 22h45, todos horOrios referidos são hordrios de Monous; que, tao logo o Sgt 

' 	 DANIEL TAVARES soiu do solo, o mesmo disse 00 depoente olgo como "ocobou, encerrou..." 

"...que em momento olgum o Sgt DANIEL TAVARES disse que os controladores iriam permanecer 
no CINDACTA IV com olgum objetivo operocionol..." 

que percebeu uma lideranço do Sgt WALBER duronte a segundo etopo do reunião; que 
posteriormente percebeu que o Sgt DANIEL TAVARES exercio uma posicão de Iideranca, vez que 

groduodo folou em nome dos controladores, de uma formo "bem seguro..." 

Cel LEONIDAS DE ARAUJO MEDEIROS JUNIOR (fis. 2720/2730): 

que opos a assuncao do turno do noite, por volta dos 23hs, o depoente presenciou o momento 
em que o S DANIEL TAVARES ficou no porta do solo de briefing e nesse momento o Cel. 
CARCAVALLO foi em direçao 00 S DANIEL TAVARES; que nesse momento o depoente ouviu o S 
DANIEL TAVARES "definindo" em que locol os controladores iriam dormir no Ombito do prddio 
principal do CINDACTA..." 

que pelo que entendeu o depoente, a definiçao dos lugores onde os miitares iriam dormir portio 
do 	prO prio S DANIEL TAVARES; que tol definiçao contovo com o concordOncio do Ce!. 
CARCAVALLO; que pelo que pareceu 00 depoente o Cel. CARCAVALLO "deu essa liberdade 
quanto a definiçao dos Iugores' 

"...que a citado converso entre o S DANIEL e o Ce!. CARCAVALLO sobre os locois onde os 
controladores iriam dormir ocorreu ontes do depoente ter conhecirnento sobre o término do 

. 	 movimento em Brasilia..." 

' 

... que o depoente estovo acerca de 3 metros quando ouviu trechos do conversa entre o S DANIEL 
TAVARES e o Cel. CARCA VALLO, con forme acimo narrado..." 

que no medido em que tronscrevio a con versa entre o S DANIEL TAVARES e comondonte, os 
controladores aos poucos iom soindo do solo e dirigiarn-se oos locois indicodos pelo S DANIEL; 
que opOs todos deixorem a solo de briefing, o Cel CARCAVALLO disse 00 depoente que 0 

movimento em Brasilia hovia terminado; que Ce! CARCAVALLO disse que onteriormente hovia 
informado ao S DANIEL sobre o fim do movimento em Brasilia; que segundo o Cel CARCAVALLO, 

5 DANIEL TAVARES terio dito "tudo bem nOs vomos ficar"; que ero impon'ante para 0 depoente 
sober, como Chefe do DivisOo Operocionol, como serio o servico no madrugada, doI ter perguntodo 
00 comondonte 'se eles iriam embora' o que o comondante respondeu que eles iriam ficar; que 
logo em seguido reportou que os controladores iriam ficar, no informacao do S DANIEL TAVARES; 
que em seguida o depoente deixou a unidode..." 

que, em relo cOo 00 movimento do dia 30.03, ficou decepcionado com 0 5 DANIEL, que sempre 
se mostrou urn militor engojodo e disciplinado e que noquele dia o S DANIEL TAVARES estovo 
"gerenciondo, estovo negociondo as decisOes dos controladores" e que "hoje nOo tern confionço no 
S DANIEL TAVARES"..." 

/ 

/ 
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(0 FIS.1E1- 
Cap RUBEM BEZERRA CAMPOS JUNIOR (fis. 2739/275 1): 

	

que o Ce! Carcavallo recebeu uma ligaçao do Tenente Brigadeiro-do-Ar Saito informando que o 	p 
movimento em Brasilia ha via se encerrado; que nesse momento, o Sgt Daniel Tavares abriu a 
porta e o Ce! Carcavallo disse ao mesmo que o movimento em Brasilia havia terminado e que Os 
contro/adores jb poderiam ir embora; que o Sgt Daniel Tavares disse que "não poderia decidir pelos 
outros, e que o pessoal deve aguardar as informacoes e tomar uma decisão' que em seguida, o 
Sgt Daniel voltou para a sa/a, passados a/guns minutos, a/guns controladores solicitaram ao 
Coronel permissao para deixar a sa/a de briefing, no que foram autorizados..." 

Tern-se pois, a cornprovaco do delito descrito no art. 155 do CPM. 

- Publicacào ou crItica indevida (art. 166 do CPM) 

Segue a transcricâo da entrevista dada pelo acusado: 

FOLHA DE SÃO PAULO - 08.04.2007 (fls. 980 e 2193) 

(TItulo) "SImbolos do apagão aéreo dizem não se arrepender" 

Daniel Tavares de Lima - A greve de fome e o aquartelamento voluntärio 
forarn a ünica decisào possIvel diante de todo o problerna. Fiquei 23 horas sern 

' 

	

	 corner." ( ... ) "Durante a greve de forne não pararnos de trabalhar. 0 nUrnero de 
controladores ficou reduzido pelo desgaste fisico e psicologico dos 
profissionais." 

0 conteUdo da entrevista näo demonstra suficiente significacão lesiva de modo a 
justificar a intervencào do Direito Penal. A entrevista não autorizada merece - tdo 
sornente - uma análise no âmbito disciplinar. 

Razão pela qua!, improcede o pleito condenatório, nos termos do art. 439, "b", 
do Codigo de Processo Penal Militar. 

DOSIMETRL4 DA PENA DE DANIEL TAVARES DE LIMA: 

Houve 1eso a hierarquia e a disciplina militar, situaçâo que promove o devido 
enquadramento tIpico. 

Nao ha motivos para o estabelecimento da pena base em patamar acima do 
mInimo legal. 

Inexistem atenuantes e agravantes, da mesma forma, minorantes e majorantes. 

Fixa-se a pena definitiva em 02 anos de reclusão pelo cometimento do crime 
descrito no art. 155 do Código Penal Militar. 

* LISANDRO HENRIQUE DE SOUZA KOYAMA 

- Desrespeito (art. 160, parágrafo i:inico, do CPM) 

o denunciado participou da reunião ocorrida no cj,ia 30 de marco de 2008. 
1! 
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Integra o polo que foi incitado pelos denunciados Walber Oliveira e Daniel 
Tavares para o cometimento de desrespeito ao comandante da unidade. 

A conduta do denunciado - juntamente corn os dernais denunciados que 
participaram da reunio - revelou profundo desrespeito a autoridade do comandante da 
unidade. Sempre que inquirido sobre os motivos da permanéncia na unidade e se iriarn 
sair se houvesse urna ordem, o denunciado Lisandro cruzou os bracos e nào respondeu 
as repetidas perguntas. 

Vale as transcricOes: 

Ccl EDUARDO ANTONIO CARCAVALLO FILHO (fis. 2673/2691): 
que, ao final da leitura, o depoente perguntou aos controladores "o que des queriarn corn 

aquilo' que não houve qua!quer resposta; que em seguida o depoente perguntou diretamente ao 
Sgt ALEX 'qual era o objetivo da presença de!es no quartel' que o Sgt ALEX disse que "gostaria 
de exercer o dire/to de permanecer ca!ado' que o depoente efetuou algumas perguntas aos 
controladores basicamente no /ntuito de entender o mot/vo pelo qual e!es permaneciam na unidade 
apOs o term/no do seu turno; que os controladores permaneciarn em si!êncio;.. que a pr/rne/ra 
postura fo/ quest/onar os controladores sobre o motivo pe!o qual permanec/arn na unidade mesmo 
apOs o tdrmino do turno de se,vico; que nâo houve resposta por parte dos controladores; 

	

% 	 Cel LEONIDAS DE ARAUJO MEDEIROS JUNIOR (fis. 2720/2730): 
.que o depoente perguntou aos controladores "o qué que vocOs estão fazendo aqui?", referindo-

se ao fato de permanecerem na unidade mesmo apOs o sen//co do perno/te; que fez tal pergunta e 
01/iou diretamente a cada urn dos controladores e näo obteve qua!quer resposta;... que antes desta 
exp!anaçao do TC RO!C!LDO, o Ce!. CARCA VALLO so!/citou ao S MICHAEL a !eitura da carta; que 
o prOpr/o comandante comentou trecho por trecho da c/f ada carta "dando resposta a cada 
rec!amaçao' que o grupo permanecia em sllencio, mesmo apOs os comentdrios do comandante; 
que ate as 14hs, aproximadamente, o depoente percebeu que não conseguiu estabe!ecer um 
d/a!ogo corn os controladores; que as suas perguntas não eram respondidas; que nesse momento 
dir/giu-se ao Ce!. CARCA VALLO e disse "comandante desse fe/to nOs não vamos conseguir 
resolver o prob!ema' que 0 citado prob!ema era a perrnanéncia dos controladores e o si!êncio dos 
mesmos, quando consu!tados sobre a possivel adesão aos termos da citada carta e qua!quer 
pergunta; 

Cap RUBEM BEZERRA CAMPOS JUNIOR (2739/2751): 
. que ass/rn sendo, reso!veu ir ate a sa!a de briefing e farnbém part/c/par da reunião, que envolvia 

assuntos referentes ao contro!e do trafego aOreo; que Ia chegando percebeu que a carta estava 
sendo !ida pe!o Sgt Michael e que a cada ponto !ido o Ce! Carcava!!o fazia urn comentário; que 
quando o Ce! Carcava!lo perguntou aos controladores se e!es estavarn pan'/cipando do citado 
movimento "aquarte!amento voluntário/greve de forne", 0 grupo de controladores permanecia em 
s/!éncio; que quando a pergunta era individua!/zada, o contro!ador /nquirido apenas dizia "me 
reservo o dire/to de perrnanecer ca!ado", ...que  ao final da sua exp!anaçao, o Ce! Roidildo 
aconse!hou os controladores que deixassem a unidade; que não houve qua!quer resposta por parte 
do grupo; . . . que o Ce! LeOnidas so!ic/tou ao grupo que "pensasse no que estava fazendo" e que 
deixassem a unidade; que apOs a fa!a do Ce! LeOn/das o grupo permaneceu em slléncio;... que o 
Ce! Carcaval!o determinou que cessasse a fi!rna gem, dizendo aos controladores que a fi!ma gem 
näo tinha 0 objetivo de prejudicá-!os e que e!es "fossem embora' ...que 0 depoente vo!fou a 

	

S 	
aconse!har os controladores a que deixassem a unidade; que näo houve qua!quer resposta por 
parte dos controladores; . . . que então o Cel perguntou ao grupo "e al?'; que 0 grupo nada 
respondeu; . . . que o Ce! Carcaval!o, nesse momenfo, foi ma/s enfdtico e so!icitou "por favor rninha 
gente, vão-se embora"; que nesse rnomento o Ce! Carcava!!o estava "quase as !agrirnas", que 0 
grupo permaneceu em si!encio; que logo em seguida, o depoente abaixou-se e corn urn dos joe!hos 
apo/ado no chão, corn as mãos juntas, so!icitou aos controladores que deixassem a unidade e que 
ass/rn fazendo, não haveria qua!quer "reta!iacao", que o grupo permaneceu em s/!encio; . . .que o 
Ce! Carcava!!o disse aos controladores que deveriam ir embora para casa, que de nada ia adiantar 
e!e dar a ordem para sa/r da unidade e os controladores ficarern no portao; que näo houve 
qua!quer resposta por parte do grupo;... que passados cerca de quinze minufos, o depoente e o Ce! 
Carcava!!o retornararn a sa!a e perguntararn aos controladores se "e!es jr/am embora' que os 
controladores permanecerarn sentados, a grande major/a corn os bra cos cruzados e a cabeça 
baixa; que não houve resposta a pergunta do comandante; que 0 depoente chegou a fa!ar "poxa, 
pessoal, vocés vão ou näo väo embora? 0 que aconteceu?' que urn dos controladores chegou a 
dizer 'se reservava ao dire/to de ficar calado", que o depoente e o Ce! Carcaval!o continuaram 
tentando convencer o grupo; . . .0 Ce! Carcaval!o autorizou a entrada dos controladores do turno da 
man/ia; que o depoente e 0 Ce! Carcava!!o deixaram que as controladores ficassern a sOs; que 
passados cerca de dez minutos, 0 depoente e o Ce! Carcava!!o retornaram a sa!a e perceberarn 
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que todos os controladores estavarn sentados, a rnaioria corn os bracos cruzados e a cabeca 
baixa' que nesse momento come çou "urn novo trabaiho de convencimento para qua o grupo, 
agora bern major, deixasse a unidade' 

A atitude desrespeitosa encontra enquadramento no crime de desrespeito 
previsto no art. 160 corn a incidência da causa de aurnento prevista no paragrafo tinico 
do citado artigo. 

- Publicacào ou crItica indevida (art. 166 do CPM) 

Segue a transcricão da entrevista dada pelo acusado: 

FOLHA DE SÃO PAULO - 08.04.2007 (fis. 980 e 2193) 

(Titulo) "SImbolos do apagâo aéreo dizem não se arrepender" 

Lisandro Koyama - "Nurn treinarnento você pode errar, mas é diferente 
quando monitorarnos vidas hurnanas. Se falhar urna freqUencia [de radio] e nao 
se conseguir falar corn o photo, a adrenalina sobe." 

0 conteüdo da entrevista nâo demonstra suficiente significacâo lesiva de modo a 
% 	justificar a intervençâo do Direito Penal. A entrevista nào autorizada merece - tao 

somente - urna análise no âmbito disciplinar. 

Razâo pela qual, improcede o pleito condenatório, nos termos do art. 439, "b", 
do Código de Processo Penal Militar. 

DOSIMETRIA DA PENA DE LISANDRO HENRIQUE DE SOUZA 
KOYAMA: 

Houve lesao a hierarquia e a disciplina militar, situação que promove o devido 
enquadrarnento tIpico. 

Nao ha motivos para o estabelecimento da pena base em patamar acima do 
mInimo legal. 

Inexistem atenuantes e agravantes, da mesma forma, minorantes. 

Aplica-se a majorante de 1/3 prevista no parágrafo Unico do art. 160 - dado que 
o desrespeito foi dirigido ao comandante da unidade. 

Fixa-se a pena definitiva em 04 meses e 15 dias de detenyão pelo 
cometimento do crime descrito no art. 160, parágrafo ünico do Código Penal 
Militar. 
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* MICHAEL ROSENFELD DE PAULA RODRIGUES 

- Desrespeito (art. 160, parágrafo ünico, do CPM) 

0 denunciado participou da reunião ocorrida no dia 30 de marco de 2008. 

Integra o polo que foi incitado pelos denunciados Walber Oliveira e Daniel 
Tavares para o cometimento de desrespeito ao comandante da unidade. 

A conduta do denunciado - juntamente corn os dernais denunciados que 
participaram da reunião - revelou profundo desrespeito a autoridade do comandante da 
unidade. Sempre que inquirido sobre os motivos da permanéncia na unidade e se iriam 
sair se houvesse uma ordem, o denunciado Michael Rosenfeld de Paula Rodrigues 
cruzou os bracos e näo respondeu as repetidas perguntas. 

Vale as transcriçOes: 

Cel EDUARDO ANTONIO CARCAVALLO FILHO (fis. 2673/269 1): 

% "

que, ao final da leitura, o depoente perguntou aos controladores "o que eles quenam 
corn aquilo' que não houve qualquer resposta; que em seguida o depoente perguntou 
diretamente ao Sgt ALEX "qual era o objetivo da presença deles no quartel' que o Sgt 
ALEX disse que "gostaria de exercer o direito de permanecer calado' que o depoente 
efetuou algumas perguntas aos controladores basicamente no intuito de entender o 
motivo pelo qual eles perrnaneciam na unidade apôs o término do seu tumo; que os 
controladores permaneciam em silêncio;... que a primeira postura foi questionar Os 
controladores sobre o rnotivo pelo qual permaneciarn na unidade rnesrno apôs 0 término 
do tumo de serviço; que näo houve resposta por parte dos controladores; 

Ccl LEONIDAS DE ARAUJO MEDEIROS JUNIOR (fis. 2720/2730): 
11 

que o depoente perguntou aos controladores "o qué que vocês estão fazendo aqui?'ç 
refenndo-se ao fato de permanecerem na unidade rnesrno apOs o serviço do pemoite; 
que fez tal pergunta e olhou diretamente a cada urn dos controladores e não obteve 
qua!quer resposta;... que antes desta exp!anaçao do TC RO!CILDO, o Ce!. 
CARCAVALLO so!icitou ao S MICHAEL a leitura da carta; que o próprio comandante 
comentou trecho por trecho da citada carta "dando resposta a cada rec!amaçao' que 0 
grupo permanecia em silencio, mesmo apOs os comentãrios do comandante; ... que ate 
as 14hs, aproximadamente, o depoente percebeu que näo conseguiu estabelecer urn 
diálogo corn os controladores; que as suas perguntas não eram respondidas; que nesse 
momento dirigiu-se ao Ce!. CARCAVALLO e disse "comandante desse jeito nOs não 
vamos conseguir resolver o problema' que o citado problerna era a permanência dos 
controladores e o si!Oncio dos mesmos, quando consultados sobre a possIvel adesão 
aos termos da citada carta e qua!querpergunta; 

Cap RUBEM BEZERRA CAMPOS JUNIOR (2739/2751): 
. que assirn sendo, reso!veu ir atE a sala de briefing e tambErn participar da reunião, que envolvia 

assuntos referentes ao controle do trafego aEreo; quo Ia chegando percebeu que a carta estava 
sendo lida pelo Sgt Michael e que a cada ponto lido o Ce! Carcava/lo fazia urn comentário; que 
quando o Ce! Carcava!lo perguntou aos controladores se eles estavam participando do citado 
movirnento "aquarte/amento vo!untario/greve de fome' o grupo de controladores permanecia em 
si!Encio; que quando a pergunta era individualizada, o controlador inquirido apenas dizia 'me 
reseivo o dire/to de permanecer ca/ado' ...que 80 final da .sua exp/anação, o Ce! Roidildo 
aconse!hou os controladores que deixassem a unidade; que nao houve qua!quer resposta por parte 
do grupo; . que o Ce! LeOnidas solicitou ao grupo que "pensasse no que estava fazendo" e que 
deixassem a unidade; que apOs a fala do Ce! LeOnidas o grupo permaneceu em si!Oncio;.,. que o 
Ce! Carcava!!o deterrninou que cessasse a fl/ma gem, dizendo aos controladores quo a fl/ma gem 
não tinha o objet!vo de prejudicb-/os e que eles "fossem embora' ...que  o depoente voltou a 
aconse/har os controladores a que deixassem a unidade; que não houve qua!quer resposta por 
parte dos controladores; . . que entflo o Ce! perguntou 80 grupo "0 ai?' que o grupo nada 
respondeu; . . . que o Ce! Carcava/lo, nesse moleto, foi mais enfEtico e so!ic!tou "por favor minha 
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gente, vão-se embora' que nesse mornento o Ce! Carcavallo estava "quase as !agr/mas' que 0 
grupo permaneceu em silenclo; que logo em seguida, o depoente abaixou-se e com urn dos joelhos 
apoiado no chão, corn as mãos juntas, solicitou aos controladores que dejxassern a unidade e que 
assim fazendo, não haveria qualquer "retalia cáo"; que o grupo permaneceu em silencio; . .que 0 
Ce! Carcavallo disse aos controladores que deveriam ir embora para casa, que de nada Ia adiantar 
ele dar a ordem para sair da unidade e os controladores ficarem no portao; que náo houve 
qualquer resposta por parte do grupo;.. que passados cerca de qu/nze minutos, o depoente e o Ce! 
Carcavallo retornaram a sa!a e perguntararn aos controladores se "e!es jr/am embora que os 
controladores permaneceram sentados, a grande ma/or/a corn os bracos cruzados e a cabeca 
ba/xa; que não houve resposta a pergunta do comandante; que o depoente chegou a fa!ar "poxa, 
pessoa!, vocés vao ou não vão embora? 0 que aconteceu?' que urn dos controladores chegou a 
d/zer "se reservava ao direito de f/car calado' que o depoente e o Ce! Carcavallo cont/nuaram 
tentarido convencer o grupo; . .o Ce! Carcavallo autor/zou a entrada dos controladores do turno da 
manhã; que o depoente e o Ce! Carcavallo de/xaram que os controladores ficassem a sOs; que 
passados cerca de dez m/nutos, o depoente e o Ce! Carcavallo retornaram a sa!a e perceberam 
que todos os controladores estavam sentados, a ma/or/a corn os bra cos cruzados e a cabeça 
baixa' que nesse rnornento comecou 'um novo traba!ho de convenc/mento para que o grupo, 
agora bern major, deixasse a unidade" 

A atitude desrespeitosa encontra enquadramento no crime de desrespeito 
previsto no art. 160 corn a incidéncia da causa de aumento prevista no paragrafo ünico 
do citado artigo. 

- Publicacâo ou crItica indevida (art. 166 do CPM) 

0 denunciado nâo deu entrevistas a órgãos de imprensa. 

Razäo pela qual, improcede o pleito condenatório, nos termos do art. 439, "c", 
do Codigo de Processo Penal Militar. 

DOSIMETRL4 DA PENA DE MICHAEL ROSENFELD DE PAULA 
RODRIGUES: 

Houve lesäo a hierarquia e a disciplina militar, situaco que promove o devido 
enquadramento tfpico. 

Não ha motivos para o estabelecimento da pena base em patamar acima do 
minimo legal. 

Inexistem atenuantes e agravantes, da mesma forma, minorantes. 

Aplica-se a majorante de 1/3 prevista no parágrafo ünico do art. 160 - dado que 
desrespeito foi dirigido ao comandante da unidade. 

Fixa-se a pena definitiva em 04 meses e 15 dias de detençAo pelo 
cometimento do crime descrito no art. 160, parágrafo ünico do COdigo Penal 
Militar. 

* ALEX GONCALVES SA 

- Desrespeito (art. 160, parágrafo ünico, do CPM) 

denunciado participou da reunio ocorrida o dia 30 de marco de 2008. 

/ 
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Integra o polo que foi incitado pelos denunciados Walber Oliveira e Daniel 
Tavares para o cometimento de desrespeito ao comandante da unidade. 

A conduta do denunciado - juntamente corn os demais denunciados que 
participaram da reunião - revelou profundo desrespeito A autoridade do comandante da 
unidade. Sempre que inquirido sobre os motivos da perrnanência na unidade e se iriarn 
sair se houvesse urna ordern, o denunciado Alex Goncalves Sá cruzou os bracos e não 
respondeu as repetidas perguntas. 

Vale as transcricOes: 

Ccl EDUARDO ANTONIO CARCAVALLO FILHO (fis. 2673/269 1): 
que, ao final da leifura, o depoente perguntou aos controladores "a que eles queriarn 

corn aquio"' que nao houve qualquer resposta; que em seguida a depoente perguntou 
diretarnente ao Sgt ALEX 'qual era o objetivo da presenca doles no quartel' que a Sgt 
ALEX disse que "gostaria de exercer o direifo de permanecer calado' que a depoente 
efetuou algumas perguntas aos controladores basicamenfe no intuito de en fender o 
motivo pelo qual eles permaneciam na unidade após o férmino do seu fumo; que as 
controladores perrnaneciam em si!êncio;... que a pnrnoira post ura foi questionaras 
controladores sobre o motivo pelo qual perrnaneciam na unidade mesmo após o término 
do tumo do serviço; que não houve resposta porparte dos controladores; 

% 	 Ccl LEONIDAS DE ARAUJO MEDEIROS JUNIOR (fis. 2720/2730): 
que a depoente perguntou aos controladores "o qué que vocés esfäo fazendo aqui?' 

referindo-se ao fafo de perrnanecerem na unidade mesmo após o sorvico do pernoite; 
que fez fal pergunta e o!hou diretamente a cada urn dos controladores e nâo obfeve 
qualquer resposta;... que antes desfa explanacao do TC ROICILDO, o Ce!. 
CARCAVALLO solicitou ao S MICHAEL a leitura da carta; que o próprio comandante 
cornentou trecho por trecho da cifada carta "dando resposta a cada recIarnacao' que o 
grupo permanecia em silencio, mesmo após as comentános do comandante,- ... que ate 
as 14hs, aproxirnadamente, o depoente percebeu que nao conseguiu estabelecer urn 
diálogo corn os controladores; que as suas perguntas não erarn respondidas; que nesse 
marnento dirigiu-se ao Ce!. CARCAVALLO e disse "comandante desso jeito nOs não 
vamos conseguir resolver o problerna' que a citado problema era a pormanéncia dos 
controladores e a sllêncio dos mesmos, quando consulfados sobre a passIvel adesão 
aos termos da cifada carta e qualquer pergunta; 

Cap RUBEM BEZERRA CAMPOS JUNIOR (2739/2751): 
que assirn sendo, reso!veu ir ate a sala de briefing e também participar da reuniâo, 

que envolvia assuntos referenfes ao controle do trafego aéreo; que Ia chegando 
percebou que a carta estava sendo lida pelo Sgt Michael e que a cada pan to lido o Ce! 
Carcavallo fazia urn cornentário; que quando o Ce! Carcavallo perguntou aos 
controladores se eles estavam participando do cifado rnovirnenfo "aquartelamenfo 
vo!untario/greve do fome" a grupo do controladores perrnanecia em silêncio; que 
quando a pergunta era individualizada, a controlador inquirida apenas dizia "me reservo 
o direito do permanecer ca!ado' ...que  ao final da sua oxplanacao, o Ce! Roici!do 
aconselhau os controladores que deixassem a unidade; que nao houve qualquer 
resposta por parto do grupo; ... que o Ce! Leônidas solicitou ao grupo que "pensasse no 
que ostava fazendo" o que deixassem a unidade; que apOs a fa!a do Ce! LeOnidas a 
grupo pormaneceu em siléncio;... que a Ce! Carcavallo determinou que cessasso a 
filma gem, dizendo aos controladores que a fi!ma gem näo finha a objotivo do prejudicá-
las e que eles "fossern ernbora' que a depoente volfou a aconselharos controladores 
a que deixassem a unidade; que näo houve qualquer resposta por parte dos 
controladores; ... que então a Cel perguntou ao grupo "e ai?' que a grupo nada 
respondeu; . . . que a Ce! Carcavallo, nesse momenta, foi mais enfático o solicitou "por 
favor minha gento, vão-se ombora' que nesse momenta o Ce! Carcavallo ostava "quase 
as Iagrimas' que a grupo perrnaneceu em silencia; que logo em seguida, a depoente 
abaixou-se e cam urn dos joe/has apoiada no chão, corn as rnãos juntas, solicitou aos 
controladores que deixassem a unidade e que assim fazendo, nâa havoria qualquer 
"rota/ia çaa" que a grupo permanecou em si!oncio; . ..que a Ce! Carcavallo disse aos 
controladores que deveriam ir embora para casa, que de nada ia adiantar e!e dar a 
ordom para sair da unidade o as cont rol ores ficarom no partaa; que não houve 

/ 
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qua!quer resposta por parte do grupo;... que passados cerca de quinze minutos, o 
depoente e o Ce! Carcavallo retornararn a sala e perguntararn aos contro/adores se 
"e/es jr/am embora" que os contro/adores permaneceram sentados, a grande major/a 
corn os bra ços cruzados e a cabeca baixa; que näo houve resposta a pergunta do 
comandante; que o depoente chegou a fa!ar "poxa, pessoa!, vocês vão ou nâo vão 
embora? 0 que aconteceu?' que urn dos con tro/adores chegou a dizer "se reseivava 
ao direito de ficar ca/ado' que o depoente e o Ce! Carcava/!o continuararn tentando 
convencer o grupo; . . .o Ce! Carcava!!o autorizou a entrada dos con tro!adores do tumo 
da manhã; que o depoente e o Ce! Carcava!/o deixararn que os contro!adores ficassern 
a sos; que passados cerca de dez rninutos, o depoente e o Ce! Carcava!Io retornaram a 
sa!a e perceberarn que todos os contro/adores estavarn sentados, a rnaioria corn os 
bra ços cruzados e a cabeça baixa' que nesse momento começou "urn novo tra ba/ho de 
con vencirnento para que o grupo, agora bern major, deixasse a unidade" 

A atitude desrespeitosa encontra enquadramento no crime de desrespeito 
previsto no art. 160 corn a incidência da causa de aumento prevista no parágrafo Unico 
do citado artigo. 

- PublicacAo ou crItica indevida (art. 166 do CPM) 

Segue as transcriçôes das entrevistas dadas pelo acusado: 

FOLHA DE SÃO PAULO - 08.04.2007 (fis. 980 e 2193) 

(TItulo) "SImbolos do apagão aéreo dizem não se arrepender" 

Alex Goncalves Sá - "A nação estä vendo porque fizemos isso e o quanto a 
gente tern se degradado fisicamente pelo sistema e seguranca dos aviôes." 

A materialidade está comprovada e o conteüdo demonstra que o acusado 
demonstrou sua participacäo no movimento paredista e a intencào de expor a sua 
Instituiçâo - scm os devidos conhecimentos técnicos - em urn momento delicado como 
o denorninado "caos aéreo". 

Portanto, além de não autorizada a entrevista, a análise do seu conteüdo e a 
contextua1izaço naquele momento histórico indicam a gravidade e, por conseqUência, a 
necessidade de tratar o assunto no âmbito penal. 

Nestes termos, o pedido de condenaçâo deve ser acoihido. 

DOSIMETRIA DA PENA DE ALEX GONCALVES SA: 

Houve lesâo a hierarquia e a disciplina militar, situacào que promove o devido 
enquadramento tIpico. 

Nào ha motivos para o estabelecimento da pena base em patamar acima do 
mInimo legal. 

Inexistem atenuantes e agravantes, da me, 7,/orma, minorantes. 

/ 
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Aplica-se a majorante de 1/3 prevista no paragrafo ünico do art. 160 - dado que 
o desrespeito foi dirigido ao comandante da unidade. 

Fixa-se a pena definitiva em 04 meses e 15 dias de detenyão pelo 
cometimento do crime descrito no art. 160, parárafo ünico do Código Penal 
Militar e a pena definitiva de 02 meses de detenyão pelo cometimento do crime 
descrito no art. 166 do Código Penal Militar. 

* WENDELSON PEREIRA PESSOA 

- Desrespeito (art. 160, parágrafo nico, do CPM) 

0 denunciado participou da reunio ocorrida no dia 30 de marco de 2008. 

Integra o p610 que foi incitado pelos denunciados Walber Oliveira e Daniel 
Tavares para o cometimento de desrespeito ao comandante da unidade. 

A conduta do denunciado - juntamente corn os demais denunciados que 
% 

	

	participaram da reuniäo - revelou profundo desrespeito a autoridade do comandante da 
unidade. Sempre que inquirido sobre os motivos da permanência na unidade e se iriarn 
sair se houvesse urna ordern, o denunciado Wendelson Pereira Pessoa cruzou os braços 
e nâo respondeu as repetidas perguntas. 

A atitude desrespeitosa encontra enquadrarnento no crime de desrespeito 
previsto no art. 160 corn a incidéncia da causa de aumento prevista no parágrafo ünico 
do citado artigo. 

Vale as transcricOes: 

Cel EDUARDO ANTONIO CARCAVALLO FILHO (fis. 2673/269 1): 
que, ao final da leitura, o depoente perguntou aos controladores "0 que eles queriam 

corn aquio" que nâo houve qualquer resposta; que em seguida o depoente perguntou 
diretamente ao Sgt ALEX "qual era o objetivo da presença deles no quartel' que o Sgt 
ALEX disse que "gos (aria de exercer o direito de permanecer ca!ado' que o depoente 
efetuou algumas pergun (as aos controladores basicamente no intuito de entender o 
rnotivo pelo qual eles perrnaneciam na unidade após o tOrmino do seu tumo; que os 
controladores permaneciam em si!encio;... que a primeira postura foi questionar os 
controladores sobre o motivo pelo qual permaneciam na unidade mesmo apOs o tOrmino 
do turno de serviço; que näo houve resposta porpan'e dos controladores; 

Cel LEONIDAS DE ARAUJO MEDEIROS JUNIOR (fis. 2720/2730): 
que o depoente perguntou aos controladores "o qué que vocés estão fazendo aqui?' 

referindo-se ao fato de permanecerem na unidade mesmo após o servico do pemoite; 
que fez (al pergunta e o!hou diretamente a cada urn dos controladores e nâo obteve 
qua!quer resposta;... que antes desta exp!anaçao do TC ROIC!LDO, o Ce!. 
CARCAVALLO so!icitou ao S M!CHAEL a leitura da carta; que o prOprio comandante 
comentou (recho por (recho da cftada carta "dando resposta a cada recIamaçao' que o 
grupo permanecia em si!encio, mesmo após os comentários do comandante; ... que ate 
as 14hs, aproximadarnente, o depoente percebeu que näo conseguiu estabelecer urn 
dia!ogo corn os controladores; que as suas pergun(as não eram respondidas; que nesse 
rnomento dirigiu-se ao Ce!. CARCAVALLO e disse "comandante desse felto nOs não 
vamos conseguir reso!ver o probIema' que o citado prob!ema era a permanéncia dos 
controladores e o sllêncio dos mesmos, quando cpnsu!(ados sobre a possivel adesão 
aos termos da citada carta e qua!quer pergunta;, / 



Cap RUBEM BEZERRA CAMPOS JUNIOR (2739/2751): 

82 

que assim sendo, resolveu ir ate a sala de briefing e também participar da reunião, 
que envolvia assuntos referenfes ao controle do trafego aéreo; que Ia chegando 
percebeu que a carta estava sendo lida pelo Sgt Michael e que a cada ponto lido o Ce! 
Carcavallo fazia urn comentário; que quando o Ce! Carcava!lo perguntou aos 
controladores so eles estavam participando do citado movimento "aquartelamento 
voluntario/greve do fome" o grupo de controladores permanecia em si!êncio; que 
quando a pergunta era individuafizada, o controlador inquindo apenas dizia "me reservo 
o dire ito de permanecer ca!ado' • que ao final da sua explanaçao, o Ce! Roicildo 
aconselhou os controladores que deixassem a unidade; que nao houve qualquer 
resposta por parte do grupo; que o Ce! LeOnidas so!icitou ao grupo que "pensasse no 
que estava fazendo" e que deixassern a unidade; que apOs a fala do Ce! LeOnidas o 
grupo permaneceu em silêncio,... que o Ce! Carcava!lo determinou que cessasse a 
fi!ma gem, dizendo aos controladores que a fi!ma gem näo tinha o objetivo do prejudicã-
los e que eles "fossem embora' • quo o depoente vo!fou a aconse!har os controladores 
a que deixassem a unidade; que não houve qualquer resposta por parte dos 
controladores; • .que então o Cel perguntou ao grupo "e aI?' que o grupo nada 
respondeu; que o Ce! Carcaval!o, nesse momento, foi mais enfático e solicitou "por 
favor minha gente, vao-se embora' que nesse momento o Ce! Carcava!lo estava "quase 
as !agflmas' que o grupo permaneceu em siencio; que logo em soguida, o depoente 
abaixou-se e com urn dos joe!hos apoiado no chäo, com as mãos juntas, so!icitou aos 
controladores que deixassem a unidade e que assim fazendo, não haveria qualquer 
"retaliaçao" que o grupo permaneceu em sllencio; • que o Ce! Carcava!lo disse aos % controladores que deveriam ir ombora para casa, que do nada ia adiantar e!e dar a 
ordem para sair da unidade e os controladores ficarem no portao; que nâo houve 
qualquer resposta por parte do grupo;... que passados cerca de quinze minutos, 0 
depoente e o Ce! Carcaval!o retomaram a sala e perguntaram aos controladores se 
"eles iriam embora que os controladores permaneceram sentados, a grande maioria 
com os bra cos cruzados e a cabeca baixa; que não houve resposta a pergunta do 
comandanfe; que o depoente chegou a fa!ar "poxa, pessoa!, vocês vao ou não vao 
embora? 0 que aconteceu?" que urn dos controladores chegou a dizer "so reservava 
ao direito de ficar ca!ado' que o depoente e o Ce! Carcava!lo continuaram tentando 
con vencer o grupo; ..o Ce! Carcaval!o autorizou a entrada dos controladores do tumo 
da manha; que o depoente e o Ce! Carcava!!o deixaram que os controladores ficassern 
a sOs; que passados cerca de dez minutos, o depoente e o Ce! Carcava!!o rotomararn a 
sala o perceberam que todos os controladores estavam sentados, a maioria com os 
bra cos cruzados e a cabeca baixa' que nesse momento come cou 'urn novo traba!ho de 
convencimento para que o grupo, agora bern major, doixasse a unidade" 

No tocante a imputacão de desrespeito em face do Cap. Rodrigues: 

Os depoimentos do comandante da unidade e do Cap. Rubem revelam que o fato 
nâo assumiu major proporçäo de forma a vilipendiar a autoridade do oficial. 

0 fato não revela suficiente significacão penal, motivo pelo qual absolve-se com 
fuicro no art. 439, "b", do Código Penal Militar. 

- Publicacão ou crItica indevida (art. 166 do CPM) 

0 denunciado näo deu entrevistas a órgãos de imprensa. 

Razão pela qua!, improcede o pleito condenatório, nos termos do art. 439, "c", 
do Código de Processo Penal Militar. 
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DOSIMETRIA DA PENA DE WENDELSON PEREIRA PESSOA: 

Houve lesão a hierarquia e a disciplina militar, situacão que promove o devido 
enquadramento tIpico. 

Nao ha motivos para o estabelecimento da pena base em patamar acima do 
mInirno legal. 

Inexistem atenuantes e agravantes, da mesma forma, minorantes. 

Aplica-se a majorante de 1/3 prevista no parágrafo ünico do art. 160 - dado que 
o desrespeito foi dirigido ao comandante da unidade. 

Fixa-se a pena definitiva em 04 meses e 15 dias de detenyão pelo 
cometimento do crime descrito no art. 160, parágrafo ünico do Código Penal 
Militar. 

RIVELINO BARBOSA DE PAT VA 

- Incitamento (art. 155 do CPM) 

0 denunciado näo participou da reunio ocorrida em 30 de marco de 2008. 

Näo ha provas de que tenha participado (sob a forma de instigacâo ou 
colaboracao). 

Inexiste prova robusta a embasar urn decreto condenatório. 

Razào pela qual, o pedido de condenacão pelo crime de incitarnento deve ser 
julgado improcedente, nos terrnos do art. 439, "e", do Codigo de Processo Penal Militar. 

- Publicação ou critica indevida (art. 166 do CPM) 

Segue a transcricão da entrevista dada pelo acusado: 

FOLHA DE SAO PAULO - 08.04.2007 (fis. 980 e 2193) 

(TItulo) "SImbolos do apagAo aéreo dizem näo se arrepender" 

Rivelino de Paiva - "Somos tratados como mäquina, esquecendo da parte 
psicolOgica, mental, fisica, social, familiar, médica." ( ... )"Os cursos que eu 
tenho e Os acUmulos que adquiri ao longo da carreira não acrescentam nada, 
nenhum centavo sequer a meu salário." 

A materialidade está comprovada e o conteüdo demonstra que o acusado 
adentrou em assuntos tëcnicos/recursos humanos de rnodo a expor a sua Instituicão em 
um mornento delicado como o denominado "caos a' 
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Portanto, além de nào autorizada a entrevista, a análise do seu contedo e 
contextualizacão naquele momento histórico indicam a gravidade e, por consequência, a 
necessidade de tratar o assunto no âmbito penal. 

Nestes termos, o pedido de condenacão deve ser acolhido. 

DOSIMETRIA DA PENA DE RIVELINO BARBOSA DE PAl VA: 

Houve lesào a hierarquia e a disciplina militar, situacão que promove o devido 
enquadramento tipico. 

Não ha motivos para o estabelecimento da pena base em patamar acima do 
mInimo legal. 

Inexistem atenuantes e agravantes, da mesma forma, minorantes e majorantes. 

Fixa-se a pena definitiva em 02 meses de detenyão pelo cometimento do 
crime descrito no art. 166 do C6di2o Penal Militar. 

Posto isto, e considerando tudo mais que dos autos consta, DECIDE o Conselho 
Permanente de Justiça para a Aeronáutica, a unanimidade, julgar procedente, em parte, a 
demlincia e 

Condenar WILSON DE ALENCAR ARAGAO ao cumprimento da pena de 
02 meses de detencäo pelo cometimento de crime descrito no artigo 166 do Cdigo 
Penal Militar e absolv&lo da acusação de prática de fato definido no art. 155 do Codigo 
Penal Militar nos termos do art. 439, "e", do Codigo de Processo Penal Militar. 0 
Conselho reconhece ao condenado o direito ao "sursis" pelo prazo de 02 anos, 
observadas as condicOes legais; 

Condenar WALBER SOUZA OLIVEIRA ao cumprimento da pena de 
02 anos de rec1uso pelo cometimento de crime descrito no artigo 155 do Codigo Penal 
Militar e condená-lo ao cumprimento da pena de 02 meses de detencào pelo 
cometimento de crime descrito no art. 166 do Codigo Penal Militar. Penas unificadas 
em 02 anos e 02 meses. Observe-se o regime aberto para o cumprimento das penas; 

Condenar DANIEL TAVARES DE LIMA ao cumprimento da pena de 
02 anos de rec1uso pelo cometimento de crime descrito no art. 155 do Codigo Penal 
Militar e absolve-Io da acusacäo de prática de fato definido no art. 166 do Código Penal 
Militar nos termos do art. 439, "b", do Código de Processo Penal Militar. 0 Conselho 
reconhece ao condenado o direito ao "sursis" pelo prazo de 03 anos, observadas as 
condicOes legais; 

Condenar LISANDRO HENRIQUE DE SOUZA KOYAMA ao 
cumprimento da pena de 04 meses e 15 dias de detencào pelo cometimento de crime 
descrito no artigo 160, parágrafo ünico, do Codigo Penal Militar e absolv&lo da 
acusaçào de prática de fato definido no art. 166 do Cói9 Penal Militar nos termos do 



art. 439, "b", do Código de Processo Penal Militar. Considerando que o condenado 
e mais militar da ativa, o Conselho reconhece ao condenado o direito ao "sursis" ç 
prazo de 02 anos, observadas as condiçOes legais. 

Condenar MICHAEL ROSENFELD DE PAULA RODRIGUES ao 
cumprimento da pena de 04 meses e 15 dias de detenção pelo cometimento de crime 
descrito no artigo 160, paragrafo tiinico, do Código Penal Militar e absolv&lo da 
acusacão de prática de fato definido no art. 166 do Código Penal Militar nos termos do 
art. 439, "c", do Código de Processo Penal Militar. Considerando que o condenado não 
e mais militar da ativa, o Conselho reconhece ao condenado o direito ao "sursis" pelo 
prazo de 02 anos, observadas as condiçOes legais; 

Condenar ALEX GONALVES SA ao cumprimento da pena de 4 meses e 
15 dias de detençäo pelo cometimento de crime descrito no artigo 160, parágrafo ünico, 
do Código Penal Militar e condená-lo ao cumprimento da pena de 02 meses de 
detenço pelo cometimento de crime descrito no art. 166 do Código Penal Militar. 
Penas unificadas em 6 meses e 15 dias. Considerando que o condenado não é mais 
militar da ativa, o Conselho reconhece ao condenado o direito ao "sursis' pelo prazo de 
02 anos, observadas as condicoes legais, 

Condenar WENDELSON PEREIRA PESSOA ao cumprimento da pena de 
04 meses e 15 dias de detenção pelo cometimento de crime descrito no artigo 160, 
parágrafo iinico, do Código Penal Militar, em face de sua conduta na reunião ocomda 
no dia 30 de marco de 2007, no interior do CINDACTA IV e absolv&lo da acusacão de 
prática de fato definido no art. 160 do Codigo Penal Militar nos termos do art. 439, "e", 
do Código de Processo Penal Militar, em face de sua acusação de prática de desrespeito 
ao Cap. Rodrigues, quando da lavratura da ata da reunião ocorrida no dia 30 de marco 
de 2007. Considerando que o condenado não é mais militar da ativa, o Conselho 
reconhece ao condenado o direito ao "sursis" pelo prazo de 02 anos, observadas as 
condicoes legais; 

Condenar RIVELINO BARBOSA DE PAIVA ao cumprimento da pena de 

Is 02 meses de detençao pelo cometimento de crime descrito no artigo 166 do Código 
Penal Militar e absolve-b da acusação de prática de fato definido no art. 155 do Código  
Penal Militar nos termos do art. 439, "c", do Código de Processo Penal Militar. 0 
Conselho reconhece ao condenado o direito ao "sursis" pelo prazo de 02 anos, 
observadas as condicoes legais, 

Observe-se a detracào penal. 

Os condenados tern direito ao recurso em liberdade. 

P.R.I. 

Sala das Sessöes dos Conselhos de Justica da Auditoria da 12  Circunscrição 
Judiciária Militar, nesta Cidade de Manaus, Estado do Amazonas, aos dezessete (17) 
dias do mês dejulho do ano de dois mil e o)2008). 
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Ten Cel NEI ANDRÉ CALDEIRA 
Juiz Militar (Presidente) 

Cap JEFFERSON HOR PAT VA DE AZEVEDO 
Juiz Militar 

1°. Ten BENEDITO MA EL DA SILVA JUNIOR 
Juiz Militar 

a 	 / 
Ven SEVERINO ROD GUE SANTOS 

Juiz Militar 

Juiz-Auditor 

I) 



PODL 	:.RIO 
JUSTIA MILITAR DA UNJAO 

.U[HTORIA DA 12  C.J.M, 
' 

ATA DA 27  (VIGESIMA SETIMA) SESSAO DO CONSELHO 
PERMANENTE DE JUSTIA PARA A AERONAUTICA 

DO DIA 18 DE AGOSTO DE 2008 

Presidente: Ten Cel NEI ANDRÉ CALDEIRA 
Cap JEFFERSON HOWARD PAl VA DE AZEVEDO 
10  Ten BENEDITO MACIEL DA SILVA JUNIOR 
10 Ten SEVERINO RODRIGUES SANTOS 

% 

	

	 10 Ten MANOEL RIBEIRO DAS N EVES JUNiOR 
Juiz Auditor: Dr. JOSÉ BARROSO FILHO 

Aos dezoito (18) dias do mês de agosto do ano dois mit e oito (2008), nesta 
cidade de Manaus/AM, na sede da Auditona da 12 a Circunscriçäo Judiciária Militar, 
reunido o Conseiho Permanente de Justiça para a Aeronáutica, presente a totalidade de 
seus membros, pelo Sr. Presidente foi declarada aberta a sessäo as 14h15. Lida e 
aprovada a ata da sessão anterior, passou o Conseiho a apreciacão do processo a seguir 
referenci ado: 

PROCESSO N. 29/07-9. Acusados: WILSON DE ALENCAR ARAGAO e 
Outros - LEITURA E PUBLICACAO DE SENTENCA. Colocado o feito em 
pauta, foi lida, publicada e assinada a Sentenca decorrente do julgamento do feito. 
Determinou o MM. Juiz-Auditor que Ihe fossem os autos conclusos. PROCESSO N. 
522/08-5. Acusado: S2 PHILLIP NEEMIAS SILVA DOS SANTOS - LEITURA E 
PUBLICACAO DE SENTENCA. Colocado o feito em pauta, foi lida, publicada e 
assinada a Sentença decorrente do julgamento do feito. Nesta oportunidade, retirou-se o 
Juiz Militar 1°. Ten Benedito Maciel da Silva Junior, passando a atuar o 10  Ten Manoel 
Ribeiro das Neves Junior, que oficiara no julgamento do presente feito. Determinou o 
MM. Juiz-Auditor que Ihe fossem os autos conclusos. E, como n a ais houvesse a 
tratar, a sessão foi encerrada as I 5h05, do que, para constar, lavr u-sVa presente Ata. 
Eu...................... Analista Judiciário, a redigi e a digitei, e eu ........ ................... , Diretor 
de Secretaria, a subscrevi. 

* LEITURA E PUBLICAçAO DE SENTENCA (Processo n(' 29/07-9) 
* LEITURA E PUBLICAAO DE SENTENCA (Processo n° 522/08-5) 
* DURAAO: 50 minutos 



CONCLUSAO 
Aos 20 dias do mês de agosto do ano de 2008, na 

Secretaria da Auditoria da 12a CJM, Iaço Os presentes 
autos conclusos ao Exmo. Sr. Dr. Juiz - Auditor. 

E 	gado p1 servico 

D etor de Secretaria 

NFcPAI-W) 

Providencie as cop/as do 1PM n° 7707 para rernessa a 
Auditor/a de Correiçâo, relativo ao pedido de arquivamento parcial 
Jhrmulado pelo Mm/steno Pñblico Mi//tar ails. 22872288 e dec/dEc/u 
àjl. 3868. 

Após, proceda a mnhimaçao das Pafles da Sentença de 
fls. 3883/3968. 

,d4anaus-AM, 08 de setembro de 2008. 

ori1iro/o4LHO 
Juiz - Auditor 

RECEBIMENTO 
Aos 08 dias do mês de setembro do ano de 

2008, na Secretaria da Auditona da 12a CJM, me 
foram entregues estes autos pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz - 
Auditor. 

En 	gado p1 servico 

iretor de Secretaria 
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PODER JUDICIARIO 
JUSTICA MILITAR DA UNIAO 

AUDITORIA DA 12 CJM 
MANAUS - AMAZONAS 

Oficlo n. 2 108/08 

Manaus/AM, 10 de setembro de 2008. 

Senhor Juiz-Auditor, 

Tenho a honra de dirigir-me a V. Exa. para encarninhar, nos termos da 

Iegislacão vigente, cOpia de documentos relativos aos autos do Inquérito Policial Militar no 

77/07, referente a ALEX GONALVES SA e outros, em virtude da Deciso deste Juizo 

que determinou o arquivamento parcial do referido 1PM. 

Na oportunidade, informo a V. Exa. que a Dentincia impulsionadora do 

Processo no 29/07-9, no qual foram sentenciados ALEX GONALVES SA e outros, 

baseou-se nos indIcios apurados pelo 1PM no 77/07. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Exa. protestos de consideração 

e apreco. 

DiOSO 1HO ~~I/ 

Juiz-Auditor 
/ 

Ao 
Exmo. Sr. 
Dr. ALCEU ALVES DOS SANTOS 
MM. Juiz-Auditor Corregedor da Justiça Militar da União 
BrasIlia/DF 
amg 	 JusTIcA 

200 1 ANOS MLITAR 
- - -BRA5IL- 

A8RIL 2008 
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PODER JUDICIARIO 
JUSTIA MILITAR DA UNIAO 

AUDITORIA DA 12a clRcuNscRlcAo JUDICIARIA MILITAR 
Av. do Expedicionario, 2835, São Jorge - Manaus - AM - CEP 69037-000 

T&efones: (92) 3625-5051 e 3625-1 340 - Fax: (92) 3671-6481 

OfIcio n° 2109/08 

Manaus/AM, 10 de setembro de 2008. 

Senhor Comandante, 

% 

	

	 Trata o presente do lnquérito Policial Militar n° 77/07, instaurado por 

determinacäo do Exmo. Sr. Comandante da Aeronáutica, por meio da Portaria n° c-i 1/Gd, 

de 09 de abril de 2007. 

Tenho a honra de dirigir-ine a V. Exa. para encaminhar cOpia 

autenticada do Relatório e da SoluçAo do 1PM n° 77/07, da promocâo do Ministério Pblico 

Militar de fis. 2287/2288 e da Decisäo deste JuIzo de fi. 3868, para que esse Comando aprecie 

no âmbito disciplinar as condutas dos militares indiciados no 1PM, mencionados na aludida 

rnanifestaçäo ministerial (item 2). 

No ensejo, renovo a V. Exa. protestos de elevada estima e consideração. 

D4f 	0 11(HO 
Juiz-Auditor 

Ao 
Exmo. Sr. 
Brigadeiro-do-Ar CARLOS EUIRICO PECLAT DOS SANTOS 
Comandante do CINDACTA IV 
Nesta 
omg 	 JUSTIA 

200 1 ANOS MILITAR 
- - -BRASh- 

A8RIL 2008 



PODER JUDICIARIO 
JUSTIA MILITAR DA UNIAO 

Auditoria da 12  Circunscriçao Judiciaria Militar 

INTIMAcA0 
CERTIFICO e dou fé que nesta data intimei a r. do 

Ministério Ptiblico Militar e a Defesa, do inteiro teor da 
Sentenca de fls. 3883/3968, do que ficararn bern cientes. E, 
para constar, Iavro esta Certidão. Aos 12 dias do rnês de 
setembro de 2008. 

Encarregado p1 serviço 

I Diretor de Secretaria 
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da Justiça Milita1 	- 

ub 

MINISTERIO PUBLICO DA UNIAO 
MINISTERIO PLJBLICO MILITAR 

PROCURADORIA DA JUSTIA MILITAR EM MANAUS/AM 

ExcelentIssimo Senhor JuLz-Auditor da 12  Circunscriçao Judiciaria Militar. 

- 
r 

Processo no 29/07-9. 

0 MINISTERIO PUBLICO MILITAR, representado pela 

signatária, vem mterpor o presente recurso de APELAcAO ao Superior 

Tribunal Militar, na forma do artigo 529, do COdigo de Processo Penal Militar. 

Aguarda-se a abertura de vista para o oferecimento das razOes, 

ex vi do artigo 531, do estatuto ut supramencionado. 

Manaus/AM, 19 de setembro de 2.008. 



D EFEN SO RIA PUELLA DAUNO 	
ubca 

o 	p 	, 	 0 	.! 	 oThorn as Liidithr 
Aurda12°C4. 

ExMo. 5.. D. JL.4zz Arzrog DA i 	CJtI 

iC4"z -~/ - 

7 

WILO/V DE ALEVCAR A/A6-AO; 
WAL8ER 5OU2A OLIVEIRA; 
DA,VIL TAVA/'E DE LI/IA; 
LI-SAJD/O NE/JRIQLE DE SO(JZA KOYAtIA; 

/IIC//AEL /OE/VELD DE PAIL/LA /O[D/I(LLE; 

ALE)( cOI4JCALVE. .A; 
WE/JDEL.OAJ PEREI/A PEOA; 

15 /IVELIWO 8AR80A DE PAIVA, rODC)5 jr,4 QU,4LZFZC.4D05 IVOS 

roc Eo PoCEcco 	 PEL0 DEFEJ0P QE 5aB5C9 EVE .4 p/zsEJrE, 

VEM E&ZTI 	SE( ZPJC0A'F0.'MZ5IT0 COM A- fA'rEA- DA- .'EPEIr/cvEL SEAIrEA'ç.4 

DE FL., .rivrPPo,i1)o, .40 .413Pz&o Do 	 ro CPPt1, A- 

APELAçAO, PEa&tEPEA100 	 A- P.ETE 

.4-ML3oc 	rro 	&LA-MEA'rE PPOCEcADA-, AA- Fo.MA- L4 LEI. 

A. DEFEizfrEA'ro E )t4.c7- zcA-! 

tIA-.'iku 1 )7 OE 5ErEMI3PO DE 2,OQ78. 

Estrada da Ponta Negra, 2835. São Jorge. Manaus, Am 
tel. 3671-1094 3625-5051 celular 8126-3210 e-mail jthomasdpu@hotmail.com  



VISTA 
Aos 	dias do mês de setembro do ano de 

2008, na Secretana da Auditoria da 12  CJM, faço os 
presentes autos corn vista ao Ministério Pñblico 
Militar. 

Encarregado p/ servico 

biretor de Secretaria 

r 
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yhe 	2ac 7 
Promotora de Justiça MifltE 

RECE. ME NTO 
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rAmia da Auditoria da 
128 CJM rn . 	• ipuos estqs autos 
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CMINISTERIO PUBLICO DA UNIAO 
MINISTERIO PUBLICO MILITAR 

PROCURADORIA DE JUSTIA MILITAR EM MANAUS/AM 

EGREGIO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR 

Processo n° 29/07-9 

Apelante: 	Ministério PUblico Militar da Uniäo junta a ia Circunscricao 

Judiciária Militar 

Apelados: -Wilson de Alencar Aragao 
-Daniel Tavares de Lima 
-Lisandro Henrique Koyama 
-Michael Rosenfeld de Paula Rodrigues 
-Alex Goncalves Sá 
-Rivelino Barbosa Paiva 
-Wendelson Pessoa 

RAZOES DEAPELAçAO 

PELO 

MINIS TERIO PUBLICO MILITAR 

Inclitos Ministros, 
Douto Subprocurador-Gera!, 

0 Orgão do Ministério PCjblico Militar, junto a Auditoria da 

121 CJM, por esta Procuradora infra-firmada, no prazo a que alude o art. 531 do 

Código de Processo Penal Militar, vem apresentar suas Razöes de Apelacao, 

aduzindo as fatos e fundamentos que a seguir passa a expor. 

1del9 



Minisiério Pzb/ico Mi/liar 

Procuradoria do Just ica Mi/iiar do Manaus/AM 

Na Vestibular acusatôria foram denunciados as militares a 

seguir nominados nas sancOes penais coma se seguem. 

I - WILSON DE ALENCAR ARAGAO: Inc/tamento, 

tipif/cado no art. 155, e Pub//cacao ou crItica indevida, 

art. 166 c/c o art. 53, tudo do Cod/go Penal M//itar, 

2 - WALBER SOUZA OLIVEIRA: Inc/tamento, 

tipificado no art. 155, e Pub//ca çao ou crit/ca indevida, 

art. 166 c/c o art. 53, tudo do Cod/go Penal Mi//tar, 

3 - DANIEL TAVARES DE LIMA: /nc/tamento, 

t/p/f/cado no art. 155, e Pub//cacao ou crlf/ca indevida, 

art. 166 c/c o art. 53, tudo do Cod/go Penal M///tar, 

4 - LISANDRO HENRIQUE DE SOUZA KOYAMA: 

Inc/tamento, t/p/ficado no art. 155, e Pub//cacao ou 

crit/ca indevida, art. 166 c/c o art. 53, tudo do Cod/go 

Penal M/l/tar; 

5 - MICHAEL ROSENFELD DE PAULA 

RODRIGUES: /nc/tamento, t/p/f/cado no art. 155, e 

Pub//cacao ou crlf/ca indevida, art. 166 c/c o art. 53, 

tudo do Cod/go Penal M///tar, 

6— ALEX GONCALVES  SA: /nc/tamento, tip/f/cado no 

art. 155, e Pub//cacao ou crlf/ca indevida, art. 166 c/c o 

art. 53, tudo do COd/go Penal M//itar, 

7 - RIVELINO BARBOSA DE PA! VA: Inc/tamento, 

t/p/ficado no art. 155, e Pub//cacao ou crlf/ca indevida, 

art. 166 c/c o art. 53, tudo do Cod/go Penal MI//tar, 

/TRTP 	 RazOes Apelacao Proc. 29/07-9 	 2 de 19 



M,nisiério Pith/ico A/i/liar 	
U 

Procuradoric, do Jusiica Mi/liar do Manaus/.4M 

twica 

E, finalmente, 

8 - WENDELSON PEREIRA PESSOA: Incitamento, 

tipificado no art. 155, e Desrespeito a Superior, art. 

160, tudo do Cod/go Penal Militar. 

A alentada R. Sentença de fls. 3883 usque 3968, do 

Conselho Permanente de Justica para a Aeronáutica da 121  Circunscricao 

Judiciária Militar, de 17/07/08, proferiu as seguintes decisOes (fI. 3966), verbis: 

"Condenar WILSON DE ALENCAR ARAGAO ao cumprimento da pena 

de 02 meses de detencao pelo cometimento de crime descrito no art/go 

166 do COd/go Penal Militar e absolvd-lo da acusação de prática de fato 

definido no art. 155 do COd/go Penal Militar nos termos do art.439, "e", do 

COd/go de Processo Penal Militar. 0 Conselho reconhece ao condenado o 

dire/to ao "sursis"pelo prazo de 02 anos, observadas as condicOes legais; 

Condenar WALBER SOUZA OLIVEIRA ao cumprimento da pena de 02 

anos de rec/usão pelo cometimento de crime descrito no art/go 155 do 

COdigo Penal Militar e condená-Io ao cumprimento da pena de 02 meses 

de detenção pelo cometimento de crime descrito no art. 166 do Cod/go 

Penal Militar. Penas unificadas em 02 anos e 02 meses. Observe-se o 

regime aberto para o cumprimento das penas; 

Condenar DANIEL TAVARES DE LIMA ao cumprimento da pena de 02 

anos de reclusão pelo cometimento de crime descrito no art. 155 do 

COd/go Penal Militar e absolvd-lo da acusaçOo de prática de fato def/nido 

no art. 166 do COd/go Penal Militar nos termos do art.439, "b", do COd/go 

de Processo Penal Militar. 0 Conselho reconhece ao condenado o dire/to 

ao "sursis" pelo prazo de 03 anos, observadas as condiçOes legais; 

Condenar LISANDRO HENRIQUE DE SOUZA KOYAMA ao cumprimento 

da pena de 04 meses e 15 dias de detençao pe/o cometimento de crime 

descrito no art/go 160, parágrafo Onico, do COd/go Penal Militar e absolve- 

/TRTP 	 RazOes Apelaçào Proc 29/07-9 	 3 de 19 



Ministé,-,a Pith/ico Mill/a, 

Procu,ador,a de Just/ca Mi//tar de Manaus/A Al 

Jo da acusacão de prática de fato definido no art. 166 do Cod/go Penal 

Mi/tar nos termos do art 439, "b", do COd/go de Processo Penal Mi//tar. 

Considerando que o condenado nao é ma/s mi//tar da ativa, o Conse/ho 

reconhece ao condenado o dire/to ao "sursis" pelo prazo de 02 anos, 

observadas as cond/cOes legais; 

Condenar MICHAEL ROSENFELD DE PAULA RODRIGUES ao 

cumprimento da pena de 04 meses e 15 dias de detencao pelo 

cometimento de crime descrito no art/go 160, parágrafo (inico, do COd/go 

Penal Mi//tar e absolvd-lo da acusacao de prática de fato def/nido no 

art. 166 do COdigo Penal Miitar nos termos do art/go 439 "c" do Cod/go de 

Processo Penal Mi//tar. Considerando que o condenado não 0 ma/s rn/I/tar 

da ativa, o Conse/ho reconhece ao condenado o dire/to ao "sursis" pelo 

prazo de 02 anos, observadas as condicoes legais; 

Condenar ALEX GONALVES SA ao cumprimento da pena de 4 meses e 

15 dias de detencao pelo cornetirnento de crime descrito no art/go 160, 

paragrafo Unico, do Cod/go Penal Mi/tar e condená-Io ao cumprimento da 

pena de 02 meses de detencão pelo comet/mento de crime descrito no 

art. 166 do Cod/go Penal Mi/tar. Penas unificadas em 6 meses e 15 dias. 

Considerando que o condenado não é ma/s mi/tar da ativa, o Conse/ho 

reconhece ao condenado o dire/to ao "sursis" pelo prazo de 02 anos, 

observadas as condiçöes legais; 

Con denar WENDELSON PEREIRA PESSOA ao cumprimento da pena de 

04 meses e 15 dias de detencao pelo cornetirnento de crime descrito no 

artigo 160, parágrafo Onico, do COd/go Penal Miitar, em face de sua 

conduta na reunião ocorrida no dia 30 de marco de 2007, no interior do 

CINDACTA IV e absolvd-lo da acusação de prát/ca de fato def/nido no 

art. 160 do COd/go Penal Mi//tar nos termos do art.439, "e", do COd/go de 

Processo Penal Mi/tar, em face de sua acusação de prática de 

desrespeito ao Cap. Rodrigues, quando da lavratura da ata de reunião 

ocorrido no dia 30 de marco de 2007. Considerando que o condenado não 

é ma/s militar da ativa, o Conse/ho reconhece ao condenado o dire/to ao 

" sursis" pelo prazo de 02 anos, observadas as condicoes legais; 
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/vhn,stério Pblico A/il/tar 

Procuradoria do Just/ca Alilitar do Alanaus/A Al 

Condenar RIVELINO BARB OSA ao cumprimento da pena de 02 meses 

de detencão pelo cometimento de crime descrito no art/go 166 do COd/go 

Penal Mi//tar e absolvd-lo da acusacão de prática de fato definido no 

art/go 155 do Cod/go Penal M/l/tar nos termos do art.439, "c", do Cod/go 

de Processo Penal Mi//tar. 0 Conse/ho reconhece ao condenado o dire/to 

ao "surs/s"pelo prazo de 02 anos, observadas as cond/caes lega/s. 

Observe-se a detracao penal. 

Os condenados tern dire/to ao recurso em //berdade." 

Os fatos narrados na Denüncia ocorreram na Unidade do 

CINDACTA IV, Orgao de importância poiltico-estrategica, nao 56 para a Forca 

Aérea, mas para a sociedade civil. 

Durante a instrucao criminal ficou devidamente provado que 

os Apelados Wilson, Walber, Daniel, Lisandro, Michael, Alex e Rivelino 

incitaram e lideraram um movirnento coordenado, instigando os demais 

Controladores do CINDACTA IV a participarem do que chamaram de 

aquartelamento voluntário e greve de fome, tudo corn a finalidade de pressionar 

as autoridades civis e militares a desmilitarizacao do controle de tráfego aéreo, 

aumento salarial e demais pleitos contidos na Carta apôcrifa, entregue naquela 

lnstituicao Militar, no dia 29 de marco, na parte vespertina. 

Os ora Apelados, usando dos meios de comunicacao 

escrita, falada e televisionada, deram publicidade ao movirnento indisciplinado e 

ainda criticaram de forma leviana e sensacionalista as Normas do DTECEA 

observadas pela OM, implantando desconfianca a populacao civil e descrédito da 

Força Aérea (fls. 40/42 e 52). 

Como se ye, as condutas sob censura romperam corn os 

postulados da Disciplina e Autoridade militares, alérn de transcenderem o âmbito 

militar corn reflexos negativos na comunidade civil. 
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M,nisiério Pdb/ico Mi/liar 	 P' 0,4 , 
Procuraa'oria de Juslica Mi/itar de Ivfanaus/AM 

Atente-se, por oportuno, aa contido na referida Carla, a 

seguir transcrita: 

cARTAA SOUE.OADjjJU 

Manaus, 30 de Marco de 2007. 

Por muito tempo a atividade do controle do tráfego aéreo viveu no anoremato, e a 
ociedade brasileira pouco conhecia des.sa  proflsso tao conipiexa, bela, hunianhoti 

guardadora da vida do milhOes do brasilciros que, scm saberem, são protcgidos pelos 
milhares do coritroladores do vôo no Brasil, sejarn clot civis Os militares, lrsfelizmente 

550 so veic acontecer apOs o episOdio do acidente do GOL 1907, e ainda assim de forms 
pares e cern o devido esclarecirnento das verdadeiras condiç/ies de trabaiho as quak 

muitas vezes sornos submetidos. 

A socudade sequer sabe que as controladoras ste vôo são obrigadasadormir no 
mesmo dormitdrio que os controladores hornens, ião tend, elas, a incisor privacidade e 
sofrendo por isso urn constrngirnento continuo. 

Nan sabe, ainda, que as controtadores são submetidos a exercerern ñncespara 
os quass nào eatAo habit sados isis como upervisor de equipe a rnst utor assumindo 
ernst atividades, scm a devida qualificaçao, urna vez quo são cumpnram os prérequisttos 
necessaries, isis como oursos, estágios e csrga-horbria prevista. E pars repararern ems 
sttuaç.&o denunciada pelos prOprios controladores os oficiais, da noise pain o dia, 
imoralmente, modiuicam a rssgularnentacão presista, soda ve.z que urna denuncia nova' 
apareça, são so preocupande corn a principal iinplicssção dessa atitude:uma 
desqualificação real cernufiadsi por urns atitude format a rnodsficaçao da ci), 

Poucos sabem que nossa cargahurdria 6 bastante aba. adma inclusise da 
iegislação prevista, e so já não bastasse essa reslsdade, ha tuna sobrecarga advinda do 
outras atividades militares as quais sonios submetidos, sass coma: formaturas, rew/Ocs 
que niuitas vezes não tm nada a ver corn as nossas etividades, snstrupäes miii ares, 

repremntaö,f S. etc. Soma-se a es.sa sobrecarga urns outra a qual somos obrigados a sos 
submetermos, pare complementarmos nossa rends, essercendo outras ativi ades paratetas 
decnhoproflsionI. 

E quanso a nossa qualiflcaçâo relativa a lIngua inglesa, tAo falada isa mldia, ha que 
so fazer a seguinte ressalva esciarecedora: essa deficincia não so dove a urn relaxamento 
por parte dos controladores cm não ilseret assimilar esse idionla essencial pars asa 
atisidade, mae no descaso ibis autoridades quanto so investirnento financeiro necessãrio 
pars sotucionar esse problems. As verbas recehidas pets acronutica decorrentes das 

ritac pages poles empresis sé eas i. usuarios sao suprat-suficiuitc, has rrdo r evrno usna 
me voniede doe '3ici'u ou qwça outras razôes menos nobres Con efula aqui no 
kmaioeas e oferecido aos cortrnladores urn péss me curse, via stemet onde a parte 
mais essencial, a conversação, é totalrnente neghgenciada. Além disOQ,Pp tempo 
ternospara desenvo1veresãjtiyidad tpttabalho, e, ainda assirn, os oficiais mandam 
que os controledo es c1eseroleam esea atssade em casa sabendo eles que poucos 

possuem i'nfhrthética ou urn computador 
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ivliiiistério PzbIico Militar 

Procuradoria de Juslica Mu/tar de Manaus .4 Al 

No sabe, tamhm, quo riussos radar.jsequer se prestam a flrralidado pars o qual 
so projetados, urns vez que as inforrnac3es passadas por ele e das qua/s deperidom os 
coitroJadores de vôo pars tomarern suas dec/sacs operacionais no sAo confiveis. POSSO 

que c/es  apresentam, continuamente, ariaç.cs de rumo. velocidade n/ye/dc vOo, que 
denarn o corstrolador scm caber em qual alt tude ou posçao a acronave se e cortra 
trazendo essasituacAo nsdu bjo do/s pontos essenclais que rnostrarn a delicudeza dessa 
atividade pouco onhccda: não hd como nós controladores sabermos se nossas aç.es  
operacionais, que v/sam a seguranca dos usuários, forarn corretas Cu nAo, em outras 
palavras: nós sá saberernos que acertarnos, após os eventos so corlcretizarom e, por conta 
disso, sofremos urns angiistia continua. E as frcqiincias, nossos cans/s do cornunicaço 
corn as aeronaves, vivem inoperantes, deficientes e faiharn continuarnente, causando 
nsegurança e estresse a controladores a pikoos, visto que uma ernisso do urns instrução 

/ quo vise separar duas aeronaves, por exemplo, pode no ser recebida ou chegar de forms 
a cause dóvidas sos pilotos, levando-os a executar procedimentos equivocados. P vice- 

Tarnbém no sabe qua pLs controladores sofrern coaço moral e ate agrcsso fTsica 
como terttat/va por pare dosotic:is  de escamotear a verdadeira situaço em que se 

/ ncontra a sisterna de forms global frutodc urns adrruusuaçao absurda por set reg da 
j pnoritariamente pelo m/amento 	ifiw Isso tüdo s expenses da serãi/dos 

f usuários e dos próprios controladores de vôo. 

0 exposro ac/ma pods set cornprovado, bastando que as autoridades submetam a 
aeronutica a urn escrutInio rigoroso, focando os rolatos nos livros do ocorr8ncias born 
como os ingrneros relator/os do per/go omit/dos pelos controladores aos Orgtos do 
prevertção de incidente-acidente, ou ainda os inOrneros e-mafls escritos aos of/cia/s 
relatando tadas as questacs ac/na citadas. E poe força de uma rnotivsco moral e dover 
ético, e por no mats suportarmos CSSSS condic.aes do trahaiho, exports aqui 
minimamente, roesmo sabondo das eonseqüncias rtegativas a que seio submetidos 
nossosfniiliares, resolvemos adotar a sega/ins posture, a partir da presente data: 

o/NOs controladores de vôo adotaremos urns ahstinnciaa//mentar; 

1 q 	b)NOs controladores de vOo adotaremos urn jqLLaelarnento voluntárjo;  

NOs controladores sO retrocederemos das at/aides liscadas ac/ma quando forem 
adoradas as devidas medidasjá to conhecidas dos autoridades, fundarnentadas no estrido 
o proposta apresentados polo Gil (Grupo de Trabaiho Interministen/aJ), nAo 
rnplementadas polo governo, já passadas mu/s do CjOCO moses apOs sua irstituiço. 

Esperamos, baja vista o exposto, que a sociedade compreenda a razo do nossa 
atitude, po/s 	que qsieremos em

11  
 thimatadcia, 6 uma verdadeira qua//dade na 

prestaço do servipo do tráfego aereo, trazendo como conseqUncia nvcessária uma ma/or 
segurança pars os usurios, e pars os controladores do vOo urns verdadeira dignidade e 
respe/to, 
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At/n Isér/o Püblico Aliliiar 

Proc'urac/o,-ia de Jus(icci Alditar de AIa/1a11s 4i 

Os Apelados, embora neguem a imputacao que Ihes é feita 

pelo Orgão Ministerial, nada trouxeram de consistente em suas assertivas que 

pudesse resistir as provas produzidas. 

Inegavelmente, suas condutas obedeceram ao prescrito na 

referida Carta, conforme as declaracoes de Walber Souza Oliveira no jamal 

"Foiha de São Paulo", de 04 de Abril de 2007 (fls. 33, 68/69, 77 e 2682): 

"Não temos como saber se nós fomos as primeiros (a 

iniciar o pro testo). Come camos a ligar para as nossos 

amigos de escola (do curso em Garantigueta) para 

saber o que estava acontecendo. Aqui pensamos em 

nos mobilizar a partir de guinta para sexta-feira" 

"0 pessoal ia chegando (para cumprir a escala), ficava 

sabendo da greve de fome e ia fazendo também, e 

assim foi repassando. Acabou sendo uma 

sensibilizaçao geral" (fI. 2193) (grifos nossos). 

Registre-se, por oportuno, a degravacao da entrevista 

concedida pam Walber as fls. 2869/2871. Coma justificativa da conduta, alega 

apenas que nao se recorda e nâo reconhece a que foi publicado nos jarnais: 

"Foiha de São Paulo" e "Diário do Amazonas". Contudo, els suas declaracOes 

naqueles matutinos: "somos a favor da desmilitarizacao do controle da 

aviacao civil"; "a melhoria das condicoes do tráfego aéreo está ligada a 
desmilitarizaçao do setor"; "o ültimo apagão foi no dia 30 de marco, quando 

as controladores pararam suas atividades"; "todos as apagoes estão 

relacionados a problemas estruturais no sistema e de pessoal"; "a 

categoria decidiu ado tar uma opera cão padrão, que desse visibilidade as 

faihas do sistema. A manifestacao dos controladores foi o modo que a 
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A Jinistéufo PihI,co A/juror 

Procura/oria do Just,co A/jI,tau do A4anaus/4A/ 

categoria encontrou para mostrar que do jeito que estâ nao dá para 

continuar" (fls. 52 e 2649). 

Corno já dito na Exordia!, a rebeldia iniciou-se corn a 

permanência dos militares Controladores do Oltimo turno de servico, do dia 29 

para o 30 de marco (22h00 as 7h00); a seguir, o 10  turno do dia 30, que terminou 

as 1030, continuando corn o 21  turno desse rnesrno dia, corn término as 22h00. 

0 rnovirnento foi sincronizado e pontuado por acusacoes 

exacerbadas e levianas atribuldas a Força Aérea e seus Oficials, corno: que os 

recursos recebidos pela Aeronàutica não são aplicados pela rná vontade dos 

Oficiais, e, ainda, "quicá outras razöes menos nobres" (fls. 2656, 2683). Tributam 

faihas a Adrninistracao Militar por ser regida pelo Regularnento Militar, alegando 

que isso pOe em jogo a seguranca dos usuários do tráfego aéreo. 

E rnais: 

"nós Controladores de voo adotaremos urna abstinência 

alirnentar, 

(...) urn aquartelarnento voiuntário 

(...) nós Controladores so retrocederemos das atitudes 

listadas acirna quando forem adotadas as devidas 

rnedidas..." 

0 incitamento a indisciplina comeca corn a persecuçao 

inserta na Carta. Após sua entrega e circulacao, as Apelados mostraram a "cara" 

promovendo o aquartelamento voluntário, a greve de fome e induzindo as demais 

Controladores ao não-atendimento dos apelos feitos pelas Autoridades militares 

no sentido de deixarem espontaneamente o Quartel. Combinados, perrnaneciam 

corn o teor daquela, deixando evidente a concordância explicita corn a mesma 

(fls. 2656, 2754 e 2744). 
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A Iinistcrio PbIico Alilitap 

P,-ocuradoria de Juslica A/il/tar de AIanaiis4M 

E óbvio que Walber e Alencar iniciaram a incitamenta, em 

seguida tiverarn a adesao dos demais Apelados. Eles são reconhecidos pelas 

Testemunhas corno Ilderes do chamado movimento. 

0 proprio Apelado Walber declarou a imprensa: 

"... terem pensado se mobilizar a partir de quinta para sexta-

feira..." 

Pergunta-se quern? Obvio que as outros Apelados (fi. 

2193). 0 que, alias, e reforçado pela degravacao de fls. 2869/2871 e 2193. 

Os depoimentos colhidos tanto no 1PM, como em JuIzo, 

reproduzidos em parte nas AlegaçOes Escritas do MPM, demonstram que: 

Lisandro e parte atuante na incitacão, deixa-se fotografar 

para as jornais, dá publicidade em âmbito nacional ao aquartelamento voluntário 

e a greve de fome. Exalta, é exaltado, e vangloria-se por sua atuacao na rebelião. 

Usa a Internet, valendo-se da rede social Orkut, para alcançar Controladores civis 

e militares no fortalecimento do movirnento. Perrnaneceu no Quartel ate a término 

da paralisacao da FIR - BrasIlia (fls. 882, 884/885, 2556, 2653, 2675, 2678, 

2708, 2702, 2740, 2759/2761). 

Ressalte-se que o Google procedeu a análise e informou as 

dados referentes ao usuário Lisandro "Koyama" coma criador do perfil constante 

de fls. 879, 2304/2311, 3658/3659 e ainda referendou o tear das conversas nas 

sitios de relacionamento. 

0 Apelado Alencar - Presidente da Associacao Arnazônica 

dos Controladores do Tráfego Aéreo - e mentor intelectual dos fatos ocorridos na 

DenUncia, embora tenha viajado urn dia após a entrega da Carta, justo para 

camuflar sua participacãa nas dias 28 e 29, a que nãa procede já que ele e 

Walber trocaram 16 (dezesseis) ligacOes telefônicas, inclusive cam a Sgt. 

Wellington Andrade Rodrigues, Presidente da Assaciacaa Brasileira de 
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A/in ls/ério Pib/ico Al/i/tar 

Procitradaria de Jus!iça Mi/i/ar c/a Maiiaus/A iii 

Controladores do Tráfego Aéreo (fls. 660, 2179/2180, 2182/2183, 2191/2192, 

2194/2195). 

Alencar torna pUblica sua participacão, basta atentar para 

as declaraçOes ao jornalista Aquiles, publicadas no jornal Diário do Amazonas, 

em data de 15.04.2007. All, contesta a carga de trabalho dos Controladores, 

afirmando ser maior do que devem suportar, aponta faihas no sistema de controle 

de trafego aéreo, dizendo serem impossibilitados - controladores - de fazer algo, 

dadas as retaliaçOes por seus superiores. Acresce que é anseio da classe a 

desmilitarizacao, urna vez que o regime militar é muito rigido e não permite 

sugestoes de meihorias do sistema. 

Declara, ainda, que a "categoria" decidlu pela operacão 

padrâo para mostrar as falhas do sistema e para mostrar que do jeito que está 

nao dá para continuar. A prova testemunhal mostra que Alencar tem facilidade 

em se expressar e detém lideranca, dal sua influência sobre os demais. Com  

essas caracteristicas o incitamento por ele praticado fol fácil, através de 

discursos montados e promessas que nao poderia cumprir, configurando sern 

dtivida a prática dos crimes descritos, não sornente no art. 166, mas também no 

art. 155, tudo do Codigo Penal Militar. 

Vale registrar que a participacao de Alencar, Walber e 

demais Apelados segue o script contido na Carta a qual, em bora corn conotacao 

de anonimato, retrata corn muita similitude os procedimentos dos ora Apelados. 

Nao pairam dilividas, e a prova é cristalina, de que Atencar 

tarnbém incitou, ernbora em alguns momentos de forrna dissirnulada. 

A Testemunha Suboficial ClOvis Ramanauskas reconhece 

em Alencar urn dos dirigentes do grupo coordenado para a prática do 

incitarnento, e que era nitida sua influência sobre os demais na adesao a rebeldia 

(fls. 2708/2709). 
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'ii,nsrio P,bIico !t1,Iiiar 

Pi-ocuracloria c/c Jus/ica Ali/itar de AIa,iaus/AM 

Da mesma forma, a Testemunha Gel. Leônidas, que 

também aponta AJencar como urn dos rnais atuantes lideres no movimento (fI. 

2721). 

Quanto ao Apelado Daniel Tavares, ficou evidente a 

incitamento a indisciplina. Fala sernpre em nome dos Gontroladores. Encoraja os 

demais na rebeldia, publica sua foto, deu entrevista a Folha de São Paulo", 

divulgou e exaltou o aquartelarnento voluntário e a greve de fame. Declarou que 

ficou 23 horas sern corner (fI. 2173). Atente-se para a degravaçaa constante do 

GD, referente as entrevistas de fls. 2876/2879. 

Este Apelada é vista pelas Testemunhas como a elo forte 

do mavirnenta indisciplinado. Tada pressaa observada tinha como finalidade a 

transferéncia do controle do tráfega aéreo para a civil. Essa lideranca que sempre 

conduzia ao incitarnenta pOde ser observada nas depaimentos das Testemunhas 

Gel. Carcavallo (fls. 2674/2675), Gel. Roicildo (fls. 2661/2664), Gel. Leônidas 

(fls. 2720/2730), Cap. Rodrigues (fI. 2633) e Suboficial Clóvis (fI. 2708). 

Vale a registro de ter sido a Sgt. Daniel quem infarmou ao 

Gel. Carcavallo que as Gontroladores só iriarn deixar a quartel apos orientacaa 

do pessoal de Brasilia, mesrno após aquele Oficial ter-Ihe informado que em 

Brasilia a questaa já havia sido encerrada (fls. 2876/2879, 2742/2743, 2661/2664, 

2679/2680 e 2686). 

Par sua vez, Rivelino, descontente cam a Farca Aérea, 

incita abertarnente a indisciplina, atitude que Ihe é fácil, ate porque é a mais 

antigo dos Gontroladores. Vai para as jarnais e se permite fotografar além de 

divulgar, nacionalmente, na "Foiha de São Paulo" e revista "Veja", a 

aquartelamento voluntário e a greve de fame, anuncianda orgulhosa que passou 

18h00 em abstinência alimentar. A conduta censurada foi alardeada par ele e 

seguida pelos demais. Triste exernplo prajetada par urn rnilitar tao antigo e que 

nãa reconhece nem valoriza a autoridade e a disciplina da caserna (fls. 2193, 

2708, 2759/2760). 
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, fin Islério P,h/ico Af/f i/ar 

Procuradoria do Jus/icci AIiIitar do A'fanaus/AM 

Alex, nao diferente, igualmente exalts o movimento 

indisciplinado, sempre corn o escopo do encorajamento e adesão dos dernais 

Controladores. Faz-se presente na foto tirada no Alojamento e publicada nos 

jornais "A crItica", "Folha de São Paulo" e revista "Veja". Deu entrevista, 

chamando atençao para o aquartelamento voluntário, corn realizacao de greve de 

fome. No aquartelarnento é visto através da grsvacao em CD, slérn de ter 

declarado ao jornal "Foiha de São Paulo": "A Nação está vendo porque fizemos 

isso e o quanto a gente tern se degradado fisicarnente pelo sistema e pela 

segurança dos aviäes". 

E notável que sus conduta tinha por finalidade robustecer a 

rebeldia, encorajar os mais jovens a acompanhá-lo e levar a sociedade civil 

inforrnacoes distorcidas, buscando simpatia e apoio so rnovimento indisciplinado. 

Por firn, Michael lidera e articula. Usa a rede social Orkut, 

que possui urn significativo alcance na comunidade, para incitar as colegas 

controladores, constituinda perigo so ordenamento militar, alicercado 

essencialmente na preservacao da disciplina e da autoridade militar. Aqui é válido 

inserir as declaracöes de Wanderson Castilho, dono da E-Net Security, 

empress especializada em crimes eletrônicos. Segundo ele, quslquer e-mail 

enviado para 12 pessoas pode chegar a 30.000 (trinta mil) computadores em urn 

dia (publicado na revista Veja de 03/09/08). 

E visivel, portanto, a imenso descaso deste Apelado na 

manutencao do funcionamento da OM. Ressalte-se que esse Apelado veiculou 

crIticas de questaes norrnativas internas, buscando fortalecer a ernbate so qual 

rotulou de "crise aéres". Chegou a desaparecer corn a fits que foi gravada, 

documentando a reunião realizsda corn o Gel. Carcavallo no dia 30/03/07, 

depois encontrada e destruids par esse Oficisi para atender a pressao dos 

Control adores. 

As provas produzidss par ocasião do 1PM, e em JuIzo, 

deixam indene de dUvida a prética do crime de incitamento (art. 155 do CPM), 
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AJi,i,silrio Pzhlico Afilitar 

Procuiacloria de Just/ca Alilitar de Manaus/A Al 

bern como o de Publicaçao e GrItica indevida (art. 166 CPM) pelos Apelados, 

senão vejamos: 

A Testemunha Gel. Roicildo aponta Walber, Alencar e 

Daniel como Ilderes e porta-vozes dos Controladores (fls. 2661/2664). Em várias 

reuniOes decidiam par seus companheiros. 0 próprio Daniel chegou a dizer ao 

Gel. Carcavallo que sairiam do Quartel, após orientacão do pessoal de 

Brasilia, não obstante este Oficial já ter dito aos grevistas que podiam ir 

embora, dada que a movimento em Brasilia havia cessado (fls. 2742, 2743, 

2661/2662, 2664, 2679, 2680 e 2686). 

E rnais, a Gel. Carcavallo também identificou Walber no 20  

Grupo, Daniel no 30  Grupo, e ainda Lisandro como liderancas, falando sempre 

em nome dos demais, bern como influenciando-os (fls. 2674/2675 e 2670). 

Na mesma linha de posicaa a Testemunha Suboficial Clóvis 

Ramanauskas, que cita Walber, Alencar, Lisandro, Daniel e Rivelino como 

lideres do grupo organizado, na prática do crime. Alega que esses militares 

estariam influenciando as demais na adesãa a indisciplina (fI. 2709). ldentificou 

Alex, Lisandro e Rivelino na foto publicada (fI. 2709). A referida Testemunha 

tambérn declarou que, no dia 30/03, 5 (cinco) dos Gontroladores queixavam-se 

estarem passando mal, deixando de render a colega no console. Sern dUvida, 

encontravam-se sem alimentacao. Asseverou ainda essa Testemunha que, se as 

Oficiais observassem aos Gontroladores a necessidade do barn usa do uniforme, 

cantinência e pontualidade, era considerada pelos mesmos como rigor excessiva 

(fI. 2710). 

F, ainda, a Testemunha Ten. Hellen declarou que 

reconhecia a existência de urn grupo organizado liderando, induzindo e tomando 

decisOes pelos demais Gontroladores (fls. 2715/2717). 

Não tao diferente a Testemunha Gel. Leônidas, que 

tambérn aponta Alencar, Walber, Daniel, Lisandro e Michael na liderança e 

gerencia das negociacOes do dia 30/3 (fI. 2730). 
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vfjnisfrio P,bIico Al/li/ar 

Procuracloria c/c Juslica i1Ml,lar de Alanaus/.4A1 

Par sua vez, a Testemunha jornalista Aquiles Lins deixou 

clara que a entrevista dada par Alencar e Walber tinha coma abjetiva a 

desmilitarizacao do setar. 

Finalmente, a Testemunha jornalista Kátia Brasil declara 

ter entrevistado 05 (cinco) dos Controladores conforme a matéria publicada. 

Todos as Apelados citados assumirarn a responsabilidade pelas entrevistas e 

publicaçao de suas irnagens. 

Os Apelados nao sô autorizaram a publicaçao indevida 

coma criticaram normas do DTCEA. E, a que é piar, de forma leviana e 

sensacionalista, sern qualquer autorizaçaa, muito menos do Gel. Carcavallo, 

coma pretenderam fazer crer (fls. 2686/2687). 

L  '7 	 Portanto, e de se reafirmar a prática do crime de 

incitarnento, pelos ora Apelados. Todos as requisitos do crime descrito no art. 

155 do Gôdigo Penal Militar estão presentes, inclusive a vontade livre e 

consciente de instigar e persuadir os demais companheiros a indisciplina na 

sua forma mais grave. 

Corno se viu, a incitarnento comecou com a Garta e 

terminou corn a identificacao dos autores das condutas censuradas bern 

explicitadas na Exordial Acusatôria. E transparente que as Apelados tentaram 

maquiar suas condutas, contudo as provas dos autos estão a mostrar a verdade 

real dos fatos. 

Num primeiro momento, fazem crItica p(iblica de rnatéria 

atinente a normas estabelecidas no DTCEA e ainda referente a disciplina militar. 

Num segundo momento, aproveitarn de suas lideranças para incitarern as 

demais Controladores pela imprensa e no Quartel, buscando simpatizantes e 

adesöes ao que chamaram de aquartelamento voluntário e greve de forne, 

buscando forcar as autoridades a cederem aos seus pleitos pré-estabelecidos na 

Carta. 
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Minis/Irto Pib/ico Mi//tar 

Procuradoria rIO Just/ca Militar do Ivianaits/AM 

Ainda assim, a r. Sentenca guerreada absolveu Alencar do 

crime de Incitamento, condenando-o apenas no de Publicação e CrItica 

Indevida (art. 166 CPM), quando ficou provado que o mesmo Apelado foi o 

mentor intelectual da prática do incitamento. Condenou Lisandro, Michael, Alex 

e Wendelson nas penas do art. 160 do CPM - Desrespeito a Superior - 

operando a desciassificacao, benevolente demais diante da gravidade das 

condutas censuradas, dal nao concordar o Parquet Militar, que continua 

perseguindo a condenacao dos Apelados no crime de Incitamento (art. 155, do 

CPM), a exceçao de Wendelson, a quem o MPM requereu a absolvicão. 

Ressalte-se que o crime de desrespeito, se considerado, 

seria apenas o elo da corrente, no piano da iiicitude, cujo extremo é o de 

Incitamento (art. 155, do CPM). Tanto que as Testemunhas militares, inciusive o 

Cel. Carcavallo, deciararam nao terem sido desrespeitadas. 

0 que os autos demonstram SãO OS Apeiados persuadindo 

os companheiros a atos de indiscipilna, orientando-os e encorajando-os a 

permanecerem aquartelados e em abstinência aiimentar. incentiva-os, outrossim, 

a resistirem aos argumentos dos Superiores, inclusive permanecendo em 

silêncio, quando instados acerca da inusitada permanência na Unidade 

Militar, deixando ciara a pressão utiiizada para obtencao dos pieltos previamente 

Iistados na Carta já referida. 

A propósito ieciona o Dr. Céiio Lobão Ferreira (in Direito 

Penal Militar, pág. 73): 

"Ins tigar, mover, impelir o instigado a praticar determinada 

acao. No incitamento o sujeito ativo procura motivar o 

Inc itando, quer oferecendo vantagens quer apelando para 

falsos valores morals" 

Vale o registro de que em matéria de incitamento não se 

deve atentar apenas ao teor e aos significados das paiavras "mas também e 
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A/in istérto Pi'rblico A/il/tar 

Procuracloria de Justiça kill/tar do Aianaus/.4A/ 

principaimente ao escopo verdadeiro que propugna quem as pronunciou" (De 

Rupelis, cit. Heleno Claudia Fragoso, in Jurisprudëncia Criminal Forense, 10  vol., 

pág. 361) (grifos nossos). 

Os Apelados, como lIderes, incitaram a indisciplina na sua 

forma mais grave, como já dito, induzirarn ate o momento que bern entenderarn a 

duracao do aquartelarnento voluntário e greve de fome, prometendo a obtençao 

da desrnilitarizaçao do controle do tráfego aéreo, dal que tambérn devem 

responder pela prática do crime de incitarnento. 

0 não-acolhimento do pleito Ministerial corn certeza abre 

grave precedente e fere frontalmente a hierarquia, a disciplina e a autoridade 

militares. 

Os Apelados induziram e orientaram militares menos 

experientes a se insurgirem de maneira coordenada contra as normas 

disciplinares, pretexto extremarnente perigoso, para acoes totalmente 

indesejáveis e perniciosas a Instituicão, como já expendidas nestas RazOes de 

Recurso. 

Provado está que os Apelados utilizaram-se de estratégias 

diversas, induzindo as companheiros a se rebelarern contra a disciplina e a 

ordenamento militar. 

Os Apelados, sempre na condicao de lIderes e incitadores, 

' 	 atuavarn persuadindo e interaginda junto aos colegas controladores, na prática 

dos crimes, notando-se uma pressao sôlida para que eles não cedessem ao 

apelo de seus superiores no sentido de abandonarem a Quartel 

espontanearnente. Sinalizavam para falsos valores, corn falsas pramessas, 

buscando manter as Controladores coesos ate a atendirnento dos pleitos 

pretendidos. 

Par ocasião das Alegacoes Escritas, o MPM, sopesando as 

provas produzidas, houve por bern perseguir a condenacao dos Apelados, a 
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1inis1rrio Pñhlico Alilitcir 

Procuiadoriu r/(? .Jusliça Ifiltor c/c Alciictus -I.\ I 

excecao de Wendelson, ao qual requereu absolvicao, ali manifestando, in verbis 

(fI. 2683): 

"Wendelson estava na reunião do dia 30 e a pedido do Ce!. 

Carcavallo digitou parte da Ata. Não vislumbrarnos major 

comprometimento, ate porque a participacão na e!aboração 

foj a pedido do proprio Ce!. Carcavallo. Adernais a 

Testemunha Cap. Rubern declara nao ter percebido atitude 

impositiva ou arrogante, por parte de Wendelson, houve sim 

pontos divergentes na transcricao daque!a, mas não chegou 

a ser desrespeitosa (ft 2743). 0 Ce!. Carcavallo assegura que 

este Acusado era enfático, porém sem fa!tar corn o respeito 

(f!s. 2685/2686). Corn re/a ção ao fato corn o Cap. Rodrigues 

("Quern é voce?"), ha toda urna exp!icacao e justificativa no 

depoimento do Ce!. Carcavallo, a!egando nao considerar tom 

afrontoso ou desrespeitoso daque!e rni!itar." 

Em nada mudou o pensar do Parquet corn relacao a este 

Apelado, ate porque, como dito nas Alegacoes Escritas, as provas testemunhais 

nao são harmonicas, o quadro probatôrio nao oferece certeza necessária, acerca 

das imputacOes feitas a este Apelado, razão pela qual nao acornpanhou o 

decisurn de 10  grau, insistindo na absolvicao. 

De outra banda, as condutas apontadas na Den(incia, re-

ratificadas por ocasião das Alegacoes Escritas e sustentadas na Sessão de 

Julgarnento, enquadram-se perfeitamente na moldura penal dos crimes descritos 

nos artigos 155 e 166 c/c o artigo 53, tudo do Código Penal Militar, razão pela 

qual o Parquet Militar persegue a condenacao dos Apelados. 

A r. Sentenca, corno já se reportou, foi por dernais 

benevolente, diante de condutas tao gravosas, nao devendo, portanto, ser 

mantida por essa Colenda Corte de Justica Castrense, na parte referente as 

absolvicOes e desclassificacoes operadas, dado que poderão implicar no 
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It 

i\iiniic'ria Pu/ri rca A lilitar 

i'rocirradoria de Iris/rca A/i//far de A/anaus/AA'l 

atrofiarnento da disciplina e no descaso da figura da Autoridade Militar, na sua 

forma mais grave, oportunizando a que militares menos experientes tomem como 

paradigma condutas como as dos Apelados, tao indesejáveis e perniciosas a 

lnstituicao Militar. 

Isto Posto, requer o Ministério PCiblico Militar, que esse 

Egrégio Superior Tribunal Militar, conheça e dê provimento ao presente Recurso, 

para reformar a Decisão hostilizada, condenando os Apelados como se segue: 

WILSON DE ALENCAR ARAGAO, RIVELINO BARBOSA 

PAIVA e ALEX GONALVES SA, nas penas do art. 155 (Incitarnento) c/c o art. 

53 do CPM; DANIEL TAVARES DE LIMA, nas penas do art.166 (Publicacao ou 

critica indevida) c/c o art. 53 do CPM; LISANDRO HENRIQUE DE SOUZA 

KOYAMA, MICHAEL ROSENFELD DE PAULA RODRIGUES, nas penas dos 

arts. 155 (Incitamento) e art. 166 (Publicacao ou crItica indevida) c/c o art. 53, 

tudo do Código Penal Militar, e finalmente, requer a absolvição de 

WENDELSON PEREIRA PESSOA corn fuicro no art. 439, 'e", do Codigo de 

Processo Penal Militar, rnedida que se faz necessária para o resgate dos pilares 

da disciplina, hierarquia e autoridade militares, e ainda para o restabelecimento 

da imagem séria que sempre foi dispensada a Força Aérea Brasileira, a qual foi 

levianamente atacada pelos Apelados, gerando clirna de receio e desconfianca 

pela sociedade. 

JUsTIcA! 

Manaus/AM, 30 de seternbro de 2008. 

4rang9{i MunJz' 
Justica"Militar/ 
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CONCLU SÃO 
Aos 02 dias do mês de outubro do ano de 2008. na 

Secretaria da Auditoria da 12 a CJM, thço os presentes autos 
conclusos ao Exmo. Sr. Dr. Juiz - Auditor, por 
deterrninacão verbal. 

Encarregado p/ serviço 

Dirtor d Secretaria 6 

bESPACHO 

Considerando qiie flQS razöes rectirsais ministeriais, as fis. 3977 e 
3995, nâo cons/a indicacäo do acusado WALBER SOUSA OLIVEIRA, apesar de 
nâo haver referencia na pe/ição de fi. 3974, houve o lránsito em juigado para o 
!vIPM 

Determino a Secretaria que cerlifique o trdnsito em ju/gado para o 
MPM, em relaçâo ao acusado WALBER SOUSA OLJVEIRA, considerando como 
"dies a quo" a data indicada a/i. 3968. 

Após, pro&siga-se no Despacho defi. 3977. 

A4anaus-A44, 02 de outubro de 2008 
/ 

,7 4-   Dr. 	SE BARROSO FILHO 
.Juiz - Auditor 

1% 
I 	RECEBIMENTO 	 I 

Aos 02 dias do mës de outubro do ano de 2008, na 
Secretaria da Auditona da 12 CJM, me foram entregues 
estes autos pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz - Auditor. 

En 	egado p/ servco 

Di to de Secretaria 



PODER JUDICIARIO 
JUSTIcA MILITAR DA UNIAO 

Auditoria da 121  Circunscricao Judiciária Militar 

CERTIDAO 
CERTIFICO e dou fé, em atendimento ao r. Despacho 

de fI. 3996, que no dia 22/09/2008, a. r. Sentenca de fis. 
3883/3968, TRANSITOU EM JULGADO para o Ministério 
Püblico Militar em relacao ao acusado WALBER SOUSA 
OLIVEIRA. E, para constar, lavro esta Certidão. Aos 02 dias 
do mês de outubro de 2008. 

Encarregado p1 serviço 

I.......................... 
de Secretaria 



04 e 05.10.2008 - sdbado e domingo 

V I S T A 
Aos 06 dias do rnês de outubro do ano de 2008, 

na Secretaria da Auditoria da 12  CJM, faço os 
presentes autos corn vista a Defesa. 

.................... 
E c egadop/serviço 

D etor de Secretaria 

Jo aoo 

cle ul ol 
a ia 

12 
pelo 

cr 	M 

r-a SeCFti 



TERMO DE ENCERRAMENTO 

Aos 30 (trinta) dias do més de outubro do ano 2008 (dois mit e oito), na 
Secretaria da Auditoria da 12  CircunscriçAo Judiciária Militar, nesta cidade de 
Manaus/AM, em atendimento a determinacao verbal do Exmo. Sr. Dr. JOSE 
BARROSO FILHO, Juiz-Auditor, ENCERRo 19° volume do presente processo, 
abrindo, em seguida, o 20° volume. 	que par onstar lavrei este t 

Bet MA LO AZE DO E PAULA 
Diretor de Sc etaria 

I 




